
O ministro sia Fazenda
mh desmente qüe se
ractifica declarações anteriores

tesa Éslipio È P J1. e lesxa oírever a possib hoaoe È um aCCMII
PORTO ÁLEOIIE, 20 (I)o corres-

pontlõnto du DIÁRIO NACIONAI.)
_ Urgente — Estamos Hcguni-
monto liiforiiiiiilnii «iu« o sr. Os-
waldo Ariuilia unnliii il" poilir A ro-
«lacctlo ilo ".roniul «la Noite" pn-
ra rectlflcnr lis «Inclivriiçücs quo lhe
foram iiltrlliiililii» pm ontrovlsta
nus "Diários .".ssiirliiiliis" o segun-
,l,i n. qunl so icriu desligado «lo
Partido Kopubllcaiio.

Accrescentou o ministro da l"n-
remiu que não houvo nenhum rom-
pimento entro o Rio Orando e o
governo provisório*, permanecendo
o lioptiilogo gnuulio «.«mio porta a-
licrtii pura o rostnbcloolmonlo dns
ri-lnçõe» entro iiiiucllcs.

A "Federação" confirma
a noticia

RIO, .-O (U. T. Jl.) — "A Noito
publica:"Niío lem fundamento ii nollrla
dn romplniontii do sr. Osivalilo
Ariuilia com o Partido Kopubllcuno
do Rio Grande,

A "1'cilcrilçãii", dc Porto Alegre,
ornam «laquello Partido, publicou
hoje, segundo os telegrammas n-
,|iii recebidos, uma dcolaiTàsRo nu-
torizadn nenso sentido pelo mlnla-
irn «ln ITazònila.

Ainda lia possibilidades
de accordo

Diz o orgam «lo Partido Repúbli-
cano n"" umi11 nutiirlzii tanibom a.
nfflrmativii «lo que tenluv siilo pos-
(n i\ marffem a formula dn confe-
renda «lo Cachoeira, n qunl, bem
longo do cortar a possibilidade do
um futuro entendimento, deixou
lugnr uo mesmo, resulvunilo os
pontos reputados ossehelneè,

Essa ultima doclarnção foi Igual-
menl o autorizada pelo sr. Oswaldo
Aranha*.

0 ministro da Fazenda
está optimista

SH O CAFK' SUKIIl...
HIO, S0 (Especial pina o DIAItIO

NACIONAL) -

n segulnto notii, «Io sou corras-
poiulcnto om Porto Alegro:

".\ntcs do so retlrnr da sedo «ln
Associação Commercial, o sr. Os-
waldo Aninha fez a segulnto i.I-
í Intuitiva:

"So níi-i tivermos 3 mezes nindn
do tninquillidutlo, bem como no o
cafó continuar a subir, o Hrnsll on-
trará nn mnis franca prospcrldn-
do".

Kccobtdn depois, nn Associaçiio
Coniniurclnl ilus Varejistas, o ml-
nistro da Fazenda pronunciou um
discurso, uimitrnndo n nccessldu-
do <1:i roproscntnçfto dns clnKsc.i
produtoras o tralinlliudorns, Isso
so impõe, nilo peta vantagem desta
ou dnrjuclla classo ou orgnnl/.n-
ção, mns pela nccessldailo fun-
dauiental do ilrnsil".

"A Noito" publica

fi campoa civica será
orientada peio sr. Borges

de Medeiros
TORTO ALEGUE, 20 (Do

correspondente «Io JJIAKIO
NACIONAL) — Informam do
Cachoeira:"O sr. Borges do Medeiros
ostnrA em Porto Alegro ntô o
fim do corrento mez. O chefo
do Partido Republicano tlcvcrA
orientar, nessa cnpltnl, uma
Intensa campanha cívica em
prol da Immcdlntn constltuclo-
nallzá.cup do pnlz.

O SR. JOAO NEVES
VEM A S. PAULO

O sr. Joilo Neves quo so
conserva nesla cidado desdo 24
do março, «luta d» conferência
iiqul realizada pelos lideres dn
frento unlcn, seguirá pnrn essa
cnpltnl no próximo sábado, 23
«lo corrente. No dia 27, o lldcr
da campanha liberal embarca-
rá do avião para o Kio dc Ja-
nclro".

Corrcrias durante uma
manifestação ao sr. Os-

waldo Aranha
RIO, 20 ,<U. T. IJ.) — Notlolnt

tologrnplilciiH «lo Porto Alegro «11-
zom quo a Impressão da mnnlfcH-
tacão do hontem foi favorável no
discurso do «r. Oswaldo Arunhii.

l^iilvc entretanto um incidente.
Quando fnlnvn o licadomlõo Al-
vlninr Cubellclra um popular a-
purteou-o dizendo:

— ("uoroillos a Constituição!
Ah vozes «Ins manifestantes nlin-

turii.ui logo us «Hitrus palavras do
apartem nto, ostnbolccendo-so certa
coufusi\o com começo do corre-
rius. Multo depois, poróm, a pnr-
to «ln povo «(lio tinha dispersado
refluía As Inimcdliiçilcs do, Gruii-
do Hotel.

Entretanto o tumulto que so es-
hocilra ijuando dlfiiniavn o m-n-
domlco Cabcllclrn, deixou cortu In-
qulolneão no iimblciitr, motivo por

quo o talvez, pnra evitar possl-
veis explosões «Io alguns mnis e-
xultndos, n sr. Oswaldo Aninha,
tomou a palavra afim de agradecer
a manifestação.

Os acadêmicos gaúchos
não são solidários com o

ministro da Fazenda
POKTO ALEGRE, 20 (l)o corres-

ponileiito «lo DIÁRIO NACIONAI.)
— Tendo uni nciulcnilco, nn niiuil-
fcslaçilo no sr. Oswaldo Aranha,
siiuiliiilii o ministro eril nomo lili
classe, uma commlssão do estu-
dantes do lHreito procurou a ro-
ilnecãu dos juninos, ilcclurniiilo-
lhes quo o sr. Alvlmnr Cabcllclrn
não tlnbn delegação dos acudcinl-
cos parn falar cm seu nomo nn ma-
nlfestação no sr. Oswaldo Arn-
ulm.

Isso faziam qucstilo do esclare-
cer porquo os acadêmicos do Dl-
reito conformo a Imprensairiioti-
ciou cm tempo, jã definiram n sim
posição, politicamente, enviando
umn moção «Io ii.poln nos chefes
tios partidos riograndenses.

Director — OCTAVIO DE LIMA E CASTRO

ANNO V S. PAULO — QUINTA-FEIRA, 21 DE ABRIL DE 1932 NUM. 1.441

>e a política de
RIO, 20 (Especial pnrn.o DIÁRIO

NACIONAL) — Quando o sr. Ar-
thur Bernardes chegou a esta capi-
tal, os jornalistas o procuraram, afim
do saber a sua opinião sobro o offe-
recimento dn pasta da Justiça ao
Ki.ta.lu «lo Minas.

Respondendo, o sr. Arthur Bernar-
dos declarou quo, pela opinião do
povo mineiro, na sua totalidade, o
Estado ntto deve acceitar a pasta sem
condições. O procer mineiro disso
quc concorda com a opinião do povo
do seu Estado o, embora não este-
ja autorizado a fazer tal afflrmatl-
va, declara quo essa 6 tambem a opi-
ntüo dos politicos.
ItETIRAR-SK-AO OS RErRESEN-

T.YNTES UE MINAS DO
MINISTÉRIO?

RIO, 20 (U.T.B.) — Em vista dos
resultados da fusão dos partidos ml-
neiros, nos círculos políticos — diz
o "Diário do Noticias" — dava-so
hontem como provável o afastamen-
to do ministério dos srs. ACranlo dc
Mello Franco e Francisco Campos.

UNIFICAÇÃO POLÍTICA DE
MINAS

RIO, 20 (Especial para o DIÁRIO
NACIONAL) — Segundo a opinião
do sr. Wenceslau Braz, dentro do
poucos dias serão Golucionados a
contento geral 03 tres casos mais ln-
trincados da politica municipal de
Minas, quo já foram debatidos pela
Commissão Mista.

Feito Isso. estará terminada a obra
do unificação em todo o Estado.

Justiça
Declarações ilo

inas Geraes acceitar a pasta
será sob condições

da

sr.

NOVAS MEDIDAS PARA
MELHORAR OS SERVIÇOS

DE CONTABILIDADE
PUBLICA

RIO, 20 (U. T. B.) — O contador ge-
ral da Republica, no intuito do mo
lhor coordenar a remessa de balanços
o demonstrações necessárias aos ser-
viços do centralização da contabillda-
dc publica, cstabclccendo-se assim o
oncadelamento regular da ordem hlc-
rarchica das diversas repartições, dc-
terminou, em circular, seja adoptado
pelas contadorias o sub-contadorias
seccionaes novas medidas sobro os
serviços acima citados, que deverão
ser observadas no exercicio vigente.

0 «Cetsde Zeppelin» che-
gos hGnfem a Recife
IlIO, III IL'. T. 11.) — O •'Condo 2c-

pclln'- amarrou em Recite As JG,íi5, do-
vendo Jargnr novamente pura 1'rlcdc-
rlcht-hafnu na noite do Zi para 23.

Um furacão em Honduras
causa graves prejuízos

KOVA iORK, 20 (U. T. B.) — Com-
munlcam dc Tceucigaip», Honduras, aao
um fnrte furacão devastou as planta-
CÒM «io districto ãa Ohuichlto, conheci-
«ln por suas grandes culturas do ba-
nanas.

A maioria dn população ficou nem te-
etn, «nulo rlcradn « numero du íerl-
do», alem do baver grandes perdas ma-
tcrlat-s.

Ha cento e quarenta annoa, ao ai-
vorecer do dia do hoje — Tiradentes
atravessava as runs do rio, com des-
tino A forca, ondo pereceu por ter
alimentado na sua alma peregrina do
patriota o sonho radioso da liberda-
do do Brasil.

Como os heróes authcnticos — hou-
vc-so Tiradentes com uma screnlda-
do extraordinária duranto a prisão,
noa dias sombrios que antecederam a
sua morte, e no momento estremo
do suppliclo, frento a frente «aos tal-
gozes o aos quo assistiram oa ulti-
mos momentos do proto-martyr da
nossa independência.

Assumindo as responsabilidades to-
das da Inconfidência, nüo delatando
nenhum companheiro, embora aaben-
do quo iria perecer na forca e que
sobre a sua geração recahiria o mala
infamanto dos labéos — Tiradentes
revelou a maior calma, certo de quo
mais cedo ou mala tarde os seus
Ideaes altíssimos haviam de corpori-
ficar-se.

O exemplo de Inflexibilidade, que
Tiradentes nos legou, o seu estoicis-
mo, o desprendimento, o amor á ter-
ra cm quo nasceu — .ainda hoje ílo-
rescem no nosso espirito, nos anseios,
nos clamores incessantes, com que o
Brasil, do norto ao sul, de lésto a
oeste, reclama do novo a liberdade
perdida,

Como os Inconfidentes do Minas,
quo ha cento o quarenta annos re-

clamavam a liberdade o preparavam
a reacção contra oa déspotas daquel-
la éra sombria e feroz — o povo bra-
sileiro concentra hojo as suas mc-
lhores energias, afim de quo o paiz
possa renascer das trevas da op-
pressão.

Hoje, no Brasil inteiro, desdo as
grandes metrópoles até oa mais apa-
gados vlllarejos — o povo prestará
tocantes homenagens k memória do
grando, excelso vulto nacional, que
morreu pola Uberdado política do
nosso paiz. .

Lindbergh quer agir per si mesmo

a
a

NOVA YORK, 20 (U.T.B.) — As autoridades pollclno procederam a
nina rigorosa busca cm tudo o transatlântico "Kuropa" com o intuito do cons-
(atarem so o filhinho do coronel Lliidbcrgli não estava a bordo, segundo.
mim denuncia recebida.

Consta «ino jUnilbcrgli depositou umn novn. somma do 50 mil dollares
para o resgato do menino, ao mesmo tempo «iuo pediu A Imprensa o A policia
quo o deixassem agir sozinho, para reliaver o hcu filho.

NOVAS CÒMMUNIOAOOBaB COSI OS RArTORES
KOVA YORK, -J0 (U.T.I5.) — Corro com Insistência «ruo o coronel IJnd-

icrgh recebeu uma nova mensagem dos raptores do seu filho, por interme-
lin do uma pessoa, quo chegou n Hoptvcll cm aeroplano, procedento do Kan-
ins. 1'nltiim detalhes sobro essa nova versão.
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Dr. Affonso Tcnna Juninr,
«la Commlssão Executiva du 1". lt. M.

O SR. AFFONSO PENNA JUNIOR
NAO PODE CONTINUAR NO

NOVO 1'ARTinO
RIO, 20 (U.T.B.) — O dr. Affon-

so Penna Junior transmittiu ao sr.
Arthur Bernardes o segulnto tele-
gramma:"Dr. Arthur Bernardes — Bello Ho-
rizonte.

Por telegrammas do amigos e pelo
noticiário da Imprensa, vejo ter sido
o meu nomo Incluído na Commlssão
Directora do novo Partido.

Não sei como agradeça o honroso
voto. •

Sou, porém, forçado a declarar que
não posso, do todo, acceitar a inves-
tidura.

Na reunião da Commissão Executi-
va, logo após o congraçamento dos
mineiros, para o qual contribui quan-
to pude, o que ainda hojo applaudo,
deixei patento a absoluta impossibl-

.lidado pessoal dessa accoitação o in-
sisti porque não mo fosso creada a
contingência dc uma excusa publica,
quo daria ensejo a interpretações me-
cos exactas.

Obtive, então, dos prosados com-
panheiros, com grande merco, o meu
afastamento da actividade, de dire-
cção partidária. Vejo que se faltou
ao promettido, c, embora desvanecido
o reconhecido pela intenção dessa fal-

ta, venho constrangidamento declinar
do mandato, reaffirmando, entretan-
to, não significar essa attitude qual-
quor divergência com os actos dos cx-
cellentes amigos ou orientação poli-
tica mineira. Peço transmittlr esta
declaração a digna commlssão do no-
vo Partido, com os protestos de gra-
tldão e estima. Affectuoso abraço.—
(a) Affonso Penna Junior".

VISITAS AO SIt. OLEGARIO
MACIEL

BELLO HORIZONTE, 20 (Especial
para o DIÁRIO N.YCIONAL) — Os
dolcgados municipaes, quo vieram a
esta capital assignar o accordo, esti-
veram no palácio da Liberdade, em
visita ao presidente Olegario Maciel.

O sr. Olegario Maciel felicitou as
delegações municipaes pelo termino
da luta partidária, aconselhando a
todos te afastarem do caminho atô
agora trilhado, em beneficio do Es-
tado e do paiz.

Bernardes

¦S *¦>¦¦: ¦.,>*¦. r í/v-^^Bj^J ¦' ¦ V:'*'.|

OS SUS. AKTliri! BERNARDES,
WENOESLAU DIÍAZ E ANTO-

NIO CARLOS CHEGARAM ÀO RIO
RIO, 20 (U.T.B.) — Regressaram

hojo do Bello Horizonte os .rs. Ar-
thur Bernardes, Wenceslau Brn-/. o
Antônio Carlos.

O sr. Arthur Bomardos, dosdo a
hora da sua chegada, passou a dos-
envolver grando uctlvldade polltlc-i.

BELLO HORIZONTE, 20 (Especial
para o DIÁRIO NACIONAL)— O sr.
Bias Fortes chegou hontem a osta
capital, tendo logo confcrcnclado com
os membros da Commlssão Executi-
va do Partido Socinl Nacionalista.

O politico barbaecnenso acceitou o
plcsbiscito proposto pelo sr. Ribeira
Junquclriv para .solucionar o caso do
sou município, devendo ser afastados
doa seus cargos o juiz de direito o o
prefeito local.

A Commissão Executiva não con-
cordou, poróm, com o plcsbiscito, quo
poderia motivar novas agitações em
Barbacena.

Deputado Theodomlro Santiago

Desappareceu o livro-caix.-?
dos Campas ESyseos

RIO, 20 (U. T. D.) — Dcsapp.irccou ill
coramiaEflo de syndlcancla do Estado de 8.
Paulo o livro caixa do Palácio doa Campo)
Elyscoa, do governo passado.

Em vias de solução o problema desarmamentisfa

1 restricção, levada ás necessidades imprescindíveis de
segurança prepria dos paizes, visará primordialmente o poder

dos armamentos — é o traço
materiaes de guerra, quo devam ser proht-
bidos mediante uma conven^íto íntornaclo-
nal, O desarmamento qualitativo, dlssã o
delegado brltannico, 6 o mal3 efíectivo,
pois, por elle, nS.o poderá perdunr nenhum
systema segundo o qual soriarn purmitt-das
todas as espécies dc armamentos.

II' APOIADA A ntOrOSTA INGLEZA
O delegado Italiano, sr. flrandi, falou rm

seguida apoiando a proposta Siirrjn, a qual,
como disse, estava incluída cm parte dos

GENEBRA, 20 (U. T. B.) — A colhmlS- jsfto geral da Conferência do Desiirmamen-
to, hoje reunida, approvou, jor unanimidade
quasi absoluta, com a exclusão do «r. Lllvl-
noff, delegado doa soviets, a resolução apre-
sentada pela commlssa) de rcdacçüo, pdla
qual, nas appllcaçõcs do art. 8.°, do Pacto
da Liga das Nações, cumpre reduzir o.j ar-
mamemos no mínimo compatível eom «i f>c-
gurança nacional e com os obrlgiçOes ínler-
nacionaes cm acçao commum. tendo a'nda
em vlata a situação gepgraphlca e as con-
dlçõca especiaes de cada Kstado,

A EXECUÇÃO UA LIMlTA<.'AO
Em seguida, a commlasao discutiu sue-

cesslvamento os methodos para a applicação
dlmultanua da limitação qualitativa e quan-
tltitlvu.

Sir John Simon, mlnitro do For-jlin Ot-
ílcc, e chefo da doltBiiçtto brltannico, r.ire-
sentou uma Indicação confirmando o prin-
clplo do dcsnrmamcnto qualitativo, para
certas categorias o typos de armas e dc

0 iinciiiegjte anglo-irlandéz

%m per, iftssmo, a suppressão
ásr*

DUBLIN, 20 (U.T.B.) — O sr. Do
Valera, presidente do Estado Livre
da Irlanda, apresentou lioje, pessoal-
mente, ao "Dali Eireann", o proje-
cto de lei 0.11c siipprlmo da Consti-
tniijãij Irlarideza a obrigatoriedade do
juramento de fidelidade ao rei da In-
çla terra.

PULA 1ÚLANDA L1VBE 13
UNIDA

NOVA YORK, 20 (U.T.B.) — O
jornalista Ford, director do jornal"Irisll World", c*uc sc edita aqui, pu-
blicou um manitesto, dirigido n to-
dos os iriandezcH residentes nos Es-
tados Unidos, para que so rcunam

0 sr. Geiufão Vargas somente realizara sua
projectada viagem ao Norte, depois da

reconstituição ministerial
Prevê-se que a excursão do chefe do governo não

se dê ainda este mez
BIO, 20 (.Serviço especial pnra o DIÁRIO NACIONAL) — 1'elo te-

lophono — O sr. Josfi Américo 6 esperado amanhil do regresso do sua
Inesperada vla-rcm ao Norte, para oi) do voltará no quo so nnnuncla com
todo.s os visos do sOEliranjll, no dia 25, cm companhia do chefo do gover-
no provisório.

E' bem possível, poróm, quo o curso quo vem tendo a questão po-
litica faça transícrir-so mnis umn vez a data da partida.

Minas nindn não so «lccldlu quanto no ofícrecimento quo lho foi íel-i
to, da pasta da Justiça.

O sr. Assis Hrnsll embora us noticias do quando cm vci dadas, dns
suas doclaraçõcs do quo não mais voltar* ao ministério dn Agricultura,
tnmbcm alndu nilo so manifestou do modo a levar o governo provisório
a tomar uma nttltiido definitiva a respeito.

A substltulçfio desso polillco riogrnndcnso pelo actunl Intcr«enlor cm
Fcrnnmbuco, mio passou, por emquanto, do terreno dns probabilidades.

Em faço da situaçüo do momento, nilo é admissível quo o sr. Getulio
Vargas so nfasto som deixar o inlnlstorlo reconstituído.

Isso nilo so darfl sem a presença aqui do üt. Oswaldo Aranha c ala-
da assim nüo serii assumpto quo so decida com facilidade.

E* pois do todo admissível quo u viagem ao Noite, do chefo do go-
verno com o sr. ministro da VlaçílÕ, nilo bo dará ainda esto mez.

0 sr. Jaaquim Barata des-
mentiu as possibilidades

de invasão no Marie...
AA/«AAVIa|*««W ^*S*^*^f^*^S

RIO, 20 (U. T. B.) — A res-
peito de noticias divulgadas no
Pará pela "Folha do Norte",
sobro a possivel invasão do
nosso território por forças colo-
niacs da Goyana Franceza, na
região paraense do Amapá, o
interventor naquelle Estado,
major Joaquim Barata, des-
mentiu categoricamento seme-
lhante boato, que julga infun-
dado.

Disso mais o major Barata
quo recebo constantemente te-
lcgramnm do Pará o que, se
houvesse probabilidado dessa
invasão, immediatamente ello
seria scientificado.

Os ferroviários de varias Estradas appelam

TJVljyplfl+^*^j*^a.m*****im*t.***tJ**Am*\m**^^*V**^**t^***'*,

fi lialia considera reísvsnle
a questão esportiva

IIOMA, 20 (U. T. B.) — No frnnilii
riLifto principal do Palácio Provincial, Inau-
gurou*8o hontem o primeiro congreisBo ria-
tloiml Italiano pelo progresso doa esportes,
tetiiiu sitio ft sèss&ò Inaugural prcaldtda
polo nr. Aiplnatl, Mili-sccretarlo do Ifis-
tado da lÍJducaçO.0 Physlcâü

O j,i\ Arplnall pronunciou m slgiiltícn-
tivo discurso, em quo roofílrmou a impor-
tância dai cspòrtóa para assegurar A Ita-
lla o prestigio a o ascendente quo um mun-
do inteiro Já lhe reconhece.

Hão fei attsitàtâa unia seli.
citação da Canimissão

de Compras
IUO, 20 (U. T. U.) — l)o uecordo"om n ministro da Fazbmlãj o director

Remi do TlicBonro coniniuiilouu uo
presidento dn OiimmlBsilo Contrai do
Compras quo não podo ser attendlda
« M.ll.'iln.,'a*ii d» rcicildi» Coiiinilii-iiiii
nu sentido do ser «lcstncuitu. » «lota-
efiti du verbn 211 do vlgcnto orciinion-
to, ilu minislorio «In J*uíoiidtt, n lm-
portancia do 15 mil contos nina nt-
tonilnr o pagamento dn oóiripra, «Io mn-
terlal iornccldn cm 11131 o ainda iiiío
lluuldailii, por Isso quo ns dividas dos-
su natureza devem ser processados
na -forma «Ia leRlBluçrni cm vigor, rc-
iiiottondii-so em seguida ns requlsl-
ções do pagamento iicoriiiiiinliudiis dos
respectivos dooiimcntns ú IJIrcctoriii,
«lu Despesa pnrn h lliniiiliiiniii ã conta
da verha 23, supra cltndli.

^<
0 nova minisüsrío chileno

8/\NTIAaO, 20 (U. T. 15.) — E' o so-
«gutnto o gabi neto ora cm íunccOe.i, o cuja
catabllldado pareço agora firmada: Into-
rior, Victor Jtobler; Kelaç&cs Exteriores,
Carlos Palmaceda; Fazenda, Luiz Izquler-
do; Educação, Alfredo Ciullhermo Bravo;
Justiça, Arturo Urda; Agricultura, He tor
Hodrlguoz do la Soltai Fomento, Marco An-
tonio do la Quadra; Defesa Nacional, Jgna-
cto Urnittáx Manzano; Tcrraa o Coloniza-
Süii, anspiir Mora Botomayor,

nesta cidade, promptos a manifestar
sua adliesüo aos quo ora se batem
pela maior umunclpaijão da terra na-
tal, Diz o jornalista irlandéz que a
Inglaterra, dianto de um movimento
como este, nilo se atreverá a decla-
rar guerra íl Irlanda, cujo povo hojo
so sento mais unido do que nunca.

A INGLATKItKA CONTESTA AS
ritETJbJNSOES 1)15 DE VALEUA
LOjNDRES, 20 (U.T.B.) — Afim

do esclarecer perícitamento a situa-
ção creada com a recusa manifesta-
da pelo novo governo do Estado 1^1-
vro da Irlanda, quanto ao pagamen-
lo das unnuidades torrltorlaes, o go-
verno brltannico acaba de dar publi-
cidado ao texto completo dos acíor-
dou financeiros de 12 de fevereiro de
1023, entre os governos de .Londres
o do Dublin, nos quaes se colore a
nota do sr. J. H. Tliomiis ao sr. Dc
Valora, transmlttida a fl do curren-
te.

O documento original, do qunl oe
depreende claramente a responoatilU-
dado do Estado Livro naquilos pa-
gamentos, osta assignado pelo major
J. VV. Hills, pelo governo brltannico,
o pelo cx-presldcnto do Estado LI-
vre, sr. Cosgravo.

O accordo a que so refere esto do-
cumonto foi ainda ratificado pelos

vi/V'^VW*^W^i\'^i>'^<i^>^i^^>VMAiMi«^i1>AMA

COMÍCIO DOS ESTUDANTES DE DIREITO
NA PRAÇA DO PATRIARCHA

Os estudantM do Direito promovem hoje, ás 10.30, na
praça «lo íatrlarclia, um comicio contra a revogação do feriado
de Tiradentes.

Nessa, oceasião, do accordo com todos ob estudantes das
Escolas do Ensino Superior, será declarada a greve geral dos
estudantes por. 24 horas.

No comicio da pr.iça do Patriarcha será lida uma moção
pedindo a volta do paiz á Constituição.

As commemorações nesta
capital

ACADEMIA 1)IJ COI.IMEKCIO
SALDANHA MARINHO

Hoje, dia 21 do abril, ás 21,30 ho-
ras, cm suo. sede, A avenida Celso
Garcia, 308, a Academia de Commer-
cio "Saldanha Marinho" realizará,
uma scssílo civica, ha qual toma-rílo
parti professores o alumnos da ins-
tituição. |.

Para orador official foi convidado o
professor cego, sr. Mamede Freire,
director technico da A.P.I.T. para
Cegos, que dlssertarü, sobro a data
histórica, • ' . *. .

associação bx-ai.umnos
salesianos ;

Em commemoração A data do hoje,
a Associação Ex-Alumnos Salcslanos,
realiza, em Beu salão nobre, ii ala-
meda Nothman, 11, um grando Cestl-
vai litero-muslcal quo terá., inicio ás
(0,30 horas.

O programma foi cuidadosamente
elaborado, tendo números interessan-
te, o o orador será o cx-alurhno De-

dois governos a 10 do março de 11)26. metrlo Ivahy Badaró.

As commemorações no Rio
RIO, 20 (U.T.B.) — Das grandes

ccremonlas commcmorativas do mar-
lyrio do Tiradentes, amanhã., consta-
rá, alóm do prestito cívico, quo re-
constituirá o cortejo de 21 do abril
do 1792, o lançamento da pedra fun-
«lamentai do Templo Civico consa-
grudo ao horoe.

O EXPEDIENTE NAS RErAHTI-
COES rilBMCAS .

Attendendo ao appelo da commis-
são promotora dos festejos a cuja
frento so encontra o coronel Manoel
Rabcllo, cx-lntervontor em S. Paulo,
o chefo do governo provisório, deter-
minou quo as repartições publicas co-
mecem a trabalhar ás 14 horas, afim
do quo todos possam se associar ás
homenagens ao martyr da Inconfl-
dencia Mineira.
1'ONTÒ FACULTATIVO NO MINIS-

TERIO DA GUERRA
No ministério da Guerra, porém, o

general Leito do Castro quo faz parto
da commlssão, resolveu declarar ia-
oultativo o ponto.

(Contlnu'a na ü.a pagina)

0 decreto selucianader já se acha em mãos do
sr. Geiúlio Vargas

RIO, 20 (U. T. B.) — Numerosa
commissão de ferroviários do vários
Estados do paiz fez entrega hoje á
tarde, ao chefe do governo proviso-
rio, do seguinte memorial:

"Exmo. sr. dr. Getulio Vargas, d. d.
chefe do governo provisório. Oa abai-
xo asslgnados, representando uma
grande parte da conectividade, que
exerce o seu labor, na Estrada da
Ferro Central do Brasil, premidos pe-
la angustiosa situação creada penul-
tima lei sobre consignações em folhas
do pagamento, vem solicitar da be-
nevolencla de v. exa. uma urgente
providencio, capaz do sanar o actual
estado de cousas.

Informados do quo o decreto solu-
clonador do assumpto so encontra cm

D sr. Carlos Maximiliano
será o novo ministro

da Justiça ?
mo, 20 (U. T. B.) — TclcEramma do

Porto Alegre, do correspondente do "Cor-
rclo da Manha", diz o seEUlnle sobro a
posai vel j vinda do ar. Carlos Maximiliano
para a pasta da Justiça:

"Após a viagem do sr. Oswaldo Aranha
a Cachoeira o Pedras Altas, o as demar-
enes ulterlorcs, vfim de ae agitar os meios
políticos com a noticia devoras sensacional
do que h.avla toda a possibilidade do conti-
nuar a pasta da Justiça ora mios 0o nio
Grande. Dlzla-so mala quo a, Importante
pasta seria oecupada por um Jurlaconaulto,
que noutro govírno Ja exercera Idênticas
funcçOes.

E' Inútil esclarecer, diante de taes da-
dos, que se trata do nomo do dr. Carlos
Maximiliano." tt-

mãos de v. exa., pedem e imploram
quo v. exa. se digno do referendal-o.

A situação dos empregados publl-
cos, exmo. ar. ó por demais affllctl-
va. Innumeros são os quo contando
com as possibilidades do reforma as-
sumiram graves compromissos com fífito de assegurarem a garantia de
suas famílias.

Cerceado esse recurso com os con-
tratos do pagamentos vencidos o e-
xecutados, que será do toda essa a-
valancho do servidores do Estado?

Não ã apenas a ruína do futuro,
em quo tanta esperanija tinham, mos
o sacrifício do todo um passado de
rigorosa economia o a perda de to-
do o esforço feito, quo os espera.

Os credores, vendedores de ter.-e-
nos a prestações o construetores vão
so aproveitando largamente dessa si-
tuação, fazendo executar os contra-
tos com perda para os míseros func-
cionários do todas as prestações pa-
gas.

V. exa., quo vem com esforço her-
culeo envidando esforços para salvar
da difficuldades o nosso bom ama-
do Brasil, ha do ouvir o clamor jus-
to do uma classe sacrificada.

E' a salvação quo imploramos, bus-
cando um lcnitlvo nesta hora do ge-ral appreensáo.

O «lesejo do amparar a prole, pre-
paral-a o educal-a para melhor ser-
vir á pátria, o a certeza do quo cn-
r.ontrarâo amparo na reclldão o Jus-tiça, no caracter do v. exa., fica a
commlssão Infra assignada a espera
quo v. exa. não tarde em salvar da
desgraça o da ruína a grando o la-
borlosa classo dos empregados publl-cos".

0 Supremo Tribunal Militar
não conheceu do pedida

do coronel Theopompo
de Vasconcellos

WO, 20 (U. T. B.) — Foi hoje Julgado
pelo Supremo Tribunal Militar o recurso de
"habeas-corpua" Impetrado pelo coronel
Theopompo do Vasconcellos, que ae acha
preso no l.o Regimento de Cavallaria, ac-
cuaado dc haver conspirado contra o go-
verno. .

Tendo o referido coronel pedido ao rela-
tor que o requisitasse, afim de elle própriodefender o "habeas-corpus", íoi o Tribunal
consultado a respeito.

Tomando a palavra, sustentou o dr. prc-curador geral qU0 0 Tribunal nao podiarequisitar o paciente nem conhecer do pe-dido, porque, segundo as informações cons-
tantes dos autos, estava elle detido pormotivo do ordem publica.

O TrlbUaitil passou om seguida a dis-
cutlr o assumpto, deixando de requisitar
o paciente e nao conhecendo do pedido.- ¦??•¦

Exonerou-se para ficar soii-
dario com o Partido

Republicano
niO, 20 (U. T B.) — Alienando sull-

darledado com o Partido Republicano Rio-
grandenae, o sr. Waldernar de Vasconcellos
escreveu ao sr. Oswaldo Aranha, ministro
da Fazenda, exonerando-ae do cargo de che-
fe do aecçao do Imposto da Renda, no Rio
Grande do Sul.

pontos de vista Italianoa e permlttfa í3clU*
tar a solução do problema do liesatmarasn-
to de um modo pratico e imnviOlaUt.

Falaram tambem, em ln/ir da proposta
da delegado brltannico, o delogado aiiemílo,
conde de Nadolrty e sir Thoma.fi Wllíord,
delegado da Nova Zeel.uull.i.

Os debates foram adiados para aninha.
SEItaV CONSKfilIllA ,\ SOfiUÇAO

ANTI-llKI.I.IiVA?
LONDRES, 20 (U. T. 13.) -- O.l J.jr,..KS

brttannlcos- côramontandó ot trabalnos da
Conferência do Dcaarmimunto, constatam
com grando prazer a „\pprúvaçt\o do prin-
clplo fundamental da redJcçlo dos arma-
mentos, cujos principaes ausares, sem » me-
nor contestaçíio, podem ser cc-nsi(lcrad03 os
srs. John Simon e Dino Grandl.

Os mesmos jornaes, porôm, mostram-so
bastante apreensivos com a situação qua ao
esboça agor.i na Mandchuria, qua juVcam
ter como causa principal a fraqueza dc-
monHtrada pela Liga das NaçCui em suas"demarches" para resolver o Importante as-
sumpto.
OKAMII U STIMSON* CONFAlltl.A.M MI

SliGHF.UO
GENEBRA, 20 (U. T. B.) — Apesar da

grande actividade do.i círculos JornalLsticos,
nada foi possível aabor-so sobra a prol^n-
gada conferência, hoje realizada, entre oa
«rs. Stlnmaon, secretario dos Estados Unidos
c o sr. Dino Gra .dl, ministro daa Rela-
çOes Extcrlorõs da Italia.

Os dois estadistas estiveram juntos du-
rante longo tempo, no hotel em que se hos-

| peda o secretario de Eatado do governo oe
, Washington, e almoçaram Juntos, maa a
i ninguém foi «admittido approxlmar-sc r-oa

doia, dc modo que oa assumptos entre elles
tratados permanecem cm completo segredo.

JIACDONALIl K TAItllIHU PAUTE*!
PARA GENEBRA

PjIRIS, 20 (U. T. B.) — O sr. Rara-
aey MacdonaJd, nrlmeiro miniatro brltannl-
co, chegou a esta capital hoje a caminho
do Genebra, onde vae tomar parte nas tva-
balhos da Conferência do Desarmamento.

Logo depoia de sua chegada, o sr. Mnc-«
donald teve uma conferência com o sr. Tar-
dleu, prealdente do Conselho de Ministros,
conferência casa quo durou 40 minutos.

Depois dessa palestra entre oa dois esta-
distas, o ar. Tardieu annunclou lnoapera-
damento que resolvera acompanhar o sr.,
Macdonald a Genebra, noticia essa que «:au-
sou geral aurpresa.

Effectivamente, àa 21,50 horas, oa srs.-
Tardleu c Macdonald partiam da "gare" do
Lyon, a caminho daquella cidado suissa.
O OLHO DIREITO DE MACDONALD...

L0NDRE3, 20 (U. T. B.) — O sr. Mac-
donald, apesar do eslado em que se encon-
tra o aeu olho direito, partiu para Gene-*
bra. Esse consentimento, porôm, sô foi con-
cedido pelo medico asslatentc, sob a condi-
çao do "premier'*, cm Genebra, repousar pc-lo menos 3 horaa por dia.

Hobile chefiará nova expe-
dição polar, sob a bandeira

soviética
ROMA, 20 (U. T. B.) — O Eencr.ll No.

bile, que dirigiu, em maio de 1028, a fra-»
cassada expedição ao Polo Norte, com a
dirigivel "Italia", deatruldo nas regiões ar-
cticas, esta organizando uma nova expe-
illcHo polar rin.inolada o organizada pelo
governo soviético.

Nobile acha-se agora perto dc Moscou,
construindo ali o dirigivel destinado á ex-
ploraçao.

Sabe-se que brevemente elle vira a Roma,
afim do contractar 100 engenheiros meca-
nicos que, com elle, irílo para Moscou ul-
tlmar aquella cons truc çfto.

O general Noblla pretendo explorar toda ,
a regifto arctlca ao largo de Nova Zumbia,

^
Iggrava-se a situação no Extremo Oriente

Uma greve monstro dos ferroviários
mamJcfiurianos- Reina completa anarchia

em algumas províncias
TOKIO, 20 (U. T. B.) — Aa llIUmim

noticias recebidas da Mandchuria sfto algo
alarmantes, estando marcada para noje a
greve geral do to.los os empregados da. Es-
trada do Ferro Oriental daquella província,
hoje Estado Livre.' A greve tem por fim erguer tim protesto
contra a prisão do c-?rca do 40 funeciona-
r!«i daquella via férrea, suspeit-oa do cum-
pllcldade, no recente attentado contra um
trem militar Japonez. Todo o serviço fer-
rovlarlo aerá suspendo hoje ao meto dia.

No sector Imlenpopogran-Ichnaya, a an.-.r-
chia reinante 6 jompleta, em virtude das
actividades desenvolvidas peloa "Irragulares"
chlnezcs, aliados aoa bandidos da regifto.

SAO CONSIDERÁVEIS OS PREJUÍZOS
EM SIME-EMPO

¦ TOKIO, 20 (DIÁRIO NACIONAL) — Aa

~~~ 0 
mM ESCÂNDALO FINANCEIRO Dft ACTUA LIDADE

0 suicídio do «Rei dos PSiosplioros» traz á publicidade negociatas de grande vulto,
-iiie chegavam a ter alcance políticoquo Ivar Kreuscr so suicidou om PnrlJi, com

um tiro do revolver, tem-se succedldo des-
cobcrtns o revelações lia mala nirprecndon-
te,'i c desconcertantea, a respeito do enigma-
tico "Rol dos Phoaphoroa!'.

Logo depois da morto Inesperada, foi a
noticia do mau estado financeiro do suas
empresai Immediatamente constatado, levan-
do o governo sueco a decretar uma morato-
ria du um mez, para evitar um "kraclL" lm-
medlato, com graves prejuízos para o 13s-
tado.

SURGE»! OS ESCÂNDALOS
Nomeada uma cominlarfio de peritos, pa-

ra examinar livros, documentos e a escri-
Iiturni;no da empresa "Krollgor e Toll", Iobo
no Vorlllcou quo o-víalslflcaçOes oirectuadoa
por Kreuger, ou por fc-us mandados, oram
numerosas o formldavela. Depois foram np-
parecendo outros factos quo patenteiam ln-
llludivelmcnlo oa seus processos rocamüolcs-
COS.

OS TÍTULOS FALSOS ITALIANOS
Nci.se gênero ô o caso doa falsos íltulos

Italianos- encontrados em aeu cofro parti-
cular, e quo so vorlllcou nüo serem mala rto
quo lormularlol a drscouorlo, com o bra-
zfto italiano o a promessa do pagamento em
Inglez. Os demais tltuloa Italianos, encon-
tiados om um armário secreto lambem eram
falsificados. U.ua expllcaçüo. Dor ollo dada

aos controladores do suas próprias' ompre- tovo com os elementos extremistas, entro
sas, antes to seu traslco suicídio dizia que | 03 quaes procurou obtírj ln{lue;c|,*;k^™"
essoa documotitoai oram o* resultado* do uma * " '"*' ""
transacção quo realizara com o governo Ita
liano o quo .deveria ser .mantida cm segre-
do, pois encerrava matéria do alta kmv!-
dado, relacionada com oa armamentos nr.-
vacs da Italia o quo nao dovcrla chegar ao
conhecimento do sovorno da'Fran!a,

SEPREDOS DE ESTADO..., !
Nao íoi cilia, entretanto, a unlca falca-

trua cm que Ivar Kreuger langara mito de
pretensos BÓgredoa lnternaclonaes, cra benc-
fido de -seus próprios Interesses.

Nfto menos escabroso 6 o caao dos fal-
aos documentos referentes a, um empréstimo
negociado ontro ¦ Kreúu'r o o govurho do
Primo do Rivera o quo ainda nao- so oon-
seguiu esclarecer completamente, dada a rc-
viravolta aurglda com «a prqclamaçao da ro-
publica da Hespanha o ninda estando nor-
to o dlcta.lor militar hespahol envolvido r.o
caso. *

RELAÇÕES COM EXTREMISTAS
No terreno 'sensacional,' porfim, 6 nota-

vel a descoberta das relaçOea quo ello maa-

prestando, para Isso, mediante hypothecas,
grandes quantias ao jornal communista"Kolkets Dagolat" deixava Krucger enten-
der que nflo pretendia reliaver at- quantias
cmprestndas.

A cscrlpiuracllo geral do Krucger deixou
pasmados os peritos quo a examinaram, Jft
pelas incríveis falsificações quo nellas sa
encontravam, Jft pelo papel nullo que nella
representavam Innumeros directores o cuja
unlca funcçfto era cumprir ordena de Kruo-
ger,' sem a monor poflstbllldjidB do divef*
glr dos seus ülctamcs.

SITUAÇÃO FALSA
Tudo mostra quo a escripta do Kruogcr,

dosdo 1925, dostlnava-so unicamente a
mostrar, quo aa suas ompresas estavam
cm uma situação multo superior a real.
Assim, desdo 1028 a Krucger o Toll emlt-
tiu acçOcs o debentures, num total do ÜOO
milhões do coroas suecas ,a Companhia do
Phosphoro mala do 400 mllhOes, em Iden-
ticas eondlçOcs, o a Internacional Match
Corporation, cerca,do 360 mllhOes.

Tudo Isso mostra quo eram razoáveis fl»

chronistas europeus que, sentindo como
Ivar Krueger influía poderosa mo ri to nos ne-
goela* europeus cognomlnavam-no "Ivar, o
terrível" cqulparando-o a outro magnata
mysterioso "Basll Zakaroff" o aceusando-o
do planejar a sujeteflo do toda a economia
curopea aoa lntoresscs do acua consórcios
tentacularca..
ONDE FORAM IMPRESSOS OS TÍTULOS

ITALIANOS
STOCKOLMO, 20 (U. T. B.) — A poli-

cia conseguiu descobrir quo. os tltuíoa fal-
sos Italianos, encontrados no cofre parti-
cular do Ilnanclsta Ivar Krueger, foram
impressoB^ por sua ordom, cm uma offi-
cina typographica particular desta capital.
KBEUaER PROCURAVA SE GARANTIR

COM OS POLÍTICOS
STOCKOLMO, 20 (DIÁRIO NACIO-

NAL) — Segundo as ultimas noticias, fo-
ram descobertos nos archivos particulares
do Ivar Kreuger, ontro numerosos outros
documentos, um roclbo firmado pelo cx-rcl
da Hespanha o oulro cm quo Illtlor, o 11-
dor nacionalista.allorafto, aceusava o rccsbl-
mento dc 100.000 marcos.. Essa 6 mais uma

prova quo o "Kcl do Pliosplioro" procurava
alimentar as questões políticas da Europa,
-subsidiando quausquer correntes partidárias,
o quo, demonstra evidentemente a lntençflo
do Kreuger cm crear, em todoa os círculos
europeus, protecçflo áa suas negociatas.

ENCERRADO O INQUÉRITO
STOCKOLMO, 20 (DIÁRIO NACIO-

NAL) — A Commlsstlo encarregada do
apurar aa escandalosas negociatas mantidas
por Ivar Krougor, 14 entregou â policia o
relatório para a formaçflo do culpa do ayn-
dlcato ptiosphorelro.

Todavia, casa qucstUo serA agora entro-
gue A policia o julgada posteriormente sõ-
mente para satisfazer íis exigências legaes*
pois o resultado das Investigações demons-
tra claramente ser Kreuger o unteo respon-
aavcl pelos escândalos surgidos a tona com
o seu suicídio. Toda* os demais directores
c outras pessoas detidas alto apenaa exo-
cutantea das determinações do Kreuger que,
com espantosa actividade, ce.itraílzaya om
suas milos todaa aa tranuacçOcs dus nu-
merosaa empresas syndlcallzadas na firma
Krcuccr • Toll,

1VAK KREUGER ESTARÁ1 VIVO'
STOCKOLMO, 20 (U. T. B.) — Nio so

sabo bem au certo ató nndo trilo as varlaa
noticias, algumas aa mala. dcscontrolladas,
u respeito dos acont.eclm.Mtios conseqüentes
A morte do banqueiro Kreuger.

Hojo circulou uma vcrsfto inesperada em
oue, embora todos o:t ksus característicos
do vcroslmllhanca podem ainda encontrar
divulgação do crodito, tal o ambiento for-
mado em torno da singular o extranha cro-
atura quo foi o "rei doa phosphoros". Essa
nova vcrsfto diz quo Kreuger esta vivo e
que sua morto foi apenas almuladu, lerdo
ello'fugido para Sumatra, a bordo do um
transatlântico Inglez.

Logo depois de circular essa noticia, che-
gava do Paris o desmentido, com a naser-
çüii positivada do quo cila d «Juramento
phantaalata. ...
NOVOS "DEPÓSITOS" DESCOHEKTOS

A commlssflo do Inquérito, quo estA exa-
minando a escripta de Kreuger o Toll, des-
cobriu, entre os depoaltos falsos, num to-
tal do Q0 mllhOes do esterlinos, mnis um
doposito Imaginário em bancos estrangeiros.

Ao mesmo tempo, torna-so publico quá oa
prcjulzoa causados pela derrocada do Kveu-
gor, noa praças americanas elevam-sc a 225
mllhO-a dc dollares.

tropaa "irregulares" chlnezaa continuam a
praticar grandea d o prc d ações em varioa ae-
ctores da Eatrada dc Ferro do Oeste.

Na região de Slmc-Empo, por onde -.'asaa-
ram os "Irregularca", foram consideráveis
oa prcjulzoa cauaadoa por estea, avaliando-
so cm cerca de dota milhões do dollares os
estragos causados, cujas reparações, segUn-
do aa ultimas avaliações, demorariam qua-
tro annoa para aer concluídas,
APESAR DA TENSÃO DE ÂNIMOS, AS

AUTORIDADES JAPONEZAS ESTAO
TRANQUI LLAS...

TOKIO, 20 (U. T. B.) — Segundo no-
tlclaa recebidas da Mandchuria, contlnu'a a
reinar alli, na fronteira do norte, uma gran-
do tens Ao de ânimos entre Japonezea e rua-
aos.

Nos clrculoa offlciaes, porém, reina a
maior tranquillldadc, parecendo quo o go-
verno estA absolutamente certo do que a
sltuaçAo nflo offerece gravidade, embora so
confirme o accumulo do tropos soviéticas ntu>
proximidades úi. fronteira.

a dinamitai;ao HO TRANSPORTE
JAPONEZ

TOKIO, 20 (U. T. B.) — Continuam a»
Investigações da policia em torno dô atten-
tado ao trem militar Japonez, nas proxtml-
dades do Kharbln, no qual foram vlctl*
mados varia* soldados. Em UgaçAo com i
Inquérito, aa autoridades mandchu's pran.la
ram 00 cldadfla* russos, entro os quaes i
secretario da ferrovia chlneza.

Mais uma reforma na Poli
cia do Hio

RIO, 20 (U. T. B.) — Desmcnünck
no noUcias de que o chefo do Policia
pretendo fazor grandes modlfluaçõoa
no pessoal tio departamento, quo cliri-
go, o capitão Joio Alberto mandou
fornocer a seguinte nota a Imprensa:"O Qablncto da Choíatüra de Po-
Jlela informa quo está om estudo um
projecto do reforma o quo eaaa refor-
ma não ferir A abíioluiamcnto direitos
adquiridos, nem tilo pouco ameaça
funccionarios capazes. Os pontos fun-
damentacs dessa refornta visam a ac-
lecçfi.0 do Valores dentro da Policia o
o estabelecimento do concurso para
aquelles quo pretendem Ingressar nos
peus quadros,''
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H população nordestina flagellada
pela secca

Quinhentas saccas de feijão para o Nordeste
UIO 20 (U. T. B.) - O ministro José Amorico, actualmente em cxcursjlommmmm-WãmmEmmF
K' provável quc o ministro da Vlaçtto Bomonto possa balar nosta capital

\'óo direeto,

«niri,i„;™o saccas do leilão para distribuir aos flagellados.
fl 

Hoie 
™Bencml 

Flore, da Cunha communlcou ja estarem as mesmas ad-

msSÊÊsmm
vôo dileto. Fazenda 

da Pârahyba, recebendo InstrucçOes do ln-

terventor rnte°, Navarro, que lambem bc encontra no Interior ílogenado

A assistência aos sem-trab^hi redunda
em incidente

O capitão Bianco Pe-
droso reassumiu o
cargo de delegado
regional de Santos
SANTOS, 20 (Do correspondente

do DIÁRIO NACIONAL) — Rcaaaii-
min boje, Aa 14 horas, o cargo do

delegado regional desta cidade, o ca-

pltüo Heitor Bianco de Almeida Fe-

droso, que se afastara daa auaa íun-

cçbea para dar ampla «bordado a

marcha do Inquérito Instaurado so-

bro o desfalque verificado na repar-

ticilo da praça doa Andradea, o do

cujo desfecho o DIÁRIO NACIONAL

deu, na edlçilo desta data, longas In-

formações. , ,, _
Valcndo-ao da opportunidade, oa

funecionarios da delegacia regional

promoveram-lho uma c emonstruçilo
do rogosljo pelo resultado do inque-

rito o pela volta do fl. s.
A-nucIla hora, reunidos no gabinc-

te do capitão Pedroso, esses funecio-

nurios aiudaram-no pela palavray ào

dr Brito Alvarenga, chefo da poli-
cia technica, respondendo o homena-

geado im breves palavras.
Afora oa funecionarios policiaes,

compareceram ao acto outras autori-

Sto cidade, inclusive o prefeito
municipal, dr. Arlstldes Bastos Ma-

chado, o as seguintes pessoas: dr.

Antenor Maciel Bue, dt. Bernardo

Alterações no regulamento do
Serviço do Algodão

Por decreto do hontom, foram alterados
alKumas disposições quo regulamentam o
Serviço do Algodllo, nfl nunca passarito a
«er observadas como setnie:

Ello considerados compradores ambiiUn-
tes de algodllo em caroço, a. que tendo
pago a taxa devida, exerçom a sua actlvl-
dado mesmo íóra do município om que cs-
tiverem localizadas as suas Installações In-
dustrlnes.

Os proprietários do dcscaroçailorcs do alço-
dilo, poilerllo tor, a Juízo da Directoria Jc
Inspecção o .Fomento Agrícola da Secreta-
ria da Agricultura, Industria o Commercio,
at6 cinco propofltoa para a compra do al-
godlto em caroço, conformo o numoro do dos-
caroçndorcs quo possuírem ns suas Instai-
lncf.es, sendo obrigatória, porím, a IniU-
caçUo do município cm que enda propo_to
devera exercer a sun nctlvldailo.

Ao proposto ndmlttlclo nns condições (los-
to nrtlgo, serA pcrmlttldo mnntcr um de-
pa.lto do algodão cm caroço, do acordo
com o nrtlgo 25, (lo rcgulnmcnto improvado
pelo decreto n. 5.437, do 15 do março ulil-
mo, Ilcando Isento do pngnmento dn taxa
creada pava caae Itm.

O algodllo a quo so relcro o artigo 8."
do Itcgulntncnto mencionado poderá ter cn-
trada cm qualquer usina do bcncflclnmenio
o ser commer-Inl, quando bcnollclnalo cm s_-
parndo, o vendido com n designação cxpn-
cita do "dcsclnssitlcado"

m& dr Leão %j^%$& ^^^^oJ^K^^^
fcTX^C~.^^rnoE^d- ggg 

A taxa annual para o sou func

gardo Boaventura o representantes

THIBLIN -0 (U.T.B.) — O Lord-Mayor desta capital, sr. Byrnc, visi-

lou saboto o sr M, ccntcc, ministro das Finanças, do Estaco Llvre^da.^-

í"nda. a viem foi pedir medidas de assistência em prol dos "sem trabalho

"a CÍd\oCsahlr 
o ar Byrne narrou aos Jornalistas qual Unha sido o fim

Esso facto, entretanto, deu logar a um aUricto ontre o ia í

o ministro, pola cato achou que o sr;.BW^rftfâfòflfc?_^Í^S

presentantes doa jornaes qual 
, 

via sido o fim < o «^«H^ 
obrlgado

o ar. Maeentee que, deanto íc5tlJ^ ' 
^.^f ^tX a «rcmonla.

í constituição dos conselhos regionaes
preoecupa o

0 IIIIB) - Continua intensa a luta doa partidos em
0 i-x-i-i'- K . ___,.,_.,._„ „ competição cjue so tra-

o parece quo Hi-
_¦ ivil.. ri ii. **__,*_.- -, - ^^
lhe sendo difficil obter meamo a maio-

.v,a EMs mâm§. ^x0^M^districto eleitoral de Sigmarlngen.

Especialmente convidado pelos drs.

Brito Alvarengu. o Lauro Pedrosa,

compareceu, lambem, u corpo consu-

lar do Santos.

Propaganda de
Poços de Caldas

Esteve hontom cm visita ao MAMO
NACIONAL, o sr. Eduardo Campos, quc
velui nt esta capital Incumbido do fazer pro-
paganda dn estância do Poços dç Caldas.

O or. Eduardo Campos cxhlbiu-nos um

Intelligente systema de propaganda de sun
autora, constante da divulgação do prospe-
ctos _.folhetas que orientam os vlsltnntes
nnouella citnçilo tliermnl o tambom do vis-

tS'pbotoBraphlas em que s.tllo grava-
dns as paisagens mais bellas daquella cl-

dado mineira.
A acçao do sr. Eduardo Campos, que tem

merecido elogias poln sua pntrlotlca fina-
lldnde, sc desenvolvo tnmbcm Mm do paiz,
com c fito de attrahlr turistas para a cs-
tnncla do Poços do Caldas.

clonamonto
Klcam adoptados unicamente parn o cor-

rente nnno do 19.12, os seguintes typos-pa-
diõcs pnrn n classificação o commercio do
nlgoill-o cm caroço-.

_ Typo superior — para aquelles que,
ber.ollclndos, corresponderem no typo "3"

pnrn melhor, da clnssltlcnçfio da Bolsa do
Mercadorias;

II  Typo roédlt» ou commum — para
nqucllcs que bonoflclnda., corresponderem no
typo "6" para melhor;

jll — Typo Inferior — para aquollos quo,
beneficiados, corresponderem ao typo "8",

^JS 
Totais dio algodio em caroço, nns íraio do noventa dia.

Bolsas, devem rcfcrlr-so aos typos mcnclo-
nndos no artigo anterior. Nio havendo mon-
ç&o do ty.io, fliibantciidc-Bo para esto ufCct-
Io, o typci míillo ou comnium. As obrlgn-
çòcn contidos nns alíneas A) c C), do artigo
15, o no artigo 1-8, do regulamento, sao
facultativas no corronto nnno).

A Inspecção dos fardos dc algodão nns
usinas, machinas ou prensas, do que irc.ta
o nrtlgo 31, do regulamento, só será foltn,
se a. respectivos proprietários ou responsa-
veis tiverem pngo A BoUa de Mercadorias,
n taxa correspondente nos sorvlçai ilo classl-
flciiçlo por cila realizado., no mez anterior,
enquanto taes serviços lho foram confiadas.

A arrecadação da taxa do 250 r.ls (du-
zontos e cincoenta róis), n que oo refere o
artigo 32, do regulamento npprovndo pelo
ilccrolo n. 5.137, do 15 de março ultimo,
será feita polo Thesouro dn listado, modlun-
to guln fornecida pela Secretaria .ln \grl-
culturn, a requerimento da pnrto Interes-

Os'podidos do guln para recolhlmmlo da
taxa dcvcr.lo conter n declaração cxacia
do numero do fusos existentes nas -espctl-

vas fabricas ou InstalInçOca, o sento apre-
scntndns dontro do prnzo quo fir nm-js-
do, por edital, pela. Directoria de Inspe-
cç5o o Fomento Agrícolas da Secretaria de
mado dai Negócios dn Agrlculturn, Indus-
tria e Commercio.

Essos podidos serio Informados pela ro-
ferida Directoria, quo verificara a çxactl-
dio do numero do fusos Indicados pelas ln-
tereflsados. „ , ,' 

'"
Os proprietários de novos flaçOcs -íuo sc

insinuarem, deverão dentro do prnzo dç trln-
ta dins, contndos da dnta do Inicio do seu
luncclonamento, preencher ns formalldndes
exigidas para o pagamento das taxas respe-
divas, Indepondcnto dc qualquer aviso.

Os re.iponsavcU pelo pagamento da taxa
mencionada, quo nito requererem a cxne-
dlrSo do gula para o seu recolhimento nos
_._,„_ m.nrlnai. ou fUerem íalaas decla-

Em Uberaba
(JOÜITA-SI. 11A MUDANÇA UO í.o

UATAUIAO DA J.OIIÇA Vü-

BLICA l'AIIA UBKllIiANDIA
UBERAUA, 17 (Do oorreapondente

do DIÁRIO NACIONAL) - ÇVft"."1
ainda na memória do todoa oa habi-

tantes desta localidade, a campanha

levada a effeito rela Imprensol, no

sentido do ao evitar quo 0,4.° Ba a-

lhtto da Força Publica de Minas, aqui

destacado, por falta de alojamento,
fosse transferido para a visinha ci-

dade do Uberlândia. •
Esoa questão foi logo resolvida, om

virtude da cosaão temporária * al-

guna predioa pertencentes ao Lyceu

do Artes e Ofíicioa, ondo ao acha,

actualmcnto acantonada a tropa.

Quando assim so suppunha terml-

nada a queatão, ela quo so oapallui

pela cidade, a noticia do quo fora foi-

to junto ao governo do Estado, um

enérgico protesto contra a oecupação
dos referidos prédios.

Como era do so osperar cuaa nova

causou a mala profunda lndlgnaç&o,
o revolta no selo da população desta

cidade, quc, por Intermédio do seu

prefeito municipal, dr. Guilherme do

Oliveira Ferreira, enviou um ener-

gleo telegramma do protesto ao sr.

Olegario Maciel contra esaa medida
attentatoria aos Interesses uberaben-
ses.

CINE XIIEATKO S. IUIZ
Exlilblram-ao no einc-theatro São

Luiz, desta cidade, no dia 13 do

corrente, os applaudidoa artlataa Ge-
nealo Arruda e Tom Bill, que foram
muito apreciadoa pela nossa platéa.

0 TIRADENTES
moraçOea clvlcaa do amanhã, fnr.l col-

(Conclusão dft l.a P"»1""' _ 
|i'0õar"om aeu edifício, A. riia Clonçal-

8AI,Ví2v?n«?DK 
SSíSSi voa Diaa, antiga do» Latoe.ro,, „ma

NAVIO& DE GULIlUA. I 
af|m d(j a(]s)BnaIar 0 ,wa, oml(,

BIO, 20 (U.T.B.) - Afim do evi- K rerugljlra 0 ine>icodlvel heroe re-

;•-.;

tar noaslvels damnoa materiaes, naa

lanellna dei» predioa visinhos, deixa-

S de poatar-ao na praça Tiradentes

a Bateria do Artilharia, quo deveria

dahi iniciar aa aalvaa, e cujo auxl-

Ho não & indispensável, uma vez que
todas aa fortalezas o navios do

guerra salvarão, as 11 horas da ma-

nhtt, cm ponto.
OS BANCOS NAO FUNCCIONA-

ItAO HOJE

RIO, 20 (U.T.B.) - A Associação

publlcano.
Por caso motivo levará a effolto

em seu salllo principal, ás 0 horas da
noite, uma Bossao aolenno cm que
usará da palavra o sr. Manuel Ml-
randa, director geral da Fazenda
Municipal.

Annuindo também ao convite feito

pelo Clubo Benjamin Constant, Com-
mlsaáo Patriota e Clube Tlriidcntea,
a Aaaoclaçáo dos Empregados no
Commercio tomará parto no prestito

Bancaria do Rio de Janeiro dollbe- civlco quo glorifleará Tiradentes re-

rou, de accordo com o Banco do Bra- proaentada pela Eacola de Instrução

11, em commomoraçiio á data da

cxecuçiodõ' Tiradentca, quo oa ban-

cos náo funcclonarao, excepto para
as cobranças, sendo que o Banco do

Brasil abrirá também para o servi-

ço do vales ouro.

O XOCAL ONDE TIRADENTES SE
BEFUGIOU

RIO, 20 (Especial para o DIÁRIO
NACIONAL) — A Aasoclaçao doa

Empregados do Commercio do Rio

do Janeiro, associando-so ás comme-

prazos marcados, ou fizerem falsas
rações do numero do fusas existentes nos cs-
tnbelcclmcntos do finçno a sou cargo,.alçam
sujeitos no pagamento da taxa arb'lr.<ln
pc a Direciona dc Iaipocçllo o Fome to
Agrícola e mala a multa de 20 o|o, sobro
a quantia nrbll.-adn, exIgiveU dentro do

tler, desta vez. levará a melhor, nuo

ria daquella Dieta.
sr. Brucnin__
cidado suissa no próximo sob

rendo votar no

O CONSULTOR JURÍDICO
DO MINISTÉRIO DA JUS-

TICA TOMOU POSSE
RIO, 20 (U. T. B.) - Tomou pos-

,0 hoje xx. tarde, do cargo de cônsul-

for jurídico do Ministério da Jus iça.

para que foi nomeado, em aubstitu -

nfio ao sr. Fernandes Antunes, o ju-

^consulto dr. Carlos Maximiliano.

REPRESSÃÕTO CONTRA-
BANDO NO RIO GRANDE
RIO, 20 (U. T. B.) - O director da

Receita Publica cornmunicou ao chete

dos serviços do repressão dc 
çon.ra-

bando e ao delegado fiscal do Rio

Grande do Sul, que foram tomadas

ns necessárias providencias no senti-

flo de serem appreendidas pelas for-

cas cia Brigada Militar desse Estado,

nas localidades, onde existirem desta-

camétilos; as requisições feitas pe o

superintendents daquelle serviço de

repressáo, com o fim de reprimir os

crimes ali verificados.

PAGAMENTO DO COUPON
DO EMPRÉSTIMO MU-

NICIPAL
RIO, 20 (U. T. B.) - O Banco do

Erasil iniciou hoje o pagamento do

coupon numero te do empréstimo do

D por cento ouro, de 1904, vencldlo em

30 do setembro do anna passado.

PAGAMENTO DE REQUI-
SIÇÕES MILITARES NO

PARANÁ'
RIO, 20 (U. T. B.) — Attendendo

ao pedido do Interventor federal no

Paraná e da Associaçllo Commercial
fle Curytiba, o ministério da Fazenda
auctorlzou í Delegacia Fiscal daquelle
Estado a effectuar o pagamento dc 50
nor cento das despesas das requlsi-

çOes militares ali processadas aos que
se apresentarem devidamente habilita-
dos.

0 gsverno federal desmente
a próxima renuncia da

interventor paulista
RIO, 20 (U. T. B.) — A secretaria do

Palácio do Catteto forneceu 4 imprensa, ho-
ie A tarde, a seguinte nota:' '"Nllo 

tem lundamento a noticia propa-
lada por alguns Jornaes da próxima re-
nuncla do interventor de S. fa»10-

O dr Pcdru dc Toledo continua a mc-
recor a consideração c o apreço do povo
paulista c a confiança do governe- federal .

CONCLUÍDOS OS TRABA-
LHOS DA MESA REDONDA

SIMLA, PENDJAB, INDIA, 20 (U
TB)— Falando em um banquete

quo lho rèi offerecido, por motivo da

passagem do seu 50.o anniversar o,

lord Lothian, presidente da commis-

são do jurisdicções da Conferencia da

Mesa Redonda, teve oceasião do an-

nunciar que estao já praticamente ter-

minados os trabalhos daquella com-

missão, cujas conclusões foram obti-

das dentro de um perfeito espirito do

harmonia o dc unidade, em torno dos

princípios fundamentaes quo nortea-
ram oa scus trabalhos.

Cruzada Pró Infância
Revestiu-se de brilho, o festival de

patinação no RinU Republica, promo-
vido pela Cruzada Pró Infância, em
beneficio dessa Instituição. O movi-
mento foi o seguinte:
Receita •• •• ^MM
Despesa : •• '• 6:159?700

Em caixa ., ,.- .. w -..' 0:9805000
Hoje ás 16 horas, haverá assemblèa

geral.

o~"tíTmpõ
Boletim do Instituto Astronômico

e Geophysioo do E. do S. Paulo
Dia 20 do abril do 1032

O TEMPO NaV CAPlTir, (Atí lt horas)
Temperatura máxima .'..\0 — Tempera-

tura mínima 1S.0 — Chuva cm 21 horas
O.Omm. — Vento predominante S — Tem-
po geral BOM.

Dia 19 do abril de 1032
Temperatura media 22.2.

EPIIEMEIUDES ASTItONOMICAS
Para o dln 21 do abril de 1032

Sol, nascer llh.24m., oceaco 17h42m. —
Lua, nascer 18h.20m., oceaso 8h.l0m.

A rainha da colônia
portugueza está

em Santos
SANTOS, 20 (Do correspondente

do DIÁRIO NACIONAL) - Em car-

ro especial ligado ao trem das 10,30

horas, chegou hojo a esta cidade, a

senhorita Leopoldina Bello, rainha da

colônia portugueza no Brasll.

Na estação da Ingleza, a formosa
vlsltanto foi recebida pela commis-

silo de featejoa em sua honra, fazen-

do, depois do almoço, no Palaçe Ho-

tel, varias visitas a instituições da

cidade.
• A' noito so realizou no Colyseu o

festival constante do programma,
delle participando a senhorita Será-

motta, o guitarrista Ceramez o o vio-

lonlsta Barlarcnto.
Entro oa presentes offcercidos á

senhorita Leopoldina Bello figura o

quo lhe dedicou a Livraria Mendes,

constante do livro de Waldomiro Sil-

velra "Nas aerras o nas furnas , ar-

tlsticamente encadernado em madei-

ra brasileira do leh
-?

União dos Varejistas
de Cigarros

Militar n. 4.

CONDIDADO A 1-AUTICirAIl DAS

HOMENAGENS
RIO 20 (U.T.B.) — O ministro

Francisco Campos, expediu convite
ás autoridades doa ministérios da
Juatlça o da Educação, para compa-
recerem ao prestito glorlficadc-r de
Tiradentes o ao lançamento da poalra
fundamental do templo civico consa-

grado á sua memória.
sA

Observatórios
DIA 19 | Phcnm.

j naa
Tcmp.|Tcmp.l 21 h«.
max. | min. 

S. Paulo (Obs.)
Agudcs , 

"*\ 
.... |Amparo . . .

Avarô . ., ;. .
Botucatú*

A LINGUA ITALIANA NA
ILHA DE MALTA

ROMA, 20 (Ui T. B.) — Na sessão
do hojo da Câmara, os deputados Gray Brngnnça .
Gianturco e Delcroix apresentaram ao Brotas

governo um pedido de informação so-
bro as providencias que tenham sido
tomadas junto ao governo britannlco

quanto ao ensino da língua italiana,
na Ilha de Malta.

Essas interpollacf.es serão discuti-
das na próxima sexta-feira.

ISENÇÃO DE RESTRICÇÕES
IMMIGRATORIAS NOS

ESTADOS UNIDOS
WASHINGTON, 20 (U. T. B.) — A

Câmara dos Representantes approvou
o projecto de lei quo eximo, das res-

,„.-„„r,r.v,ai _ tricções dc porcentagens de immigra-
DESPACHO, CONFERENCIA çil0i\03 estrangeiros casados com mu

I
,| 29.2 | 17.7 I
.1-18.0 | 1S.1 I Orv.a
.1-1-1
.1 — I — I Orv.»
.1-1-1
.1 29.2 1 10.2 |
.| 20.5 | 18.0 I Orv.°
.1-1-1

Campos do Jordlo .1 — I — I
Faxina .... .1 31.9 \ 18.5
Franca . . ,.;
Igarapava . ,
Iguape . . ¦.
Itapetininga . .,
Itararé . . ..
Ourlnho.i . . ,
Piracicaba .. .,
Prata . . .
Ribeirão Preto.
Rio Claro . .
San toa . . ..
Sio Carlos
S. J. do Rio Pardol

25.6 | 15.5 |
.j — | 17.0 I Orv.»
.| 27.0 | 21.2 |
,| 27.0 | 17.0 |
,| _ | _• | Chov.
.1-1-1
.1 28.0 | 20.0 |

..| 2S.8 | 19.0 |
¦\-\-\

.1 29.0 24.0 If
.1 - .1 - I

Attendendo aos pedidos de commer-

ciantes e varejistas do cigarros, a di-

rectoria da União, vao offlclar ás au

toridades competentes, pedindo provi-
dencias para a venda de cigarros, de

origem clandestina, quo além do re-

presentarem um prejuízo aos commer-

clantea dessea artigoa, que pagam im-

postos, o que têm despesas, etc, re-

presentam um grande perigo á saudo

do povo, pois taes cigarros nem sem-

pre são feitos com a devida hygiene,

e nem sequer trazem o sello devido.

fãllecImentos
Helena I.uiziv Andrews — Falleceu

hontem, ás 10 1|2 horoas, nesta cap -

tal a sta. Helena Luiza Andrew, fi-

lha do sr. Lancy Andrews, já fal-

lecido e da ara.-d, Olympla Martins

de Camargo Andrews

Academia Commer-
ciai Mercúrio

Realizou-so na Academia Commer

ciai Mercúrio, o exame de uma tur-

ma de guarda-livros práticos, . do ac-

cordo com a dcgislaçáo actual. Os

exames foram presididos pelo dr João

Silveira Filho, fiscal federal, Ind ca-

do para tal lim pelo dr. Lourival

Oberlaender, delegado geral do En-

sino Commercial.
Observando estrictamente os qucsl-

tos formulados pela Superintendência
do Ensino Commercial. o director da

Academia, constituiu uma banca exa-

minadora do lentes do estabelecimen-
to, a qual durante tres dias submet-

teu a rigoroso processo do selecção os

c\amlnandos, tendo sido approvadoi
oa srs. João Melssncr. Anthero do

Freitas, Antônio Paulino Henrique
Basilio Provenza. Dante Torrano, José
Puggina, José Teixeira da Silva. A-

risteu Almeida Mello, Julio Gregório
Canossa, Sylvio Almeida Mello, Menot-
ti Mlletl, Sebastião Ayres Toledo, Pau-
Uno Tcrrenan, Raymundo do Barros,
Argemiro Moura, Alcydes Raul Trai-
di, Juvenal Borges o Orlando Toschi.

A entrega doa certificados de habi-
lltação realizar-se-á em sessão so-
lenno na nova sede da Academia, á
rua Brigadeiro Tobias, 42, na noite da
Inauguração, o quo so realizará bre
veni ente.

NOVA SE'DE
Communica-noa a aceretaria da A-

cademia Commercial Mercúrio, quo
acaba do ser transferida a sede desso
estabelecimento do ensino, para a rua
Brigadeiro Tobias, 42.

Em Grama
DELEGACIA DB POLICIA

GRAMA, 15 (Do correspondente do
DIÁRIO NACIONAL) — Por inicia-
tiva do sr. Octavio José Villela, pre-
feito municipal, está correndo entro
os moradores do municipio um abai-
xo aaslgnado a 3er dirigido ao acere-
tario da Justiça do Eatado, aolicitan-
do a nomeação do um delegado de
carreira para esta cidade.

Em viata do tamanho o desenvol-
vimento da cidadã o districto, cujo

serviço de policiamento, é por Isso

maia complexo do que o do uma sim-

plea villa, é do esperar sejam agora

os gramenses attendldos nessa sua

velha o justa aspiração.
AGENTE FISCAL

A aervlço de aeu cargo, estev, nes-

ta Cidade, dum.nto alguns dias, o ar.

Achilles Ferreira, agento fiscal des-

ta circumscripção do Imposto do con-

sumo, ;J
1-ELO ENSINO

A porcentagem de freqüência no

grupo escolar desta cidade, durante

o mez do abril p. passado foi do 9j

por cento, o quc significa quo o es-

forço feito em prol do progresso do

ensino pelos professores e director
dessa caaa do instrucção, foi coroa-

do de pleno ei Uo.

Aonde foram parar
dois clandestinos do

"Cabo San Tome?
SANTOS, 20 (Do correspondente do

DIAaRIO NACIONAL) - O vapor lies-

panhol 
"Cabo San Tome", quo hontem

passou por cato porto, conduzia quatro
passageiros clandestlnoa, embarcados
em Cadlz o dó nomea Simon Lelva,
de 22 annoa do idade, fundldor; An-

tonio Martinez, do 26 annos, lavra-
dor; Ramon Dias, de 24 annos, mari-
nheiro, o Antônio Pinheiro, da 36 an-
nos, agricultor.

Na madrugada do hontem, antC3 do

entrar o alludldo navio no nosso cs-

tuario, os doi3 primeiros desappareoe-
ram do bordo, prcsumlndo-se quo so
tenham atirado ao mar com o fito de

alcançarem a costa a nado, confor-
mc a communicação quo foi feiti á

policia marítima pela agencia Jo "Ca-

bo San Tome". Nas pesquizas c Inda-

gações quo já ao procederam, em vis-
ta dessa communlcaçáo, nada ainda
so pfide esclarecer a respeito, sendo,
todavia, dado como certo quc, so os
clandestinos, de facto, so atiraram á

agua, não lograram o intento de attin-

gir a terra.

Oc outros dois clandestinos, a pedi-
do dos srs. Troncoso_ Hcrmanoa, fica-

rão detidos na cadela local até a vol-

ta do vapor do Buenoa Aires, cm 4 de

maio próximo.

Homenagem ao dr.
A. Luiz do Rego

Os módicos da 2.. Enfermaria do Clrur-
gia de Mulheres da Santa Casa do Muie-
rlcordla desta capital, desejando prestar
uma homenagem ao dr. A. Luiz do Rego,
resolveram Inaugurar no próximo domingo,
cila 21, As 10 horas, um motialhao do bron-
70 com a figura do Illustre clrurgllo, o
primeiro chefe da 2.' Enfermaria de Cirur-
gia do Mulheres.

Chácaras e Quintaes
Recebemos o n. -1, correspondente ao mez

de abril, do "Chácaras e Quintaes", revista
Deixa os seguintes irmãos: Ze -1 a.; »™. ». 

gg^jg J.-^—^ ^
-ij. __ /-ainaitiinon Andrews, Esther '..,. „„„,,,.,.

I - 1

E RECEPÇÕES NO
CATTETE

'RIO, 20 (U. T. 13.) — Despachou hojo
com o chefe do governo provisório o ml-
nistro do Trabalho c conferenciou c director
presidento do llnnco do Brasll.

Foram recebidos cm audiência os sra FI-
delis Reis, Scbastl&o de Oliveira, e Mario dc
Oliveira.

ESCOLHA EDESIGNAÇÃO
DE CONSCRIPTOS

HIO, a (U. T. B.) — Foi recommcndada
e. mais rigorosa o criteriosa observação ria
escolha o designação dos conscrlptos para
as differentes armas, para que se nüo re-
produzam erros de ecrem dcsljnalos rarn
arma montada Indivíduos quo tim relo
cavallo verdadeira phobla.
ENCARREGADO DO DEPOSITO DE MA-

TERIAL DELI.ICO
MO, 20 (U. T. B.) — Foi approvada a

uc-lgnaçtlo do 1.» ttc. Abelardo Marcondes
dos Santos para encarregado do Deposito
Regional de Material Bclllco cie Quitai! no.

INDUSTRIA E COMMERCIO
DE DIAMANTES

RIO. 20 (U. T. B.) — O titular da pasta
do Trabalho designou o director do secção,
dr. Dermeval de Sá Lessa, do Departamen-
to Nacional do Commercio, para leprosen

ihores norte-americanas equiparando-
os assim aos casos das mulheres es-
trangeiras, cujos maridos sejam norte-
americanos.

Associação Ex-Alum-
nos Salesianos

A Associação Ex-Alumnos Salesia-
nos realiza hoje, ãs 20,30 horas, em
seu salão nobre, â. alameda Noth-
mann, 11, um festival litero-musical.

Sociedade Importa-
dora e Commercial
Dos ars. J. Pinl o Cia., da Socie-

dade Importadora e Commercial, re-
cebemos a communicação de eme se
acham com escriptorio â rua Silvei-
ra Martins, 46 (antiga rua das Fio-
res).

Em Bariry
PELA PREFEITURA

BARIRY, 16 (Do correspondente do
DIÁRIO NACIONAL) — Tendo sido

publicado o lançamento do imposto

predial o viação doste municipio pa- .
corrente anno, o povo tem-so |

.1 27.0 | 17.0 I Orr.«
,| 28.6 | 19.0 | Orv."
.1 20.5 I 17.3 |
,| 31.2 | 12.1 I
.| 23.0 | 1G.0 | Chov.
.| 35.0 | 10.0 | Chov.
.| 211.0 | 20.0 I Chov.
.1 1S.0 I 14.0 I Chov.
.1-1-1
.| 20.0 | 21.0 1 Chov.
.1 21.0 | 10.0 | Chov.
.1 22.0 | 1S.0 | Chov.
.1 — I 22.0 |

I 21.0 | 14.0 |

naide e Constanco Andrews,
A. Herman, casada com o sr. Desi-

derio Herman, Eduardo Andrews e

Guilherme C. A,ndre\vs.

O enterro realiza-se hoje, fts 16 1|2
horas, sahindo o íiretrò da rua Bo-
irorós, 3, para o cemitério da Conso-
lação

cultura e pecuária.
Entro as collaborações, bem escolhidas,

notamos: Galllnocultura na cidade, pelo dr.
Mesquita Plmci.tel; Como transformar os
banhados brasllelrca cm minas de ouro,
pelo prof. Ernesto Ronna; Quem n&o .cria
porcos?, polo dr. Octavio Domingues o mui-
tos outros artigos do Interesso para os cria-
dores e agricultores em geral.

Em Jacarehy;
EM TRANSITO

JACAREHY, 18 (Do correspondente
do DIÁRIO NACIONAL) - Passou

por esta cidade o Illustre procer de-

mòcratico. dr. Antônio Soares de La-

ra representanto do 3.0 districto, jun-
tc'ao directorio central do Partido De-

mòcratico.
S. ¦• foi multo cumprimentado na

estação, por amigos o correligionários.

KECiSBEU O NOME DE ALLIANÇA
LIBERAL

Ha dois annos, quando aqui come-
cava a pregação das Idéas da Alliança
Liberal, o sr. Antônio Marcondes, de

Abreu, lunccionarlo publico federal e

correligionário do Partido Democrati-
co, tevo o seu lar enriquecido com o

nascimento do uma menina.
Em homenagem á campanha que

naquella época ainda' se esboçava
neata cidade, o ar. Antônio Marcondes
deu Cl aua filha, o nomo de Alliança
Liberal o convidou para acua padri-
nhos, o caaal Baptlata LUzardo, rea-
lizando-ae o baptismo no Rio de Ja-
neiro.

Ante-hontem, Alliança Liberal fea-
tejou aeu segundo anniversario, sendo
a data festivamente cbmmemotada.

Sociedade Theosophica
Reallzar-sc-á. hoje, ãs 20,15 horas, S.

praça da Sé, 72 sob., mais uma reunião

A greve dos funecio-
narios do Banco do

Estado
Causou boa impressão entre oa

funecionarios do Banco do Estado, a

interferência feita pelo ar. Silva Gor-

do, no sentido do que fosse suspen-

so o movimento grevista e da delibe-

ração tomada de se annullar o re-

giiíamento interno do Banco, que es-

tava em vigor.
Sabe-se, também, que o secretario

da Fazenda incumbiu a Associação

Commercial do Santos de elaborar o

novo regulamento, para o que essa

Aaaociaçãb solicitou a designação de

uma cdmmlssão de funecionarios do

banco, afim do ser esse trabalho fei-

to em conjunto,
Oa funecionarios do banco acham-

se, pois, em espectativa, á espera do

novo regulamento.

Feriu-se quando
transportava um

cofre
Hontem pela manha, em uma das repai

tlcõcs da Secretaria da Vlaç&o, o funecio
nario publico Domingos Dias do Azovcli
Mola, do 52 annos de Idade, residente s
rua Vlconto Prado, 20, quando, com ou-
tros empregados, transportava um cofre,
lol victima do um desastre.

O movei aconteceu cahir sobro Domingos,
Iracturondo-lho a. perna dlrolta.

Depois de medicado na Central, foi hos-
pltallzado na Beneficenela Portugu07.11. Foi
aberto inquérito sobro âccidente no Irabi.
lho.

.. aa>-

Cumprindo a lei
contra o jogo

ntlSAO DE CONTKAVKNTOHES
ls.-i 13,30 horas de hontem, a Delegacia

de Costumes e Jogos, fazendo uma ílllc.n-
cia prendeu no corredor do um cortiíi ds
hia Bonjamin de Oliveira, 37, Victor tllga,
banqueiro do bicho, morador A Avenida Har,-

gel Pestana, 110, e o cambista Luiz Iloal,
ali residente.

Em podor deste foram apprccndM... ti
copias do listas de logo do bicho e cai
sua casa uma pequena lousa com o rt-
sultado do dia 16.

Segundo ficou apurado o banqueiro <_e-

veria descarregar o logo na casa dc Pau-
choal Conzo.

_ Na rua das Flores, 70, hontem, ii
21 horas, foram presos em flagrante, qu. n-
do Jogavam camplsta, Antônio Dias, Henrj.
que Taparelll, Luli Souza, Arthur Silva, Ma-
noel Antônio dos Santos e Antônio J.ví
Martins, sendo quo este ultimo, o otário,
explorado pelos "zangOes" ¦ cm uma hora ie
logo havia perdido 1:8005000.

Foram appreendidos todos os apetrecno.
do logo, sendo os cmtraventores levado»
para o Gabinete de InvestlgacOc.).

1
im

y:'¦!í.

•: A

Menor atropelado
Hontem txs 19 Horas, na rua Solos, is-

quina rua Anhaia, o menor Anlonio, ce 0
annos de Idade, filho do Florindo Do Lueta,
morador na miamo rua n. 11, foi apaniiyig
polo auto A. 0821, que era dirigido ror
Benedicto Marcondes Camargo.

O menor «oftreu leves ferimentos fdo
corpo, sendo medicado na Central._»-
Principio de incêndio

A's 23 horas de liontem, os bombeiros _a
Sccç&o Central, foram chamados para o
Cate e Bar Cidade, sito A rua Alvared Pen-
teado, 2a-B, onde se manifestara um prin*
ciplo de Incêndio.

Os soldados do fogo, conseguiram com
baldes de agua abafar o fogo, o qual tivera
Inicio cm uma machina de café, proveniínte
de' um curto-circuito. . Os prelulzos furam
Insignificantes. Foi aberto Inquérito.

, 
'M

ARTE

buna, o ar,
Quartie, que desenvolverá, o sugges
tivo thema: "Em torno da questão
social".

A entrada ô franca.

Sorocaba
Tatuhy . .. .¦ .
Taübatô . .. í 1
Itu'
Curityba . . .
Cuyabíl . . .
Florianópolis .
Guarapuava .
Juiz do Fora .
Paranaguá . .
Porto Alegre .
Pio Grande .
Rio de Janeiro
Üruguayana .

E.IO, 20 (U. T. B.) — PrcvIsOes para
o período de ti horas do dia 20, Aa 18
horas do dia 21, nos Estodos do Sul:

TEMPO: — perturbavel c com chuvas
Dt6 Santa Catharina e na região nordeste
Rio Grande, onde passarfl. a bom c bom
lias demais zonas desse Estado,

TKOVOADAS at6 o ParanA.
TEMPERATURA: cm declínio cm S. Pau-

lo e Paraná; estável ém Sanla Catharina
o cm ascensão no Rio Grande.

VENTOS: do sueste a nordeste, frescos
por vezes.

Giiirrkta Chroiica e Gotta Matutina
NOVO PROCESSO DE TRATAMENTO PELO

'(DIPLOMADO PELA FACULDADE DE MEDICINA DA BAHIA)

Pela belleza de S. Paulo
S Paulo, a cidade mais bonita do

Brasil, quanto ao que ha de obra hu-

inana, de' progresso o do civilização,
vem sendo, ultimamente, victima, nos

aeua monumentoa do praça publica,
das "malazartes" do escultores inex-

phlcos, devendo «tto. -upa-trl- 
&«m no3aaPcl„tura e gosto ar.

tisticos.
Os exemplos são innumeros, e nao

preclsamoa repizar aqui o que já. te-

mos dito, em relaçio a isso. Basta

olhar-se para o Bilac, da avenida Pau-

lista; para o Verdi, da praça do Cor-

relo, o outros muitos, e attentaremos
nessa verdade.

Esses falsos monumentos, pelo tem-

po em quo foram construídos, Ja de-

viam, porém, hojo em dia, servir de
aviso aos defensores do nosso bom no-

me, de capital e Estado lideres da fc-
deração, para que novos attentados á.

esthctica nio sb viessem reproduzir.
Não obstante, o largo do Arouche, faz

Honorários: SOMENTE pAüOS APÔS A OOn^DOOOHENIADA COM EXAME 
^LAUOBATOBIÜ

1SEBVAD.
tia da cur;

descar; e ên*^^^M^MS^MSSÊÊÍ^^ » â. » •«-*

Este concerto contará, com o con-
curso da soprano sra. Olga Urbany,
da pianista senhorita Rosina Melrol-
les do Oliveira, do tenor dr. Oswaldo
do Lunl Porchat, do maestro bary-
tono Leo Ivanow e da sehola can-

torum da Igreja Orthodoxa Russa de

S Nicolau, composta de 30 vozes mis-

tiLs, sob a direcção do regente d.

Sulchanow e com o concurso do so-

lista baixo Jo&o Meldcr.
E' este o programma organizado:

Primeira parto
A. Arkhanguelsky — Louvae o no-

me do Senhor (pa. 134).; ldem - Gio-

ria a Deus naa alturas-, idem — Avo

Mülvldovaky — Deixao Senhor quo
o voaaò servo de8cance em paz tcan-

tica do Slmeão) - Sollata sr. Joio

Melder (baixo).
Mlaanlkovv — Magnlficat.
Autor desconhecido da Idade Me-

dia — Regulem da Igreja Russa.

Bortnlaniky - Eate é o dia.que

nos deu Deus (Cântico do Paschoa).
Segunda parte

a) Amy Woodforde-Flnden — Ull 1

EOBmaD^^orimmio que o cliente desejab
*—**« «Dm dl

qne o clienteA garantia da cura radical domai em apreço é feita 
^^iW^^^^?^ÍSS

«te. seguintes: Tempo máximo de 30 dias do tratamento; tempo de observação

Consultório: CAPITAL, Praça da Sê, 34 - Salaa: 203. 205

dlar'ttm0nIííb- 
DE SeIícO - (Edifício da. Ou» Aliem* - Appartamento 1.,

ilüll

pouco, recebeu, no seu Jardim tão cui- -^^g
dadoi-.mente 'ratado, um bionuo sem b) ^ T_ Burleigh — Juat Yoy —

conatrucção o equilíbrio, a que um pelQ 
-a,: 

0swaid0 de Lunl Porchat.
curloao anonymo deu o epitehto de a) jjuussorgaky — Ária de op.

heima do I.yiz Oún.*, o "a escolha de 
| Khovantshlná.

cujo autor audaram mal orientados
os promotores de_s.i justa homenagem
00 vuloroso abolicionista sahiüo da e3-
escravidão.

Oxalá que melhores dias nos sejam
reservados, a bem do patrimônio ar-
tlstico paulista, e quo haja mais cri-
terio o mais amor, da parte dos orien-
tadores da belleza do S. Paulo.

TUBOS nios 00 on?j

hlda de regulamentar a Industria o o com
ancrclo de diamantes.

°ar 
aãüellímlnlsurlo na commlsko Ineum- dMgldo d prefeitura reclamando con-

¦  • 'tra a exorbitância do mesmo.
O tenente Manuel Olegario da Cos-

tu, prefeito municipal, não tem pou-
pado esforços em conciliar os inte-
resses do município com os dos mu-
nlclpes.

JUIZ DE DlltEITO
Foi removido desta comarca para

a do S. Podro, o dr. Manuel Ferraz
,., do Camargo Junior, que por um an-
o no o melo aqui exerceu o cargo de

[VENDEU O AUTOMÓVEL' 
E ESTA' ACERTANDO
CONTAS COM A POLICIA
WO, 20 (U. T. B.) — O cel. llclvoclo

Maranhão, commandante da "Columna Ma-
ranlifio", que fez o movimento revoluciona-
rio no Estado do Espirito Santo, Iobo npós
a victorla do 24 de outubro, encirresou „„.,.„„
tenonto Annibal Freitas Kamagcm, mais co- juiz do direito,
nhecldo pelo vulgo de "Vampa", quo ror-
tenceu aquella columna revolucionaria, a
transportar o automóvel licenciado no rofe-
rido Estado, sob o n.» 70, de ^roprledado
do Ootaclllo Peçanha, para a caoltul do
Estado. Mas o tenento "Vampa" vendou por
a contos de reis o automóvel a Dionysio
Soares Filho, domiciliado om B. Gonçalo,
qúe por nua vez o vendeu a Domingas Da-
annsceno, negociante nesto ultimo município.

Em virtude do oceorrido, o col. 'Helvécio

Maranhão apresentou queixa no chofo de
Policia fluminense, quo distribuiu as dlll-
genclas ao 3.» delogado auxiliar.

Essas diligencias chegaram A conciuslo
do quo aema ficou dito, tondo sido o auto-
inovei devidamente npprcendldo.

O tenento "Vampa" esto. proso preventl-
vamento por tor sido processado pela 8.»
vara criminal como Incurso no art. 33Í, n.°
D, (estelionato) 00 Código Penal.

O RESTABELECIMENTO
DA PENA CAPITAL NA

HESPANHA
MADRID, 20 (U. T. B.) — Em -vir

tudo dos últimos distúrbios e inci

dentes, verificados nestes últimos dias
entre as autoridades e indlviduoa exal.
tados ou extremistas, vários deputa,
dos apreBontaram áa Cortoa uma mo-
cão em favor do restabelecimento das

penas do morte.

Sociedade de Seguros sobre a Vida
Sede Social: AVENIDA RIO BRANCO, 125 — RIO DE JANEIRO

REUACÃO DAS APÓLICES SORTEADAS EM DHJHjHIIO, PM «IDA DO SEGURADO
103.° sorteio — 15 de Abril de 1932

Trio Mignone, Autuori
e Belardi

Hontem, no salão nobro do Conser-

EMPItESA. ELECTIUCA
Acaba do ser removido desta cida-

do para a de Tabatlnga, o sr. Cae-
tano Mazza, gerente da Empresa de

Força o Luz.
A população local lamenta a sua.

remoçüo, porquanto via nelle um fiel

cumpridor do seus deveres.

A FRANÇA CONQUISTA
MAIS UM RECORDE DE

AVIAÇÃO .1 \
. CAPETOWN. 20 (U. T. B.) — Oa
•cvladores francc7.ea Gouletto e Salel

quo partiram domingo aa 5,25 horaa

da manha, do aerodromo do Lo Bour-

Eet aterrlsaram aqui áa 4 horaa o 11

mlnutoa, batendo aasim o recorde an-

terior do Mollison, para a travesslo

JEuroDa-Capotown.

Em Bragança
TBIBUNAI. DO JÜHY

BRAGANÇA, 16 (Do correaponden-
te do DIÁRIO NACIONAL) - Pelo

juiz de direito desta comarca íoi de-

signado o dia 0 do mez próximo, pa-
ra ter inicio a segunda sessão perlo-
dica do jury,

Para esses trabalhos foram aortea-
dos vinte o otto cidadãos, ciue deve-

rão servir na referida seasão.

IBMANDADE DO S.S.
SACRAMENTO

O conego Juvenal Kohly convocou

para o dia 17 do corrento uma aa-

somblóa geral extraordinária dos

membros da Irmandade do S.S. ba-

cramento, na qual deverão ser trata-

dos assumptos de Importância.

INSTBUCÇAO 1'UBLIOA
Foi exonerada, a pedido, do cargo

do substituta effectiva do grupo ea-

colar "Jorgo Tibiriçá,", desta cidado,

a professora d. Maria.
KA CIDADE

Da regresso dos Estados Unidos,
onde permaneceu algum tempo, acha-
so novamento entro nóa o av. Olym-

pio Guilherme, nosso conterrâneo.
Tambom aqui estiveram, ha dias,

oa sra. Deusdedit Vieira e Luiz Gon-
zaga do Castro, esto ultimo inspe-
ctor do ensino.

106.101—Alfrodo Rodrigues Soelro ........ ..
l.o—105.611—Joilo Francisco do Assis ... ... .

100.329—JoRo Guilherme Gulmarles
08.Í73—João Allgaycr Filho  ... .

203.694—Frederico Esperon ••• ¦
100.701—Carla. Alberto dos Santos Blbolro ,
212.23S—Daolo Almeida Neves

2.0—212.103—Kobort H. John Andcrson
213.003—Adalberto Vlolra Dantas ... .... ,
221.000—Antônio Blttt ... ¦«•.
142.80b- Joaquim Rodrigues Soares ... ...
109.780—Fausto Costa e esposa ... .... ,.
171,270—JosG Rebello do Rego  ,

3.0—160.053—Joüo Cruz Riboiro _... ..
210.383—Jorge Guorra
220.5.50—Raymundo Coimbra Filho

4 188.811—Jos6 Tavares Netto de A. Lima
5.0—130.020—Benjamin Arnaldo Nunes Machado

181.002—Joel Mnrques
208.. 718—JoH.0 Figueiredo do P

O.o 152.072—Josò Pompeu Pinto Accioly ,.
222.203—Manoel Edison Barreto ... :.

7,o—H2.3S5—Daniel da Costa
218.438—Alvnro Rodrigues Silva ... .
101.751—Octavio Monteiro da Cruz ...
170.800—Victor Ma.iool Teixeira .... ,

S.o—188.255—Carlos do Azambuja ... 
160.031—Djalma Campos Netto ,.« ,

Manilos — Amazonas
, Bolem — Parn.
, Curityba — Paraná
. Novo Hamburgo — R.O. Sul
. Maceió — AlagOas

Codô — Maranhão
. Tutoya — Idem
. Aracaju' — Sorglpe
, Marolm — Idem
. Lauro Muller — E. Santo
. Cadi." Itapemirim — Idera
; União — Piauhy
. Miguel Alves — Idem
. Itabuna — Bahia
, Cruz das Almas — Idem
. Boa Vista — Pernambuco
. Recife — Idem

,. Idem — Idem
,, Tauhfi, — Ceará

Pessoa ... ..... i... Sobral — Idem
,., Fortaleza — Idem
.. Nlothoroy — Estado do Rio
,. Idem. — Idem
., S. Antônio Padua — Idom
.. Rio Proto — Idom
.. sao Paulo — SHo Paulo
,, ldem — Idem
.. Santos — Idom

S. Paulo — Idem
O.o—141.281—Antônio de Souza Campos Junior ... ....

107.662—Elmundo Rodrigues Santos  Jdem 
— idom

10 o—2Í7.110—Fortunato Dò Luca , ....
llio—151.448—JosC Ribeiro Salgado Junior ... ....

188.503—Paulino Walt Longo  ..« ...
12.0—157.002—Manoel Valle Quaresma Junior ..• ....

172.466—Aron Sohwártz  ••¦ «...
13 o—143.076—Virgílio Augusto Fortes  i...

135.847—Duarto Joaquim Pires Costa ..... :...
121.725—Paulo César de Andrado i ....
182.036—Roberto Hermanny  ¦•••
150.810—Edgard Goulart ,••¦„•'_, •"
137.701—Marcos Cláudio P. C. ao Mendonça
183.635—Valentim Jos6 Miranda 
132.406—Ângelo Punaro Barata ...
115.533—José Machado Macedo  -,* ••
157.503—Antônio Luiz Baptlata Lopes 
217.020—Josò G. Moraes Pernambuco „.., ,...
162.801—Josò Geraldo G. Teixeira-... ,..'» ....
218.451—Josaphat Sldnéy o esposa , ...
180.901—Anthero Rodrigues Si ... ... ¦•••• x...
201.072—P.ubem de Azeredo Coutinho ..... ....
101.778—GasUo Fernandes Fatusco .... ,..>.. ...
128.274—Joaquim Siqueira  •••: ••¦
157.587—Urbano Henrique Reis ..., ..... i.... i.
121.717—Pedro Campos Junior ... ..... t.»•; .»'•
426.084—Simtto Luiz TanJIni ... ..... 
205.700—Gentil do Mattos  >•
208.972—Antônio Peixoto L. Cunha ...: ..:.« ...

Idem — Idom
Idem — liem
Idom — Idom
Santos — Idem
S. Paulp — ld;ra
Capital Fcinral

Idem
Idem
Idem
Idem
Idem
Idem

• Idem
ldem
Idem '

Aymor-3 — tólnas Gemes
Bello Horizonte — Idem
Arco Verde — Idem
Araguary — Idem
Barbacena — Idem
Lafnyctte — Idem
Ubá —. Idem
Carandáhy — Idem
Itauria — Idem
Barbacena — Idem
Curvello — Idem
Jequltlnhonha — Idem

1.152 sorteada cm
l.o — O Sr. Joio Francisco do .Assis jâ teve a sua apólice n

S.o - 
"srd.°RJobort 

tfenrT^hn Anderson JU teve sorteada a sua apólice n. 212.101

3.0 — 0*". 
'joa°Utc™z 

Rlb"rí-JH tevo sorteada esta mesma apólice em 16 do

4 o — o" Br. 
"ím" 

livares Netto do Andrado Lima J& tovo sorteada a sua apólice
¦n 103 922 em 15 de Outubro de 1019.

Bo-0 sr Benjamin Arnaldo Nunes Machado Ja tovo sorteada a «ua app leo

n 136.026 era 15 do Abril do 1929 e a apollco n. 136.032 em 15 do Abril

Oo-â^^^^tu^PintoTedoly Ja te* Igualmente sorteadas as apollo»
ns. 40.53B o 40.530 om 18 do Outubro do 1911 e 15 de Outubro do 1920,

respectivamente. (Sorteado Iros vezes). „„.,„„,,„ .„ -x. /x.
7.0 — O sr. Danlol da Costa Ji tevo a sua apollco n. 118.310 sorteada om 15 do

OU-ÚS™» do 1921.

S.s, —O Sr. Carlos Azambuja Jft tevo sorteada a sua apollco n. 188,258 em 15
' do Janeiro de 1931.

0 o — O Sr. Antônio SoUza Campos Junior J& tevo a sua apólice n. 141.280, sor-
toada em 15 do Julho do 1931.

10.0 — O Sr. Fortunato Do Lucca Ji tovo a sua apollco n. 181.714 sorteada em
15 do Julho do 1931.

lio —O Sr. Josò Riboiro Salgado Junior ji tevo as suas apoUçes,-is. 151.449 e
lOlTIio 'sorteadas om lí de Outubro do 1929 o 15 do Abril de 1930, respo-
ctlvaménte. (Sorteado tres vezes).

12 o — O Sr. Manoel Quaresma Junior Jft teve a sua apollco n. 157.094 sorteada
cm 15 de Janeiro do 1927.

11 o — O Sr. Virgílio Augusto Fortes Ji tove duas apólices sorteadas, as do Bs.
líoTok o 143.674. om 15 do Outubro do 1921 o 15 de Abril do 1927, respo-
ctlvamonte. (Sorteado tres vozes).

vatorio Dramático e Musical de Sáo
Paulo, fez aua primeira audição, de-
dlcada ao Conselho Superior do mes-
mo conservatório, o trio Mignone, Au-
tuorl e Belàrdl.

O programma executado, sob geral
agrado, íoi o aegúinte:

Primeira parto
Beethoven — Trio n. 3 — op. Ij Al-

logro con brio, Ándante can.ablle con
varlazonl, Mlnuetto — Quaal allegro,
Flnalo — Prestiqalmq.

Segunda parte
H. Oswald — Serrana; F. Mignone

Canto Sertanejo; O. Lorenzo Fer- _ . _
nandez — Scherzo do Trio brasileiro flAUItJ

op. 32. ....
Torcelra parto

F. B. Mendolssohn — Trio I — op.
40; Molto kllègro ed agltato; Andante
còn moto tranqulllo. Scherzo, Leggle-
ro e vlvace, Flnále — Allegro assai
appaaslbnáto.

Exposição Roberto Fantuzzi
Inaugurou, hontem, sua expoais&o,

neata capital, á. rua de S. Bento, 40,
pintor Roberto Fãntuzzl, cujo pro-

gramr/i 6 c seguinte:
"01i»_a: profcasores 

"Congrogaçlo da
Faculdado do Medicina de S. Paulo",
operação terminada no Sanatório Sta.
Catharina, S. Paulo, Retrato do dr.
N; N., Pequeno lago clássico, Ralo de
sol, Sol nascente, TrànslçHo, Ultimas
folhas, Á chuva, Arrolo, Campo Ro
mano, Chuva dé putomno. ,

Áquafortes: Visão, Rochedos, An-
tes da tormenta, Porto do mar, Nu',
Naufrágio, Mar tompeatúoso, Rlnc&O
flolvàgém, O filho do emigrante, Ope-
tãçflb do urgência, Atrlo de estação ^-
Buenos Alrea, Plaza Retiro — Búé-
hos Alrea, Jardim da Plaza dei Con-
jjrosso — Buenos Aires, Passeio além

Buenoa Aires, Auto retrato, Fonte
Buenos Alrea, Fonte da Conatitul-

ç&o, Buenoa Aires, A torre dos lnglè-
zea, Buenos Aires, A primeira dlffl-
culdade, No consultório medico, In-
vostlgaçao bacteriológica e desenho de

penna".

b) A. Gretchanlnovv — La Mort.

Pelo maestro Leo ^anow.
a) Mercadanto — Salve Maria.

b)) Tchaikowsky — Arla da op.

Dame de pique - Pela professora d.

Olga Urbariy. ,, n.,
Senhorita Koslna Meirelles do 011-

velra — Solo de plano.
Gounod - Ave Maria - P«!» PW

fessora d. Olga Urbany.
a) Tchallco-wBky —. Les larmcs.

b) J. Faure — Cruclfix.
•Duetos 

peli professora d. Olga ur-

bany e maestro Leo» Ivanow.
Terceira parte

Autor desconhecido da Idade lie-

dll"woÇdroeid- 
Cântico da quadras*-

3lBoknlanaky - By™»*"*'

parte da Missa de S. Joilo Chrysos

t0AÍkanguilsky - Senhor ouvi a ml-

nha oração (ps. 101).
Bortniansky - Padre nosso.
Bortnlansky - Te-Deum.
Autor desconhecido - Ad^ muitos

séculos. .' -i-

a,

¦ ''Al-;
X ;(Js'ÍT

NOTA.

'va 
lor total do Ks. 21,010:3005500, Importância paga em dinheiro aos respectivos se-

,,,„„,, . ^jKEga. m&ViaSSm 
"Stíor^ 

jggrg 
àa\ ~õn^ dlrolt. conferidos polas apólices.

SUCCURSAL D'A EQUITATIVA EM S. PAULO
PALACETE EQUITATIVA - - - PRAÇA DA SE, 44 a 46

Concerto de musicas sacras
E' hoje nuo ao realiza, no salão

nobro do Clube Germania, is 21. ho-
ras, o grando concerto do musicas
í.aeras rusiiuii, que ã parochia or-
todoxa russa, da igreja do S. Nico-
lau, promove, om beneficio do sua
ihstltttlcllo Ab Caridade.

Alonso Annibal da Fonseca
A Radio Sociedade Kfford„a^,bnalbal

contratar o pianista A onso Annibal

da Fonseca para o Inicio do uma"

Tle de concertos de musica clássico,

dos quaes dois ficarão a seu cargo.

Estâ marcada para a PW^JS

guhda-felra, 25, o primeiro .mm
com um programma interessantíssimo

0 segundo concurso do
"Bem te Vi"

Realizou-se ante-hohtem, com a pre-

sença do InnumeraB crianças,, «"

telo relativo ao segundo concu so sc

hianal da revista "Bem tfj^íjg
sendo proposto duranto a "Hora Infan

lii" da Radio Record. •
Foram apuradas 204 respostas, d»»

quaes 135 certas e em conilç « 4?

concorrer tio sorteio, cujos resultados

foram os segulntos: Carmlta As um

pçlo, Regina Lotti, Branca. J^M;
rettl, Tito LIvlo Martins, Maria Jan

tus, Francisco Ferreira Pinto IJ .-

Ruth Barbosa de Almeida, Wilson

Souza Netto, Sophia Sllber, .Mg
5?esce, Maria Apparecida Bonllha, a

taujo, Monegal, Martha Paes hum',

Zamlth, Marina Justo da S|lva,
As crianças contempladas pela sn

to poderão procurar, na sôde da F«A

bs respectivos premios.
Na mesma oceasião foi feito o «Pf

tolo entre os concorrentes de enar

das do dia 10. Sio os seguintes oa vo

cedores: Maria Suzana Delgado, £u
cila Cruz, Luiz Flores Junior, M?»;
Appaitoclda Juato, Maria Julia U"V

Elza MascarcnhaB, Noçrala Lago, a

tonio Fausto, Maria Apparccltla u

vlta e Noemia Prates.
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DIÁRIO NACIONAL — quinta-feira, 21 de abril, de 1932

Entre difficuldades e tropeços
A obstinada resistência da ditadura ao generalizado pen-

dor constitucionalista dos brasileiros não impopularizou ape-
nas a revolução: cre,ou para o Governo Provisório uma situa-
ção penosamente instável, que se lhe multiplica em trope-
ços quasi invencíveis, ameaçando de precipitar a Nação em
franca anarchia. Aggrava-se dia a dia o nosso mal estar.
E as difficuldades multiformes, que embargam já, de for-
ma tão evidente, quaesquer tentativas de reconstrucção e
progresso, bem poderão amanhã tornar-se insanáveis, pela
ausência completa de toda a acção administrativa, pela com-
pleta desorientação reinante, pela falta, emfim, de directri-
zes políticas firmes, claras e seguras.

Dir-nos-ão que estamos carregando as tintas e que as
mossas palavras se inspiram em amargo, incurável pessimis*
mo. Atalharemos que não; que, ao traçal-as, não procura-
mos pintar senão a realidade nua e crua, a realidade que todo
mundo sente e conhece, a realidade de que não nos desvia-
mos, c que todos anseiam por ver remediada, todos — menos
a ditadura.

De resto, se alguém o duvidasse, facilimo nos seria pro-
var que não exaggeramos. Bastaria, para tanto, que atten-
tassemos, ligeiramente embora, no estado dc inacreditável
desorganização em que se acha o.próprio governo. Senão ve-
janios. Das oito pastas quc o compõem, cinco, apenas
estão regularmente providas, com titulares effectivos, a sa-
ber: as da Fazenda, Exterior, Guerra, Marinha e Trabalho.
As tres restantes acham-se acephalas, visto como os titu-
lares que as preenchem se vêem impossibilitados de tentar
qualquer trabalho profícuo, em razão da sua interinidade.
Mas, não são tres pastas somente que se acham desarvora-
das, por falta de occupantes. Dobraremos esse numero, sem
esforço, se attendermos a que a pasta da Agricultura a bem
dizer deixou de existir, desde a retirada do sr. Assis Brasil
para a embaixada de Buenos Aires, e que as da Fazenda e
da Viação se encontram igualmente annulladas com a au-
sencia dos srs. Oswaldo Aranha e José Américo, destacados,
um para o Sul, outro para o Norte, a fazer a politica da
litadura. » * *

O quadro, affigura-sc-nos, é sufficientemente illustrati-
vo, desses que falam por si mesmo... O ministro da Fa-
tenda, após a sua declaração descuidosa e optimísta de que,
alguns mezes mais, e veríamos o cambio a 6, lá se foi para
as cochilhas meridionaes, esperançoso em demover a gente
gaúcha da sua indomável hostilidade aos desvios do outubris-
mo. Lá se encontra s. exa. em Porto Alegre, sempre lesto
na sua empresa, a fazer declarações as mais oppostas e a
receber protestos dc solidariedade dos leiteiros fascistas da
capital sulina. No Norte, o sr. José Américo, por seu turno,
faz o que Deus é servido, para bem merecer da revolução.
E os seus encontros furth/JS, em pleno sertão parahybano,
com o famoso interventor Lima Cavalcanti, são machina-
ções inoceultaveis, recebidas pela pobre gente nordestina
como um escarneo, de certo muito mais pungente do que
aquella surriada com que os praieiros da sua "Bagaceira"
costumam acolher, invariavelmente, o misero retirante em
farrapos... • * *

Não é despropositado indagar-se, diante disto, os moti-
vos fortes, que só elles poderiam arrastar a esse despenha-
deiro. um regime que, instaurado, sua primeira preoecupa-
ção foi mover impenitente guerra aos partidos e á politica.
Qualquer indagação, seria, porém, inútil: ninguém ignora
que, sc assim agiu, se assim se desinteressa e se abstem de
qualquer actividade proveitosa para o paiz, é precisamente
porque a ditadura se deixou empolgar por uma preoecupação
exclusiva c unica — a de fazer só ella a sua politica. ^

Assaltada, um dia, pelo aguçado florete do heptalogo
dos pampas, perturbou-se, viu que lhe começava a faltar o
terreno. Quiz reagir — e sobreveiu a crise, em que ainda se
debate. Mister era vencer, vencer de qualquer modo, ea
todo transe. Mas, para vencer, cumpria-lhe, antes de mais
nada, um elemento inicial, precioso, indispensável — ganhar
tempo.

Ganhar tempo! E' o que cuida de fazer a ditadura, por
meio de seus emissários no Nordeste e no extremo Sul, pelas
offerü.s tentadoras a Minas e por outras "demarches", cuja
verdadeira significação, bem apreciada, não pôde alimentar
grandes illusões...

Unia coisa reçuma desse plano, de larga envergadura:
a astucia que o engendrou. E a astucia, inquestionavelmen-
te, muito pôde. Poderá ella, entretanto, vencer a determina-"ão riograndense, a esquivança característica da politica de
Minas, afogar, em summa, as ardencias da aspiração magna
rjue, de Sul a Norte, aviventa a alma brasileira ? Tivesse ella
esse poder mirifico, e, portanto, só promanavel de fonte di-
viria, objecção alguma nos restaria formular: a ditadura
teria, de facto, attingido a sua meta — salva e consolidada.

Lá vae
poeira...

Meamo no Brasil, de cuja ferucltla-
do brotou aquelle eloquonte provor-
bio — "sane do caminho quo lá, vae

poeira"; mesmo no Brasil, cm quo das
rodovias ás estradas do ferro tudo
delta de sl poeira e mais poeira, cre-
mos que as vias aéreas escapam a re-

gra: isto 4, nilo deitam poolra.
Mas, por puro gosto de excontriel-

dade, o sr. Oswaldo Aranha, ao que
parece, quiz desta vez fugir á exce-

p-BLo o incorrer na regra: ou seja, des-
ceu do ar todo empoetrado, como quem
vinha de uma viagem, n&o pelas nu-
vens, mas pola estrada do forro Soro-
cabana. Os que loram Gustavo Lo
Bon o sabem coisas da psychblogla
das multidões, como certamente o sr.
ministro da Fazenda, nflo Ignoram quo
para armar ao effeito nada melhor
nue vir de longo um candidato a he-
roe o apresentar-se ás multidões co-
berto dc poeira dos pós tt cabeça...

Foi o que, pelos modos, fez o sr.
Oswaldo Aranha: cxhiblu-so perante
os seus conterrâneos do Rio Grando.
ntto sob o manto dlaphano da fanta-
«la, mas sob um' guarda-pó, do senti-
niontallsmos de filho pródigo quo dc-

pois de inverno longo e tenebroso vol-
ta ao lar paterno, de gestos estudados
de quem bato no peito «. "mea cul-

pa" e quor ponltenclar-oe. A nudez
forte da verdade envolveu-a o sr. A-
ranha (por medida de precaução con-

tra as pedras das calçadas) no veu

poeirento de uma visita de reconcll-
llaçtto. E, de cada sacudidella, dosada,

que Imprimia ao burel de peregrino e

penitente, lá recebiam os gaúchos um

derrels de poeira, que lhes empanava
os olhos...

Merco desse expediente, e á medida

que os seus patrícios sentiam mais

arguelros na vista, logrou o er. Ara-

nha desentpceirar-se da cabeça aos p6s.
Agora,, por ultimo, até o pó das san-

dallas o ex-ministro da Justiça deixou
«volar-se: o foi o preconiclo do seu
"partido nacional" 1

EU-o, portanto, espanejado, despido
daa apparenclas com que houve por
bem descer em Porto Alegre; a pocl-
ra que, comsigo trazia, csparzlndo-a
toda no Rio Grande...

Mas, do partido nacional do sr. A-
ranha se pôde, com propriedade, dl-
zer: "qui a pulvls est 1 e quia ln DUl-
verem". •,

E' pó c em pó ficara,.

Conselheiro
Antônio Prado

A. 23 do corrento passará o terceiro
snniversario da morte do Inolvldavel
conselheiro Antonlo Prado.

Dentre as multas homenagens que
seráo prestadas ao Illustre morto, des-
taca-se uma romaria ao sou túmulo,
promovida pelo Grêmio Universlta-
rio Democrático, com o concurso de
todos os seus associados e de quantos
cultuam a memória do benemérito fl-
lho de S. Paulo.
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Variante
de Poá

Tratando da organização de coopera-
tivas urbanas e agrícolas

Foi entregue ao governo do Estado um ante-projecto
Do gabinete do sr. Interventor federal recebemos o seguinte commu-

nlcado:' "O govorno do Estado, ha mozes atraz, havia Incumbido a uma commis-
suo de especialistas, do elaborar um plano de organização, em grando cs-
cala, do cooperativas do consumo o ngrlcolaii, tendo cm vista melhorar as
condições econômicas o sociaes das classes menos favorecidas de fortuna.

Essa commlssS.o, terminando afinal os sous cstudo3, acaba de apresen-
tar ao govorno um minucioso antc-projccto abrangendo nio só a organiza-
çílo das cooperativas de .consumo e agrícolas como tnmbem das respectivas
federações o dn Banco especialmente encarregado do financlal-as.

Esso trabalho tvità sendo estudado com carinho afim de scr posto em pra-
tica no menor praso possível, depois tle convenientemente ventilado. *

Essas cooperativas, que serão estabelecidas de prctci-ciicla nos bairros
proletários, vlrilo trazer um grande desafogo á vida dos humildes obreiros da
grandeza do S. Paulo, pois pelos cálculos já feitos, poderão fornecer os ge-
neros de primeira necessidade com 20 a 30 ,1 de abatimento, além do outros,

vantagens do ordem moral o social, co mo sejam escolas, diversões, esportes,
assistência medica, dentaria, etc.

O ante-projecto na parte referente ás cooperativas agrícolas cuida espe-
cialmente do pequeno produetor, Incentivando o desenvolvimento da pequena
propriedade por uma melhor remuneração de seu trabalho.

As suas disposições facilitam a Immediata organização da pollcultura, em
grando escala, barateando oo mesmo tempo o custo da producção, o que fa-
cllltará a collocação dos produetos.

Terminado o estudo do ante-projecto, será elle dado d publicidade, afim
do soffrer a critica da opinião publica, antes do scr assentado o projecto dc-
finltlvo."

A respeito da variante de Poá, da
Estrada do Ferro Central do Brasil,
o sr. secretario da Viação endereçou
um pedido ao ministro da Viação no
sentido do serem concluídos os traba-
íhos iloamt variante, cuja cxccuçílo vi-
rá beneficiar consideravelmente uma
zona produtora do nosso Estado. Em
rosposta a caso pedido, o secretario da
Viuçfto recebeu o seguinte officio da-
-lucilo ministério:

"Com relação ao objecto do vosso
ulflcío n.o 48, de 11 de janeiro ulti-
mo, concernente a. conclusão dos tra-
balhos da variante "Poá-Norte", da
Estrada do Ferro Central do Brasil,
communico-voH, do ordem do sr. mi-
nistro, qtio foi aberto credito para a
terminação dessas obras, a serem -uta*
catlns immodlatamento".

Recebedoria
de Rendas

ALCOOLISMO
Sob o ponto do vicia iiutliogcnlco, dul» fitclorcs caracterizam tt período

latontn do alcoolismo : —- o itnbtto o u nceesHlduilo quo o Indivíduo sento üe
Ingorll-o, Estes dois fuetore» ao tornam tambom oxtonstvos a outras on-
ÜdudcH mórbidas- como sejam: — o tabagismo, o morplilulsmo, cto. Como»
porém, sito do ordem subjcctlva o do uprecluçiU» multo relativa, passam fa-
cllmenlo som a iiccotymrla observância individual ou mesmo clinica. En-
tretanto, gcrulmeutc, uos organismos debilitados pelo alcoolismo Intento
tifflornm os cpipliciiiimontis, HyiiiIrnmnH clínicos InllItttlIrclN quo Irradiam;
na oi-fera das grandes Intoxicnc/ics produzidas pelo tóxico Jú no período
chronicn. IS Inti» depondo dn porcentiigem da álcool, ou mellior, do iniilor
grau do noclvltlado (conccntrncllo, Impureza, eascílclu, etc), dn maltii
ou menor tulcruitcltt Individual; tins condições nnatómo-pnthológléás tlr
endu. tirg.ii> cm particular, especialmente do fígado, rins c systenia nervo-
so; dos Indivíduos convulesccntcH de molcsllns astlicnlantes; dos esgotado!
o dos que estilo expostos Ah Intoxloucõos, como o chumbo, etc; do cstiido
do fiHllga excessiva; tltt Jojum, otc. jVsslm, o ulcitiil ligo solire os tecidos,
con» os quaes entra em contacto, do um modo variável o cttnfnr--.io a por-
contngcm cm quo t Ingerido. Enl nltiis tltíscs produz ti cniigcslilii liitensii,
alterando ns eelltilns por dCBliyilratnçtloi cm pequenas doses, lntermltlen-
temente, traz perturbações ítincclmincs o, mal» tarde, perturbações nrgu-
nicas, quo so tornnni "mves o definitivas. jV» vezes, us bebidas espiritou-
ru» nilo produzem cflcltos nocivos linbltimcs sol» a Influencia tin. fadigai
moderada, dn vida no nr livre, do exercício, etc. Oulro tanto so dá, ootn.
o habito do alcoolismo no decurso do qualquer moléstia, com:» a diabete,
ltysterla, otc., quo ptirmltto ao indivíduo Ingerir doses Incríveis do vinho,
cerveja, sem produzir modificações orgânicas aprcclnvcls. Ha uma varie-
tlndo do alcoolismo descrlpto por Glénnrtl qtio so apodera do organismo,
inloxlcando-o o occtillniitlo tt sua mallgnltlndo, sob slgnncs ou syntlromol

Afim do melhor serem nttcndldns as l
necessidades do publico o dos carto-
rios, foi creada no palácio da Justiça, |
por decreto do hontem, uma agencia dlfforcnclados. K* a fôrma lnsldlosa. E" que, froquonlcmcnlc, a natureza
da Recebedoria do Rendas da capl-l dessas manifestações dependo do otilr.-n origem, dns moléstias dosorlptas

sol» o rotulo tio moléstias da nutrição, c designadas sob o nomo do obesl-tal. I
Essa agencia ficará a cargo do func-

cionário que, naquelle edifício, é en-
carregado Já, da venda do sellos, dc-
vendo a taxa judiciaria scr arrecada-
da medianto guias fornecidas pelos
cartórios, sendo a venda do sellos pro-
ccoaada na forma do costumo.

ACTUALIDADES
0 ministro da Fazenda

e o café
ílm "ilio tempore", tinha curso for-

çado uma phrase feita, que rezava as-
sim:

— O café dá para tudo...
K, dava mesmo. Todas as institui-

çüe,*- federaes: os correios, os tele-
graphos; o exercito, a marinha, o
desenvolvimento dos nossos grandes
centros urbanos, Ito é, Rio o S. Paulo,
cresceram ao influxo da riqueza mo-
notaria canalizada para o paia pela
venda do café. Mas, o café dava ainda
para mais alguma cousa: dava para
lastrear o nosso credito nn exterior,
abrindo á voracidade dos nossos go-
vemos, affeltoo a liberalldade-, as
arcas dos thesouros metalllcos de Wall
Etre-et c da City. Abusou-se, portan-
to, do café, como fonte de prosperl-
dado publica e privada. Nada temos
quo ver com os gastos perdulários na
csphera da vida privada; e, se ó
facto quo não houve mãos a medir
no goso do luxo o do sumptuarlo, so-
bretudo em S. Paulo, como se afflr-
ma, forçoso à reconhecer tambem quo
or, paulistas gastaram do aeu... A
verdade é que nâo compete aos go-
vemos procurar reprimir dlrectamcn-
to o veso de applicar o que se ganha
o o que se espera ganhar nos carbu-
radores dos automóveis de linha e nas
allelulas do carnaval; logo, nem por
esse lado se justifica o decreto do sr.
Oswaldo Aranha, aggravando desme-
tlldamonto a Importação de uns tantos
objectos quc reputa do caracter sump-
tuarlo. Cuidemos, sim, do reprimir o
mau veso, mas pela unica maneira
sensata quo so nos apresenta: a edu-
cação econômica.

Acontece, porém, qus as cotações
do café no estrangeiro voltam a su
blr, firmemente, c... o sr. Oswaldo
A ranha, om Porto Alogre, ao deixar
a sede da Associação Commercial,
lembrou-so do prometter "franca proa-
porldado para o Brasil", desdo que...
o cafó continuo a subir e quo tenha-
mos "3 mezes ainda de tranquillida-
dc".

Tremam os cafezaos: 6 o ministro
. da Fazenda quo volla a querer lmprl-
mir, de novo, curso forçado aquella
píirasa feita:

— O café dá para ludo...
Lembro-se, todavia, o sr. Oswaldo

Aranha, do quo Igualmente "3 mezes
não bastam; e, do quo está nas mãos
do governo provisório evitar pertur-
baçõe3 quo neutralizarão todos os es-

forços dlspendldos no sentido da de
fesa do cafó e da conjuração da cri
so quo procede de outubro do 1929.

Por ultimo, ha outra circumstancia
do quo o sr. Oswaldo Aranha, não se
deve esquecer, e 6 cata: todos cases
lnaudl/.os esforços não são devidos
o.os do que, em- politica, s. exa. se
fes o orientador e o porta-voz; e,
mais, foram feitos á rovella dos com-
pauhoiros do sr. Aranha e a despeito
dos terríveis obstáculos por elle op-
postos, já consciente, já Inconsciente-
mente...

Ainda
as laranjas

A compra
de café

Communicam-nos do Instituto de
Café:

Ató o dia 16 de abril corrente, fo-
ram pagas, pelo Banco do Estado
de S. Paulo, facturas emittidas pelo
Instituto de Café' do Estado de S.
Paulo para um total de 12.341.3(50 sae-
cas de café, no valor de 710.017:881*300
(setecentos e quinze mil, novecentOB e
dezesete contos, oitocentos e sessen-
ta e um mil e trezentos réis).

-*¦

E' impossivel!
Ha jertas opiniões que, emittidas

a serio, não podem receber outro qua-
llflcatlvo senão o de — estuporantes.
Ouvindo-as, fica-se perplexo, e a gen-
te começa a duvidar, ou do próprio
]uizo, ou do juizo de quem a proíe-
rui.

Nesse assumpto dc opiniões extra-
ordinárias, entretanto, já não nos dc-
veríamos admirar mais, nem mesmo
diante das maiores, pois ha dezesete
meze3 que é raro o dia em que algum
cidadão não nos venha com alguma de
se tirar o chapéu.

Sim. do so tirar o chapéo! E é po-
rlsso que aqui estamos desbarretados
dianto do sr..Oswaldo Aranha, que a-
caba de declarar em Porto Alegre,
com toda a seriedade, sem o menor
vislumbre de desejar fazer espirito.

"A revolução seria Indigna de si mes-
ma *e temesse a Constituição. Cami-
nhemos para aa urnas como caminha-
mos para as armas".

Francamente, esta ê forte demais!
íl Já que tanto s. exa. domo nós esta-
mos todos om pleno e perfeito juízo,
o melhor será levar essas palavras a,
conta de uma excellente "piada", filha
do perpetuo bom humor dc s. exa.

Porquo a revolução, feita pelo Bra-
sil, não só não teme, como exige a
Constituição. Mas mela tU-da do reyo-
luclonarios, que por autoridade pro-
pria querem encarnar por íl mesmos
a revolução, e entro elles s. exa,, nada
mais tém feito do que fugir ao pro-
nunciamento das urnas o á Constitui-
ção, exactarnente como o diabo foge
da cruz.

Reunião dos directores do
Conselho e do Instituto

Apesar das reservas, o sr. Luiz Américo declarou que as

questões tratadas são de magno interesse para
a economia do Café

Realizou-se, hontem, no edifício do Instituto dc Café, á rua Wenceslau
Braz, uma reunião conjunta da commissao executiva do Conselho Nacional
do Café o do conselho director do Instituto do S. Paulo, reunião para a qual
so voltaram aa attenções de todos os meios interessados no grande produeto
de nossa agricultura, lavradores, negociantes, banqueiros.

Essa reunião durou quasi todo o dia, prolongando-so até ás 19 horas.
Pelo Conselho Nacional estiveram presentes os srs. Marcos de Souza Dan-

tas presidente; Oscar Thompson, Roqucttc Pinto o Oliveira Franco, respecti-
vãmente delegados junto ao Conselho dos Estados de S. Paulo, Minas e Pa-
raná; c, polo Instituto de Café, os sra. Luiz Amcrlco de Freitas, Theodoro
Quartim Barbosa e Aphrodisio Sampaio Coelho.

A Importância e urgência dos assumptos debatidos nesaa longa conferen-
cia quc, aliás, deverá proseguir hoje, estaria indicada já pelo facto mesmo
do que, com a viajem do sr. Souza Dantas a esta capital, o Conselho Nacio-
nal do Café ficou inteiramente privado da assistência dc todos os seus dire-
ctores, nesto momento ausentes da capital da Republica cm mlssuo nos Es-
tados. ., ., . ,

O coso é quo a respeito dos pontos de que sc cuidou na reunião de hon-
tem, nada foi publicado. Quando is. noite ella terminava, procuramos ouvir, á
sahida, o sr. Luiz Américo, presidente do Instituto, que declarou não poder
adiantar absolutamente nada em relação ás questões alli ventiladas, a não
ser quo o Conselho e o Instituto, de commum accordo, estudam problemas
de magno e immcdiato Interesse para a lavoura cafeeira. E, para provar quc
tudo caminhava a resultados satisfatórios, o dr. Luiz Américo chamou a at-
tenção para o contentamento quo sc lho espalhava no rosto, dizendo:

— Olhem para mim o vejam como estou optlmlstal...
O SR. rEKNANDO COSTA NO DEPARTAMENTO TECHNICO DO CAFE'

Com as attribuiçoes de director geral do serviço do Departamento Tech-
nico dõ Cafó no Brasil, o sr. Fernando Costa, ex-secretario da Agricultura,
neste Estado, acaba de ser officialmente Investido pelo sr. Marcos de Souza
Dantas presidente do Conselho Nacional de Cafó, por titulo de nomeação la-
vrado cm data de 18 do corrente, na chefia do movimento pró-cafés finos.

O Departamento de quc se trata, o ao qual competirá a promoção de uma

campanha a favor da produção de typos finos em todo o paiz, vao scr orga-
ni-ada immediatamcnto de accordo com o relatório apresentado ha poucos
dias atraz, pelo sr. Fernando Costa, ao exame da commissao executiva do
Conselho Nacional do Café.

A liberação da safra paulista pela
compra das séries retidas

A Sociedade Rural Brasileiro tratou non-
tem dan questões do caíô e cltricola.

. Sob a presidência do sr. Mario tl» Souza
Queiroz, secretariado pelo dr. Benevldefl de
Rezende, reallzou-f-e hontem mais uma reu-
nilo semanal da Sociedade Rural Braall-1-
ra, com a presença de Innumeros associa-
dos. Depois de lido o longo expediente, pas-
sou-se ú. ordem do d!a.

Do gabinete do sr. secretario da
Agricultura recebemos um communl-
cado do que extrahlmos aa Informa-
ções seguintes, em aditamento ao. que
sobro exportação dc laranjas, foi hon-
tom publicado:'•Alguns jornaes publicaram, no do-
mingo p. p., um telegramma dirigido
ao secretario da Agricultura em que
os signatários, srs.: Alberto Cocozza,
Fellcio Salzam, Francisco Dias Canl-
zares; Felippe Romcra Barquita, Ba-
ptlsta Scvenda; André Hornos, Ma-
nucl Martinez, Nicolau Archlla Rodrl-
gues; Tammaro Roggero Irmãos e
C.'' Marcello Ellez, Manuel Ortiz
Lopes, Raphael Moraleii e Filhos,
Joaquim Eugênio Monteiro de. Bar-
ros o- Gumerclndo Gonçalves, de So-
rocaba, protestam contra o acto do
sr. Theodureto de Camargo que sus-
pendeu as exigências de fiscalização
concernente ao embarque de trutas,
no porto de Santos.

Refutando esso telegramma a So-
cledade Rural recebeu o seguinte: ,"Protestamos contra abusiva in-
clusão do nosos nomes entre slgnata-
rios do um telegramma vindo de So-
rocaba reclamando contra pretensos
actos do ar. secretario da Agricultu-
ra na questão da fiscalização de ex-
portacão do laranjas. Estamos de
pleno accordo com toda a acertada
actuação do sr. secretario em todas
essas questões, (aa) Raphael Morales
o Filho. — Tammaro Roggero e Cia.
pp. Alborto Cocozza e João Cocozza".

Sobre o mesmo assumpto, o secro-
tario da Agricultura recebeu outros
telegrammas, o primeiro dos quaes
asslgnado por uma commiss&o de ci-
tricultores, o segundo assigando pelo
presidente da Cooperativa do Cltricul
tores do Sorocaba, Álvaro Nuno; c o
terceiro, asslgnado pelo sr. Nicolau
Archllla Rodrigues, todos de Soro-
caba.
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Esperemos...

Alicerçar a estruotura eco- i
nômica do Brusil com CAFE'S i
FINOS é garantir para som- j
pro a sua prosperidade; ali- }
cercai-a, porém, com CAFE'8 >
BAIXOS 6 provocar o seu í
desmoronamento. i
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O passo primeiro, a medida basl-
ca para o retorno do paiz ao regimo
da lcl está cm se dar inicio ao alis-
tamento, segundo as normas prescri-
ptas no Código Eleitoral, já promul-
gado.

Conforme lhe competia, o Tribunal
de Justiça do Estado se reuniu, afim
de constituir o .Tribunal Eleitoral,
sondo sorteados os ministros drs.
Sylvio Portugal e Hormogenes Silva.
O ministro dr. Affonso de Carvalho
e o segundo juiz federal, dr. Bruno
Barbosa, são membros natos do Tri-
bunal Eleitoral, do modo que, para
o mesmb Iniciar seus trabalhos, fal-
ta apenas a escolha, pelo sr. Getu-
lio Vargas, de dois membros cons tan-
tes de uma lista que o Tribunal de
Justiça organizou e enviou a s. exa.

Ora, o chofe 
'do 

governo provisório
não bo distingue pela pressa; ao con-
trarlo, sua política ó toda protelato-
ria, chegando a parecer que aua ma-
xima prodilecta devo ser esta: não
faças hoje o que podes deixar para
amanhã. Assim é qüe, já decretadas
as verbas necessárias á execução do
Código, o Já tondo o Tribunal do Jus-
tiça de S. Paulo, não obstante seus
affazeres absorventes, dosempenhado
a parle quo. lhe .competia nesso sen-
tido, o allstamnto' ainda não foi lni-
cládb, pela simples razão de que o
sr. Getulio Vargaa ainda não so deu
ao trabalho' de apontar dois nomes,
dentre uma lista que tem cm seu
poder.

Como se vé, retarda-se, o mais pos-
sivel, a marcha para- as urnas.

PROPAGANDAt
Procuro a

A §CLECTICA
Rua Três da Dezembro. 12

QUESTÕES DE CAI***'
Pelo secretario " communicado que se en-

contra presente A zers&o o sr. José de Cos-
tro, commerclante de cafe no Rio de Ja-
neiro, que Unha algumas observaçües. a fa-
zer sobro a queatao do consumo c comirnr-
cio de café no mundo, principalmente Aírl-
ca. e Extremo Orle.l'c. Com a palavra, a
convite do sr. presidente, o ar. José de
Castro fez uma ligeira exposição sobre o
estado das culturas cafeeiras nas colônias
Inglezas de Uganda o Kcnln, demonstrando
quo so acham em grando prosperidade. A
Inglaterra lem procurado aperfeiçoar o mnis
possível os typos e o beneficio dos cafés
quc, do primeiro, cra feito na metrópole,
agora é procedido nas próprias colônias. O
Interesso que a Inglaterra tem posto na
questão do cale 6 tao gronde, quo os typos
produzidos nas colônias sia 03 que alcan-
cam melhores preços. Relerlndo-so ao com-
mercio do café na China, diz quo la a sae-
01 esta custando ao consumidor cerca de
1:018*000! E o café quo entra vem da Al-
lemanha, Japlio o outras procedências, sen-
do um produto de Inferior qualidade que,
somente & custa de multo boa .vonta.10, so
poderá, chamar tio caf6... Sobro o assum-
pto de propaganda o augmento do consumo
do café no mundo falaram vários .-tooioo
tecendo commen-arlos em torno das obser-
vações feitas pelo sr. José do Castro.

A LIBERAÇÃO DA SAFRA PAULISTA
PELA COiUrilA DAS SE'KIES

RETIDAS
A seguir, polo dr. Plínio de Ollvo'ra

Adams é feita a segulnto communicação:
"Na ultima reunião desta socledado tivo a

oceasião de fazer algumas considerações
sobre o estimulo para a produç&o de typos
finos e as escolhas.

Havendo a mej ver uma estreita ligação
entre aquellas considerações e o probliina
em féco da compra das séries do retenção
para aclarar a liberação da sofra paulista,
peço licença aos presentes consocios pura
chamar a attenção para aquellas considera-
çOes que hojo faço acompanhar de alBU-
mas suggestões para estudo do reformo
problema. ._ ¦_

juslm, pois submetto á vossa apreciação
mais as scjulntes considerações sobre a rao-
montosa questão,' Indispensáveis para ser
encontrada uma solução satlsfatoriu aos ln-
toressefl da lavoura do 3. Paulo:

1) O Instituto de Café como representan-
to directo da lavoura paulista nBo deve, a
nosso ver, supprlm-.r os característicos aas
séries de retenção, por mais ponderáveis
que pareçam rer os argumentos apresentaoos
a favor dessa medida.

Tendo «isas séries por flm estabelecer
equidade nos embarques de café para san-
tos o tondo'havido 14 um procedente gra-
vlsslmo de muitos compradores ,ou produto-
reo do café terem embarcado a maior par-
te de suas safras nos duas P"lm"lr" ".""i"?

ultimas sérios, em detrimento dos Interesses
da maioria dos lavradores paulistas,, torna-
se Indispensável que o Instituto do Café se
não podo ainda corrigir o mal polo monos
não venha aggraval-o, permlttlndo o faeiii-
tando aos referidos fraudadores da llml.at.fto
— perdoem-nos a expressão — depois oo
terem vendido multo maior quantidade do
café nos séries 1 « 11, do que a maioria
dos lavradores, venham agora, fugindo ft re-
tenção compensadora, vender o res.anto ae
suas safras na ms-ma época em quo o farão
aquelles lavradores, in uma vez preteri.ios.

2) As reforií-u séries do retenção tleve-
rão entrar'*-- Santos pola sua. ordem enro-
nologlca antes da safra nova ou ser oaqui-
rida om B. Paulo do quom qulzir vonder
tambem eai ordem chronologlca.

D) A acquulção cm S. Paulo desses ca-
fés rot-.dos dovo sor feita numa baso de cre-
ças equivalentes aeu quo vigoram" em San-
tos, estabelecidas as dlfforonços relativas
a fretes, tax» ouro, otc.
. i _ Tendo os demais. Eslados produ-
lores vendido os seus cafés nos portos do
embarques, portanto pelos melhores pre-
ços quo tacB cafés puderam alcançar, cm-
quanto quo oa cafés paulistas soffroram
maior retohção, 6 medida do justiça que
pelo menoa Bejam pagos os caífis em. S.
Paulo pel.i3 seus legítimos valores, Isto é,
recompensados os typos finos dlftoronclan-
do-llies os qualldndcs.

0 —. Nftu pretendemos que se faça a
prova do chlcara para distinguir quali-
dados. Mas ao menoa quo ae modifiquem
os proços no sentido do premiar o» typos
finos.

6 — Assim proporíamos quo por exemplo
os preços crescessem em proBresnfto geo-
métrica, ilo,typo 5 ao lypo " o diminuíssem

cm

typo 9 e escolhas. Em outras palavras
as dlfforcnças de 2 a S devem ser mais
sensíveis do quo entre os diversos typos
Inferiores de 5 a 9.

Achamos que o Conselho Nacional com
a tabeliã de preços que adopta esta pa-
gando bem de mais os typos Inferiores
o pagando mal os typos finos. O que rc-
sulta dahi? Os possuidores de cafés do ty-
pos inferiores vendem os seus cafÓ3 ao
Conselho para queima, o os exportadores
vao adquirir esses mesmos typos Inícrlo-
res nos mercad03 do Rio o Victoria, etc.
por preços mais batxo3. Esses mercados
liberam-so do seus stocks o Santos ntto
consegue exportar as suas safras.

Se fosse adoptado o critério que acima
apontamos, de premiar os typos finos a
diminuir a cotação dos typos Inferiores,
(até o nivel dos mercados do Rio, Victoria,
etc.) o Conselho toria duas vantagens: —
com menos recursos adquiriria maior quan-
tidade do cafés de typos Inferiores para
destruição; quer pela compra dlrocta do
typos baixos, quer pela troca de typos "fl*

nos quo adquirisse com maior quantidade
do cafés baixos.

Por outro lado estabeleceria um esti-
mulo para a produção do typta finos.

Feita a digressão acima, continuo a enu-
merar os noafloa pontos de viJta sobre a
questão em apreço.

— Estabelecida uma tabeliã de pro-
ços que apreciasse melhor os typos finos,
depreciando ob typos Inferiores, ficaria de
certo modo compensada a falta do classifl-
cação por bebida.

Depreciando os typos Inferiores, o Conse-
lho teria mais recursos para adquirir maior
quantidade desses cafés. Apreciados os ty-
pos finos elles retribuirão os esforços dos
produtores e para Isso não lhes faltarão
recursos, poüt os typos ílnos s&o cm me-
nor quantidade, mormente entre os cafés
das séries rotldas.

8  As Berles do retenção da safra
nova seriam adquiridas cm S. Paulo, pelo
Conselho, ao mesmo tempo em quo fosse
feita a acqulslção dos cafés da safra
actual.

Como os trabalhos do classificação das
series rotldas da presente safra provável-
mento só estarão terminados cm. fins do
junho p. f. condição necessária para quo
as, compras sejam foltas com equidade,
pela ordom cronológica, dos serio — o
Consolho Iria Iniciar ob compras na época
do Inicio dos embarques da safra nova.

0 — Oa cafés dos series rotldas da pre-
sente safra quo não tiverem sido vendi-
dos om S. Paulo ao Conselho, continuarão
pois a entrar -cm Santos ilas quotas dia-

Quanto mais depressa forem comprados
as sorles do retenção em 8. Paulo, tanto
mais cedo chegarão em Santos as series
rctlóns não compradas o as series dire-
ctas da safra nova.

10 — Naturalmento essas compras tem
quo ser restringidas aos recursos ordlna-
rios do Consolho. -yy::

A maneira do so attingir esses dois ob-
jestlvos — economizar oa recursos do Con-
selho o eliminar o maior numoro do saccas
— é adoptar-so o crltorlo acima oxposto
do baixar os proços dos typos Inferiores,
premiando os typos finos. E' claro quo o

Â aranha
e sua presa

A aranha 6 um bichinho terrível,

quo anda sempre coberto dc poeira,
pelos buracos e fi'C3tas dos muros a

paredes, fazendo nesses cantinhos e;
curos o quo o polvo faz nas pedras
o furnas do mar: escondo-se, con-
funde-so com a efir do ambiento, a-

panha a victima desprevenida, envolve
a nós seus tentáculos, e mata-a.

Quem 
'á leu, uma vez que seja, a-

quclla pagina maravilhosa de Victor
Hugo, sobre o polvo, nunca mais a
esquece; pois, lendo-a, chega-so a re-
ceber a impressüo do contacto com a-

quolles tentáculos gelados, viscosos
o sugadores. Entretanto, deixemos o

polvo, o vamo3 ã aranha, que 6 um
bicho pequeno, o muito mais perfeito,
porque, alôm do possuir tentáculos,
parece saber ge oom tria e constroo
uma teia cm que apanha presas mui-
to mais corpulentas e poderosas do

quo cila própria. A aranha tem astu-
cias de caçador admirável; as malhas
de sua redo são macias o quasi invl-

slvels; c, na luta contra um adver-

sario mais forte, não se approxima,
mas o envolvo no emaranhado dos
fios sedosos, para emfim garrotcal-o
por completo. Então, precipita-se so-
bro a presa, e desfere-lhe a ferrotoa-
da venenosa e fatal. O Inimigo estre-
bucha, o estA terminado em drama,
a quo quasi todos nós, cm pequenos,
assistimos fascinados o arrepiados...

Não so julgue, entretanto, quo a
aranha 6 Intelligènte; o quo ella tem
é um admirável instineto de caçador,
o Instineto da sua prosa, o senso tac-
tico da emboscada, a faculdade espan-
tosa do mimetlsmo; é activa, astu-
ciosa, rápida; possuo quasi um clarão
do Intelligencia, mas não é intelli-
gente.

Pois bem, ou pois muito mal, o Bra-
sil ó o organismo grande que cahiu
e se debate nessas malhas tentacula-
res, que, se não forem rompidas em
tempo, acabarão por girroteal-o e re-
duzil-o a uma presa Inerme, paralysa-
da e incapaz de se defender. ;

Como a um pássaro enclausurado,
deram-lhe a liberdade ;entuo, ruflou
as azas e trinou- hymnos estridentes
á gloria do ser üvre. Mas, incauto,
longe do presentlr as ciladas que so
tramavam na sombra, cahiu na teia
tecida pelas aranhas tentaculares,
que aos poucos foram tomando a sua
verdadeira côr, assumindo as suas ver-
dadelras attitudes arachnideas, to-
mando o seu verdadeiro especto des-
agradável, mostrando, á, luz que se
vao fazendo, os seus quatro pares dc
tpntaculos, o os ferrões venenosos.

Agora, ou rompemos casas malhas
vlscosas e degradantes, que nos jungi-
rão ao opprobrio da ditadura, reduzin-
do-nos a uma multidão do quarenta
milhões de escravos e invertebrados
— ou então, findou-se a Republica.

Porquo ditadura e Republica são
duas palavras que se repcllem por
absoluta o essencial incompatibilidade,
Uma destruirá a outra.

dtitlc, dlnbclc, p-ottn, etc. A proporção das moléstias da nutrição Impo-
laveis ao nlcoollsmo, segundo Glonartl, 6 do ''1 pnr cento. Em 103 nlcooll-
cos ello encontrou: 27 diabéticos, 17 nrtltrlticos, 13 gottostis, IS ncurasthc-
nicos, 9 com Utlilusc bllinr, .1 com lltblaso itrlca, 4 cnm plicitonicnos t-aitrl-
cos, 7 com cougcstilo bcpallcn, 2 obesos, 3 rltciimiitlcos, 1 com enterilo
eltronlcn, 4 com dj-spepsia gnitlro-liitestlnnl, 1 com vertigens, l com lc-
sfics renaes. O effeito lmnicdintn, pri mordia., do álcool solire o organismo,
sfto as perturbações circulatórias tv favor tltt» quites so processa a dliípcdc-
st» dus ccllulns cmlirvonnrins, que, com o tempo, se Irnii-foriuarãn cm tc-
cido flbroso. Devido f» congestão, os elementos nobres dos órgãos soff rem
na suo vitalidade, resultando desequilíbrio nns sous fuiicçCcs. Essas des-
ordens trazem, gradãtívõmentei intullflcnçõcH cittructuntcs dus ccllulus no-
bres, cncamlnham-nns para o estado dcgencrntlvo ou, pelo descnvnlvlmeii-
to da csclcrose, no estado atropltlco. Congestão o csclorosc, sljrnlflcnm,
uma, o começo, outra o flnnl do processo Irrittitlvo produzido pelo nlcool
nt> orp-unlsmo. jVs vias do penetração dn álcool não parecem ter Influên-
cia sobro sua ncção physlologlón, Elle penetra na economia, liiibltuiiimcn-
to pelo tubo digestivo, mns podo scr Introduzido pelas vias cutânea, sti.t-
cutânea, pulmonar, c lntra-vcnosn. Chegando no ostomngo e lntestln...
ello ó absorvido pela mucttsa c pussa pela vela porta no fígado o dnhl para,
a clrculuç.-io. Uma vez lançado no snm-uc, dlfíundo-80 pelo organismo a

so fixa mais particularmente sobro certas vísceras. E t> que so verifica

mis mesas do autópsias, nos Indivíduos mortos dc embriaguez, o cuja»

vísceras estfto Impregnadas com o seu otlôr "sul genorls .
O álcool, quclmanilo-sc no organismo; cconomlsa os liydratos do car-

bont» o ns gorduras, listo facto explica porque muitos alcoólatras apresen-
tnm-st) gordos, com i.m.i constituição physica nn apptirrticlt» satlsfiitorin:
aspecto flórido, quc lhes da uma satlsfttção lnllma, enganosa. Hn-os, por
nhl cm grnnde porcentagem. Sfto os typos plctltorlcos. Esse estado per-
dura ntó quo as condições gnstro-hcpntlcas o pemilttam. porém, quando o

processo so estendo nos espaços pcrivlsccracs c attlngo as ccllulns nobre-,

começa a rtilnn orgânica. As perturbações nutritivas* com a pnrt clpaçftt»
Itcpatlra primordial, cncf.nilnbl.m-i.-os para os accidentes patl.t.loglcos va-

rlados. r ílcctldos na orbita do nppi.rcll.» nervoso nu colloca-os num pin-
no do inferlorldatlo defensiva contra os ataques dos agentes cx.tgcnos rj

indogcnòs! IhfecçBèj o Intoxicações. E' porlsso quo.o organismo do alcoo-

lloo 6 presa fácil dli tuberculose, pneumonia, sceptlcemlasj etc. o sujeito
"diabete, 

obesidade, gotta, rhcunintlstntt articular, dlarrhéas Crônicas,

dyspcpsias gastro-intcstlnaes, etc.
DK. 30AO TUADO.

Liga Paulista Pró - Constituinte
Vaz, 6) Affonso Braulio de Mello, 7)
Humberto l»n Scala. ¦") José Uno Tolui.cntl.
P) I.amitrtlno do Albuquerque Hassureila,
10) Lindolpho Silveira. 11) Erclli-j Concal-
ves fie Souza. 12) Andr6 Ortff;.., 1.1) Ma-
rio Carlini. 11) Bent- Luiz J-i Quc.-nz
Telle:". ir>) José Alberto dos Santas, IC)

e rocrpçílo I Lázaro Camargo dn Almeida. }') ^ llcp,'^l

COMÍCIO BM ITU'
Será rcateado no próximo dominuo, na.

tradicional cidade de Itu' patroc nade, por
elementos representativos locaes, um comi;
cio de propaganda da Itléa ¦***%*>£

lista, promovido pela Llja raullsU Pro-
Constituinte.

a ™mva^P7oVdo?E1tnUadTumã commu,: I J*£3íà/^t-chãT-lS) Nelson Mello, 19) Jos*
« iSSirnílda peloa Ers. Antenor Ro- M. Bronzl, 20) Domingo.» Gulmarlts, 21)

drlgueTu A ruda%P Ferreira 1.1.1*6.. Como ,„„„ Guimarães. H> "orado r , i

rínre"-tãnte da Lis», tomarão part3 na ,-» omlr Teixeira tlc Oliveira, 211 Aitc-

íeLrida cômmlsslo os seguintes oradores: mlr0 Alvos Sylvestro, 2t>) Leopoldo José Rc
Í„"í.~;j.-T™ 

* 
,1,. Martino e Romeu Lott- | drlsuM silva, 20) Paulo Costa oliveira

Thesouro
Municipal

No dia de hontom, o movimento do
dinheiro, no Thesouro Municipal, foi
o sef-uinte:
Entradas  73:835?270
Sahldas ........ 170:82G"3Ü0

mesmo crltorlo devera ser adoptado slmut
tonoamonto cm S. Paulo o Santos para
todos os cafés do todos as series a serem
aIB'' 

o modo mais Justo o inals cqultatlvo
de chegarmos a situação desejada de cs-
coar os series rotldas para dar entrada
em Santos os serlcB dlrectas das safra

Silo essas as susgestões que tinha a fa-
zer. Tormtaando-as peco aos prezados con-
sócios quo.mo caso do cBtarom do accordo
com as. mesmas, laçam com quo dl" ""*

Jam encaminhadas ao Instituto tio Café
o ao Conselho Nacional, por lntormedlo
dcBta Sociedade.

Pelo sr. presidente foi dito quo o tra-
balho do dr. Plínio Adams sorla encaminha-
do para a dlroctorla para estudo.

A QUESTÃO OITRICOLA
Ainda sobro a questão cltricola em nos-

so Estado, falaram vários assoclndos, ha-
vendo o sr. Mario do Souza Queiroz folto
ligeiras observações sobre o nosso commer-
olo do exportação o o actual estado da
cltrlcultura nacional, om parallelo com a
África do Sul.

Nada mais havendo a tratar, foi encerra-
da a sessão, . --*—
Thesouro

do Estado
Demonstração das entradas o sahl-

das do dinheiro no dia do hontem:
Entradas ..  855:2005519
Sahldas  687:7175500
Publicação feita em cumprimento do

ortlrro 12 n. IX do Código dos Inter-

pregão 
u*Sa£Zu*Z 

do"7yptrrao ventores. (Dec. n. 20.348 do 20-8-31).

O sr. Silva Gordo
visitou o Palácio

da Justiça
Esteve hontem, ás 14,30 horas, cm

visita ao Palácio da Justiça, acom-
panhado do seu ajudante do ordens,
o sr. Silva Gordo, que está servindo
Interinamente naquolla pasta.

Recebido por todos os magistrados
presentes, o sr. Sllva Gordo, após oa
cumprimentos, percorreu, acompanha-
do do dr, Paulo Passalacqua, juiz da
2,a vara criminal, e do innumeros
serventuários da Justiça, as varias
dependências do Palácio, tondo exa-
minado minuciosamente a parto Jâ
terminada e a que se acha ainda cm
construcção.

O sr. Silva Gardo manifestou a
optima impressão quo lho causou a
visita e prometteu tomar todas as
providencias, afim de quo dentro em
pouco possa o Tribunal de Justiça
funecionar no prcdlo estadual.

Passou por Santos o
general Ptolomeu

Assis Brasil
SANTOS, 20 (Do correspondente

do DIÁRIO NACIONAL) — Pelo
"Commandantó Alcldio", entrado hoje
neste porto, segue para o Rio de Ja-
neiro, o general Ptolomeu de Assis
Brasil, Interventor fedoral em Santa
Catharina.

Inauguração da Ex-
posição Avicola e

Industrial
Inaugurar-se-4 no próximo dia 23, oa 15

horas, 4 rua do Thesouro 2, a grando Ejt-
posleaó Avicola o Industrial.

Para csbq acto catão aendo dlatrlbuldoa
convites âs altos autoridades e 4 imprjnsa.

O Ingresso no publico sor4 facultado no
dia li, as 13 horas.

11AII.K BI! INAUGUHAC.1.0
A'a 22,30- horas desse meamo dia, & rua

do Thesouro, 2, será. realizado um lialle de
liiatigurncan da exposição, quo rovertorl em
beneficio do Centro Feminino de Benofl-
cencia.

Drs. Ferdlnando do Martino e K"'*'™
rençt-o e os acadêmicos de Direito Alc.nilo
Buono de Assis, Nelson Silveira. Fernando
do Oliveira Simões, Gustavo Prado, fcze-

qulol Freire e Homero Tcnna Firme.
COSHCIO EM ATIBAIA

Seguem hoje pira a cidade fie Atibala
os srs. Jorge Flaquer. Gabriel Almeida
Gatti c P.nul Leme Monteiro, onde r.to
realizar um comício prò-reconstituciona l-a-
cio do paiz, sob o patrocínio da Liga 1 au-
lista Prô-Constltuinte.

coNFEnENXiA no nn. mulo db
LACERDA

Polo 2.o nocturno do Rio do Janeiro de-
vori chegar amanha a S. Paulo o dr. Paulo
Maria de Lacerda, Illustre profc3sor tle
Direito o prerldentc do clube constltuclona-
lista "21 dc Fevereiro" que attendendo a
um convite guc lhe 11 feito pela Liga
Paulista Pró-Constltu.nte, rcaliz.ar.\ no
Theatro Municipal, no dia 21 do corrente,
uma conferência publica sobre Direito Cons-
titucional.

Para a chegada do conhecido jurista, a
Liga pede aos seus filiados tule compare-
çam Is 8 horas na estacio do Norte, pa-
ra prestar-lhe uma homenagem aue é sob
todos os anectòs Justa e merecida.

CHAMADA DOS 1XHS1UNTOS ÇOMPO-
NKNTKS DO 1.0 BATALHÃO DA 1'AKA-
UA CIVICA DA LIGA PAULISTA MIO -

CONSTITUINTE
Completada a orGanl-açilo do l.o Bata-

lhão do reservistas oue tomava parte no
grando destile marcado pela Liga Paulista
Pró-Constituinte, para o dia 13 dc maio,
a Liga communlca ao3 Interessados que pa-
ra a mesma unidade foram determinados os
sesuLntea Inscrlpto:::

BATALHÃO 1'BRSAO DIAS
Conininndantei — l.uiz Martin» dc Landi

l.n Companhia
Commandante: — Manoel Serpa.

l.o pi-lolíln
Commandante: — Antônio Brito Vieira.
Sor-enlu-: — Jorò Branco Lefevre, Ke-

nato TasHancttl. S-bnslIUo Portugal Gou-
vCn. Arthur Vieira ao Almeida o José André
Telles do Mnttos.

Cabos: — José Fleury Silveira, Roberto
Victor Cordeiro, Emydlo Salles Nogueira,
Filbcrto Nova-s Morelll, Ruy Ferreira da
P»ocl!a, Mario Ângelo Capwchl, dr. Marcos
Llndemberg o Manoel Carlos Ferrar, de Al-
""'soídndos: — 1) Oscar Mclega, 2) Luiz
Ollvlerl, 3) Hermenegildo Nacarato, 1) t-.l-
ocro do Araujo Paula, B) Ruy dc Paula
Lima. 0) Germano Prado, 7) Ellas Pesta-
na, 8) Antonlo Innoconclo, D) Francisco
Orandlno Filho. 10) Álvaro Leme Colido-
nio, 11) Percy d- Levy, 12) Haroldo lt.
Lovy, 13) Roberto H, Levy. 14) Herbert
M. Levy, 15) Lie W. Levy, IO) Theophilo
Gomes de Mattos. 17) Carlos Comes dc
Mattos, 18) Miguel Reale, 19) Aristides
do Toledo. 20) Paulo Cleto, 21) Olympio
Augusto Sampaio, 22) Francisco Josó da
Nora. 23) Roberto Baccarlnl, 2") Leónidas
Encdlno Amorim, 25) Paulo Silva Aze-
vodo, 20) Valentim Alves da Silva, 27)
Geraldo do Paula Noronha, 28) Josí dc Al-
meida Ramos, 20) Francisco Buttlgnon,
30) Ângelo Bonedlcto Brevlgllorl, 31) Os-
car do Almeida Capella, 32) eng. O. Mon-
teiro Camargo, 33) JoDê da Silva Junior,
34) Isidoro ztmmermann, 35) ?"fboal
Pagano, 30) Jos6 Hamoleto Logulo, 37) VI-
cento Álvc, 38) Amcrlco Matera, 30) Jo-
so Cuenca Filho, 40) Joio Jorgo Ferreira,
41) Adair Gomes, 42) Dario Ribeiro, Pilho,
43) Euro Valle Nogueira, 44) dr. Victor
Amaral Freire, 45) Alfredo MutrMdr*-,
46) Josó Nogueira, 47) Ruy de Mattos e
48) Cândido Pereira Lelltc.

2.0 pelo tfto
Commandante: — Juvenal de Moraes.
Barkonto»: — Bartholomeu Bueno de Ml-

ronda, Benedicto Antonlo Porelra, dr. Fran-
cisco Alves dos Santos Filho, José Armando
do Queiroz Telles, Jos6 do Abreu Prado.

Cabo»! — Antonlo Seixas, Fnbio da oFn-
seca Clovis Monteiro do Barros, Aulus
Flautins Coolho Pereira, Gabriel do Almeida
Qattl, Benedicto do Araujo, Augusto Bran-
dao, Paulo Ângelo.

sólditdos: — 1) dr. Jos6 de Cerqtwlra
Leite, 2) Alcides da Costa, 3) Jos6 Luiz de
Almeida Soares, 4) Celestino Soares, 5)
Joaquim Forraz, 0) Carlos Endres 1 lho, T)
Ruy Ferreira de Barros, 8) Fernando Pen-
teado Mediei, 9) Remo Rossi, 10) Henrl-
que Marottl, 11) Ruy Martins Fllno, 1.)
Colso J. dos Santos, 13) eng. Amador C.n-
tra do Prado, 14) Marcos Ribeiro Filho, 15)
Jos6 do Oliveira Celso, 10) Hercules Passos,
17) H. Edmundo Vaz, 18) Nlcui.ru Mftrlo
Centola, 10) H-llo Centola, 20) »<'*»-»8°«
Centoln, 21) Miguel Centola, 22) 1'eflro
Amaral, 23) Adriano Marrey, 2») -"-««nf0
Marrey, 25) Eduardo Lemo, 25) 'osí Lou-
rolro Junior, 27) Joio Leito Alves, <8) dr.
Joilo Baptista LlsbOa Junior, 20) Juso Cy-
rlllo, 30) Alcides Çyrlllo, 31) ui« <-"-
queira Cezar, 32) Joso Gotu Io Lima, 33)
Maurício Mello, 34) Atugasmlm Metltcl Fl-
lho 35) Cyro do Souza, 36) Carlos de
Campos Peroira, 37) Romualdo Gdllhoime
Novella, 38) Alceu Vieira, 39) Clybos do
Tolodo Dantas, 40) Eduardo Santo Lucla,
41) Orcstcs Santa Lucla, 42) Ilauhnel
Stamato Sobrinho. 43) Arnaldo Anlur. o
Serronl, 44) Joso Dias Menezes, 16) j-aulo
Cleto, 40) Olympio AugUBto Sampaio, 47)
Humberto Dal Forno, 48) Luiz Macei-».

J7) Arual Santa", 23) Nicola Pollsf, 20)
Salvador Lima. 30) Adolpho Mello Junt-r,
31) Cernido Praf.o Guimarães, 32) Joio RI-
beiro Satíòyá, 33) Antenor Sampaio do Trei-
tas 3-1) dr. Jpsô Domingos Ruiz, 35) Gui-
Iherme Pinheiro, 36) Sylvio Lucltno tltt
rampas, n7) Francisco rie Paula Asai*-, SS)
I*tiS'nio M. do Oliveira Netto, 3!>> Jn„e Atl-
gusto :.I. tio Oliveira, 40) Paulo Aguiar,
il) Olavo Bicudo. -12) Aido Oraztlottl, -13)
Boaventura Floco, 44) Francisco Antor.io
Lacaz Netto, 45) Paulo Bastos Cruz, 46)
Ernesto Polll, 47) Armando Pereira, 46)
Er.or de Souza.

4." PELOTÃO
Commandante: — Raul Motta

Sargoiitosi — Antonlo Gomes rie Matto*»
Jo,1o Baptista Munhoz, P.-drlgo d« Oliveira
Mello, Francisco Matara; e Joao Amaral.

Cabos: — Paulo Mattos, Waldemar Dclll-
ne, L-onldas Alves Porto, prof. Pc-tiro No-
lasco de Almeida, Oscar Pradi, Paschoal
p.-o.-nll. Annibal Hunger e Olavo Rudge.

Soldados: — 1) Pedro I.tontezuma, 2)
Ale-.tiTi-.lrt; Barbosa, 3) Miguel Ancilo Fus-
ro. -1) Benjamim Soares, 6) Josí Bayma
Marcadaiitê; 0) Conrado Mufer, 7) tlr. Nel-
son dc Oodoy Pereira, Sl Hpnrlqtie 'le Mc-
nezes, 0) Jorgo Coury, 10) Joilo Moni-dro
Sallcf*. 11) Cláudio Rodovalho de Almeida,
12) rir. Manoel Carlos .Aranha, !¦*»> Alva-
ro de Freitat Arbunst, 14) Joilo d*. Mat-
tis, 1.1) Jamil Mattar, 1(1) Adriano Tambel-
Iln!, 17) JoSo Esteves dá Lima, 181 Luiz
Mèlrga, 10) Edgard Cavalheiro, 20) Valter
Moreira Salles, 21) Abdalla Perrolra, 22)
Yolando Boaventura, 23) Brenr.o Muniz
Barroto, 21) Ruy Cnlazans do A*au|o, 25)
Antonlo Soara3 Lara. 26) Cassio Teixeira,
27) Corlolano Francisco Caldas Filho, 28)
Th-obaldo Varoil Filho, 211) Domingos Ktrr-
mes Cassiano, 30) Hcrmogcne.* Kibelro Fl-
lho, 31) Josí Borges Vieira. , 32) Eua Al-
huquerque, 33) Ratit Lemo Montilro, 34)
Moysés Pinheiro, 35) Rodolpho Meyer, 36)
C;lso Guimarães, 37) Armando -los Santos
Quedlnho, 38) Joaquim do Moura Andrado,
30) dr. Agostinho Rizzn, 40) fioamln-inda*
Furquln, 41) Paulo Penteado Faria, 42) Al»
fredo B. Ruiz, 43) Ornar Flguslrjdo tlutcl,
44) Olavo Garcia Guimarães, 4Í») AHemira
Pereira rie Toledo, 46) Celso J*wh Gsrlm,
47) Marino Parolarl, 48) Joflo Parolnrl.

3." TELOTAO
Commandantó: — Ralpho Loite di Barros
Sargentos: — Oyama M. Orocco, Manoel

Gomes do Mattos, Ary Cajado de Oliveira,
Gastllo Dios do Aguiar o Jarbas M»iura
Lacerda.

Cabos: — Josí M, Braga, Ivo Fraca-
lanza, Josí Pestana Silva, dr. Romou co
Andrado LoiirencRo, Francisco .ntjnolll,
Ilodolpho Fcrraganl, Terclo Barros Plmer.tel
o Horacio Dlnlni. e

Soldados: — 1) lay-óvOrtiz, 2) Álvaro
Ortiz, 3) dr. Marcos Melego, 4) dr. Pru-
dento do Morno» Netto, 5) Luiz Ncgutlra

Hornen<agem ao dr.
Antônio Campos

de Oliveira
Terá lugar hoje, ás 17 lioras, no

salão da Casa Allemil, o chá cm ho-
menagem ao dr. Antonlo Campos de
Oliveira, offerecido por seus amigos
« admiradores, cm regosljo pela sua
recente nomeação para o cargo de
lnspector-chefe da Inspectoria do Hy-
glene o Assistência Dentaria.

Essa manifestação, além das adhe-
sues já recebidas, conta com mais as
dos seguintes srs.:

Dr. Carneiro Mala, d. Maria de Lour-
des Carneiro Mala, dr. Moacyr Amo-
rim, dr. Souza Diniz, Ralph Hardt,
dr. Danton Malta, dr. J. Bulssac,
Paulino Guimarães Junior, senhorita
Dulcenor Gomes, senhorita Heloísa
Gonçalves, dr. Marques Schmidt, pro-
fessor Schmidt Sarmento, senho-
ra Schmidt Sarmento, dr. José Car-
los Salles Gomes, dr. F. S. Capinam,
dr. Guatler Sllva, Cleomenes Cam-
pos, Gabriel Marques, Oscar Tlbas,
dr. Antonlo da Silva Passos, Antonlo
de Castello Grande, senhorita Bstcl-
linha Teixeira Mendes, dr. Francisco
Teixeira Mendc3, senhorita Ellsinha
Teixeira Mendes, dr. Luiz Tolosa Fi-
lho, Bonedlcto dos- Santos Dcltlm,
sra. Benedicto dos Santos Delfim, d.
Cybel Saboya do Andrade, dr. Jo&o
de Lorenzo, senhorita Amélia Silvei-
ra Costa, d. Julieta Relchert Beclter,
senhorita Antonina M. Calazans, so-
nhorlta Corina N. de Sá, senhorita
Henrlqueta La Motta, senhorita Ma-
ria José Fernandes, dr. Alonso de
Azevedo, sra. dr. Alonso de Azeve-
do, sra. Antonlo Villela Junior, dr.
Slm&o Mathias, dr. J. A. de Maga-
lhfles, mme. Souza, mme. Vinhas,
Jarbas Andrado, José Menino, dr.
Apparicio M, do Carvalho, Tasso Mo-
deiros, Alcindo Torres Tabajara,
Amolla Mendes, José Evaristo Ab-an-
ches, dr. Rocha Botelho, Maria de
Toledo Soares, Francisco Deprl, "A

Cigarra", "Vanltas" e sra. Leonu'
Lopes. ¦

Posse da directoria
do Grêmio Gymna-
sial Oswaldo Cruz
Hoje, ás. 80 horas, no saldo de

Gymnasio, á rua Marquez de Itu',,
17, haverá um festival, promovido
para commemorar a posso da primei-
ra dlrectoria do Gromio Gymnasla
Oswaldo Cruz.

A. A. Mackenzie
College

Amanha, as 20,30 horas, a A, A. Mackm.
zlo Collogo, roallzarft um festival lltcnrlo-
musica), no prcdlo do ayronaslo, cuja entra-
da 6 a rua li.im.ié, ll.

Programo» bem oTíMl-ado.
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Acabou o «jogo do bicho» - vamos
acabar com os annuncios falsos

Pois o voto livre, no grande 
"Concurso Commercial",

indicará qual é a casa que mais barato vende e quaes sao

as melhores marcas em camisas. f

"CAMISAS DE TRICOLINE"
6$500

(Servem para cavalheiros de capricho)

MEIAS XADREZ 1 $ O O O

Artigo superior. Qualquer pessoa elegante poderá
usal-as. Pois verifiquem e depois iulguem se este annun-

cio é falso ou verdadeiro. ¦?

PROCUREM AS FORMULAS DE VOTAÇÃO. -

Nesta Capital: Nas filiaes. — E, no INTERIOR E EM

OUTROS ESTADOS: Nos depositários da

S. A. FABRICA PAULISTA OE

Fallecimcntos

Praça da Sé,
Rua 15 de Novembro, 24

n.° 13
— Av. S. João, 79

-Notas Sociaes-
MORTE DO CySNE
I.A vem...
Bohro o tapeto vcrdejantc dn mar -~,

HU-a...
bailarina- esmeralda,
ilunsamlo, ¦¦ , ..
hnu;os estendidos, cm grnndo Unha horizontal...
Vide:
KIIu treme,
adcja e se confunde,
Iransformaudo-sc,
"'bolar,'nn 

íniniensidil» do palco marinho...
Hxtlhgiie-sè, o reapparece,
desllsnndo, ferida, em ondulnçüos rjllinucas,
na mysterlbsa chureogrnphla dus águas...
K chega, emfim, & praia,
iiffegiinte,
nos ultimos arrancos da vldn.
e cáe
v. morre, •
dentro dum turbilhão alvisslmo do espuma*....

MÒZABT lIll.MEZA 
'f.

esgotado).

I>. Josoplilna J.orln Corrnilo — Fal-
locou, anto-hontom, nesta capltnl, a
ara. d. Josephina Lorla Corrndo, e«-
posa do sr. Cataldo Corrndo.

Deixa a cxtlncta os seguintes filho»:
Jotto Corrndo, casado com d. Car-
men Barbosa Corrndo; Luiz, Roalnha,
Miguel, Domingos e Carmelita. Era
Irmil dos srs, Luiz Lorla, casado com
d. Luiza Lorla; « Francisco Lorla,
casado oom d. Elvira Lorla.

O sepultamento reallzou-so hontem,
tendo sahido. o feretro, as 17 hora»
da rua S. Domingos, 33, para o ce-
miterio do Araçá.

Artliur Martins do Oliveira — Fal-
leceu nntc-hontem, nosta capital, o
sr. Arthur Martins de Oliveira, anti-
go cobrador da Obra do Preservação
ito Bragança, Gotta de Leito o do "S.
Poulo Tennis".

O extineto, quo contava 52 annos dc
Idade, deixa viuva a sra. d. P.osa Tor-
ro do Oliveira e os filhos: Alcides,
auxiliar das I. R. Fabricas Mataraz-
zo; Lourival o senhorita Clara, o os
irmãos Josô M. do Oliveira c sra.
Adella do Oliveira Samonl.

O sepultamento roallzou-se hontem,
tendo sabido o feretro as 17 horas,
da rua Genncr, 7-A, pura o cemitério
do Araçá.

D. Mngnollu Rosado Moreira — Fal-
leceu, no dia 18 do corrente, em San-
tos, no hospital da Beneficência Por-
tuguezn, a sra. d. Magnólia Rosado
Moreira, esposa do dr. Alhcrtlno Mo
reira, advogado no foro daquella cl-
dnde.

A cxtlncta era natural do Santos c
filha do capitão Rodrigo Pinto Ro-
sado, funcclonario municipal aposen-
tado o da exma. sra. d. Julieta Fer-
nandes Rosado.

Era Irmã das 3ras. d. Julieta Ro-
sado Feder, esposa do sr. Oscar Fe-
der; Violeta Rosano Nascimento, espo-
sa do sr. Alberto Nascimento; d. Aza-
léa Rosndo Silva, esposa do professor
Luiz Silva; das senhoritas Camella e
Gardênia Rosado c do sr. Geranio Fer-
nandes Rosado.

O corpo foi trasladado do hospital
para a residência da família. íl pra-
ça George Washington, 00, de onde
sahiu o feretro, ante-houtom, As 9
horas, para o cemitério do Paquetá.

CINEMAS
AS TRES FIGURAS CENTRAES

DE DIRIGIVEL

THEATRO

annos suas

Estréa hoje a Companhia
Dulcina de Moraes-

Manoel Durães
Estréa hoje, no ttó^Awrtgg

,lo larco do Paysnndu', a Companmj.
Si Comedia Dulcina do Moraes-Ma-
•nuelDurdes, procedente do, «Io,

do so cBtendorum por »«»M
temporadas, contando sompro com a

'-SS.S7'S.'T:4SSs.

hilariante "Sou pae do 
Jg.¦ que o escriptor Duarte beiro a.Up

tou ao nosso palco. ",ucra,,,, 
„"'

na parto cinematographlca do pro

gramma, a oxhlblçlto do Imo A lei

do liarem", com Josô Mojicu.
' 

A referida peça subir! A scena sob

a diíecçáo do sr. Attlla dc Moraes

director artístico da comimn «,

com a seguinte distrbuiçãor do pa
nela- "Heitor Pereira", Manuel J-'u

£ "Helena". Dulcina de Moraes;
"Manuela", Conchita Bernard; /Mi-
turlno", Grijó Sobrinho; Lst. Is u,

David", Attlla de Moraes; Jacum.s
Odilon Azevedo; ."Emcstina
ra Silva; "Kalu'", Edith Moraes.

smm
y-mm

Palmy-

'" ví''. 'ú '• &_£•'.mííi 
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VIDA CA THOLICA

Mons. Marcondes Pedrosa festeja hoje o
seu jubíleu na matriz de Santa Cecília
O distinto sacerdote deixará a paroehia para

ingressar numa ordem monastica
** _. tt _. _. _*_. mnlrll nm

Aqui então F.ty Wray ã RÂÍph Graves. Falta nlnila Jaclt Holt, quc so

porá de pòrmòlo entre sfcu amigo o a esposa delle...

Fntro outros motivos que a rc- cm comédias dc dois rolos. Conjunta

.emendam merece desta que Ralphímc-nte com Holt, appareceu cm "Sub-

rvTZ \™it Holt 0 m Wray, que? marino", "Ilha do Inferno" o outros
Graves, Jaclt V, A. d ^g nimes. "Dirigivel" encontrou

Graves apto pura desempenhar o pa-
pcl de homem amigo da popularidade
o das grandes aventuras.

Kuy Wray, companheira dc Graves
o Holt nesse filme, 6 natural de Al-
berta, C-a nada, ondo nasceu em B
de setembro de 1907. Dnta dc 192-4 a
sua estréa no cinema. Entro Graves
o Holt, o seu pnpel consiste cm de-
testar a popularidade do esposo, fa-
zendo que Holt Impeça a viagem de
Graves ao Polo... O destino, porém,
teve outras exigências para com os
dois amigos.

Essas tres personagens tiveram a di-
recção do Frank Cnpra, nessa gran-
dn produJB.0 da Columbia, que a Dis-
tribuição Matarazzo, apresentar! se-
gunda-fenra próxima, na Sala Verme-

rn H11 Víi. \rwuiu , «*••-" ,

Amanhã, vesperal o espectnculos, fc
'noite com o mesmo programma de

Feira de vaidades

noite, com
hoje,

Programmas

são ns suas figuras do major relê-

Jacl; Holt nasceu cm Winchester
Country, Virginia, filho do reverendo
Charles Holt. Nasceu a 31 dc maio.
Foi educado cm Nova Yorlt o no Ins-
tituto Militar do Virgínia.

Foi engenheiro civil, vaqueiro, des-
pachante, funcclonariu do correio no
Alaska. Em 1914 appareceu no seu

primeiro filme. Sua fama culminou
cm "Submarino", "Azas do Coração",
"Ilha do Inferno", "A Patrulha do
Mal" e muitos outros filmes. Em
"Dirigivel" desempenha o papel de
commandanto de um dirigivel.

Ralph Graves — Tem sido o "bud-

dio" de Jacl: Holt. Nasceu cm Clevc-
land. Tomou a profissão de engenhei-
ro, mas logo abandonou a carreira.
Ingressou cm Hollywood, levado por

de hoje
THEATROS

Pela primeira vez cm S. PaÜlOj sa-

badoprroximo, no theatro Apoio, se-

rá levada uma "revi eltc , poi um

conjunto aitlstlco-social.
"Feira dc Vaidades", será um mis-

t0 do arto o de elegância. Esta re-
vuetto" terá dois actos, com de/.oito
nüadros. Constituirá, portanto, sur-

; d Plnhcirinho, Renato du Mace-
,m Ranhacl de Lamartine, Lui.. Gr.i

S? aS-Korncr, Armandlnho o'mui-

tòs muros. E novidade, porque, A mc-

dW. quo so forem representando os
""''' -resentados modulo»

ultimas modaa

Griffith. Desempenhou muitos papeis' lha do Odeon,

_>>

(Do ltVro "Meteoros

Anniversarios
Fazem annos hoje:
a senhorita Ercilia, filha do sr. An-

tonio Cornete;
a senhorita Carmen, filha do sr.

Herculano Rodrigues;
a senhorita Marina, filha do sr. An-

tonio Baptista dos Santos;
a sra. d. Josephina de Paula San-

tos, esposa do sr. José da Silva San-
tos; _

a sra. d. Joanna Guimarães Borges,
esposa do sr. Antônio de Oliveira Bor-

a sra. d. Deolinda de Caslro Saraiva,
tsposa do sr, João Baptista Saraiva;" 

a sra. Helena Cavenini, esposa do
ir. Rômulo Cavenini;

a sra. d. Adalgisa Fonseca, esposa
lo sr. João Alves da Fonseca;

o sr. Benedicto Quintino de Oli-
i'eira;

o sr. Joaquim M. Barros, nego-
cif.nte nesta praça;

o dr. Eduardo Pirajá;
o dr. Joaquim de Souza Meirelles;
o major Augusto Fernandes;
o sr. José Benedicto Dias;
o sr. Ernesto Salgueiro;
o sr. Antônio da Cunha Soares;
o ar. Diogo Machado Junior;
o sr. Domingos Bernardi;
o sr. Joaquim Ue Araújo Cintra.
o sr. José Tavares.

Nasceram
José, filho do sr. José Theodosio Ser-

ra Filho e de d. Branca Fratini Ser-
ra, residentes cm Bauru'.

Dornieval, filho do sr. Fernando de
Alencar Faria e de d. Francisca Pl-
mcntel do Faria, residentes nesta ca-
pitai;

tliillmir, filha do sr. Richurd Saigh
o de cl. Laida Racy Saigh, residentes
nesta cupltul;

l.ulz Gonzaga, filho do sr. Faustino
Meirelles de Oliveira e de d. France-
lina Guedes de Oliveira, residentes
nesta capital.

Estão noivos

com o fim dc incentivar entre oa mo
ços o amor ás cousas nacionaes, vae
promover hoje, ás li).30 horas, um
festival civico-literario a realizar-se
no theatro do Lyceu Coração dc Je-
SUS.

APOLLO — Fechado.
AVÍNIIIA — Conipiu.Ma Dulcina dc Mo-

raes — Manoel Dur&cs — A* tarde o â.
noite — "Sou o pae de minha mae".

HOA VISTA — Companhia "Caozcné dl
Napoli" — A'.n 20 e 22 horus — "Surda-
to 'e malavlta".

CASINO — Caravana de Braslllilade.
SANTANNA — Fatlraa Mlrls.
MÜNICirÀL — Fechado.

CINEMAS

"A suprema voz
Jack Bannistur! A este nome, todos

tremiam! Vida, amor, felicidade, tu-
do estava em suas mãos, tudo depen-
dia da sua vontade. Com apparcncia
de "gentleman", era, na verdade, um
bruto. Vicioso ao extremo, habituado
o. dominar, não tolerava nada, abuolu-
tamente, que estivesse em desnecordo
com os seus caprichos. Comtudo esse
homem terrível era um pae que ado-
ravtt a sua filha...

Walter Huston tem nesse persona-
gem um de seus desempenhos magls-
traes."A suprema voz", que é da Warner
First, será apresentada segunda feira
na sala azul.

números, serão ap
vivos, lançando
nara inverno.

A direcção artística está a cargo

dos srs. Alfredo Thomé o Assis.

Trans.orre hoje o 25." açnlversarlo da
pouse dc monsenhor Marcondc» Pedrosa, na
tloresccnto paroehia de Santa Cecdla.

sacerdot! Uob mala populares e admira-
dos na capital, 6 monsenhor Podroja, o vi-
cario mala antigo da archidlocese, elido
íldo professor do Seminário de 8 Paulo c
parocho em algumas cidades do InUrljr.y r

Natural de S. Bento de Sapucahy, "«te
Estado, pertencente a tradicional família
ioi Marcondes, radicado» "a chamado
"Norte" do S. Paulo, monsenhor fez os seus
primeiros estudos em sua terra natal, cn-
trando depoia para o Homlnarlo Episcopal,
la Luz, onde ordenou-se prcsbyt.ro em

1905. A sua nomeação para a Paroehia de
.santa Cecília, Já n\a<iuelle tempo uma das
mais notáveis da capital, foi um premio ao
talento o a virtude do novo sacerdote.

B ahi, nessa matriz que Eduardo Prado,
ai visitar, comparou As mais mod»rna.i r.
KmWíànlxadM lèròjas da Bulwa, o padro
Pedrosa Iniciou então o seu apostolado
S iuo hoje e um trabalho admirável
em prol da sociedade o da rellslão.

Ministro zeloso e cimprecndcdor dai aa-
«ados devorei sacerdotes, mons. ««Maj
realizou na sua paroehia de Santa Cecília
uma obra extraordinária, tudo controlado
por uma orRanlzacto que honra a arclildlo-
cese paulistana c a Isreja Brasileira.

KKOlas para crianças pobres, azylo para
Inválidos e velhos desprotegidos, luwocia-
Cies para mocas oathollcos, a principal do
s Pauln nóde sociaes onde os Jovens cn-
centram divertimentos, blbllothçcaa; siMes
para exercicioa phyalcoH, etc, Irmandade»
relMgosas. que sáo modelos na pratica da
piedade, uynthcllznm a passagem do monse-
nhor Pedrosa pelo espaço de vinte o cinco

I annos na paroehia de .Santa Cecília.

das associações da matriz, onde figura ro-
bre o homenageado parecer dc pessoas emi-
nentes jntre ontras o cardeal d. Leme, d.
Jo-6 de AgUlrro, bispo de Sorocaba, dr.
Laudo do Camargo, ministra do Tribunal da
Justiça, d. Benedicto de Souza, bispo do
Victoria, oto.

Consta com Insistência nos meios catnoll-
cos da capllal c mesmo nas iodas ecclcslns-

Dr. Paes Lins

Dc regresso de sua viagem ao Rio
do Janeiro, chegou hontem pelo 'Ita-

nagé" o dr. João Paes de Almeida
Lins, cirurgião dentista e advogado
em Santos.

O distinto viajante, que acaba de
pa-sar, com brilhantes exames, para
o a.o anno da Faculdade de Mediei-
na do Rio, foi muito festejado ao
desembarcar pelos seus innumeros
amigos e admiradores.

Grêmio Estudantino Pedro II

Transcorre hoje. o anniversario do
sr. Geraldo Manglni, contador de va-
rios estabelecimentos desta praça e
secretario geral do Grêmio Estudan-
tino D. Pedro II.

Viajantes

Chelll-Fugiindes — Nesta capital, a
senhorita Gina Armnnda Chelii, filha
do sr. Bruno Chelli e de d. Pia Ricci
Chelll, e o sr. José Lamartine da Silva
Fagundes, filho de d. Celeste da Sil-
va Fagundes.
Casaram-se

Saul-Abrumnnt — Neata capital, a
senhorita Raquel Saul, filha do sr.
Rahamln Saul e de d, Amalla Saul e
o sr. Mauricio Abramunt, filho da sra.
d. Hyman Rinder.

V isita
Estevo hontem em visita A reda-

cção do DIARIO NACIONAL o sr. Ca-
limerio dc Oliveira, prefeito munici-
pai de S. Simão.

S. s. já ha alguns dias que se cn- Quja social
contra nesta capital, tendo vindo tra-
tar do interesse da prefeitura munici-
pai daquella cidade, Junto no Depar-
tamento da Administração Municipal.
Clube Venâncio Ayres

Realiza-se hoje, ás 21 hora», na sedo
do Clubo Venâncio Ayres, de Itnpeti-
nlnga, as solennidades da posso da no-
va directoria do clube, cue ficará as-
sslm organizada: presidente, Pedro Sa-
bino Ayres; vice-presidente, Bonifácio
Nogueira; primeiro secretario, conta-
dor Isaltlno Vallo; segundo secreta-
rio, contador Péricles de Souza; the-
soureiro, Constantino Matarazzo: ora-
dor, professor Francisco F. Alves.

A seguir, terá inicio um baile, de-
dlcado nos sócios c famílias
Àrçadia Paulista

A "Arcadla Paulista", associação 11
terarla de jovens estudantes, fundada

Acham-se hospedado no Hotel Al-
liança, desta capital: senhorita Leo-

poldina Bello (Rainha da Colônia
Portugueza) e sua progenito.ru; se-
nhorlta Isalinda Seramota (Rainha
dos Tramontanos) e sua progenltora;
João dc Freitas Lopes, senhora e so-
brlnha; Augusto Costa e senhora;
Antônio da Silva e senhora; dr. Fran-
cisco dc Paula Camargo o senhora;
dr José de Freitas Mugnaini e fa-
milia; mme. Angelina Ribeiro dos
Santos c Mlssaldo de Campos c sc-
nhora.

Seguiram hontem para o ltlo:
Polo primeiro nocturno: nr. David Garo-

tolo, Cários Ciger, dr. J. Jovali Santas,
Hugo Porta e Álvaro Lopes.

Pelo segundo nocturno: dr. Abilio de Car-
valho, .lose Tiros dc Camargo, DIVO J, ia-
ria, senhora Elisa de Souza, Oclavlo Pei-
xoto, F. Maxlsohen o senhora, Carlos de
Oliveira, senhora Henrlquctta Jardim, fe-
nhorlta Dallla Pereira, senhora Padulla e
filha, Domingos Cardonl o senhora, Mario
Mlgllavada c senliora, Arnaldo Mlgllavnda,
dr. Wilton Paes do Almeida, dr. Aldo Gui-
mar&ès, dr. A. Tepedlno, Francisco Lu z
Marques, prof. Franca Bueno, dr. Paulo
8 H. Cahan e nenhora, dr. Álvaro Curlm-
Ú, Manoel Passos, Antônio UchOa, Máximo
Bonatto e Abraham Cury.

Pelo Cruzeiro do Sul: dr. Altino Vieira
de Carvalho, dr. Murtinho Nobre o funil-
Ua sr. Jactiucs Assou, Arthur Outman, Ma-
rio Oulmarfte», Castro SUva, dr. Costa Kodri-
Bues e família, l.ulz Soares, dr. Paulo La-
b-irllic, Mario Scottl, Carloa Eduardo Mon-
teiro Mondes, senhora Albertlna Monte.ro
Mende», dr. Jaymo Mesquita e família, sc-
nhora Cícero Prado, senhora Miranda Jor-
(ifto, dr. Hugo Gusmão, Antônio Dias So-
brlnho, sr. Qjstavo Jordão, dr. Atlllj.a
Moura, dr. Augusto Guerra e família, Tito
Pacheco Junior o nenhora, Vlrlato Ara.ia,
senhora Annita Olisman, dr. Armando Leio
e familia, e dr. Mauro Roquctte Pinto.

IIIIAZ rOIATHHAJIA — A'« 14 t
10,10 horas — "O sento do mal", com John
Barrymore, Marlãn Marsh c Donald Cock

"A casa da discórdia", com Walter Hua-
ton, Kent Douglass e Helen Chandler — 1
desenho e 1 jornal — A' tarde: Polt. 2$

Senhoras c crianças, l$200 — A' noite:
Polt. 2?000.

CAPITÓLIO — A's 14,15 c 19,10 lis. — "O
Código Penul", com Walter Huston, Phillips
Holmés o Constance Ctimmfhgs - Sú 4
tarde: "Penrod c Sam", com Leon Janney
—¦ Só a noite: "Uma canção por uma noi-
va", com Johnnte Walker — A' tarde: Polt.
2$300 — Senhoras e senhoritas 1$200 — A'
noite: Polt. 2Í30U.

COLOMBO — A's 10,10 horas — "Dl-
vino peccado", com Maria Alba e Juan
Torena — ','Rccttrao Extremo", com Edmürid
Lows — 1 jornal — Polt. 1S500.

MAPA1.DA — A'.i 10 horas — "Curral
Flaijcllo dc Deus" — "O simplório do Oes-
te", com Matt Moore. — Polt. 15500.

ODKO.V — Sala Azul — A'» 10,35 horas
"E's tu o amor?", com Luiza Caseloiti,

Alberto Rabaglin.ti e Enrico Armetta —
"Ilha do paraíso", com Keneth Harlan, Mar-
celine Dny e Tom Santl.«hl — Novidades
Fox Movietone — Polt. 33.
Sala Vermelha — A's 15, 19,35 o 21,30 ha.

EUssa Landi, Lionel Barrymore e Lau-
rence Olivier, cm "O passaiwrte amarello",
super producd.0 Fox — Novidades Fox Mo-
vietone — 1 educativo — A* tarde: Polt.
2Ç300 — A' noite: Polt. 4S000.

ItOVAL — A'a 19,20 horas — "MarUJo
omoroao", com John Gllbert, Wallace Beery
o Lella llyam.i — "Esposas esquecidas",
com William Powell, Dorla Kenyon e Ma-
rian Marsh — 1 short — Polt. 1$500.

SANTA CKCILIA — A's 11,15.- 19,30 e
21,30 lis.—Rose Hobart, Charles Hlcliford o
Georges Ronávànt, em "A leste dc Bor-
néo" — 1 cômica e 1 Jornal — A' tarde:
Polt. 2Ç300 — Senhoras e senhoritas, 1$200

A' noite: Polt. 2J300.
S. HENTO — Das 11 horas em diante

Edward O. Robinson, cm "Sede da cs-
candalo", com Manon Marsh e H. B. War-

! ner, da "Warner-Plrst" — Novidades Fox
Movletono — "Mulata dos meus amores",
deacnho cômico -- Polt. 3J000.
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IRRADIAÇÕES
JIAIHO SOC1KDAOK JtECOIlü — PIIAK

1'rogranuiiiL para liojc:
Das 8.30 As 9.30 — Jornal da manha.
Das 12 A» 13.30 — Jornal falado e discos.
Vis 18.-15 6a 19.45 — Discos e notas

esportivas.
Da3 19.45 aa 20 — Notas commerelaes e

reparai esportivos sobre natação e remo.
Programma Vlennenso.

Das 20 As 20.15 — PrevisíU do tempo.
Programma do Arnaldo Pcscuma e Janua-
rio.

Das 20.15 ta 20.45 — Radio Plcltles. —
Programma especial de musica de oporetas:
a) Iron Bani — La Duehcssa dei Bar Ta-
oarln (Valsa de frou-trou pela ara. Lindo-
mar Torre, o orchestra; b) Petri — Seloc-
cao dos principaes motivos da opereta:
'¦Addb Glovlnczza" — Dorlne — Lindomar
Torre; Mario — Dino Dlnelll: Lcone — En-
rico Ghcrai-dl — Coros da Badlo Sociedade
Record.

Daa 20.43 ds 21 — Novidades norte-
americanas em musicas de dança — Rolling
down the river — fox; b) Minha querida
— tox; c) Shoo the Hoodoo sway — fox;
d) TherÜ3 haplness over the hill — fox.

Das 21 fts 22 — Programma de mualca
ílna: a) Lolo — Da Boi d'Ys — Overture
pela orche3tra; b) Verdi — Dueto do Alda
o Amneria da opera "Alda". pela soprano
sra. Emma Bocha Brito e melo soprano
cria. Jullta Peroz da Fonseca (Acompanha-
mento de orchestra); c) Olordano — Bo-
manza da opera "Fedora pelo tenor Dino

Reco m m e n d ad o
para fami üias

DIÁRIA COMPL3TA - 15$000

6Í, Rua General Osório, 61
Telephono, 4-3727

(Esquina da rua Snnta Ephigenia)
— S. PAULO —

Os melhores e mais apreciados
só se encontram na

AGENCIA SCAFUTO
á rua T.-cs do Dezembro, ri.» 5-A

A dama de Montecarlo
Com a tlamn de Montecardo, que

n Warner First National apresentara,
brevemente na Sala Vermelha do O-
deon, o noHSO publico Írí. conhecer
uma das mais íelizes conquistas da
cinematographla o — porquo nâo o
dizer do uma. vez? — um temperamen-
to do mulher dessas que fazem doli
rar...

llcferc-sc Isso a Lil DaROver, nasci-
da cm Madeoln, Java, artista ji ia-
mosa pela.i suas creações cm "Joanna

LVArc", "Destiny", "Tartuto", "Red an
Black", "A Hunfjary Rhapsody", "Ma-

d uno Bluebeard", cm diversos thea-
troa europeus e que agora faz a sua
estréa no cinema.

A historia de "A dama do Monte
Cario", 6 multo interessante. Mas
nada como saber quo essa dama 6,
como disse um critico americano (o
a cousa pegou", 

"the incarnation of
ull vou've ever hopcd for In woman",
isto 4, mais ou menos, "a expressão
do'tudo quanto se podo desejar de
mais seduetor na belleza do uma mu-
lher".

Uma luta monstruosa
Proseguindo no intenso realismo

conseguido em "A PonU^Wtóer,
loo". o director James Whale, de
•Fiankensteln" (O homem qua creou
um monstro), realizou a filmagem d«
unia luta corporal entre Colyn Cllvo
e Borls Karlotf, que deixou ambos s6-
riamente contundidos, depois de ces-
sar a filmagem. ,

A scena que descreve o ataque do
monstro humano contra o seu homem-
creador, durou 8 minutos de renhida
luta corporal e deixou Karloff, com o
seu "make-up" de 48 libras, exgotta-
do o estendido no chio, emquanto que
Colln Clive com os seus braços o hom-
bros arranhados, e suas roupas ras
gadas, neccesitou de assistência.

Entre beijos e espadas
Balzac é o autor da novella. War-

ren William, Bebo Daniels e Alan
Mowbray são as principaes figuras
do desempenho. Lloyd Bacon foi o dl-
rector.

Nada mais é preciso dizer de "Entre

beijos o espadas". Balzac ja diz o
basnte. Vejamos * elenco: além de
Bebê Daniels, '.A csVo Warren WU-
liam e Alan Mowbray. Esto jâ foi
visto numa pellicula multo apreciada,
"Mulheres de bem". Warren William é
a ultima sonsagüo em assumptos de
galis. Figura Imponente, músculos de
ano o "gentleman". E' o mais terrível
espadachim do circulo dn atiradores
da Hollywood. -Vesta pellicula da War-
nor First, a propósito, elle nos da uma
demonstração perfeita disso.

Fátima Miris no Sant'Anna
A sra. Fátima Miris, quc S. Pnulo

conheço o aprecia através do sun. at-

te do transformismo, continua alcan-

cando exito no Theatro SanfAnna,
endo so tem exhlbido desde terça-
ÍCAs'casas 

sempre cheias c os applau-
sos, quo o publico tem dispensado a.

Foram seus coadjuetoreo entre outros sa-
eerdotes que actualmente oecupam lunar de
dcMaquc no cplacopado brasileiro, o cardeal
d. rSebaatlllo Leme. sesundo purpurado da
America Latina.

Naa homenagens nue hoje scrSo prestadas
a sua exa. pelo 2r,." anniversario dc seu
parochlato figura uma edlçfto especial d'"0
Leulonarlo", Jornal cathollco, orgam dc ama

aiunscnhor Murcundcs Pedrosa

ticos nne monsenhor Pedrosa, ao completai
o "r> " anniversario dc seu paroclilMo dei-
xorla a matriz de Santa Cecília para In.
gressár-so numa ordem monastica, a Com-
munldàdo dc S. Bento.

Procuramos " distinto «acerdoln o ouvi-
mis de «ua exa. n aíílrmativo dessa no.
Hcla, tendo nas declarado, quo de facto
sua exa. deixará, a direcçüo da paroehia,
nílo havendo i>or&m nada de positivo quan-
in ao seu Ingresso numa communidado bo-
ncdlctlna.

Fontes autorizadas no entanto conlinu am
a afíirmar «pie monsenhor ridro.i.-i, KBUlrt
breve para a Europa, para entrar numa
ordem religiosa-

Fátima Mlrls, rainha do trans-
íormlsmo o rival do 1'regoll.

conhecida artista, justificam o agrado
em que sao tidos os seus interes-
santes números. Para hoje, Fátima
Miris organizou programma novo, de-
vendo apresentar "Geiaha", cujos pn-
péis principaes serão interpretados
por cila mesma. Faz parte desse pro-
gramma "O Espelho partido" e o
Theatro de Variedades", em que se a-
presentam as "girls" de Fátima.

-, "3 _ Baile do Grêmio Estudan-! Dlnelll e orchestra; d) Itesplghl - Berga-

nos salfles do Clubo | »«» - -"»' "a1)1
lino Pedro II.
Portuguez, is 21 horas. - Baile das
Flores, nos salões da Escola de Dan-
sas Pedro 11, A avenida Brigadeiro
Luiz Anlonlo, 21, 6.S 10 horas. —

Baile beneficente no saião Ramos de
Azevedo, do Clube Commercla, ás
22 horas. — Baile do S. Paulo Tennis
Clube, as 22 horas, nos salões do
Trianon. — Baile na sede do C. D.
Gil Vicente, k avenida Rangel Pes-
lana, 305, as 21 horas.

Dia 21 — Vesperal dansanto de
mme. Loulse Reynolds, ás 18 horaa,
no Trianon. — Convescoto em Villa
Galváo, do G. R. D. Aurora, com sé-
do á rua Brigadeiro Machado, 11.

l)la lill — Baile no salão Ramos de
Azevedo, do Clube Commercial.

Uia 1 do maio — Baile do Aero Clu-
bo de S. Paulo.

- -nal da 2.» suite do Bancas An-
tlgas — pela orchestra; e) Verdi — Dueto
de Alda a Amonaaro da opera "Alda" pela
soprano, sra. Emma Rocha Brito e baryto-
no sr. Enrico Oherardi; t) Looncavallo —
Arla de Arlequim da opera "Palhaços", pe-
lo tenor Dino Dlnolll e orchestra; g) Wa-
gner — Marcha solenne do 2.» acto da
oporá "Tnnnhauser", pela orchestra.

Das 22 ás 22.16 — Acredite... se quizer.
Quarto do hora de musica variada; a) How
are you tonlght In Hawali? — fox; b) Des-
do plba — tango; o) Oulon — PavEo no
palheiro: d) The voodoo rumba.

Das 22.10 As 22.30 — Programma do
Conjunto Typlco Brasiloiro: a) J. Ferreira -
BandonO! - samba; b) Pochoqulnho - Ado-
ravel sorriBo — valsa; c) Alves — Rir pra
nfic chorar — Bamba; d) Babo — A. E, I.
O, u. — marchlnha.

Das 22.30 ís 22116 — Noticias do ultima
hora. Solos de plano pelo Rudy.

Das 22.46 úa 23 — Orchestra Typlca Ar-
gentina.

Das 23 as 23.30 — musica variada.
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Circo Holdelm
Após uma "tournéo" pelas capitães

platinas, é esperado nesta capital,
para uma rápida temporada de p:is-
sagem para o Rio dc Janoiro, o Cir-
co Holdelm, de que 6 empresário
Franclsoc Del Mauro, o que se apre-
sentará no theatro Casino Antarctl-
ca.

Esto circo, famoso pelos seus nu-
meros de attracções, e que em Bue-
nos Aires e Montevideo trabalhou
durante vários mezes, sempro com
suecosso, está fadado a alcançar com-
pleto exito nesta capital, pois é um
dos maiores conjuntos no genero, que
percorro actualmento a America do
Sul.

O Circo Holdelm possue um admi-
ravel quadro do artistas do renome
o apresentara, ao publico paulista
trabalhos que, pola sua orlginalidn-
de, alcançarão o maior suecesso. Nu-
meros de cquillbrlo.a crobacins, ani-
mães amestrados, etc, etc, farão a
dollcia dos upreciadores dessa diver-
sao. Os palhaços, toneys e clowns
sáo artistas exímios na difficil arto
de fazfcr rir, salienetando-se entre os
03 números de maior suecesso a
"Pantomima aquática", para apresen-
taçâo da qual o picadeiro é transfor-
mado, á vista do publico, om um
grando lago navegável, eom ãuas
embarcações, pontes,, otc., tudo íeito
em poucos minutos.

A estréa será na próxima sexta-
feira.

FESTIVAL DA CONOttEOAÇÁO MAMA-'NA DB HANTA 11'IIIOENIA
Ilcallza-so hoje, ás 20.15 horas, na rua

Imaial. Concelclo 5, um festival que r dl-
rcclorla da Congregado Marlina do Santa
Ipblgcnln promove, em commemoraçfto ao
2:1... anniversario de sua fundado.

__• o seguinte o programnia dessa re-
unido literária musical:

* PAUTE — 1." plano — a) Sgambatl
— Vox Populi; b) Baila — Dansa do Fo-
go — sna. Alda Bresser.

» Violino — a) Bach — Arla; b) Cha-
mlnade — Serenata; c) Schubert — Krcls-
ier  Ballet de Rosamondc — srta. Car-
men Ivanclio.

,, canto — a) Grotchanlnow — Cançlo
do Berço (Russa); li) Alberto Costa —
canto da saudado — srta. lgnez Teixeira
da Rosa.

4.-> Saxophone — a) Bcethovea — Ml-
nuelo — b) Gabriel Marie — Lo Clinjuan-
mino _ prot. Josó Joaquim da Silva.

2." PARTE — Palavras sobro a Concre-
gaçilo, polo cong." Francisco Daniel Trlvlno.

3.a PARTE — 1.» — Canções dc Heckcl
Tavares - srta. Paula Hottmann; 2."
Poesias - srta. Cecília Trlso; 3." — Can-
55CS  cone." Vicente Fcllceto (Ubirajara

t.. - VIolSo: a) Canhoto - Arrependido
b) Ranchcro - Marcha dos Marinheiros

sr. Joio^Gorga.
Os acompanhamentos serio feitos respe-

ctlvamonte pelas senhoritas Lucy Ivancko c
Maria dc Lourdes Leal c pelo prot. Arman-
do Roclia.

08 SACEUDOTKS K AS DIVERSÕES
PUBLICAS

A chancellaria do Arccblspado, expediu
hontem o «esulnto tommunlcado:

"De ordom o sr. Arcebispo Mctropollta-
no. faço publico o seguinte:

 Constando ao governo archldloceaano,
que alguns membros do clero secular o ro-
guiar freqüentam espectaculos públicos, sua
exa. manda quo 6 absolutamente próhlblda
a sacerdote desta archidlocese ou do outra
dioceses que provlalonados ou nilo neata, a
freqüência de cinemas, theatros e quaèsquer
espectaculos ou dlveraües publicas, sob pona
do suspensão "Ipso íaíio incurrendo". - S.
Paulo, 19 de abril do 1932. (a.) padro Er-
netto de Paula, chanecller do arccblspado".

OBAÇAO l.MPEUADA
O secretario do Arccblspado, expediu

hontem o seguinte edital:
"Do ordem do sr. Arcebispo Mctropollta- jno, communlco ao clero que de hoje era

diante quando as rubricas o yermlttlrem
deverão oa sacerdotes dar na missa alterna-
damento as collcctas "De SplrlctCo Sancto"
e "Contra ;ieri?ccutores Ecclwlue". (a.) pa-
dre Ernesto de Paula, chanecller, S. Pau-
lo, 19 de abril de 1032".

CUItlA METROPOLITANA
No expediente de hontem na Curia Me-

tropolltana o revmo. monsenhor dr. Pereira
Barros, vigário geral, a^signou os despa-
chos seguintes:

Cartas testemunhaes para Olga Castusíd.
Oratório particular para Antônio Mun-

torso e Kosalina Pacheco.
Dispensa de proclamas para Joaquim

FráncIflÇo da Costa e Maria Corrêa da Sil-
va, jAlvàrò Mendonça Falcão c Irene Fer-
reira.

Justificação para Vict r Savlno e Miquc-
Una Basllü, Jofto Aranha Cotrinl c Juracy
Padilha Cotrinl, Attllio Pastorcllo o Amélia
Zenattl. J0.16 Bragonzo e Odila Astlna, Er-
nesto Affonso e Joncphlna Crcscuioi, Jacyn-
lho dos Santos c Dolorosa Monteiro)
CENTRO 01'EItAltIO CATHOLICO ME-

TltorOMTAXO
Com numerosa concorrência realizou-se

sexta-feira passada; a reunlilo mensal dos
sócios do Centro Operário Catholico Metro-
polltano. Após o expediente, o presidente
foz as seguintes communlcações:

Assoclnçfío Obnttncrclul — Uma commis-
sfto do directores do Centro foi recebida
pela Asso:laçílo Commercial, a qual hypo-
thecou T-ia Inteira solidariedade a campa-
nha das Classes Conservadoras pela recona-
tltuclonallzaçflo do palz c pelo Immediato
restabelecimento da autonomia estadual, co-
mo condiçflo essencial para a normalidade
da vida do Brasil e dc S, Paulo.

Paschoa dns Operários — No dia 21 'lo
corrente, As 10.30 horas, na matriz dn Bra?,
ter.t Inicio um trlduo do preparações pelo
rovmo. padre Krncsto do Paula, para a
communhUo dos operários, a qual te re.-ili-
zar.t domingo 21. lis 7 horas na mesma
Isreja. Varias assodaçOss amigas vfto cnm-
partilhar nessa grande manifcstaçAi de te.

Conferência N. S. do Carmo — Apôs a
missa e communhIU) no Braz, haverá na
sede do Centro, A rua Sayao Lobato, 9,
uma reunião da Conferência do Carmo, so-
ler.nlzamlo sua ngsrog.-içllo, na qunl für.t
uma állciuc&o vicentina o dr. Carlon de Mo-
raes Andrade. Para essa testa cstüo convi-
dadas ns demais núcleos vlccntlnos desta ¦
paroehia.

BomunU Operaria — De 24 de abril a
l.« da maln, o Centro realizará um movi-
mento de propaganda da^ suas obras ao-
Claês, grangeando donativos para a manu-
tençilo das mesmas,

A semana j.\ obteve approvaç&o e bençam
do fr. arciblspo metropolitano, que recom-

I mendou aos vigaflos e Associações Catho-
! llcas façam collectas para aquelle fim.
[ Dentre os valiosos auxílios que terá o
i Centro, releva nntnr um festival de Pati-'. 
| nac.lo. domingo, dia 1." do maio, A noite,

Rink Republica, generosamente cedido
pelo seu proprietário, sr. Ellzeu de Camar-
eo.

Tardes elegantes no
Cine Odeon

Como dn costumo, o Cinema. Odeon
ottereco hoje, á sociedade paulista-
na, mais uma das suas exceilenten tar-
cies elegantes, cxhiblndo na Sala Ver-
melha, a grande produção da Fox,
Intitulada: — "O passaporte amarei-
lo", com Ellssa Landi o Lionel Barry-
more.

Escola de Commer-
cio D. Pedro II

A directoria da Escola dc Commer-
cio "D. Pedro II", da Associação dos
Empresados no Commercio de S. P.-iu-
lo, íarÍL iniciar amanhã, ás 20 horas,
os estudou de revisão da 5,n turma des
candidatos A habilitação da profissão
de guarda-livros, de accordo com o
decreto 20.15S.
Para quaèsquer Informações, a secre-
taria estará k disposição dos interes-
sados, du3 20 As 22 1|2 horas, á rua
Lihoro Badaró, 33, 2.o andar.

THEATRO SANT'ANNA \
RUA 21 DE MAIO s

— Empresa: Paschoal Segreto ~X
1IO.IE C'ontlnu'11 HOJE s

o exito do «i
FÁTIMA MIRIS \

A Rainha do Transformismo. jExito incomparavol. s
1'rngramma: Jj

PRIMEIRA PARTE s
G K 1 S II A — opereta redu- ?

y.ída c interpretada pela ce-
lebre traniiformlstn.

SEGUNDA PARTE
O KSrEI.llO PARTIDO —
Grando theatro do variedade.
Suecesso daa Fátima Çírls.

4<.
;
5
5s,
ss

| Espectaculos por sessões, ás 20 ej
ás 22 horas. — Preços populares:S

; Frisas, 25$; Cam., 205; Poltr., ü$;l
[Balcões, 45000; Galerias, 2$000. !

AVISO — A Emprosa avisa aoí
! distinto publico quc devido aos con-2

tractos quo Fátima Miris tom na 2
'Europa, a sua permanência nesta?

\ Capital será. por poucos dias. J»
-^.rst^jr^^s-.f^^jrrsjw^+j^*-*-**--*-*-*'***'?'
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I CINE THEATRO AVENIDA 1
HOJE 5.a-fc!ia, ai de abril do 1932 HOJE

O anniversario do
imperador do Japão

em Santos
SANTOS, 20 (Do correspondente do

DIARIO NACIONAL) — Commemo-
rando a pasuagem do anniversario na-
tallclo do 8. m. o imperador do Japão,
em 29 do corrente, o 'sr. cônsul Japo-
nez intorlno, cm Santos, o a exma.
sra. Nanjo, offerecem, ás 22 horas, no
salão nobro do Parquo Balneário Ho-
tel, um aarau dançante â nossa socie-
dade, corpo consular, autoridades o
imprensa.

A's 10.80 horas — SessBes continuas
Espectaculos de tela e palco — ESTKílA — í,Iatln6es e aolr6.es dlarlns ja

| Cia. de Comédias Dulcina de Moraes-Manoel Durães I
li Direcção de ATTILA DE MORAES I
a Apresentação da Companhia, em SOIRE'E, com o recorde de garga- gj1 lhadas, em 3 actos, tradução o adaptação de Duarte Ribeiro: p

I "SOU PAE DE MINHA MÃE" I
p. Uma comedia de situações cômicas impagáveis e cheia de bom humor. |j
f 

Optimo desempenho do toda a Companhia, sobresahlndo o trabalho ji
nofltnon/lrt t-\__ \1'inni,l lin »-íí ,,,.• n Ttillnlnn An. Alnrnnc I?'estupendo de Manoel Durães e Dulcina de Moraes.

Matinês das 14 horas em dianto 1
E

l| Na télu: Em Matinéo e Soiréo: Fox Movletono Jíetv, 14 - Interessante E
0. jornal sonoro com reportagens extraordinárias. — A lei do liarem

- grande super-produção sonora e falada em hespanhol, com José
Mojica e Maria Alba (Pox-Movietone). \i

Preços: Um Solríc: Polir., DÇOOO— Camar., 155000 — 1|2 entr., 15700 @
Geral, 15000 — (Sello a cargo do publico).

Nota: - Sendo hoje estrda da Companhia, esta não trabalhará em Matl- g
|| níe, portanto, em Matlnòe haverá unicamente Sessão Cinematographlca E

linbltunl, — Preço: Em Matlnòe: Poltronas, 15600; Camarotes, 105000;
1|2 entradas, 15200; Geral, 15000 - (Imposto Incluso).

O. T. Arruda — Cravlnhos — Cinco
vezes, peito.

Uma vez, 180 grs. de sopa de col-
xfto duro, engrossado com somollna"da 

Pastina Peptosan c uma pitada de
sal ou assucar.

Até 7 dias, assim,

Müo do Oscarzlnlio — Taubató —

Quatro vezes: levar ao fogo, em pa-1
nella do alumínio, 1 colher das de chá |
de manteiga fi-OHca, mexendo com co-
lher do pau ató espumar o "esou-

recer".
Juntar 1 colher das de chá do líln-

flor Brot, mexendo sem parar alé a
mistura formar "paplnhn."; juntar Í80
Krs do agua fervida, morna, 5 colhe-
res'das de chá de Nutro, 2-do assu-
cur. dando ligeira fervuni.

Duas vezes: 180 grs, de sopa de col-
xüo duro, engrossada eom arroz ou
massas o uma pitada do sal ou assu-
car o um tlqulnho de caldo da íel-

JâO.

Vltagem, VIII gotas, 2 vezes ao dia, 1 massas o uma pitada dc sal ou assu-
em café fraco.

Escreva-mo passado um mez.

A. Bodln — Cnmpo Orande — Tres
vozes: peito.

Tres vezes, 170 grs. de agua do ar-
roz, B colheres das do café de Nutro,
2 do assucar. Levar ao fogo pára dar
ligeira fervura.

Vinte dias, assim.

3. S. Figueiredo — Cusa Brnnca —
O mesmo regime alimentar, durante
15 dias.

Constância — l.ivrunjiil — Duas vo-
zes: peito.

Tres vezes: 140 grs. do leite de vae-
ca, 00 grs. do ugua, 2 colheres das
do chi de Hydro Cnrban, 2 de Cacau
Peptosan, 2 do ussucar. Cozer até re-
duzlr a 180 gr».

Uma vez: 180 grs. de sopa de col-
xllo duro, engrossada com arroz ou

car.
Até 7 mezes, acslm.

I I.me do Eneida — Ityrnplna — Duas
vezes, incito da ama.

Quatro vezes: 100 gra. dc leite de
vacca, 80 grs. de agua, 2 colheros das
do chá de Hydrocarban, 2 dil assucar.
Cozer até reduzir a 180 grs.

Até i mezes, assim.

Mary — rirajuliy — Tres vezes, o
mingau.

Duas vezes: arroz, macarrão, angu'
ou pirfto do batata, tudo cozido om
agua e sal, com caldo do feijão; fran-
go ou peixe desfiado; carne de chapa
mal assada o raBpada.

Uma vez: banana ou maça assada,
ehá com torradas.

Duranto o Inverno: Bimol, dar 1 co-
lher das do -ú\A, 2 vezes ao dia.

V0H0 4 çg:.-ulta depois do W dias.

PUERICULTURA
Duas vc/>es: 180 grs. de sopa do

colxáo duro, engrossada com arroz
ou massa» e uma pitada de sal ou
assucar.

Aguardo resposta nestes 30 alas.

Pno nmoroso — .Taonreliy — Está
íóra da minha alçada a sua consulta.

Müo do Lia — Francisco Sodré —
A senhora está abusando do leito do
vacca.

Quatro vezes: 200 grs. do agua, 0 .
colheres das de chá de Lactogcno, , vezes: peito,
2 do Hydrocarban, 2 do assucar. Co- Duas vezes
zer até reduzir a 180 grs. I arroz, B colheres das de café de Ele

^r#^sr<sr#'*^r^sr^ii»-*'^*^#^-'r^,-#-i'

don, 2-de assucar. Levar ao fogo pa-
ra amornecer 1

Esse regime, duranto 20 dias.

Até 7 mezes, assim.

dc

E. Alves — Jardinopolis — Quatro

1B0 grs. de agua de

Müo do Wllmu. — Jaboticabal
Pouco agasalho o fora de casa,
rr.anhiL e á tarde. '

Quatro vezes: 200 grs. do agua, 5
colheres das do chá de Lacstel, 2 dc
Kinder Brot, 2 do assucar. Cozer até
reduzir a 180 grs.

Duas vezes: 180 grs. do sopa do
colxão duro, com um tlqulnho de
Caldo de feijão.

Continuar com esse fortllfcante, re-

Mile do I.lla — Bauru' — Peito ás
6, 9, 12, 3, 0 e 0 horas o, logo depois,
ás colherinlias: 70 grs. do ngua de
arroz, 2 colheres das do café do La-
ctogeno, 2 do assucar. Lovar ao fogo
até abrir ligeira fervura.

Para augmentar o leite: Bimol
(tomar 1 colher das do sopa, 2 ve-
zes ao dia).

Daqui a 20 dias, quero saber quan-
to engordou.

A's 101|2 e Bl|2 horas: comida da
mesa, bem cozida, bem amassada.

A's 2 horas: chá ou café fraco cora
pão

Frutas cruas, assadas ou cozidas.
Esse tratamento, duranto 1 mez.

M. 1'nrlBl — Descalvado — Pouco
agasalho e fera do casa, do manhã

DR. CARLOS PRADO
Moléstias do crianças. - Regimes alimontares. — Rua Barao do Itu-

potlninga, 10 (7." andar, salas 719 e 720) - Phone, 4-G942 (Das 3 te

5 da tardo. — Residência: Rua Argentina, 87 - Phono, 7-0292,

novando a consulta depois do trinta 0 4 tarde,
dias. Nason, para applicar no nariz, to

das as noites,
I.i-nlla — Campinas — Cinco vezes:

peito.
Uma vez: 180 grs. de sopa do col-

1X.Õ.0 duro, engrossada com arroz ou
massas a uma pitada dp sal ou an-

.SVPftT. ,

Cinco refeições: ás 7, 101|2, 2, B 1|2
e 0 horas.

A'» 7 o 0 horas: 2-10 grs. de agua,
0 colheres das do chá du Lacstel, 2
do araruta, 2 do assucar, Cozer » dar
wm blscçutos.

N. F. Santos — Scrtãozlnho —

Quatro vezes: peito.
Duas vezes: 200 gi-B. do agua, 5 co-

lheres das do chá de Nutro, 2 de ar-
rozlna, 2 do assucar. Cozer até ro-
duzlr a 170 grs. .

Essa alimentação até completar a
mezes.

A. Falconl - Oamplna» - Peito W
6, 9, 12, 3, G o 0 horas o, logo depois,
á-j colhcrinhas: 90 grs, do agna a»
arroz, 3 colheres dnn de chá do w«-
tricla, 2 de assucar. Levar ao 101,0

para amornecer!
Quinze dias, assim.

?/
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Inteesslfiea-se a assistência aos psytiiopattias no Estado
Apesar das medidas adoptadas, ainda existem quatrocentos dementes nas prisões do interior

, O problema da assistência aos dc-
; mentes apreaentava-so — o ainda ao
apresenta — como um do» mais pro-
Imcntea para solucionar. Ató bom

pouco tempo a sltuaç-lo dos psycho-
palhas no Estado do S. Paulo cra
ti peior possível.

O Hospital do Juquery estava ou-
pcrlotado. Nilo havia vaga para um
.locnto mais. No entanto, nas cadeias
do Interior o prisões daa delegacias
do policia havia para cima do dois
mil loucos recolhidos, sem a. menor
iisslstencia medica o vivendo na maior
promiscuidade. Homens o mulhores,
dementes, eiicontravom-so Junto» na
mesma prisão. E, quando os caso»
eram gravei, os loucos tinham ac-
cessos do fúria, eram presos por cor-
rentes do ferro ás grades daa prisõos.
No entanto, nada so fazia. A situa-
ç5o perdurava a mesma, mau grado
o.i esforços do director do hospital do
Juquery que, por varias vezea, mos-
trou ao governo a situação. Afinal,
depois do uma Intensa campanha,
promovida pelo dr, Pacheco o Silva,
director do Serviço de Assistência
aos Psychopathas, a sltuaçáo -melho-
rou. O Estudo arrendou o antigo Ly-
ceu Bernardino do Campos, situado
110 .Uto llá Penha, construindo aU um
asylo para mulheres dementes. O
edificio passou por grandoa transfor-
mações, afim do ser adaptado á sua
nova. finalidade. Ficou optimo. Eol
cedida parto do predlo da Hospedaria
lio Immigrantes para o lntcrnumonto
lio loucos. O recolhimento daa Per-
ilizes, antes do capacldado exígua,
passou por grandes transformações.
E, como isao ainda nfto bastava, foi
nlugodo o prédio da rua doa Ingic-
zos, -1, onde ficou lnstallada a sede
da Assistência aoa Psychopathas.

(Irando numero de doentes, que se
encontravam nas prisões do interior
o nas delegacias, foram removido»
para Oo novos hospitaes, E assim a
situação dos mentecaptos melhorou
lmmenso» caminhando para uma sa-
luçâü definitiva.

Todas as medidas adoptadas, po-
rém, í-evestirani-so do um caracter
provisório, Qual <i sltuaçáo actual '.'

Hontem, na sóde da Assistência nos
Paychbpalhas mantivemos, a respeito,
interessante palestra com o dr. Pa-
checo e Silva.

A SITUAÇÃO ACTUi
— "A situaçüo actual — disse-nos

o conhecido psychiatra — é a ae-
guinte: já se fez alguma coisa mas
resta ainda muilo para realizar. No
asylo da Penha estáo presentemente
Internadas 110 mulheres; nas Perdi-
zos, 208; na Immlgraçáo, segundo o
boletim quo recebi hoje, encontrai i-
no 3S7 loucos. Talvez, nll sejum reco-
lhidos mais dementes. Como sc sube,
na immigraçáo esta aquartolladò o
3." Regimento da Força Publica. Nós
estamos empreendendo a "conquista*'
rio quartel. O commandanto, sempre
gentil, tem-noa Ido cedendo, pouco •-.
pouco, algumaa salas, ondo coloca-
mos os dementes. Todavia, apesar
das medidas tomadas, do interior che-
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FORHBBflBEbl...
Àòs Collegios e ao Commercio da Capital e Interior:

Lista de preços de 10 artigos, a vigorar até o dia"f- 30 de abril
(SECÇÃO DE ARTIGOS ESCOLAEES)

1—Lápis proto — Faber (* Groza
1205 [ Dúzia

2—P e n n a s, typo Mallat 12, f
perfeitíssimas ... . . • [

3—Cadernos Escolares com 16
paginas (Calllgr. - Ling. -

i Desenho - Apont. - Cal-'*' culo - Dlctado - Arlthme-
tica - Copia, etc.

i—Brochuras 114 do Capa fie-
xlvol c| desenhos (os pre-
ços destas brochuras sao
baratíssimos, pois sáo fa-
hricados em papel de l.í).,

5—Cadernos 1|4 Capa dura,
artigo suporior (Ninguém
pôde vender por estes pre-
ços estes cadernos) São fa-
Meados em papel de 1.").

6—Borracha Colleglal, caixa
c| 120 borrachas ....

7—_P a p e 1 Almasso, artigo
bom, resma c| 400 folhas .

8—C anotas cnvernlzndas,
cOr natural

9—BI o c o s para carta ou
Linguagem (Estes blocos
têm 80 folhas de papel-
de Unho e capa do mata-
borrâo) 

10—Tinta Escolar, artigo
garantido, caixa com 12
yidros

Caixa c| 100.. ..

Mllhciro
Cento .,

32 paginas, cento ,
S0 paginas, cento .

160 paginas, cento .

80 paginas, conto .
100 paginas, cento .
200 paginas, cento .
400 paginas, cento .

m .'• M M • W M M w •
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Groza ., • M :•• ;«i -¦••¦
Dúzia ., ..i . M i.i ui

Campeão, cento. .•
Universo, cento. .
Guarany, conto . .

28$500 Rj
2$>>oo m
4?500 l

A mulher paulista, possuidora dos mais bellos
olhos e do melhor sorriso do mundo

Um escriptor argentino, de passagem por S. Paulo, escreve expressiva pagina literária
dedicada ás moças desle Estado !&:",;».' lovo" como Xü*

fiõíüOOO
55800

145500
385000
68Ç000

585000
685000

1255000
2205000

Ramon B. Muniz Lavallc, o vlgo-
roao carlcnturista argentino quo lia
illns non visitou, de passagem paia o
Oriente, Europa e America do Norte,
6 tambom um cultor do verno, com
0.110 Irlumphuu ;dc.ido 1928, publlcan-
cio "Vlfletas Crlolla»".

Nessas duas magníficas cxprcssõe.i
flo seu talento, o actual correspon-
dento viajante de "La Nacion" e

"mucliachlla" brasileira, elegante, I E «ntr» o assombro que mo pm-
com uma silhueta do palmeira, os n j duz.lu a vitalidade extraordinária áe.
mais linda-lo nr.indo,

Em nenluiiiiii jutra pnrte vi mu-
lheres que tlvc-isem maior persona-
lidado do qne' u tim. Em nenhuma
cidade, admirei imitas vezes natu-
ralldado e agllldndo dc movimentos,

_., Paulo, eom seu movimento de
gente superior a Buenos Aires, «u
me fui enamorando, aqui • ali, em-
quanto te via passar u mou ladn,
sorrindo-me, quando cravava nos teu»
os meus olhos...

955000
1155000
1305000

Dúzia

A sido da Assistência aos 1'syohopntlins.

gani-nos infp.mh.c0_s de quo nas ca-
delas ha ainda quatrocentos denien-
les.

No Juquery construlrnm-so pavi-
lhões rto emergência. Para esse hos-
plt.il estilo sendo removidos os casos
mais graves.

A SE'l)i: I)A ASSISTÊNCIA AOS
rsYciiorATiiAS

— "Aqui, na sóde da Assistência aos
Psychopathas ha tempos, pretendemos
internar doentes — prosegulu s. s. —
Viriam oí; casos de neurologia, Isto è,
os casos benignos. Os moradores das
proximidades, porém, protestaram, c
tivemos que pôr temporariamente de
pnrte' t:il deliberação. Actualmente a
sóde é o quartel general de toda a
assistência aos dementes. Ha grandes
vantagens ria sua localização aqui.
Prcólsavttrsó mesmo dc uma organiza-
Sfio central. Ante:?, quando havia
qualquer caso do loucura, os Inlercrf-
tados eram obrigados a Ir ao hospi-

DR. JOÃO PRADO
MEDICO OPERADOR DO HOSPITAL DO BRAZ

Especialista: Clinica dc Senhoras e moléstias internas.
Conauitorio: Rua Scn:it!or Feijó, 11. 4 - (S.° aiKlur — Teleph., 7-227C.

ao ser remieiadas as carreiras oe vapores
periuguezes para o Brasil

Em meados ilo mez próxima partirá ile Lisboa com rumo ao Rio de
janeiro e Santos o vapor «llypssa»

Em outubro ilo 1320, chegou a San- ,
tou o "Nyassa", vapor de grande to- jnelagem da Companhia Nacional d<j
Navegação, para inaugurar umn car-
reira marítima entre Portugal o a
Brasil. O Cacto, como era do esperar-
sc, cauuou o maior enthusiasmo na
colônia portugueza residente cm nos-
sa capital, que desde ha muito vinhn
lamentando que nilo existisse uma 11-
nha regular de navios portuguezes en-
tr-_- a velha metrópole e o nosso paia.
Outras nações da Europa mantinham
prosperas carreiras com a America
do Sul. Em Portugal, depol3 do fm-
casso dos Transportes Marítimos do
Estado, empresa mantida pslo governo
portuguez e que mandara alguns na-
vio.-, au Brasil não se tinha mais cuida-
do da organizaçfuTde uma carreira re-
guiar de vapores.

Inaugurada a linha, os navios dn
Companliia Nacional do Navegação, |
continuaram a fazer carrjlras entro;
o.s portos nacionaes e Lisboa; Durante
dois annos, chegava mensalmente ao
Brasil um navio portuguez. Mas uiti-
mamente, a empresa de navegação
lusitana, começou a tor déficit. E,
por esse motivo, resolveu pedir uma
subvençflo 110 governo portuguez. Em-
quanto, porém, a sÍtuaçS.0 não era
definida, como o.í prejuízos, cm cada
viagem eram avultados, a Companhia
Nacional de Navegação resolveu sus-
périder as carreiras doa aeufi vapo«
res. E assim, em fevereiro, o "Nyassa1-
que ora esperado em Santos, não par-
tiu do poi'to de Lisboa.

Essa deliberação causou o maior
constrangimento entro os portuguezea
residentes no Brasil. Alguns Unham
já comprado passagens de chamada;
outros, que contavam visitar o seu
paiz, viam seus projectos tranatorna-
dos. E, emquanto isso da capitnl por-
tugueza, chegavam noticias vagas. O
caso estava com o ministro das Fl-
nantjaa. Certamente a subvcncQ-o se-
ria concedida. Era preciso aguardar.
Por fim, foi annunciada para o mez
corrente a chegada do "Nyassn" n
Santos. Mas, nenhum telegramma, no
entanto, vinha confirmar tal deli-
beração. Nc consulado do Portugal o
na agencia da Companhia Nacional
do Navegação, em S. Paulo, eram ro-
cebidos frequente-i pedidos do Informa-
ção a respeito.

A CAIU! HI lt A SEUA. REINICIADA
Afinal, hontem, ã agencia da Com-

punhia Nacional do Navegação cho-
giram informações positivas. O gover-
110 portuguez resolvera conceder a
subvenção pedida. Esta ser6, de 1 mi-
llwlo de escudos paru quatro viagens.

Resolvida assim a situação em Lis-
b6a, esta annunciada; para melados
do mez "próximo, a partida do "Nyas-
sa". A agencia cm S. Paulo rotebou
ordens do começar a vender passa-
gens para esso navio.

Dessa forma, vae aer reiniciada, em
breve, as carreiras de vapores portu-
jjuezes, Ao que estamos Informados, ao
"Nyassa" seguir-se-ão oa vapores
"Quanza" e "Moçambique". As car-
reiras, cm lugar de mensaes, como e-
ram anteriormente, passarão a ser
cffoctuadas» de 45 cm 45 dias.

tal do Juquery, quc ílca distante. Ago-
ra não têm mais quo procurar-nos.
:immedlalu.mcnto so tomam ns medi-
das necessárias.

— Ao lado da organização burocra-
tica da assistência — continuou o dr,
Pacheco e Silva — mantemos aqui nm
serviço completo dc consultas e do as-
slstcncla preliminar. Não somente se
examinam oa doentes, como tambem
so appiicam injecções."

E como pedíssemos dados a esse
respeito, o dr. racheco o Silva enca-
minhou-nos pant a secção dc ficha-
rio. ondo o encarregado do serviço
nos forneceu os seguintes dados:

Do outubro a dezembro do anno
passado, matricularam-so b3 doentes.
Foram dadas 85 consultas e iippllca-
da.-> 5íí injecções. Exames humoraca fo-
Vnrn feitos 15 o visitas domiciliares, 7.

O dr. Marcondes Vieira, medico do
serviço de assistência aoa pnychopa-
tlias, entrou nesse momento. Elle nos
elucidou:

A maior parto dos casos dc lou-
cura são devidos ú. syphilis ou ao al-
cool. Tratando-se do syphilis, faz-se
o tratamento preventivo por meio do
injecções. Uma visltadora percorre as
casas das famílias em quo so verificou
o caso de demência, e aconselha, cn-
tão, o tratamento preventivo. Assim
so evitarão, do futuro, novos casos do
alienação mental. Quando o doente
que nos vem consultar carece dc in
ternamento immcdiato, .
num dos hospitaes. Tratando-so do
casos quc precisam do tratamento ri-
goroso, laz-se a transferencia, acto
continuo, para o Juquery.

O encarregado da secção do fichario
proneguiu suas informações. Cônsul-
tando o livro, accresccntou que o mo-
vimento está augmentando. Sú no mez
passado foi o seguinte: exames do la-
boratol-fo, 29; doentes attendldos, 101;
doentes removidos para. os hospitaes,
01.

Quanto ã nssistencia definitiva aos
dementes, o dr. Pacheco o Silva ela-
borou ura plano pelo qual o Estado cia
dividido cm sete sectores. Em cada
um seriam construídas colônias regio-
naes. Dessa forma o problema dos
psychopathas seria solucionado. Devi-
do, porém, & falta do verba esse pro-
jecto não serã tão cedo levado a cabo.

I
...e assim, nesta base, são todos os artigos da

PAPELARIA UNIVERSO
 Fundada cm 1922 

BUA KIACHUELO, 28-A (frente íV Secretaria da Viação)
— Telephone. 2-6246 —

AO INTERIOR: Peçam o Catalogo Geral
S6 ncceltnmos pedidos para o Interior contra cheques ou vales

postaes para: J. COüXO — S. PAULO.

iMDnDTAlUTCI Fazemos impressos com urgência o 30 a
IWlr-JKlAWILl 50% mais barato que qualquer casa.

Reunião dos departamentos da Associação
dos Funecionarios Publicos

Realizou-se, hontem, a terceira ses-
são ordinária do Departamento de
Assistência Social o Judiciaria, sob
a presidência do dr. Pedro Theodoro
da Cunha-. Nesta reunião o dr. Adail
Valente do Couto relatou a matéria
referente it representação de func-
cionários administrativos do Gymna-
slo do Estado, sobro pagamento tle
serviços extraordinários. O assumpto
foi longamente debatido, devendo ser
concluído o sou estudo na próxima
reunião com os esclarecimentos soli-
citados á. directoria da Associação.

Foram discutidos e approvados va-
rios artigos do regimento interno. O

colhido presldento distribuiu os seguintes pro-
cessos: ao relator, dr. Andrellno de
Assis, uma representação do func-
cionários do Departamento de Poli-
ciamento o Transito; uma reclama-
ção do funecionarios da Recebedoria
do Águas; ao relator dr. Adail Va-
lento do Couto; uma representação de
funecionarios da Dlroctoria de Indus-
tria Animal, da secretaria da Agri-
cultura o uma reclamação de um ex-
funecionario do Departamento de Po-
liciamento o Transito.

Saude, presidida pelo dr. Jtaiiocl
Marcondes Rezende. Os trabalhos que
são complexos o quo exigem base so-
lida para o fiel preenchimento dc
seu3 fins, vão bastante adiantados,
dada a colaboração enthuslastlca o
offlclento dos membros componentes
do referido departamento, que so com
promette a proporcionar aos srs. as-
sociados assistência medica, hospita-
lar, pharmaceutica e dentaria.

Considerando o facto do se tralar
do uma associação novel o que tem
despesas Imprescindíveis a realizar,
ficou resolvido que, de inicio, a oásis-
tonela será dada na conformidade
dos Estatutos, de accordo com as
possibilidades econômicas da oceasião
ampllando-so tanto quanto possível,
cm futuro que todos desejam breve.

O AUGMENTO BE 1IOKAS DE
TRABALHO NAS KErABTIÇOES
TUBLICAS

Do gabinete do sr. Interventor Pe- _
deral recebeu o sr. presldento desta ;
Associação communicação do que é
destituída'* do fundamento a noticia
sobro o'augmento. do horas de traba-
lho nâs repartições publicas. Quanto
á supprcssão do Imposto, foi o as-
sumpto submettido ao estudo do so-
cretario da Fazenda.
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|«j Quereis receber bôa sur- )'ik
J8§ presa, que vos fará feliz o fera
K|| vos poderá ser ds gran- jiffiS
ji|| de utilidade? m
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IH TEROY - (Est. do Rio). Cn

Centro do Commer-
cio e Industria de

Madeiras
Em sua siide social, a rua José Bo-

nitaclo, 21, sobrado, a directoria do
Centro do Commercio o Industria do
Madeiras de S. Paulo realiza, hoje,
quinta-feira, dia 21, ás 20 horas, a
Bua habitual reunião semanal.'

Para essa sessão convidam-se todos
os srs. directores.

ELIXÍR DE
NOGUEIRA

do pharmaceutico chimlco
João da Silva Silveira.

Depurativo sem competidor.

CONSTRUCÇÕES

ENGENHEIRO CIVIL

RUALIBERO BADARÓ, 30

(Prédio do Clube Commercial)

Era Amparo
TltlIlUNAL, 1)0 JUIlY

AMPARO, 15 (Do correspondente do
DIAlilO NACIONAL) — Realizaram-
so no sdias 11 o 12 do corrente, os
trabalhos da segunda sessão periodi-
oa dò jury desta comarca, sob a pre-
sidência do dr. Guilhcrme.de Olivoi-
ra, servindo de promotor publico o
di-, Edgard Vieira Cardoso e escrl-
vão o sr. Josó Nunes dc Siqueira.

No dia 11 o em primeiro lugar foi
julgado o róu Celso Coluno, incurso
nas penas do urtigo 208 do Código
Ponal, processo esse que foi desafora-
do da capital.

Patrocinou a. sua defe.sa o dr. An-
tonio Noronha Miragaia, que conse-
guiu a absolvição do seu constituin-
to por 4 votos.

Em sessão nocturna entrou cm jui-
gamento o tonente Luiz Fernando
Novaes, pronunciado por crimo do
bigamla.

Esto julgamento despertou grando
interesse dado o valor dos patronos
do réu.

Após a aceusação da promotoria pu
blica falou em primeiro lugar o dr.
Gilberto Sampaio quo proferiu bri-
lhante defesa.

Scguiu-so depois com a palavra o
prof. dr. Vicente Ráo, que discorreu
com ardor sobro a ,-.?o culpabilidade
do seu constituinte, apontando aos
Jurados as nullidades e falhas do pro-
cesso. Terminada a defesa os jurados
re.cplherania.se á, sala secreta, do onde
trouxeram a absolvição do tenente,
Luiz Fernando Novaes, por quatro
voto».

No dia 12 foi julgado o réu Eze-
nuiel Antônio do Souza e a ro Ma-
ria Branca dos Santos que defendi-
dos pelo dr. Benedicto de Toledo ío-
tam absolvidos por seis votos.

Na sessão da noite foi julgado o
rio afiançado Pedro PIVa, quo teve
como defensor o dr. Aristides For-
nandes, sendo absolvido por unanl-
midade de votos.

Com esto julgamento encerrou-so a
Bogunda Bossão ordinária do jury des
la comarca.

DEPARTAMENTO DE SAUDE
Reuniu-se hontem, pela terceira vez

commissão do Departamento de

gjgjaíisii^õllisii^

DE. AGOSTINHO W.IZZO
ADVOGADO

% Rua S. Bento, 47-Sob. Saias 6 a IO Telephone: 2-4629
•aHS£_2íSfia.fflai_Erc_Ja-_MS^

Faculdade de Com-
mercio D. Pedro II

A directoria da Faculdade de Com-
mercio D. Pedro II, á praça da S6,
53, l.a sobre-loja, acaba de receber
da Superintendência do Ensino Com-
mercial os titulos do guarda-livros e
contadores dos seguintes srs.:

José Geraldo Glolosa, Augusto Cc-
sar Casare, Rodrigo Soares do Ama-
ral; Erlch Schmidt, Wenceslau Ro-
drigues, Hamilton Wilson, Carlos
Aguiar o Benedicto Camargo.

Esses títulos estão á disposição dos
Interessados na secretaria desta Fa-
culdade,

Telegrammas retidos
Na Directoria Regional dos Correios

o Telegraphos do S. Paulo estão retl-
dos os seguintes telegrammas: Pedra-
zul, Orbe, Fernando Scalzllll, Baldac-
ci, Mario Silva Pinto, Zimar Navajas,
Antony Souza Queiroz, Jota, dr. Al-
berto Moreira, Luiz Guimarães, More-
gas, Metalhelsc, Americanpell.

— Na repartição tclographlca da E.
do F. Sorocabana estão detidos os se-
p-ulntes telegrammas: dr. Aurellano.
Martim Francisco, 51; Augusto César
Mattos, Itacolomy, i; Mareei Kan,
Josó Bonifácio, 42, sobrado; Ricardo.

'tammmm - 

Centro do Commer-
cio de S. Paulo

O Contro do Commercio do S. Pau-
lo, estranhando a decisão tomada ha.
pouco, pelo Tribunal do Justiça, da-
qual se deprchendo que os prazos pa-
ra pagamento, nas concordatas pra-
ventivas, deverão ser contados não da
data da homologação do accordo, mas
da apresentação do requerimento em
juízo, encaminhou, hontom, um officio
á Associação Commercial desta capi

Em Queluz
JUIZ DE DIREITO

QUELUZ, 16 (Do correspondonte do
DIÁRIO NACIONAL) — Seguiu para
Bananal, ondo foi presidir ã sessão
do tribunal do jury, o dr. Manuel
Itagyba Porto, juiz de Direito desta
comarca.

DE MUDANÇA
Seguiu do mudança para Taubató,

acompanhado do sua familia, o sr. Jo-
só Jardim Junqueira, funecionario da
Directoria do Industria Animal.

1TINERANTES
Estiveram, a passeio, nesta cidade

os srs. dr. Antônio Soares Lara, mem-
bro do directorio central do Partido
Democrático da capital; Waldemar
Loal, de Areias; Raul do Prado Sal-
gado, de Plndamonhangaba e Phila-
delpho Pinto, do Caçapava.

ENFERMO
Acha-se enfermo, guardando loito,

sendo muito visitado pelos seus ami-
gos, o sr. Morei Indalécio Ribeiro.

_PT? A TTGI ° folh-do Prof- A."3"WV*A*_li__3 tóteles Ita!ia. o
SEGREDO DO STJCCESSO E DA
SAUDE. — Pega-o á Livraria Tor-
res, e tambem o 3eu catalogo —
Caixa postal, 2425 - RIO.

Correio aéreo
Amanhã, sexta-feira, ás 14,30 lio-

ras, a Cie. Genorale Aeropostale, fe-
charâ malas dc correspondoncla acrea
para o sul do Brasil, Uruguay, Ar-
gontlna e Chile; e, ás 21 horas, para
o norte do Brasil, África e Europa.

As malas de registrados som valor
declarado serão fecljndas As 13 ho-
ras o 17 horas, respectivamente, para
o sul e para o norte.

As malas de valores para o terrl-
torio nacional serão fechadas áa 10,
tanto para o sul como para o norte,tal, pedindo a sua valiosa lnterferon- tante .. _

cia junto a quom de direito, no senti-1 As passagens para Moj.tevldóo, e
Buenos Aires podem ser reserv--
ató ás 10 horas db sexta-feira.do de que esse julgado nao passe a | Buenos Aires podem jer^ 

roBervaüas.
constituir regra geral. " 

' "" *"" - .~~ „. «,.

"Noticias (íiaflcas", não vive, poróm,
enxergando as coisas com a revê-
rencla dos outros homens. Mesmo fa-
zendo versos, Ramon 6 o carleatu-
rista quo so traduz desto modo cm
"Made in":

"En aquella estância cn I» qual
[llcmpos lin

crlabaii rnbnllltos crlollos
hoy cn din fnbrlcnn "pur snng".
Vendo, entretanto, a mulher bra-

sileira, o artista que pOo em tudo a
sua graça critica, ficou serio. Tão
serio como um crente sincero do ou-
trás divindades. E para o compro-
var escreveu-nos o illustrou, por in-
termedlo do representante do DIA-
RIO NACIONAL em Santos, essa pa-
gina que é uma fervorosa oração á
belleza e sympathla das nossas, do
facto, formosas patrícias.

"Senhorita brasileira,
Nilo quero ir-mo embora do porto

amigo de Santos, sem deixar impres-
sa a minha constante admiração pe-
la tua sympathla, a mais cordial o
espontânea do todns. Não posso ir-
mo sem dizer-tc, publicamente, que
to admiro, o quo tua naturalidade
sem igual, teus olhos escuros, que
brilham o tocam no coração, com
auos "miradas", os teus lábios sen-
suacs, donos dos melhores sorrisos
do mundo, — hão photographado cm
mimValma a mais pura o emotiva
impressão da minha estada no Bra-
sil.

Quero falar-to confidcnclalmente.
Escuta minhas palavras, sem rubor.
Confia na verdado do quo te digo,
pois to dou a certeza do que os meus
galanteio,-; são reaes, o que não to
elogio sem motivo; convonce-to de
que no resto do mundo náo ha mu-
lheres que, como tu, provoquem ao
turista, com Itinerário o tempo mar-
cado, o desejo de ficar etornamonte
no mesmo lugar.

Vi, em Paris, a francezlta, a "ml-

dinotto" desembaraçada quo põe bel-
leza na "ruo do la Paix"; respeito a
graça das moças que, na praça da
Concórdia, so beijam com os estu-
dantes do bairro latino. São lindas
"golondrinas"...

Admiro, em Nova Yorlt, a loira dy-
namica, optimista e sã, quo usa, pa-
ra todos, a mesma cordialidade con-
tagiosa. E do lá, do porto *lbranto
da cidado gigantesca, sahl deixando
boas amigas. ¦

Em minha cidade, Buenos Aires, a
garota "portella" faz os dias lumlno-
sos, com o seu carinho cheio de sen-
olbilldade.

Eu conheço as muitas mulheres das

como to vendo passar pelas rumo-
rosas runs de tanta gente, em San-
tos o S. Paulo.

No triângulo pleno de vida o mo-
vimento, formado pela rua do São
Bento, Direita e 15 do Novembro, pa-
rado pelos esquinas, olhando como a
cidado vivo na rua, cu te via cru-
zar, rápida, sorridente, furnndo a
multidão laboriosa, com teus olhos
pretos bom abertos, como so qulzcs-
sem dominar, duma vez, a todos os
corações em redor.

Que olhos mais lidos, senhorita
brasileira!... Olhos que falam o con-
tam toda a finura de tua espiritua-
Udade. Por elles, escapa tu'alma, quc

Estou apaixonado, moça brasllel-i
ral...

Recordo uma vendedora da Contei-
taria Viennense, tres collegiaes pa-
rados em uma esquina da travessa
do Grande Hotel, em S. Paulo; uma
menina que me indicou, na praça,
Ruy Barbosa, cm Santos, o bondo quo
cu devia tomar...

Recordo-as junto com as outras
bellozas quo vi, por todas as partes.,
E ao Ir-mo embora rumo ao norte,
não posso partir som enviar-to esta
carta aberta.

Algum dia, voltarei a S. Paulo, a
buscarei cm suas ruas a mulherzi-
nha deliciosa que me fará feliz por
toda a vida... Adeus...

Itiimnn B. Muillz lavallo". .

EM ARARAQUARA

Recital da Instruc-
ção Artística do* 

Brasil
ARARAQUARA, 15 (Do cnrteapon-

dento do DIÁRIO NACIONAL) -

Está marcado para. o dia 22 do cor-
rente, o próximo recital da Instrucção
Artística do Brasil.

Como sempre acontece nessas oc-
casiõeB, essa noticia despertou o mais
vivo interesso no meio social desta,
cidade, não s6 pelos trlumphos já
alcançados por esse conjuneto, como
tambem'pelo valor artístico dos com-

poncnte3 da caravana, que breve nos
visitará.

O programma desse espectaculo es-
tá a cargo da cantora patrícia, d. Ro-
neo Cunha Bueno e do literato pau-
lista, sr. Menotti dei Piochia.

DE MUDANÇA
Transferida para essa capltal, onde

vao fixar residência, seguiu cm dias
do mez passado para ahi a professora
Nair Borba de Almeida Moraes.

A distinta educadora que ora nos
deixa, tomou parto o dirigiu a maio-
ria das iniciativas artísticas e. lite-
radas desta cidade.

 o. .-—

Em Espirito Santo
do Rio do Peixe

União Pharmaceu-
tica

Reunc-se hoje, em sua sóde social*
á rua José Bonifácio, 45-A, sobrado*
a União Pharmaceutica, em sessão or-
dinária semanal.

Espera-so o comparecimento dos soa
nhores sciclos, ãs 20.30 horas, quandt!
se iniciará a sessão.
¦WV.VH yvi^WVVVVVWVWW_^<iVW_-*^^^'<VV>^'» atttt

Dr. Romeu de Andrade
Lourençao
ADVOGiVDO

Escritório: Rua José Bonifácio,
n. 12, 2." - sobre-loja, sala 5.
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MACHINA DE CAFE'
ESPIRITO SaiYNTO DO RIO DO

PEIXE, 15 (Do correspondente do
DIÁRIO NACÍONAL) — Acham-so
bem adiantadas as obras de constru-
cçáo de um predlo para a Installação
do u'a machlria de beneficiar café,

lilli COllllCÇO ua mui».»»,, ," — »>--— uo uu- ",,_.___. 
_,,. rirtvld Kn.

outras partes, e, som embargo... vou do propriedade do sr. David Za-
dlzor-to, depressa, sem medo: Tu, netti.

Hotel Bom Jesus
de Itu»

Do sr. João Baptista da Silveira,
proprietário do Hotel Bom Jesus, na
cidado do Itu', á. rua João Pessoa,,
108, recebemos uma carta, communi-
cando-nos ter adquirido aquello ho-
tel.

Depoiita-em toda» M-Pharmacia-a

TRIBUNAL DE JUSTIÇA
SKSS.VO OltniNAIHA DA I.» OAMAltA

Presidente, nr. mlnlBtro M. C03ta Man-
no. Procurador -deral tio Eattido, sr. mlnla-
tro Manoel Carlos. Soorotnrio, dr; Clovla
Canto.

Prsaentea os nrs. ministros Laudo fle Ca»
murgo, navio Portugal o Mario MosaEHn,
loi aberta a busbIIi., Bondo lida e approvada
a 'nia da ficssUo anterior.

JW.OA5IENIO.S
-- Agcravos, retatailoB pelo ar. ministro

Mario MoâO-g-fi-o:
1H2I8 — Santos — Cintra o Cia., agtca.

o Estanlslau Ferreira do Camargo, agdo. —
Negaram provimento. Intcrvelu o Br. mlnls-
tro prealdonto, por «cr Impedido o sr. ml-
nlstro Laudo de CartíarRO.

11)21)0 — Capital — Soo. Industrial o do
Automóvel» Bom Retiro, agte. o S|A. Mao
Mllon Goulart, ngdu. — Nogaram provimen-
to.

10.-102 — Capltal — Cel. Salustiano Oa-
car Moreira, agte. o Benedicto Silvio Borba
o s]m, uBdos. — N&o tomaram conheci-
mento,

1930» — Dlabwiul c Dlbwad o F. P.
T.-carnley o Ito3dliog Ltd., ngtea. o m. f.
do Nilo Vcata, «gdo. — Negaram provi-
monto.

Relatados pelo sr. ministro Silvio Por-
tugal:

18210 — Santos — Banco do Brasil o
outrne, agtcs. o Pedro Carmlnatl, nedo. —
Deram provimento,

10230 — Capital — On hcrdclroa do ilr.
Eduardo Puulo da Silva Pardo, agtc-i. o d.
Aurora Prado Jull o sl marido, ogdoa. —
Negaram provimento.Recurso du revista, 174, no nRSravo
1873T — Slintoj — Alfonso Ferreira e

Cin., recorrentes e a Faicnda do Estado,
recorrida — Reieltada.

Aps. cíveis, relatadas pelo sr. mlnla-
tro Silvio Portugal:

18022 — Capital — Xiato Martins*"» Cia.,
ao-os. ií Camilo José, apdo. — Deram pro-
vimento. contra o voto do sr. ministro Ju-
Ilo do Faria. Imuodldo o ar. ministro l.au-
do de Camargo.

17007 _ olympia — Leonardo Poscla So-
gundo e outro, aptes. o Lulu Oallnr. o ou-
tros, apdos. — Nogaram provimento.

Embargos a cxocugtto, relatados pelo
sr. ministro Silvio Portugal: 19141 —
Banco Francez o Italiano paia a Amorlca
do Sul, ombto. o m. í. de Advontlno do
Rezende, cmbda. — Julgaram Improco-
donte. ,

 Ap. clvol, relatada polo 'ar, ministro
Mario Mnsagtio: 18003 — Capital — Cunha
Bueno e Cia. o n, S. Pnulo Railway Co.
Ltd.. nptes. e apdos. — Dorain provimento
A appelnçlò doo autores o Julgaram l»re-
ludlcada a dos róos. lntorvclu o ar. mlnla-
tro presldento por aer impodldo o ar. ml-
nlstro Laudo do Camargo.

Relatadas polo ar. miniatro Silvio

15714 __ santos — D. Maria Rosa, apto.
o cs herdeiros do Francisco Manoel Cnrüo-
so, apdoa. — Doram provimento, por vn-
tnerto unanimo. Presidiu o sr. miniatro Lau-
do du Camargo. ¦

1877U _ Franca — Joaquim Sorvulo ilo
Vaa.ilmon o outros, aptos, i» cBPOilo do d.
Mairn Amélia da Araulo Pinheiro, npdo. —
Nflo conheceram daa aiípclacüus do lis. 121
o lllv. e negaram provimento a ilo lis. 03,
por votnclto unanime. Presidiu o Er. ml-
nlstro Laudo do Camargo — Impedido o sr.
ministro Costa.Manso.

Rçlntailtv C-ilo «r. mlnlBtro Mario Mu-

LUTIM ITO»El¥
Bagllo: 18820 — Capital — Munlclpálldado
do S. Paulo. apte. e Lucla de Mollo, - apdo.

Negaram (provimento, por votaçllo una-
nlmc. Presidiu o ar. ministro Laudo de
Camargo.

Aps. clvols, relatadas polo.sr. mlnls-
tro Silvio Portugal: •• ••

19283 — Rlh. Proto — Cia. Agrícola
Fazonda Dumúni, apte. o Asslgurozlonl
Gon.rall Dl Trieste o Vonezla, apdo. — No-
garam provimento, por votntSo unanime.
Presidiu o ar. ministro Laudo do Camargo.

10320 — Capltnl — Bucolarell o Beltl,
aptes. o Jo.ic Bacls, apdo. — Negaram pro-
vlmonto, por votaollo unanime. Presidiu o
nr. mlnisiro Laudo tle Camargo.

10183 ~ B. Sotiastlflo — Rebolo o Alves
Ltda., aptos, o Paulo Ferraz.da üllva Por-
to o sim, apdoa. — Nogaram provimento,
por votaclo unanimo; Presidiu o ar. mlnla-
tro Laudo de Camargo.

1902S — Cachoeira — Manoel Nnaclmon-
to Silva, opte. o Prefeitura Municipal, apUa.

Ucgaram provimento, por votnçSo una-
nime. Presidiu o sr. ministro Laudo do Ca-
margo. *'¦ ; _rRelatada polo ar. ministro Mario Ma-
sogllo: 19SB0 — Cupllal — Câmara Muni-
cipal, apto. o Joaó do Souza Novos o outroa,
apdos. — Negaram provimento, por votaitlo
unanimo. Presidiu o ar. ministro Laudo do
Camargo.
Sessão ordinária da b.» oamara
Praldontc, Br. ministro Joaquim Colido-

nio. Silb-Bccretarlo, ar. Joaquim Aucuato
Schmidt.

Preriontea oa ara. ministros Polycarpo do
Aícvcdo, Aftwiso do Carvalho « Arthur Whi,

talter, foi aberta a acsslo, eondo lida o ap-1
provada a acta da ficasfio anterior.

JULOAM1.NTOS• Aggravo, relatado pelo er. mlnlBtro Ar-
thur Whitàker:

10153 — Capltal — Antunes doa Santoa o
Cia. o Industrial Acccptanoo Co. of Bouth
Amorlca, ag-gravantes o aggravadoa. — Nc-
garam provlmonto a amboa oa aggravoj,
contra o voto do Br. ministro Polycarpo do
Azevedo, que dava provlmonto ao aggravo
doa autoras o Julga\a prejudicado o da rm-
barganto. , ¦

— Ap. clvol, relatada pelo ar. ministro
Polycarpo do Azovodo:

19342 — Santos — Miguel A. Rlnaldl, ap-
pollanto o Octavio Pereira Oulmarlca, ap-
peitado. — Negaram provimento, contra o
voto do ar. miniatro Polycarpo de Azevedo.
Designado o ar. ministro Arthur Whitàker,
para redigir o accordao. .

 Relatada polo ar. miniatro Affonso He
Carvalho:

19153 — Santos — José Maria Rtilvo o
a Fazonda do Estado, appellantes o appella-
dos. — Negaram provlmonto a ambas os
oppcllaçòea, contra o voto do nr. miniatro
Polycarpo do Azevedo, quo dava provimen-
to, em parte, a appellação do rfio.

 Relatadas polo ar. ministro Arthur
Whitàker:

10823 — Capital — Snlvador Chnsky, np-
pellanto e o Juíza, apprllndo. — Converte-
ram o Julgamento om diligencia, unanime-
mente. „

19303 — Santoa -- Dr; Antônio Raposo
do Almolda Filho o outroa, appallnntss o
Camnm Municipal, n>po|iadat — Pvrsro

provlmonto, cm parte, por votasllo unanl-
mo. Tomou parle no Julgamento o sr. ml-
nlatro presidente do Câmaras. Impedido o
sr. ministro Polycarpo do Azevedo.

•— Embargon, relatados polo sr. ministro
Polycarpo de Azovodo: ....

19274 — Campinos — A Industrial. Ac-
coptance Corporation of South America, em-
barganto o dr. Nestor de Barros de 011 v<|-
ra e outroa, embargadoa. — Rejeitaram ' In
Umlno", os embargos, unanimemente.

 Carta testemunhavcl, relatada polo sr.
ministro Arthur Whitàker:

70_  Soccorro — José do Souza Fran-
co, suppliçante o Béroldo Francisco do 011-
volra o outro, suppllcados — Julgaram lm-
procodonto a'carta, unanimemente.

— Relatada polo ar. ministro Polycarpo
de Azevedo:

801  Barretos — JoSo Vicente, suppli-
cante o Joio da Silva e Cia., B-jppllcados
— Julgaram lmpròoodonto a carta, por vo-
tactto unanime.

Requerimento do nggravo 18008 — capi-
tal — Henrique Ambrust o sua mulher, ro-
querentes e H. Heise e Cia. (Concordata),
requeridos. — Rol., sr, ministro Polycarpo
do Azovodo. — Deforlram o pedido, unanl-
memento. „.Embargos do doelarasio 18071, em ng-
gravo, relutados pelo sr. ministro polycarpo
de Azevedo: .

Miguel Caruso, cmbnrgaiito o Moreira
Viegas o Cia., embargados — Rejeitaram
os embargos, unanlmomonto.

 Aggravos, relatados pelo sr. ministro
Arthur Whitàker:

10175 — Capital — Veroncal • Cia. e
Paulo Lopí» moln(14 Tolhndoi íj8rl»Y.>nte(l

e aggravados. — Nogaram provlmonto ao
aggravo de Paulo Lopes Lucinda Telhado e
nilo tiSmarnm conhecimento* do Voròncsl e
Cia., unanimemente.

19100 — Capital — Eurldlco Eugenia dos
Santos, aggravanto o Dora Habormann, ng-
gravada. — Negaram provimento, unanime-

Í0-J21 — Rlbelrflo Proto — Domingos TO-
nela o ou-.ros, aggravantes e Nicoláu Cfoc-
cia o sua mulher, aggravados — Negaram
provimento, unanimemente.

Aggravos relatados pelo sr. ministro
Affonso do Carvalho:

10227 — Santos — A Cia. Central de Ar-
mazens Cernes, aggravanto o Câmara Mu-
nicipal do Santba, aggravada. — Nega-
ram provimento, unanimemente.

10258 — Ponnnpolls — Massa falllda de
Affonso Gonçalves o Cia, o outros, aggra-
vantos o Mo. Mllon, Ooulart S|A., em 11-
quldaçflo o outros, aggravados. — NSo to-
maram Conhecimento, unanimemente.

10200 — Cacondo — Antônio Tesollm, ag-
grnvanto o Lclls o Alves, aggravados. —
Nogarnm provimento, unanimemente.

Relatado pelo sr. ministro Polyoa-.-po
do Azevedo; A.

10241 — capital — Francisco do Abreu,
avgravanto c Mario Proonça, aggrava-lo.
— Deram provimento, para annullar o pro-
cesso, contra o »roto do ar. ministro Poly-
carpo de Azovodo. Designado o sr. ministro
Affonso de Carvalho para redigir o accor-

Relatado pelo ar, ministro ArtUur Whi-
ttsnkor;

19174 _ pennapolis — Frnnolaco Domin-
pos AMlUiV <WWant» « B«_9lto9 AU-

custo de Almeida, aggravado. — Converte-
ram o Julgamento cm diligencia, unanimo-
mente. ,

FÓRUM CIVEL
' 
FAI.LENCIAS E CONCORDATAS

Fallencia» requerida» — Foram roquerl-
das, hontem, as decretações daa seguintes
fallenclaa:

Do A. Corri, estabelecido 4 rua Arouche,
5, por parto do mosmo. (7.a vara — 14.0
offlclo).

De Américo Poaalna o Irmlo, estabeleci-
doa A rua Duque da Caxias, 107, por parto
de Plerlna Colombl Ptsalna. (8.a vara —
15.0 offlclo).

Do Rablnowlch Schtister o Cia., estabele-
cidos nesta capital, por parte do Banco
Econômico Nacional. (7.a vara — ll.o of-
Ciclo).

Do Vlconto Pagano, oslabclecldo 4 rua
15 do Novembro, 30, por parlo do Brltlíh
Bank. (7.a vara — i3.o offlclo).

Concordata na fallencia — Em assem-
blfia de credores hontom realizada, a fir-
ma Carloa Valério D'Andreta offereçeu aos
seus credores uma concordata consistente
no pagamonto do 80 o|o por aaldo do aeus
débitos, om 1 prestações Iguaes > ao» pra-
zos do 0, 12, 18 e 24 mezea apô» a homo-
logaçllo, Posta om votaçllo, por varloa cre-
doros foi dito quo o concordatario nflo po-
dia propor concordata. Ouvido o curador
fiscal, cato opinou pela elclçíl») do liquida-
tario, tendo aido elolto o dr. Romoro Ro-
thlor Duarte, oom ,l commlBB-to legal * o
prazo ilo 1 anno para liquidar, ll.a vara
— 7,o offlclo).

Atiditnoin — flenita-, ç ]t°l«i tt 19 hu-

ras, a audiência ordinária do dr. Alcides
Forrarl, Juiz da 5,a vara cível o.commer-
ciai..

FÓRUM CRIMINAL
Denuncias — Pelo dr. RublSo Alves Meh

ra 4.0 promotor publico, Interino, foram
denunciados: Nicola Faaslo, por ter aggre«
dido * ferido a Josí Pereira: Aupisto do_|
Santos • Antônio Mendes por Haverem at-
grcdldo o ferido a Vltallno íenrelra Alves j
a Joilo Baptista Marcondea por attantado
ao pudor.

Libello olferecldo — Pelo 3-o promotol
publico, ir. Ibrahim Nobr» íoi offoroddí
poranta o Juiz da «-* vm» criminal, dr,
Herculano dé Carvalho, ao impedimento «<
titular da ».a var», dr. Arthur Kor«W
de Almeida, aotualmems n» pM»ldend«
dn Tribunal oo Jury, «bello orlme aeoau..
lorio contra o rto preso Joa» InfanU Vl»l>
ra Junior, denunciado BioUrso nas t*n*l
do artigo 297 dõ Código Penal por havat
em 10 do fevereiro deste anne, o» praç«
Princesa Isabel, dirigindo e automóvel H
chapa P-44, de Jacarézinho, no Betado d<
Parand, atropelado » morto «om o vehlcula
Anna Serblchèr ou Lome.

Llbeuo »m qaelxa-ertme •— P«lo-dr. Syl«
vio Barboaa, fo! offerecido «m dati. d<
hontem, perante o )ul« í* i.a vara orlmu
nal, libello crime acouaatorlo oontra Bylve»<
tro Aiirechlo, oa acçiio i* quelaa-crlme «u«
lho move o dr. Horacio P. Campos Vert

gueiro, por delicto ae fallenoU fraudulenta;
(artigo .130 paragrapho l.o combinado tom
o artigo 109 o «eus numerou S.o • 5.0, do

Decreto milW) 9.71?. 4. ? ii ^f-JWrtl .»

I
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IA Athletica
"depois 

de derrotar o Tietê, abateu o Palestra por 34 a 14, vencendo
assim o torneio inicio da Federação Paulista de Bola ao Cesto \

Dando Inicio n. disputa da tempo
mila ceatouolistica, deste anno, na
u-lmuli-a divisão, a Federação Pau-

lota do Bola uo Cesto realizou, ante-
lontém, a noite, nu gymnasio da

Athletica, o seu esperado torneio ini-

cio certame quo reuniu as turmas
do clube local, do Tietê, Palestra,

Esporia, Paulistano a E. C. Corin-

ttílahs Paulista;
Apesiu- do scr essa a primeira cMH-

biclo desto anno, foita pelos clubes

Ia primeira divisão, todas as turmas
ic apresentaram regularmente propa-
nulas, dando a Impressão que o pro-
ximo campeonato terá disputa em-

noll-ãnto. No entanto, oa quadros da

Athletica, TiotO o Palosrta, nessa

irdem, foram os quo melhor Impres-

ilonarnm. Osi dois primeiros, quc se

.mpenliaram na ultima preliminar,
proporcionaram ao publico a partida
nais equilibrada e technico, da noi-

¦°Como cra previsto, a Athletica o o

Palestra classlticaram-ao para dispu-

Ur a final do "campeonato de um

bó dia", partida aguardada com e-

normo interesse, porém, que nuo cor-

?èspondóu a espectativa. O período
inicial iui regular. Houvo equilíbrio

o os alvi-negros obtiveram a peque-
na vantagem do uma cesta. No t -

fracassou rui-

A parte technica do importante torneio foi regular, porém,
disciplinarmer.te, deixou muito a desejar

procurar recuperar o terreno perdi-
do, preteriram evitar quo a conta-

gem so tornasse maior. E, Isso os

perdeu. Foram dominados com facl-
lidado o n Athlctlcn, senhora da qua-
dra, niigmentou a contagem ató 34,
emquanto o Palestra não foi alóm |
dos 11.

O quadro palestrino, quer nos pa-
recer enfraqueceu em linhas geraes,
e ainda por cima esti mal treinado.
A turma vencedoru, quo so apresen-
tou sem o concurso do Danto, que
foi o unico jogador da Athletica que
confirmou a Inscripção pelo Paulis-

tano, o (le Cyro, quo so encontra do-

ente, nglu a contento. Ton nl íol o

substituto do primeiro, o Clelio do

segundo. Esto portou-se optimamen-
te, emquanto Lauro, Vollati o Jay-

mo demonstraram acurado preparo.

OS INCIDENTES

A victoria da Athletica, todavia.,

foi prejudicada no seu brilho pela at-

tituao pouco esportiva do um seu de-

íenso, que, quando o seu clubs ja
estava vencendo por elevada conta-

dado quo o autor do tal gesto apre-
sentou desculpas aos adversários. Po-
r6m, da mesma fôrma quo o Pales-
tra para todos os effeitos soffreu a
maior derrota do todos os tempos, j

melhor proveito, pois marcar 6 tcn-i Tleto reagiu, Igualou a contagem nos

tos contra 3 do seu adversário. No 0 pontos o depois tomou a dianteira
tempo final os espcrlotas confirmaram
a superioridade obtida do inicio, ven-
cendo por 1 a 0.

Reagindo a altura os da Athletica
conquistaram o terreno perdido, pa-
ra diíflcilmonto vencer por 11 a 11.

VENDE-SE
AIUIAZl-lM 

— Vcmlo-nu um com bas tan-
to IrcRiiozla c de multo lueru, situado ne

Oliorn Menino, Dl, perlo ilo Cemitério. Mo-
retirada para a Europa por causa dotivo

doença.

cem, fez um arremesso contra apro-
--sta! Esso gesto, tanto poderia

quatro i acr motivado pelo erithu8|asmo__da vi-
nal, porém, o Palestra
dosamente. Logo aos dois primeiros | ,n-ia ce

minutos a Athletica obteve quatro , «cr mpu»^- 
{'ãmbêm pelo desejo de

cestas, e isso desnorteou os rapazes | ctoria, como tambein pei^ ^j ^
da. camiseta verde que, ao envez do achincalhar .os adversários. E' ver-

HOCKEY E PATINAÇÃO
0 jogo de amanhã entre a Portugueza e o Café

Afigura-so das melhores a partida
quo seri realizada amanhã, no Re-

publica Patinação, em prosegulmen-
to da disputa do campeonato princl-

pai da Liga Paulista de Hockey.

Nessa noito medirão forças os con-

luntos da A. Portugueza de Espor-

tco o do Cafó II .C, dois grêmios
aua ultimamente se acham compostos
nor elementos de valor. A Portugue-

ia (Uio so iniciara fracamente, dc-

pois do dois jogos pOde mostrar que

possuo turma á altura dos demais

«onoòrréntea, com os quaes, alias,

vem realizando excellentes partidas.
A do amanhã, por exemplo, promet-
to ser renhida, multo equilibrada o

delia sahirá. com a, victoria. o que
com melhor chance se apresentar no

dia; pois um o outro estão em igual-

dado de condições.
Para esse encontro a L.P.H. es-

calou o sr. Aguinaldo Alves Lima,

para arbitrar a partida principal, de-
vendo ter como auxiliares, os srs.

Raul o Jorgo Stella. A luta secun-
daria sérâ. dirigida pelo Br. Antônio
C. Corroa Guimarães Filho, devendo
nuKlUal-o os srs. Mareio do Oliveira
e Jorge Simonsen.

O HOCKEY K5I JUNDIAHY

Domingo, em Jundlahy, no Rink

Rosário, foi disputado o encontro de

hocl-.cy entro a turma local o a. do

Boticão H. C._ desta capital. O ban-

do local, quo so apresentou bem pre-
parado, após uma luta empolgante lo-

grou levar a melhor, pela contagem
lie G a S. ,

Arbitrou a partida o conhecido cs-

portista Leslie Hoplúns, quc fez di-

versas exhibiçfles antes do jogo. Os

quadros estavam constituídos dos se-

guintes elementos: Boticão— Caupers,
Rudge; Nilo, Hernani e Helso. Rosa-

rio — Gepi, Gonzaga, Villela; Bona,
Netto c Renato.

O PERDIZES EMPATOU COM O

ATLÂNTICO
Em disputa do campeonato princi-

pai da Liga Paulista de Hockey, an-

te-ontom, no Republica Patinação, re-

alizou-so o encontro entro as turmas
do Pordizes o Atlântico, jogo que, ao

contrario do quo se esperava, foi

muito equilibrado e terminou com
jma igualdade de tres pontos.O Per-
lizes, quo melhorou muito o seu ban-
¦lo, tevo actuação digna de elogios,
tanto quo chegou ate a estar venceu-
do por 2 a 1 c 3 a 2.

Os dois quadros apresentaram-se
assim organizados: ATLÂNTICO —

Armando; Teco e Carrijo; Linarcs,
Marçal e Mario. PERDIZES — Al-

calde; Plínio o Bolinha; Alcaido 2.°,
Reynaldo o Morta ri.

No ombate preliminar o Atlântico
venceu por UJ.

LIGA PAULISTA DE HOCKEY

Resoluções do presidente: a) — con-

ceder licença para o jogo amistoso
entro o C. A. Ypiranga c o Paulis-
tano H. C a se realizar no dia 20

do corrente, no Rink Paulista; b) —

nomear representante da liga.
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sentaram com os mesmos jogadores
ouo disputaram ns preliminares. Es-
ea partida foi a peior da noite, pois
tanto o Palestra como o Esperia tel-
maram em desenvolver péssimo jogo.
Para quo o leitor avalio o qua foi
a actuação das turmas -no tempo lni-
ciai, cremos ser bastante adiantar quo
o Palestra conseguiu apenas a vanta-
gem do 2 a 1. No tompo final os alvi-
verdes melnhoraram o jogo, e logra-
ram vencer por 12 a 3.

A LUTA FINAI, — ATHLETICA
CONTRA PALESTRA

Após o descanso preciso, as turmas
da Athletica e do Palestra entraram
na quadra para disputar o titulo de
"campeão do um eó dia". O Inicio da

pugna foi interessante.
Depois houve igualdade nos dois

quadros e oito tentos, termlnan-
do o primeiro tempo com a vantagem
da Athletica por 10 a 8.

No tempo final' o Palestra fracassou
por completo, pois, eram apenas dc-
corridos dois minutos, a Athletica Ji
tinha obtido uma dianteira de 8 pon
tos.

O jogo, catão perdeu parto do seu
Interesse. Os alvi-negros, controlan-
do multo melhor quo os palestrlnos, e-
levaram a contagem para 2C. Nessa al-
tura Albaninho, que substituiu o seu
mano Albano, e Bruno, fizeram duas
cestas para o Palestra.

Oscar o Vallati fazem pontos para
as suas turmas, o Lauro faz um arre-
messo contra a própria cesta. Jaymo
faz uma falta o desacata o arbitro,
e por Isso ó posto fora de campo. Bu-
tricô entra como bou substituto, em-
quanto os Jogadores discutem. Relni-
ciado o jogo, notou-so quo elle n&o
interessava mais. Lauro faz nova cos
ta, o o encontro termina com a victo-
ria da Athletica por 34 a 14.

Bianchini teve optima actuação.

AllMAÇAO 
— Vende-se por 2005000 a

que ee encontra a rua Sito Caetano,
37, com 2.1 metros ii« comprimento/ Trn-
ta-ao ft rua B. Paranapiacaba 1, 10." an-
ilar, sala 3. riiono 2 — 0331.

VBNDE-1.modos
 1 llancalú cora 2 com-

cozinha o vaarndn, tem luz
eleetrica. Barracüo do tijolos 2,50x1, sa-
llnholro o quintal. Ttrrcno 10x10. Sfto
Caetano, B.P.F., Ilua Júpiter 17S
omnibus Monto Alegro na porta.

Autu*

BAí:V.SIAO Vendea-e um no melhor
ponto da run. porto du bondo com Jardim
na fronte, hall, calas do vuita o Jantar,
banheiro, coilnha, quintal o nos altos, dois
dormitórios. i.:ço do oocaslaol 18:0005.
Tratar na mesma rua n. 145.

VITItINA 
— Vendo-se optlm-i vitrina i

uma poria ii vidro, própria p.ira cai»
ilo modas, ver A rua 1'aniLio, 77, loja.

VENDEM-SE 
vitrinas ilu Imlnila rompia.

tas, para porta, tom cryataoa Intelrcj,
oupolhos, prateleiras de vllro IrliMo o m.ir.
marca em branco. Vfir a rua da Llberdadi
n, 13».

VICTllOI.A 
— Vi-iule-so uma Vlatrolj

marra Voxophon, com 40 <ll.*co.i fi!v;r.
50.1, preço do occaAlao, Trata-ao A rua Ap.
pn, 37.

SUIUIADO 
— Vende-se um no lado dl

grupo escolar do Pary, renda tncn«i
7f»0$O00. Tratar com o prnprlftarlo & rui
Wenceslau Traz n." 7, «ala n." 9.

Vende-se urgente
4 vrslldo.1 f.ss seda Ihiiiene, 2 Manttaux

1 colcha, J» talllers de 1.1 o alguma roupi
bianca. Tudo novo o moderno. Pichlncha
Sorve para revender. Kua 21 de Maio *,
30. Apart. 31.

VENDE-SE 
um bar, ca!6 expresso e plJ-

zcrla próximo do centro, bom movi-
monto e preco de occaslflo. Trata-se cosi
Kcllclo A rua II do Acosto 31. Os mo-
tivos cxpllcam-sa ao comprador.

i sr.
desl-
Luiz

Américo 'Jcixcira Pinto; c)

gnar para juiz do encontro o sr. Luiz
G. Assumpçâo, que designara os do

mota; d) — conceder licença para
o jogo amistoso entro o C. E. F.
Orion o Bororós H.C. a se realizar
no dia 21 do corrente, no Rink Gua-

rany; e) — nomear representanto da
Liga, o sr. dr. Urbano do Moraes Al-
ves; o f) — designar para juiz do
encontro o sr. João Baptista de Al-
meida, quo designará os de meta.

Vencedores ito torneio Inicio. — Os jogadores <1» Athlctlcn. o rnlcstra. primeiro c segundo collocados respe-
ctlvnmcnto no torneio Inicio. — Sentados vCmos Oscar o Vnllntl, os cn, pltftcs dos dois quadros.

A construcção do campo
do Internacional

Communicam-nos da secretaria do
E. C. Internacional quc será encerra-
da definitivamente no dia 25 do cor-
rente, ás 23 horas, na sede á rua
21 de Maio, a concorrência aberta por

aquelle clube entro os construetores
desta capital, pura a construcção da

primeira parto do campo do rubro-
negro, conforme edital publicado.

dianto da Athletica, o gesto de Lau-
ro, o jogador cm questão, repercutiu
multo mal.

Reglstrou-se ainda outro Incidente,
logo após o termino do encontro pre-
liminar entro a Athletica o o Tleto.
Um elemento destu ultimo, ao sahir
da quadra, pediu um "particular" ao
fiscal do jogo. Esto attendeu-o, e, ao
sahir do gymnasio, foi brutalmente
aggredido... Houvo um corre-corre
medonho. 03 policiaes fizeram reluzlr
o.i seus espadlns e um subdelegado
.sacou do seu enormo revolver... Uma
exhibição do forças apenas, pois o
incidente já tinha terminado com a
intervenção do rapazes dos clubes
presentes.

OS JOGOS
Damos a seguir uma rápida nota

sobro os jogos do torneio inicio. Eli-
as:

rAULISTANO CONTRA ESPERIA

Esposito foi o juiz e os dois quadros
assim se apresentaram: Paulistano:
Dante, Carrone, Catramby, Bianchini,
Reis. Esperia — Tacchi, Nlgro, Mona-
co, Petrone o Nardi.

O tempo final foi repleto de jogadas

CORINTHIANS CONTRA PALES- .
TRA j

Os quadros apresentaram-se assim
organizados. — Palestra — Rodolpho,
e Renato — Oscar, Albano o Bruno.
Corinthians: Neco o Blnl; Tony, Nello
e Santorsola.

No primeiro tempo o Palestra Im-
pressionou melhor, o conseguiu a van-
tagem do 10 tentos contra B. No tem-
po final os corinthlanos netuatum com
mais precisão, poróm, infelizes nos ar-
remessos. Cavalheiro, que entrou no
lugar do Ncllo, perdeu tres optimas
opportunidades, precisamente nos ul-
timos minutos. Venceu o Palestra por
15 a 11.

TIETÊ CONTRA ATHLETICA
Serviu de juiz o sr. Antônio Pao-

lillo que so houve a contento geral.
03 quadros estavam assim organiza-
dos: Athletica — Vailatl e Toninl;
Jayme, Lauro o Clelio. Tietò — Mam-
mana o Camillo; Saraiva, Alves e Ne-
se.

O primeiro tempo foi francamente
favorável aos alvi-negros quo marca

A PROVA SEMI-FINAL
O Palestra, vencedor do Corinthians,

o Esperia, vencedor do Paulistano, cn-
tram em campo para disputar a pro-

Campeonato interno da
Portugueza

¦«TENDE-SE um bem montado bar, caK
Y o sorveterla com optimo movimonto,

fomento a dinheiro A alameda Barão do
Limeira 80-B, esquina ila rua IUIvetla.
Faclllta-so parto do pasamento. Os mo-
tivos da venda cxpllcar-so-üo ao compra-
dor.

VENDEM-SE 
dois bilhares novos, ma-

china de cato Etrrna, outra do «or-
vote, preco do occasltto. Alameda Clcve-
land, 15 C.

Café expresso
Vcndc-so uma machina para cafò cx-

prenso ,com pouco uno, marca "Eterna",
Tratar c ver na "Sorveterla Universal",
cm fi. João da Boa Vista.

MACHINAS 
Slncor e outras mareia r.l

1, 3, 5 e gatlnottes, 31—15, _.¦!—i
18_2, pontal correntes e dc bancadas ven-
íle-fio para queimar o stock. Reclame, d«
po doado 120$ « as de mito deade :iüí para
cima. Moveis para todos, So ver para crer.
B r.a casa mais antiga neste ramo. av.
nam;;! Pestana n. 7.1. Filial nn n. 211.

Materiaes usados
VENDEM-SE os raaterlaea da tie-

molição do predio da Cia. Paulista
de Estrada do Ferro. Acceitam-se
propostas para a compra de todo
o predio ou cm lotes, de tijolos, te-
lhas, madeiramento, soalho, esca-
das do mármore, de madeira, enca-
namentos, apparelhos sanitários, tle
luz, etc. Trata-se no predio referido.

VENDE-SE 
uma cara nova, 2 pavlmcn-

tos, 3 dormitórios, 2 salas, cozinha, c
mais dependências, Jardim o entrada dc
auto, 3 minutos do cinema Moderno; Moo-
ca. Preço unico 32:000$. r.ua Leocadla
Cintra 30.

Linda vitrine
Para dcsocciipar» lugar, própria para ex-

posição Interna. Vende-se oa aluga-ae, Tra-
tar na Casa Dlnlz. P.ua Direita a. 1-A.

i y)

M

A A. Portugueza do Esportes estA
organizando os quadros que deverão
participar, esto anno, do seu campeo-
nato interno do futebol. Os sócios In-
teressados podem fazer suas ínserlp-
Ções diariamente das 14 fia 17 e dan

va semi-final. Os dois bandos apre-1 21 ás 22 horas o meia, na sede social

Uma competição athletica entre
clubes teutos desta capital

VENDEM-SE 
-1 ca.™ novas, bairro dn

Ipiranga, 5 minutos do bonde. D.ío
boa renda. Pechincha uniea 20:0005 as I.
Tratar com o proprlotarlo. r.ua da Qui-
tanda i, sala 2, andar 2.", das 13 ús
17 horaa.

¦«TKNDE-SK uma casa a prestação com
V 2 còmmodos e cozinha, tem todaa ns

commodldodcn, acabada de construir, tyira
moderno, perto da rua Taquary, desviado
5 minutos do bondo .Moóca ou Delem. Nc-
üoclo dc oceasião. Tratar a rua Sapucaia
n. 33—.

VENDE-SE 
casa e vllla no fundo, rende

800SOOO. Di-se a preço dj pechincha
por motivo de viagem. Itua Serra Javrò
n. 33. Belémzinho, bonde 24.

Vende-se
Uma chácara na estação de S. Bernardo,

na rua Coronel Seabra li. 11'J. Com 1 vnc-
cas do leito o plantada com capim e car..
na, com 10 lotea o melo. Tratar com st.
Joists Valente.

rápidas, das quaes o Esperia tirou ram 9 tentos contra sois. No final o

Está marcada para hoje a ultima disputa
do «Trophéo de Preparação Olympica»

0 a&leíismo no Germânia

Tara um treino a se realizar hoje,
u diicer.5.o esportiva do E. C. Ger-
mania solicita o comparecimento do3
seguintes athletas, ús 17 horas, na
tu-, praça do esportes, em Pinheiros:

Gregorg Pfaffmann, Rudolf Wei-
numl, Hans Albert Marchand, Arman
d» Pereira Gomes, Jack Marchiandy,
Worrior Kackor, Gustavo Korbe, Pau-
lo,Pereira da Silva, Johann Liptaclf,
Ei-ich Sornriier, Thédor Matern, Her-
mr.nn Nlewerth, Odillo Lobo, José
Lobo, Hermann Hoffman, Walter
l-Iots, Mario Zerbini o Wllherm Hein-
rich Kenze.

Os joges dc domingo no
íi Campeonato Municipal

Em continuação da disputa do cam-

péõnatò municipal da APEA, reali-
eam-so domingo próximo, mais tres

partidas, dentre as quaes se destaca
11 que reunirá o.s quadros do Castel-

lões F. C. e do Húngaro Paulistano.

Comtudo, as demais partidas escala-

âus, se apresentam interessantes, em
virtude da igualdade de forças dos
contendores e notadamente as sua»
condições tambem do igualdade, na
tabela do torneio.

Segundo a tabela sorteada pela
APEA, são os seguintes os jogos a
serem reallsadòo domingo próximo:

Castelões contra Húngaro Paulista-
tio — União Villa Esperança contra
União Vasco da Gama F. C. — Lex
y. C. contra Estrella do Pary F.
Clube.

Hoje á noite, na piscina da A. A.
S. Paulo, sob os auspicios da Federa-

çáo Paulista das Sociedades do Remo
terá logar a ultima disputa do "Tro-

phôp dc Preparação Olympica".
Sobro esse torneio, que por diversas

vozes temos nos referido, muito já
so tem dito, e, com carradas do ra-
zão, muita gento affirma que elle não
conseguiu o objectivo visado pelo doa-
dor do premio, pois os clubes, interes-
sados na conquista definitiva do "Tro-

phóo", importam-so mais com a mar-
cação de tentos, do quo com os pro-
prios resultados technicos.

Por isso, eomo já affirmumos, nüo e
do so estranhar se hojo á noite, mais
uma vez, os resultados quo so verifi-
carem sejam inferiores aos obtidos lo-

go no inicio da "Preparação".

Tratando-so da ultima disputa, hoje
será conhecido o nomo do vencedor
collectivo do todas as competições, ti-
tulo quo está oscillando entro a Athle-
tica o o Tietê, os dois grandes rl-
vaes do sempro.

O PROGltAMMA E OS INSCRIPTOS

E' este o programma da ultima
disputa do "Thophco" e os nadadores
inscriptos nas divorsa3 provas:

100 metros — Nado livro — A. A.
S. Paulo — Arnaldo C. Ratto o Jos6
Lima Pennantc. Reserva, Walter Cas-
tilho do Barros. Clube Esperia — Ma-
rio di Lorenzo — C. R. Tietê — Joáo
Pod-Boy Junior o Narciso Sturlini.
Reserva, José Nobre Rosa.

2.0 parco — 1.500 metros — Nado
livro — A. A. S. Paulo, Carlos Wcl-

gand — C. R. Tietê — Guilherme P.,
Barreto o Asdrubal de Barros — Rc-
üèrvas, Waldemar Novaes e Armlndo
Ger mel:.

U.o parco — 200 metros — Eraçada
clássica — A. A. S. Paulo — Juran-
dyr Ccsar e Guilherme Schall — C. N.
Entrèllá — Harry Forsacll o Henrique
ilartinscn. Reserva, Ernst Zachow —

Clube Esperia — Alfredo Giachi.

0 fuiebol em Chavantes

Amadeu da Silveira Saraiva, quo
instituiu a, disputa do "Tropliêo

do Preparação Olj-mplca"

4.0 parco — 100 metros — Nado 11
vro — A. A. S. Paulo, Carlos Welgand
o Walter Castilho de Barros —- Clu-
bo Esperia — Mario do Lorenzo o An-
tonio Tonnani — C. R. Tietê — Gui-
lherme P. Barreto o João Pod Boy
Jr. Reservas: Asdrubal de Barros o
Narciso Sturlini.

5.0 pareo — 100 metros — Nado de
costas — A. A. S. Paulo — Guilherme
Schall — Clube Esperia — Iauuc Ne-
lusny — C. R. Tietê — Lello Sturlini
o Armando Ventura — Reserva, Ser-
gio Sturlini o Ary P. Mattos.
. Co pareo — Revcsamen*.u 4 x 200

metros — Nado Uvro — A. A. São
! Paulo — Carlos Welgand, Guilherme

Schall, Arnaldo C. Ratto, Walter Cas-
tilho do Barros, Reservas: Fábio Fon-
seca, José Lima Pennanto e Luiz F.
A. Vieira — Clubo Esperia — Mario
dl Lorenzo, Antônio Tonnani, Salva-
dor Rizzo o Humberto Papaiz. — C.
R. Tietê — João Pod Boy Jr., Gui-
lhermo P. Barreto, Narciso Sturlini,
Josó Nobro Rosa. Reservas: Asdrubal
do Barros e Jaymo V. C. Silva. ,

O concurso *lo saltos — O concurso
do saltos da F. S. R. terá logar na
piscina do C. A. Paulistano, no dia
24 do corrente, estando inscriptos os
seguintes concorrentes: A. A. tí. Pau-
lo, Francisco Serzedello e José Mur-
celino dos Santos. Reserva, Laudo
Soares — C. A. Paulistano, Agesilau
A. Bittencourt — C. R. Tietê — Joáo
Monegaglla Jr. — C. R. Saldanha da
Gama — Herman Palmeira Martins e
Acilio Escudero.

OS JUIZES
Para essa competição, a Federação

Paulista das Sociedades do Remo es-
calou os seguintes juizes:

Arbitro geral, Alfredo 3churlg; juiz
do sahida, Carlos Juetz; chronome-
tristas: l.o lugar, José Goso, Jorgo
Manccbo o Bruno Pohl; 2.0 lugar, Ar-
thur Fernandes; juizes do chegada,
Antônio Paolillo, Josó Dourado e Josô
Esposito; juizes do rala, Josó Plron-
r.ct, Francisco Paes do Barros o IjuIz
Margarido; annunciador, dr. Mamma-
na, o annotadores, Salvador Costa t
Hans Suess.

Domingo a Sociedade Aquática AI-
lemã levará a effeito uma competi-
çáo athletica Interna para os estrean-

tes e novíssimos, para a qunl tam-
bem foram convidados os athletas do
E. C. Germânia o do Clube Gym-ias-
lico do Santo Amaro. ,

Para a participação dcí-so torneio
a direcção esportiva Co Germânia
esca'Iou os seguintes athletas estre-
antes:

75 metros — Wigand, Marchand,
Gomes, Warchlandy, iJoroE^-lí, Mel-
chert do Barros, Skatslcy, Almeida,
Tavares de Lima, Medeiros o Irsle-

gler; 300 metros — PtaCEmann, Ha-
cker, Horto, Menge, Silva, Wuesns-
che o Morosoff; 1.000 metros — Lip-
tack o Bresjun; 3.0-'jO metros — Bres-
sen, Sommer III, Matern, Niewerth
II; 83 metros sobre burricros •- Ool-
ho Lobo; Salto de altura — O. Lobo,
J. Lobo o Feitchtner, korte. Salto
cm distancia — O. Lobo, Welgand e
Feltchner; Salto com vara — Nie-

wcrth II; Arremesso do dardo —

Hoffmann, tiotz o Feltchner; Arre-
messo do peso - Hácltor, Hotz, Zer-

bin o Wuensche o Arremesso do dis-

co — Hockcr, Hotz, Zerbini, Mar-

chiandy o Vasconcellos.
Novíssimos: 75 metros — Sommer

II Silve'ra, Bittencourt, SresnewsKy,
Sourbccli, Ganzinge. Kallienbert o

Oppermann; 300 metros — Opper-
mann, Ganzange, Maügn, Soubnrck,
Silveira, Ahrens e Nléwerth; £3 me-

tr03 _ Rohfrs, Hufíonbcclter o Fois-
ter; 1.000 metros — Hauensteln,

Schlomann o Felnstein; 3.000 metros
Hammann o Boc3lio; Salto cm ultu-
ra — Schrig, Castro Mello e Suzuki;
Salto em distancia ~ Faikenberg,
Sresnewslty, Souberk, Sahurig c Ma-
liga; Salto com vara — Garni, Nie-
averth I, Castro Mello o Suzuki; Ar-

remesso do dardo — Sresnewsky, Fal-
kenberg, Hilsenbeck e Sltowroneclt;
Arremesso do peso — Hllsi-mbeck,
Garni o Klelne e Arremesso do dis-
co — Hilsenbeck.

0 Syrio tem nova
directoria

V tros quadr- tos, com bastante arvo-
redo, Uma boa casa de moradia. Desvia-
do do ílaal do bondo -10 minutos a !>!.
Trata-53 A rua Marechal Earbacen-i n,
110. — Agua Rasa.

ClIACAItA 
— Vende-se umn. distante Oa

Capital 3 horas, t^ndo 1.000 p6.-. ila ia-
ranjas typo "Exportaclo". 0.000 pii dc
abacaxis, casa para morada o mais bem-
feltorlas, para melhores Inlormaíôis tralar
A rua do Üazomctro, 141.

CIIACAItA 
— Vcndc-se optima. cm Ja-

car«hy. Inf or matou jí, alameda Bar&o
do Piracicaba, 153.

VENDU-ÍJi: 
empório, motivo retirada

forcada desta capital movimento dia-
rio de 450S a SOOSOOO. Vendas a dinheiro.
Tratar A rua Joio Bocmcr 'JOO.

Vende-se
2 ca^as c 1 terreno ao lado da rua Iíum-

berto I, n. 72. E^ulna da Av. Rodrlguu
I, Ivej?.

Armazéns
* LUGA-S15 armazém com 5 còmmodos,

(\_ com entrada Independente. Troco:
:i7O5O00. Hua Bresser n.» 1UT. — Trata-so
à. rua Coimbra n. 00.

A" 
IÜIAZEM COM .MORADIA 11 CIIAC.V

HA — ÍBOSOOO — Aluga-se com •
CMnraodoi, banheiro, cozinha, chácara todi
plantada. Rua Orphanato n. 21, Vllla Pni-
dente. Tratar A prata da S6 29, casa di
Jotas.

ÍUIAZEM NO CENTRO — AUlga-í<
com moradia boa A rua da Gloria.

54, cm frento ao Externato S. Josí.

ARMAZÉM 
COM MORADIA — Aluga ri

o da rua llajor Dioso n. 170-A, es-
pactuo, para o commercio ou pequena in-
dustria, tendo mala 5 còmmodos pura mora.
dia. Predio moderno. AlUKiiel 3305000. Chss.
vea em Irente no u. 169. Trata-se A rui
Jaguaribe, 59.

ACO Ven-

O Conselho do E. C. Syrio, reunido
cm 10 do corrente, elegou os seguin-

tes esportistas pa-
rn dirigir o clube du-
ranto o anno cor-
rente:

Presidente, Fares
Dalmguc; l.o vice-
presidente, Raphael
Jnfct; ü.o viec-pre-
sidente, Naslb Ris.
kallnli Jorge; se.

crotario fferal, l?clippo Ilncy; l.o se-
creturlo, Alberto Cury; 2.o secreta-
rio, Ignacio Calínt; l.o thesoureiro,
Mlcltél Snnd; 2.0 thesoureiro, Sou-
bhl Chaddud; director esportivo, Bc-
neillci» Souulhe; director do material,
Abdalla IMoucdey,

wW

MACHINAS 
E PIOS DB

de-sc pela metade do preço do quo
cuata agora, 1 optima dc^empenadelra tle
50 cms., 1 tapia B. Ralman ,a mais por-
feita; 1 serra circular com mesa riu ma-
deira-, 1 motor 5 IIP Q.ar.cral Electric,- 1
íuradelra movei da parade com 2 articula-
Ções. Tornos para bancos PHENIX. Fios
de aço de todas as grossuras. Rua Tupy
n. 63.

PLIANO — Vcndc-se um cm perfeito es-
tado, (Allemao). Proso 1:6005000.

rua 21 de Abril n. 301.

PIANO 
— Vende-so um próprio para cs-

tudo e por preço de occaslilo. Ver o
tratar a. Alameda Eugênio de Uma, 179.

PIANO 
— Vèndc-se um bom para estu-

do por GÜ0S000 para desoecupar lo-
gar, cor marron. Rua Pedro Vlcenlc, 91.
Ponto requena.

''¦ 
;' ¦•'.'-

ALUOA-SE armazém 3505000 A Rua VI-
cloria 01. com fl miss. frento. Tratai

rua Sta. Eplilgcnla, 111. Casa Re:;.

Apartamentos
ALUüX-aíl 

optimo appartamento coo
dois espaçosos quartos c bem batidi

do sol. Rua Palmeiras 191-A. Appart. C.
Tratar no numero 207.

À rPARTAMUNTO na Av. S. Joilo n.
281, por 2305; armazém 1005; salas OOS,
nlujram-sc. Ver c tratar IA meamo as 14
ou 13 1|2 horaj ou r. S. Francisco, n. :
— Phone: 2-5613.

APPARTAMENTO 
— Aluga-se um pc-

queno. Vendem-se tambem os movíl'
do mesmo. P.ua General Jardim, 23. Tratar
com o Zelador.

Apartamento com pensão
Aluga-se com entrada Independente dl

sala e quarto para pessoa do flno tratn.
Em caaa do lamllla estrangeira. Tel. 5-3719.
Rua D. Veridiana n. 42.

OS ESPORTES EM CAMPINAS
O GUARANY VENCEU O 1). BOSCO D. BOSCO: - Pira, 2-2-2-2. Ollvel

CAMPINAS, 19 (Do correspondente rinha, Lombcllo, Tico 1, Celso 2-2-2 e

do DIÁRIO NACIONAL) — Peran-! Hernani

PIANO 
— Bom para estudo, vende-se &

r, Carvalho 25. Allemao. Preço ba-
rato, 7005000.

PENSA 
— Vondo-so, Av. Luiz Antônio,

começo (centro), cheia, predio optimo
mo, renda livro 1.100Í. bem moblliada.
pechincha!!! Rua a. Bento 1, sala, 3, (so-
breloía).

VENDE-SE 
uma quitanda com moradia,

boa freguezia. Vende-se por motivo
de doença, á rua Amaral Gurgel 40.

Bangalôs
BANGALÔS 

AIODüilNÕS — CRISH
ACTUAL — Alugam-ao a 10 mlnutoi

da praça da Si, A rua Thcodureto Soulo.
BU e 100, com 2 salasj 2 dormitórios, sali
do banho, com íogtto a gaz a ÍOOSOOU. Ca.-
cas de 2 e 3 commodo3 e cozinha a 100J
e 1105. P.ua Backer, 10; Casa n. 2-B. Vil-
Ia Marianna — Cambucy Phone: 7-3237.

ALUGA-SE 
um lindo bangalô, com gara-

gc, para família de flno tratamento.
Rua S. Geraldo n. 11 (Travessa da rui
Cândido E3plnhcira).

TENDE-SE uma ultanda no melhor

0 polo aquático no Clube
Estrella

to enormo assistência, realizou-se nes-
ta cidade o esperado encontro de ho-
U ao cesto entre as turmas do D. Bos-
co e Guarany F. C, cm disputa das
taças "Saleslanos" e "Sorrontlno".

O jogo preliminar íol bom disputado
o muito violento, pois o juiz regis-
trou nada menos que 20 faltas. O D.
Bosco sahiu vencedor pela contagem
do 15 a 7. A partida dos quadros prin-
cipaes foi dirigida pelo juiz sr. Fran-
cisco Paolillo. O jogo desdo o seu ini-
cio, loi cheio do lindas jogadas o os

dois clubes demonstraram uma vez
mais que as suas turmas possuem cie-
mentos do real valor o que em multo
so equilibram. O Guarany, no entanto,
conseguiu vantagem de dois tentos,
que conservou, pois no final sahiu tri-
umphanto pela contagem de 18 a 10.

Foram estes os jogadores dos dois

VE_ 
_

ponto do Cambucy. com moradia.
Rua Barüo do Ja guará 141.

Reallza-so amanhã um treino de po¦
lo aquático na sóde do Clube Estrel- bandos e os marcadores dos pontos:
Ia, para o qual se solicita o compa-
recimento do todos os jogadores dos
1,° o 2.° quadres.

GUARANY F. C. — — Camisola,
Alulzlo 2-2-2, Rei 1-2-1-2, Ferramola,
1, Melão 2-2 e Soarea 2.

NOS DOMÍNIOS da várzea

RESULTADOS DE PARTIDAS REALIZADAS, PRÓXIMOS
E DEMAIS NOTAS

O GUARÁ' EMPATOU COM O AUTO
Realizou-so domingo no estádio do

Guarany, o encontro entre oa quadros
do Guará. F. C. (extra Guarany) e
Auto A. C, ambos de3ta cidado. O
prélio que esteve muito movimentado,
terminou antes do tempo regulamen-
tar com um empate dc 2 a 2.

As turmas litigantes estavam assim
constituídas:

GUARÁ' F. C. — Bob; Freitas e
Tônico; Octavio, Bello e Sldney; Sor-
rinha, Pirão, Mario, Rubens o Mi-
guel.

AUTO A. C: — Isidoro; Laurindo
n Ruy; Claudionor, Pilla o Palma; Coe-
lho, Dario, Zeca, Nico c Alleluia.

Na preliminar venceu o Guará, por
tres a dois.

PELA VÁRZEA
Foram os seguintes os resultados

dos encontros realizados domingo na
várzea campineira:

Corinthians, G e Vasco, 0; Bomtlm,
1 o Platina, 0; Cosmopolltano, 3 e Bo-
tafogo 1; Velo F. C, 3 e Paulistano
1; Pátria F. C, 0 e Alliança, lj e
Ponto Preta, 4, Jequltiba, 1.

VENDE-SE 
sitio adianto da Ponha, ir,

alnuolrcs, Ji esta melo formado, agua
abundante, nascente. Preço 35 contos.
Tratar A Trav. Catumby -10. Belém.

TEIIREKO 
— Vendo-se lotos, lugar sau-

davel o linda vista, a 1 mlauto da
av. R. Alves; niio acceita permutafl e ln-
termodiarlos; metade 4 vista e o reste em
prestações sem Juros; rua Humberto I n.
60. Bondes 47 o Vllla Mariana.

AI.UGA-SE 
o Bangalô n. 7-A, sito & rui

Toledo Barbosa (Bclím). Rcccntcmen-.i
construído com todo contoito e flno acaba,
mento. Chaves no n. 3 da mesma rua. rr.-.-
tar com o proprietário â rua Mathiai
Ayres, n. 16.

rnltENOS 
— Vende-se a OS c 5$ o

metro quadrado na avenida Conceiçio
bom para chácara a .10 mlnulos do contro.
Tratar com Carloi A rua Manoel Dutra
numero 13.

CHAVANTES, 18 (Do correspondeu-
te do DIAP.IO NACIONAL,) — Rea-
llssoti-SQ hontem um jogo amistoso, en-
tro o clubo do Salto Grando e a Aiso- „.,.,, i i pawi LHOU

vit.loria 
p..u.cialldade, e assim o jogo, comoctaçSLo A. Chavantense. A

coube â Associação Chavantense pe-
ia contagem de 3 a 0. Este jogo, quo
correu na melhor harmonia, foi em ro-
UUbulçfio ;! visita a Sáilo Grande, pe-
Ia AssociaQão e onde houve um em-
pato do 1 a 1.

No Hotel S. Paulo, ondo se hos-
pediram os esportistas de Salto Gran-
de, houve diversos discursos, tendo
o sr. Éúsõblo Filho, em nome do Sal-
to Grande, tecido elogios ao bom a-
cplhimento feito por Chavantes e fa-
zendo votos para quc cada vox maia
eejárh estreitados os laços de omissa?
do entro as duas localidades.

SANTO AMARO CONTRA UNIÃO.
TRANSPORTES

Domingo, cm Santo Amaro, reali-
zou-so o encontro amiotoso entro _o
clubo do mesmo nomo e o União
Transportes. Esso jogo, que esteve
repleto do Incidentes, teve um mau
inicio. 03 do Santo Amaro, porceben-
do quo o União contava com vários
elementos do Sica, fizeram referen-
ciau pouco alrosas a esto clube, bem
como levantaram Irônicos "hurras".

O juiz tombem muito contribuiu
eatado de cousas com sua

AVISO AOS CLUBES
Nesta secçilo o DIAr.IO NACIONAL publicará todas as notl-

cias enviadas pelos clubes varzeanos, exigindo -para tanto qúe aa no-
tas sejam redigidas ein papel olflcial dos cromios o escriptas com
dois espaços e num só lado.

Todas as noticias serão publicadas no dia Immediato a sua
entrega em ncosa rcdacçSo, sempre, porém, quando entregues
ató ás 17 noras.

aiJrájigiSHiiiiij^^

eiSEâdurasi
"Hecollte" o "Alcollto", mate- lij

rlacs lnsaturavclu, inquebráveis ,3I
l
i-
I
¦'
BI
M [íonglvag. 

• (jons. o inioiin. aum j|i
sT compromisso. - l)r. Ci. Barnsley 

j|?•" -i-i..rt n:>„„ irinri tl g 911 . HVIpTihO- (fl

absolutamente hygicnlcos. Tem í|
côr natural do sua3 próprias B

Cons. o Inforin. sem

!,- Rua Boa Vista, n.° 25 - Tolephi

nc, 2-5290 S. Paulo.

^mWmmiíilwàAW^Ml^Sm^ 
luta wosecuiu lntcrora

cra natural, não terminou...

ATHLETICO BRASIL CONTRA
MADItlD P. O.

Realizou-se domingo, no campo da
rua Muller, o encontro entre 03 clu-
be:s acima. Dada a optima actuação
c-os dois bandos a, luta desenvolveu-
so movimentada, reg!stramlo-so boas

jogadas, A linha utasanto dos Brasi-
lolroo, agindo com enthusiasmo foi
um constante perigo para o arco ma-
dilcnhu, ondo Cachimbo, Redo e ou-
tros so desdobraram para ovltar a
suo. quórta. O trio brasileiro, forma-
do por Jllario, Orlando o Willy este-
vo incansável, multo contribuindo pa-
ra a victoria do suas cores. I

Coube aos brasileiros abrir a con-
tagem da tardo da seguinte maneira:
Orlando de posso do balão escapou
entregando a Willy que assediado por
dois adversários, desferiu forto tiro
livre, cnvle-zado, conseguindo burlar
a vigilância do Rede. Foi o primeiro
ponto do Brasil o unico da tardo.

Os madrilenoa não esmoreceram e
atacam, mas n-a-da conseguem dada a

„. optima actuação da defesa brasilei-

gj 1 ra, quo inutilizou seus esforços, A
anto multo cs-

forçando-se os dois conjuntos até que
um* incidente entre o juiz o a um jo-
gador vem dar termo á. partida, retl-
rando-so o Madrid do campo, quando
a contagem permanecia favorável ao
Brasil por 1 a 0. Estava assim cons-
tltuido o quadro do B. C: Felippe;
Sebastião o Mello; Ferro, Lourenço e
Simões; Pereira, Arthur, Hilário, Or-
lando c Willy.
1NFANT1I, TURMALINA CONTRA

INPANTII, ESPARTANOS
Realizou-se domingo o esperado en

contro entre as turmas dos clubes
acima. O Jogo foi repleto de bellas
jogadas, e no final reglstrou-se uma
igualdade de tento a tento.

O quadro do Turmallna estava as-
sim organizado: Raul; Babão e Pli-
nlo; Donato, Reynaldo e Ricardo; Al-
berto, Onofre, Zó do Carmo, Chato e
Paulo.

O ponto do Turmallna £ol obtido
por Paulo.

TAULISTA DE ANIAGENS contra
MESI DE SA'

Effcctuou-30 domingo o encontro
ontro os grêmios da Moóca.

O jojrjo entro as turmas secundarias
foi vencido pelos rapazes anlagenses
por 7 a 0.

Os tentos foram feitos: Américo,
3; Avrcs, 3: Faschoallno, 1, o Coe-
lho. 1./

A sahida é dada pelos visitantes,
quo perdem para Pio. Ha ataques de
lado a lado ató quo Perna passa a
Nenô, esto corre para sua ala o chuta
fortemente, fazendo o primeiro pon-
to do Camerino. Ha um ataque dos
visitantes. Estes empatam a partida
o com mais algumas jogadas termina
o primeiro tempo.

No segundo tempo o Camerino en-
tra disposto a desfazer a contagem
com forto ataque Camerlnensc. Bo-
lão apodera-se da bola o centra fazen-
do Perna o segundo ponto. Nova
carga dos Camerlnenses o por Inter-

A partida principal foi equilibrada
o Intercalada de optlma3 jogadas.

O primeiro meio tempo terminou
sem abertura de contagem.

Na phaso final Zéca, numa jogada' medlo de Pena conquistam o terceiro
feliz, marcou o primeiro e unico pon- ponto dos locaes.
to do Mem do Sã, o Musa, no ultimo 

j 0a vl3ltantes vão ao ataque fazen-
mlntlto da luta, chutando um penal, do Brenn0 beiIa defesa, o ao faltarem
empatou a partida. I p0UC03 rainutos para terminar o jogo

A actuação dos 
" 

componentes dos Ncné- encerra a contagem para qua-
dois núcleos agradou a regular assl3- tro, o com o Camerino 110 ataque ter-

mina o jogo com o resultado quo en-
cima estas linhas.

tencia.

Os quadros principaes estavam as-
sim constituídos: C. A. Mem do Si;
Nicolino, Marino o Do Vitto; Guilher-
me, Antorlno e Martins; Álvaro, Hlla-
rio, Zéca, Lopes o Camillo,

Paulista de Anlagens F. C.: Nico,

ír-f^sA

PHARMACIA
YPIRANGA*

(FUNDAM EM IBrt)

SERVIÇO PROMPTO
E E5CRUPOLQSO

rPnODUCTOS GARANTIDOS
tNTBECASlOOMICILIO-

DA0-SE PREÇOS •
K S0ftCH»-SE Mil • INTERIO»

RuaLiberoBadaiq},
ÍCAMl »W*DUC»0l 0^ ¦* *,

nnKItIUSNOS ao lado da av. Paulista,
planoa c altos, so' para íialacctes re-

cuados da rua c Isolados, vendem-se. R.
S. Francisco n. 5 — Phone 2—0013.

VENDE-SE 
um bom terreno, no ccatro.

AV. Anh.ingabahu', medindo 10:;40,
preco do oceasião. Tratar 4 rua Santo An-
tonio 100.

BLXGAI.O' 
— Aluguel 400S, 1 dormlto

rios, garage, lardim e dependência!
modernas, travessa Maestro Cardim 12. -

Chaves n. 1-A. Tel.: 5-5232. FacllIta-se c

pagamento.

BANGALÔ' 
— Aluga-se construcçlo mo-

deraa com Jardim na frente o porte
habltavel. Trata-se ua mesma A rua Dr.
Dlogo do Faria, IM, Vllla Clemenllai.
bond 47.

Casas e còmmodos
CASINHAS 

MODKKNAS — Alugam-se a
rua Jos6 Maria Lisboa n." 140. Alu-

guel 220S o 200$. Trata-se na rua Parn-
ploaa n." 30 — Telephone, 7-0100

AI.UGA-SE 
uma caaa systema bungalotv,

própria para casal, com 3 còmmodos,
ccizlnna, banheiro, aquecedor e togao a gez,
íi. rua Mirselheza, 14. Perto do bondo «.
Tratar A rua Oandavo n. 28.

VITRINE 
— Compra-se uma dc scRunda

mllo, nuo sirva para Feira de Amos-
tras. Offertas A rua Direita, 28. "Caaas
Mousseline". Tratar com Mareei.

¦«TENDE-SE uma vitrina do Imbuía, tom
V vidres corredlço3. Compr. 150 cts.; al-

tura 200 cts.: larg. 40 cts. Tratar 4 rua
Sta. Ephigenia, 54, sobrado.

ALUGA-SE 
casas pequenas na Vllla Hei-

panhola. Rua Chavantes 178. Ver e
tratar. ^

ALUGA-SE 
casa Íl rua Maestro Carrilm.

120, com 2 salas, 2 dormitórios e ba-
nheiro, togílo a gaz e aquecedor o m.iu
um quartinho nos lundos; trata- a. A«.
Kangíil Pestana, 311.

Vidrou - Ferragens - Brinquedos
Artefactos do madeira o de

Alumínio, Estatuetas, etc.
Vendas por atacado e a varejo, ji

EXECUTA-SE QUALQUER
SERVIÇO DE FUNDIÇÃO EM
ALUMÍNIO, BRONZE, COBRE

E SUAS LIGAS.
LUIZ UGOLINI, FILHOS & Cia. [| LUIZ UGOLINI, FILHOS * Cia,
Rua Piratininga, HO - S. Paulo I Itua Piratininga, 110<- S. Paulo

Peçam listas de preços. Ü Telephone, fl-1830

PREÇOS MÓDICOS |
V#*##****#s#*M**i######*#s#t_r#<#v##*t
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AVISO AOS CLUBES
Juvenil lt. O. I.

A dlrccçao do clubo acima commu-
nica aos secretários o interessados do

ruui.su. "°""'^'";„, •"••,"•--• 
clubes varzeanos que, desta data em

™.»,»Sít'L!tl. d, 
dianto denomlnar-se-ô. Juvonll Athle-

Victorio; Flló, Moacyr, Mandlco, Lau
rindo o Laplnha.

E. O. CAMIiKINO 4 vs, E. O.

ANDARAHYX
Realizou-so domingo no campo do

primeiro o encontro entro os quadros
acima. No jogo secundário terminou

dlariti
tico Piratininga.

A sua sedo está. lnstallada ít rua
Pires da Motta, 31, para ondo devera
scr endereçada qualquer corresponden
cia.

JTESTIVA15S E ANNIVEBSAltlOS

No dia 7 do maio, em commomo-
com a victoria do Andarahy por 3x2. | raçao & passagem do bou 22.o anni-

A seguir entram cm campo os ban- 
j vcraar|0 (je fundação, o Minas Geraes

doo principaes CBtando o Camerino F qíj om aua R(,ae, realizara um gran-
assim organizado: ,j0 festiva! dansante, dedicado uos

Bruno — Jnco e Lui:: — Carvalhües, sous associados.
Pio, e Bastos — Boiao, Purrlnl, An- | Para essa lesta esta sendo olabgra-

70$00O
DE FEITIO '

Cada Terno elegante
Cada Capa moderna.

Sã na Alfaiataria
A Moda Paulista

Praça da Sé, 72 - S.Paulo

idré, Penna. o Neno., i_i!o sptimo programinti. ^

Sanatório Santa Cruz
Lcmbrae-vos do» tuberculosos

pobres, auxiliando t construcção
do Sanatório Santa Cruz, de
Cam dos do Jordão.

Qualquor donativo serA rece-
bido pela thesourarla, a rua. Ar-
thur Prado. 65, ou na adminis-
iruuüo do "O EsUdo do S. Paulo".

Pianos Allemães
NAO VENDAM  NAO COMPREM — NAO TROQUEM

sem visitar a "CASA M O Z A R T" - Rua da Conso-
laçao, n.°48-A — Telepuone, 4-5326. — PAGA MELHOR E VENDL
MAIS BARATO a prazo e á vista. Afinações gratuitas a professores.e
professoras do piano. - Peçam orçamentos para reformas de pianos, nar-
monlums e auto-pianos, em 10 prestações.

^FFTbRASTl - - Pinturas"
Letreiros, Reformas de prédios a prestações.

RUA PEDRO LESSA, N.° 6
TELEPHONE, 4-1391MBBHHW ¦ ¦» I ————W |I

EM S. PAULO HOSPEDEM-SE NO

35, RUA JOSÉ.' BONÍFACIO, 35
 de MARZULLO & TIXOOO 

Diária — Ks. 1 2 $ 0 0 O
^WWWWVWW, WAAAAA«A«v*

*



i*,x

I

DIARIO NA CIO NAT" — quinta-feira". 21 de abril de 1032

0 stock norte-americano de café, na semana linda, foi de 1.003.000
1 LUOA-SE üma caaa de doll eorarnojoa

A e cozinha, Villa. Ilua Plauny, 27. Tra-
ta-ao no n. 27, Ircntc. 

ALU(tAM-SE 
casaa, preço qurjl de graça,

a (I mlnutoa a pi do cen.ro, com agui
,. luz, casas de 70$ a 13115 e quartos, üe
4(i$ a 70$. Travessa Jacarehy, 11. Trata-
sc.

grand»
1K. 1<M

13, comera no ri. 361
da rua Boni Pastor, 5 mlnutoa do ílnal dà
bondo Fabrica. Chaves no n. 7.

ALUGAM-SE 
3 casas novis, 2

commodos, cozinha, quintal,
Grito I), 11do

LUOÁ-SE cosa com 2 quartos e co»t-
nha. Villa D.» Thereza Rs. 1405 rom

agua o luz. Ver o
Lobo n." 1. Garagc
tf tratar à. rua Haddock

PRECISO 
— Ford ou Chovrolct aberto de

cinco lugares, em bom eslado. Oííortas
com preco 4 Caixa Postal, 471,

¦yjxj\flj\Fijtjvir*\rtfr**'rv***<*if*r,m''''m,mmmmm*m*
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saccas, sendo 644.000 saccas brasileiras e 311101 ie «milis»
i

VBNDE 
011 rEUMUTA-SB AUtO.MO-

VÉItt — Vendo ou perniuto, baratinha
"Chevrolet". O cilindro», JMO, em pertelto
estado, com pneus novoa, licença pasa, ror
materiaes para construcçaol Tralar pelo tu-
lephone: 2-S578. Ver na garago Asdrúbal
do Nosclmonto n. 1 -a- Largo Ao Rlaeli-iclq.

duble phastòn,
do uso par-

novo. VOr o tratar
- Acellmaçao.

— vendo-so um
I-ioitn1 motor acima dé 2 mlllities,
tteular, completamente
& rua Esmeralda, 11

LENHA
"A TROPICAL" — A\amoda Barlo
do Limeira, 105. Lenha rachada pa-
ra qualquer m|a,rca dc logao. Cami-

• nhOés de 305000 e 405000 — Tele-
i phone, D-1800.
\A/ifVAAj\nsifvvvvw^ptf^i^iPiP*-*^^i*^ *f* w w * *** **"

209000 S6

ALUGA-SE 
casa retor.nadu, a cinco ml-

nutos do centro, com 2 commodos, co-
ilnha e dependência» nor 1405. Trati-ao 4
rua Glycerio 70. Phone: 2-6230.

I.UGA-SE a cosa da rua Bento Freitas
51, próximo 4 praça da Republica pur

300< tem 2 salas, 2 dormitórios, dispensa,
cozinha, arca, 2 privadas o quarto, no po-
rao para empregada. Tratar na mesma do
3 o 112 ás 5 horaa ou W..ir,e: «-091.1.

A 
LUC

01.

VENDE-SE 
caminhão Ford, ultimo typo o

Fiat 501, quasi novos. Preco do ocea-
alao. Rua Gen. Couto do MagalhScs n. 26
— Onrage Italia. jl

José
83-A

IíUOAM-SE duas casas de doía commo-"ova dé S.
Sapucaia,./\"dòs"c cozinha, umi na rua Novi de S.

130 c a outra na rua
Trnta-ao 18. mesmo.

Palacetes
PALACETE 

— Aluga-sa & rua Araxans,
n 15, sobrado. Esta rua começa na

ma Domingos do Moraes n. 202. A» chaves
(Ao no n. 15. Preço com agua 2605.

Quartos
ALUGAM-SE 

quarto» o salas com mobl-
lia a rua dos Tymblras 8.

ALUGA-SE 
um quarto :i casal aem Hinos

ou a dois rapazes, vodondo tratar com

pensão, únicos inquilinos. Ilua Aurora n.

52.

T» roda completa para automóvel Fiat 520.
Offortas 4 rua Florencio de Abreu n. 00,
com Nelson. ^^

¦i TENDE-SE um automóvel Klssel, multo
V bem conservado, com capota pncUs
novos, ou troca-se por um Radio ou plano.
Rua santo Amaro, 1-A.

— Por esta
quantia tercLi

a vossa bocea tratada; ^Impeia, cura-
tlvo», extracções, obturaçOoa o applicação
local de Raio» Ultra Violeta, indo-
pendente de ninls pagamento no Plnno
"A." dos Gabinetes Reunidos da "A
AUXILIADORA" A praça dn 36, 72. Con-
aultos gratl». A clinica dentaria Juncciona
das 8 da manha 43 o horas da noite. Pho-
no 2—20-71.

AGENTES
Necessitamos (io agentes aotlvos

o bem relacionados cm todas as
praças do Interior dosto o domals
Estatlos,. para a introducçao do op-
tlmos produtos de propaganda. -
Boas condições. Exige-se referon-
cias Idôneas. - Cartas á Introdu-
ctora - Caixa, 300.) - S. Palllo.

A LUGA-SE lira quarto moblllado para 1

\ ou 2 moços. Rua Santo Amaro 12.
Travessa Horacio Santa Lúcia, 1.

Auto escola do technico
Mario Penna

Olflciallznda sela Prefeitura. LIccOcs e
preparo de candidato» 4 chaufteurs. amado-
rt». profissionaes o senhoras. Curso cape-
cia do motocyclcto, A Escola mala bem
organizada do Brasil. NAo contundir com
outras congênere». Matriz: Rua Mercúrio,
5 (Fim da rua Anhangabnhu') ao lado do
Morcado Novo. FlUal: A. Santos n. 2. Te-
lephone n. 4-0427,

^M^»-^i^yVkty»aa|*»->*-»*><^A<W»A^At^AA

Cautelas do Monte de
Soccorro

V. S. desejando dinheiro aobre as
mesmas queira procurar "Octavio" —
Praça da Sé n. J4, sobreloja, sala 8.
Tcléphoilo 2-5013. Das 0 4a 11 e 1
as t.

MODISTA
De volta do sua viagem ao Klo, acha-

se na capital a conhecida modlstn, e pro-
(essora du corto, mine. Lopes, <nie contl-
nu'a a disposição de suas freguer...», alum-
nas o amigas — .14 IleçSes do curto o oos-
tura o gymnastica. Faz lodo o qualquer
vestido, pelos ultimo» figurinos. Tambem ad
Corta b alinhava.' Acceita cncpmmondns do
interior. Preço» módicos.. Ilua Ipiranga, 29.

¦L- Sócio
Admltte-se um, 1:0005000 de capital, ne-

goclo rendoso. — Rua Quaycuru's n. 280.

COMPRA-SE OURO
prata, jotas usados, cautelas do Monte de
Soccorro, moveis antigos de jacaranda o
louçaa antigos. Pagamos o preço do valor
real. Sigillo absoluto. Nüo venda seus ob-
joctos «em consultar a nossa firma, Rua
15 do Novembro n. 25, 1.» andar, aala 14,
das 9 ti 11 ¦ 1|2 e do 1 4s 5 1|2. Tom
elevador. Attcndc-Be chamados pilo TE-
LEPHONE 5-2611.

MERCADO DE CAMBIO
8. PAULO

O morcado cambial decorreu, hontom, om condlçOes destituídas do maior
Interesso. Sou movimento transcorreu calmo, icgUtamlo-30 aífluoncla Uo nu-
moro pequeno do tomadores tio saques pnra remessas ou liquidação de venci-
/íenton cm moedas estrnnfíclrns. Os negócios ultimados em letras dc expon...-
çio tovam pequenos, nio nltlnglndo a mediu, ju reduzida, do período posterior
ào primeiro augmento dos negócios dessa nature7.a.

Os negócios do saques toram realizados ainda sob a mesma impressão
causada pelas rcstrlcçOcs vigentes.

O Banco do Brasil abriu o mercado com os soguintes saques om vigor:
A Ull d|v.:
Londres, D5S351 ou 4 43|128 d.

Londres, 005203 ou 4 17|<H d; Nova York, 1-1Ç020; Gênova, 5793; Madrid,
UMI,; Paris, $005; Lisboa. $530; Berlim, 35030; Amsterdam, 05200; Berna,
2590O; Antuérpia, ouro, 25100; Buenos Aires, papel, 35950; Montevidéo, ou-
ro, 75300^. | ,

O dinheiro do Banco do Brasil foi, entilo, cotado a 015120 ou, approxlmada-
mento 4 1031250 d. o 145590 pnra a compra de libra o dollar cxportaç/lo ,-. 90
dlv. entrega d 80d|v. o.a 0.Í53GO ou, maU ou monos, 4 431128 d. 0 115070 para
a compra do libra o dolinr cxporta.jilo 6. vista.

O mercado assim se mahtevo durante toda a manhã. A' tarde, o Bauco
do Brasil modificou apenas òs saques em libra, sendo esla moeda saccada a
5Ü51M ou 4 21|01 d. a 90 d|v. ó a 505300, ou 4 33|12S d. il vista. As moeda3 res-
tantes foram sacadas nos preços da manha.

O dinheiro do Banco do Brasil foi, ti tarde, cotado a 5-15520 ou, approxi-
madamente, 4 1011200 d. e 145590 pnra a compra de libra e dollar exportaçilo
a 90 d|v. entrega a 30d|v. o a 555100 ou. mais ou menos, A 21|fll (1. o 145070
para a compra dc libra e dollar exportação il vista

O mercado, dopois dessas modificações, 
nal do seus trabalhos.

cõMpursE
Offere-se

Moço 
— Tendo alguma fortuna, e do

bOa apparençla, procura moca educada
e quo lonha tambem alguma fortuna para
ae casar. Cartas nesta folha a J. C.

» IA10A-8B cm caso. de família distinta

j\ um optimo quarto de esquina a casal

sem filhos ou a senhor si).
Scrtorlo n. 11. Phono: -1-1103.

Rua Major

ALUGA-SE 
quarto ou sala moblllado em

casa dc cu..al sem filhos a senhor dis-
tinto que trabalhe fOra.
6, sobrado.

Uua Arouche p.

ALUGA-SE 
dois optlmja .martos, oom ou

aem pensão. — Rua Albuquerque Lins
n. 110. '_

ALUav-SB 
quarto bom moblllado a í

ressoas, dl-se penslo a uma moça,
unlca pensionista. Rua Oalvto Bueno -5-A.

A'
ranga

LIT.A-SK um quarto bem .aobhlsdo
com pensão ou sem pensão. Kua Ipi-

,. andar, apart. 12.

Casas
CASA 

— Compra-se, ntto distando do
Correio mais de 10 minutos a pi, quo

tenha grande qulnlal, pequena o suja por
preco do pechincha. Cartas com metragem
do terreno, loca lo ultimo preço neste Jor-
nal 4 D. Julia.

COMPRA-SE 
casa de 4 dormitórios, até

GO contos. Só serve entri. Igreja da
Saude e Largo Guanabara. D4-se lindo ter-

reno 12x00. em travessa de Domingos Mo-
raes o o itllo a dinheiro. Rua Major Mara-

gllano, 03 (casa 2). Com Rodrigues.

rütllKNO 
— Compra-so cm Yplranvja,

Moéca. S. Caetano, perto dn estação,

2 mil metros quadrados, por ÇMCMa 
««•-

aitto. Tratar 4 rua Marques do Itu ,

Callista allemão
Com 20 annos de pratica, trata do çal-

los verrugas, unhas encravadas, sem ins-
trumentos de nço ou ácidos. Consultas das
14 4s 18 horas — Largo 7 de Setembro n.°
2 — Esquina da rua Liberdade.

Cautela perdida
Perdcu-so a cautela n. 40.438 da oasa

do penhores do Leito da Silva, sita 4 rua
Jos6 Bonifácio, 18. — Foram tomadas as
providenciai, necessárias.

S. Paulo, 20 de 4 de 1932.

munteve-se inalterado ató o fi-

YENDAS DECLARADAS
EM SANTOS

43.

Sitio
SITIO 

— Aluga-se a 805000 mensaes,
tendo pequena criação para tvdqutrlr.

Vir na Fazenda Cuyabá, kilometro 0-7 na.
E«trada Capella do Ribeirão. Mogyjlas Cru-
ios Tem auto-omnibus 4 porta.
ru.-i .Senador Fcljó, 27 — 4.» andar.

Tratar

Salas
casal

ALVüA-SE 
sala moblllada

pessoa sô, com toda commodldade de
cozinha, quintal — telephone: 2-5314, ba-
nho. — Ruo Formosa, 48, sobrado.

ALUGA-SE 
uma sala e um quarto para

casal sem lilhos ou para 2 moços dis-
tintos cm casa de família do respeito, eom
toda a commodldade. Rua Áurea n. 31.

Ouro velho
Jolas e brilhantes compramos

<. vendemos a preços do occaslao.
— Rua 15 do Novembro, n.° 41
. sobrado - sala 3.

Motores, maehinas e affins

MACHINA 
DE ESCREVER - Compra-

ao ou aluga-se. Praça da S6, 53, 2.»

sobrc-loji, sala 50.

Canetas tinteiro e lapiseiras
concertamos com a máxima perfeição

qualquer typo e marca, preços módicos.
Pennas de ouro o outras peçaa aempro em
stock — "A Caneta de Ouro", V. Murlno —
Trav. do Grande Hotel n. 1-D — Caixa,
1.162.

Academias, Collegios e
Professores

PItOF. 
A. MAHT1NS — Inglez pratico,

portuguez. írance*»., contabilidade c
preparatórios. Curso por correspondência
tan.bom. Preços módicos — Rua Bonita
n. 19.

Professora
Prcpnrutorlo.H pnrn Cargo Complô-

mentar. Normal o Uyir.nns.al. Re-
pctlcao do ilçScs: Malhcnintini e
rortugnez. Primeira» letra» — Hua
Mello Alves, 75 — 'íclcplioiio 7-0151.

LETRAS
Dia 19.

Libras ... ...
Franca1. 
Dollares ... ..
Escudos 

DB E2CrORT.\CAO

4.079
151.015
105.239

Pesetas
Pesos argentinos ...

TAGAMENTOS
Dia 20.

Mil reis ouro . ...
Franco, valo ouro ..
Aglo
Dollares
;; scl.llllng.1 k »
15 schilling.'. , . :, ..
10 Echllllngs . ... ... .

2.115
12.128

005; Oswaldo Ferreira o Ciai 03; Oswaldo
Ferreira o Cln. 23; pnra Nova Orlcans;
Lima, Nogueira o Ola. 102. To"ai; 4.817

Total geral: 30.755 saecus.
Francos: 152,'ltJ5.

Tava ilo 15 aliIllInKS
8. Paulo: 1.270:078S200.
Mlnnn: 230:009SIIOO.
ParnnA: 18:020$o00.

Hérnia
Exp. paulista: 315:173$721
Kxp. mineira: 01:52SS1S1.
Impostos: .30:1203761.
Expediente: 9:3005000.
Sellos: 5:1085500.

EXPORTAÇAO
Carnes resfrladoa — Pelo vapor IfiVÍe?.

"Murlllo", para Londre:t, Armour ot Brasil
Corp. 130.000 kilos, 135:000S. — Adubos

Pelo vapor Intjléü "Àíormtin Rtai*", pura
Antuérpia, H. A. Frigorífico Anglo, -loo sae-
co.i, 20.000 lilli»', 5:1005. — Carnes cm
conserva — Pel.i vapor Inglez "Norman
Stnr", para I.ond.vs, 8. A. Frigorífico aii-
glo, 1.425 calXiu., "10.000 kilos, 100:376}!

Carnes congóladõã —¦ Peln vapor Irancoz
"Kerguelen", para Antuérpia, Frigorífico
Wilson do Brasil, 1.707 Ivllv.s. 3:8135. —
Bananas — Pelo vapor Inglez VEutorn
Prince", pnra BÜcnas Aires, J. So.arcs e Cln.
S00 cachos, 75.000 lclltvi, 10:000$. Pelo va-
por hespanhol "Cnbo S. Thome", pnra H-.io-
nos Alre;,, Anronio Alonso c Cln. 2.213 Ctt«
chos, 33.195 kilos, 2:2135. Pelo vapor no-
rueguez "Uruguay", para Buenos A.lrcs. Sc.
Exportadora do Frutas Ltda. 1.20S cachos,
18.120 lillos, 2:1103. Pelo vnpor hespanhol
"Cabo K. Thom6", pnra Buniios Alrea, SOO"
Exportadora do Frutas Mda. 171 cachos,
3.010 kilos, 318$. Pelo vapor norueguoz
"Dorgland", para Roí-urlo, Soe. Exportadora

DE DIREITOS

.LONDRES, 20.
.NGLATEHflA em cotações A vista por i:
S/Nova York  ••• •" *
B/Cenova  _
S/Madrld ... ... .
B/Parls „ ...:
S/Llsboa
8/Bcrlln ,
S/Amestcrdara ...
S/Berna , .
S/Eruxellas

PRAÇAS EXTRANGEIRAS

v
K
M

ri.
. ií
. lf

rcrluuncnto
Ant.

3.70.1/»
73.73
4S.25
06.12

109.74
15.00

0.35
19.51"
27.03

85'. 00
SOOU

857-13
115920
115700
i.:i5,'..'>fi
375210

.77.1/1
73.37
•18.12
05.02

109.75
15.80

9.30
10.37
20.90

de Frutas Ltda. 8.0110 cachos, 120.000 kl-
los, ui:íiúO$. Polo vapor norúagÜM "Uru-

tuny", para Montevl.lôo, Soo. Exportadora
de Fruto» Ltilu. 1.039 caohCvi. 15.58.1 Hllos,
2:0785. Pelo vapor lngleu "Norman star",
para l.ondre». Cln. fcrosllolro do Frutas B|A.
10.000 cacnw., 195.000 Mios, 20:0005. l'elo
vapor ÜlBlei "Avlle r.tnr", para Londru,
Cia. Brasileiro, do Frutas 3IA., 0.000 ca-
chos, 00.000 lillos, 12:0001. Pelo vapor In-
glez "Kastcrn Prince", para Buenos Aires,
Corp. Fruteira Ultramar, 3.000 cachos,
4.r...'no klloa; 3:00i'S. — Tangerina» — Pelo
vapor Ingle:: "Norma» Star", para Londres,
Francisco Feola, 80 amarrado»; 2,loo kl-
lai, J:.0005| Gabriel Llrolln, r.r.tl nmarradr-i,
lü.0.10 Uilos, 10:0005. — Lãrániiii — Pelo
vnpor Inglez "Norman Star", pnra Londres,
A. Mclchòr Õ Cia., 2.070 volumes, 02.100
kilo.!, 0.2:1005; Gabriel l.lrolla, 550 caixas,
10.0ÓQ KlItWj 10:5005. Pelo vapor Inplez
"aNorman Ktur", paru l.ondre», Apostólico Ir-
mfto o Cln., S20 caixas, 21.orai klliw, . . .
ir,:líU)$000. Polo vtiptir inglez "Norman
Btar", pfira I-ondrcí:, Fruttiá Brasileira 1-td.
L'50 caixas, 7.500 klla»; 2;.'.oos. Pelo vn-
por Inglez "Normal. Star", para Londr.s,
Icnarlo Canu;o e .Sobrinho, 1,1.(10 caixa."!,
2lí'.000 ltilos; Fráriçtóccí Çoolii; Í13 caixas,
12.390 kilos, 8:200S; lv.iphaei Mornles o
Fos., 1.(150 caixas, 49.500 klfo», 33:0005000.
Pelo vapor Inglez "Norman .stnr", para Lon-
dres, Uo Lucca c Santo.» i.tda., 500 caixas,
17.500 kilo:-, 15:0005; Francisco da Costa
Ribeiro, 530 caixa», 10.900 klloa, ISiúOQSi
Gabriel Llrolla, 115 çàlxaS, 13.330 líllru!,
13:000S. Pelo vapor Inglez "Norman Star",
para Londres, Kcnyoil Paiva e Cia., S.S.Ifl
volumes, 115.500 Hllrs, 115:5005; !}. liou-
zln, 2.000 caixas, 70.000 ltilos, -10:0005000;
Frutas Brasileira Ltda., 500 caixas, 15.000
Ullos, 5:0005000.

TAXAS DE DESCONTO
. . . 3.1/2

 0

RBFUlTLiCA ARGEIWINA

Banco da Inglaterra ....
Banco da Italia 
Banco da Allemanha ... ...
Banco da França
Banco da Hespanha
Londres, a 00 dias ....

NOVA VOBK a 90 DIAS
Vendedores 
Compradores . ,.

5.1/2 %
2.1/2 a

%
2.3/10 %

1.1|4 %
1.118 To

(Comtelburo)
Compradores .
Vendedoras .

(Comtelburo)
Compradores .
Vendedores .

Fech. ant.
30.15/18 d
37. 1/1 d

UUUULAY
Fccli. ont.

30. 3/10 d
30. 1/10 d

Fech;
37. 1/10 d.
37.11/32 d.

Fech.
30. l/l d.
30. 1/2 d.

MERCADO DE TÍTULOS
S. VAM1.0

O mercado do títulos tcv\ lionlem, unm longa lista do ncpoclos no ne-

iruiido pregão da Bolsa desta capital. Entretanto, os neRoclcs corresponderam,

em ruis, apenas a 485:01S?000, total que, em rélasilo ao da véspera, registou

um decréscimo do cerca de cincoenta por cento.
A orientação dos títulos não esteve, tambem, peto menos náquoUos quo

lòin KOíMdo do certa evidencia, como nos dias precedentes. Tornou-se traça»

collocàndo-so 03 papeis mais disputados em posiofu. desfavorável..
No primeiro pregão, 00 nogooloB oiiõgáram a 225:022^000 c, no sogundo,

altlngirum a 239:;i9('.ÇdOO. Eni títulos públicos, os negócios eqüivaleram 
305:0005000 o om, titules particulares, ascenderam a 170:-nsso«0.

Os "bônus" do Thesouro do Estado regularam em situação irregular.

Uma-, series estiveram firmes, outras estáveis o terceiras frou:;as ou calmas.

As Obrigações do Cafe registaram negócios a dOSÇOOO. a 407Ç000, a 408Ç00O c a

4U550OO, consecutivamente, ficando porém; apesar dessas transacções tenden-
tes para a baixa, cm preço sustentado pelos vendedores, quc sc conservaram,
nas ultimas offertas, a 500ÇOOO, com compradores entretanto a 495J000.

As Obrigações do Estado ao portador do "22" mostraram-se sustentadas
a 7G05000. , ,

Entro os títulos particulares, as condições do mercado foi pouco interes-
santo, bastando, para confirmar esta opinião, a observação do total. a. quo
attinglram os negócios deste grupo de titulos. As aeções do Commercio o In-

du tria desceram 1Í00O. ficando em 30-15000; as aeções da Companliia Paulis-

ta so sustentaram a 200Ç000 a principio, subindo, dopois, a 210Ç000. As aeções

do Commercial integraes, ficaram ao preço dc 2715000.
O mercado, no scu conjuucto, esteve moderado, com tendência dcslnte-

ressante.

ALUGA-SB 
uma sala de frente- sem

pensão para 1 casal ou pessoa sô, *

rua VcrBualro, n
Phone: 7-2554.

270. Tratar na mesma.

ALUGA-SE 
uma sala moblllada em casa

de lamilla a casal ou rapazss, com
ou sem pensão. Rua das Flores 71,
do. — Preco conveniente.

sobra-

ALUGA-SE 
sala com ou sem mobília,

em casa de tamllla franceu para «e-
nhor s£> dc trato; rua Jandáia, 11. Perto
do raramaunt.

LUGA-SE uma sala Brando, limpa
rnrcrr.riii, serve tambem para esc

fluarlo Vlepcndenle. Rua doptorlo e um
Carmo 90-A.

COMPRA-SE OURO
pagando o melhor

ouro íino J
preços bara-

Ouro compra-se
preco da praça. Vonde-so
para dentista cm disco,
tlsslmos. •

D. José de Barros, 17

COMPRA-SE OURO,
BRILHANTE E PRATA

Jolas, cautela, qualquer ob-
jecto deste ramo. Paga-se o
melhor preço. Reforman-se
jolas antigas para modernas.
Consultem nossos preços. Av.
S. Joio 182, esquina da r.
Aurora. Tel. 4-0501.

• -:'kk.. ; ts*.xzauizo ¦,,'k-mim,;
água corrente; em topos mm_$x7°&

pára residênciaMM&$^ãmmm*:

SORTEIO NACIONAL

Moveis
venfle mo-
Pratarlaa.

Sobrados
ALUGA-SE 

um sobradlnho com 3 commo-
dos, coilnha, banheiro è luz, agua

Bratls para pequena família. Tratar A rua
Peixoto Goroido n. 113. Preco: 1805000.

4-1ASA 8ALOMAO compra ç
vela usados. Ouro velho

Maehinas de costurar o escrever. Rua Santa
Epalgenta, 101 — Te!.: 1-2201.

(Escriptorio. Moblllado» poln CASA ODEON UIBA-.- PBED1
tinguí — Bna JoSo Briccoln n. 10 - l.o Andar - balas

— rnEDio riitAri-
129 a 133.

SOUIIADO 
NO CENTRO — Alugam-se

dois esplendidos andares (1.° o 2.»)
na rua Libero Badaró, n. 1, com salas
para escrlptnrlos. Aluguel multo em conta.
Tratar CASA LEVT, rua Barão de Itape-
tlnlnsa, n. 7.

SOI1RA1K) 
— Aluga-se o optimo sobrado

sito a rua Florlsbella 34, com espa-
coso hall, iala do visitas, de iantar, de-
pendências, 4 dormitórios, e garage, Cha-
ves na rua Mart. Prado. n. 67, quasi es-
quina de Florlsbella, Tratar â r. S. Ben-
to n. 25, sobrado.

PENSÕES
PE.VSAO 

— Optimos quartos com agua
corrente, comida brasileira feita com

toucinho: Interno e etxerno. Rua Brlgalul-
ro Tobias n. 17.

Internos de 100$ o
Bò quarto 50$ men-

sal, camas avulsa» 15500 e 25500. Rua
Senador Feijó, 21-A. Largo S. Francisco.

PENSÃO 
a 100S para cimo, casal a 250$

c 300$, externo a 70$ o 80$. Cama»
t 10? e 50$ com cafô. Refeição a 15200 -

15500.

PENSÃO 
no centro.

130S, mesa variada.

— Rua Formosa, 61.

PENSÃO 
100$ e 50$, boni quartos e bom

tratamento, família mineira. Pratos
avulsos 15500 o marmitas. Consolação n.
13. — Telephone 4-8403.

Brasil Pensão - Familiar
Acceltam-se pensionista» externos e lntet-

nos e hospedes do interior. Agua corrente
em todos os aposentos. Preços módicos.:.—
A. Julio da Silva; proprietário — Avenida
8. Joio n.» 263-A, entre a» rua» Duque
dc caxias e General Oiorlo — Telephone;
4-1435.

A Mobiliadora S. Caetano
Moveis, colchões o tapeçarias cm geral.

Ante» de fazer a «ua compra verifique os
preços desta casa. Rua S. Caetano n. 118.
Teleph. 4-3161. Samuel Goldberg • Irmtlo.

Moveis e maehinas
em geral ;

i Jftafllo», Victrola». Xrcklve»»
Louça», Tapete», Maclitoa» ie

K»crever e Regiitraíora». Alu-

gnm-»e eaíelra». • compr*-»»
cuu completa», pagaailo os
melhor»» preço» A DINHIJI-
RCr. Cbamàdo».; — Ao, Move-
melru. Kua QulnUw»." Boioayu-
va n. 29-A. • «•' 

'«*.• a-Mn.

DIVERSOS
Aves e ovos de raça

OFFÉRECE-SE 
para empresa do irons-

portes de mercadorias, uma pessoa pra-
tica no genèro, do entregas e recebimentos
de mercidorlas em transito ex-funceona-
rio ferroviário viajante, conhecedor das zo
na» Noroeste, Sorocabana, Central eu.

pfulo P. 
"Graride. 

Dlrlglr-se * rua^ Rublno
de Oliveira, 25 — Braz — A. Nunes.

ALLOS DE RAÇA - Vendè-sc, por prt-

CO de occaslao, bcUIssImos exemplares

„ov«. promptoi para I^jj^Mt l
Jersey. 1 Orplnghton aniareHo, 1 Carlifl,. 1

Red Island, 3 mlnorcas. Rua Chile, io,

jardim America. . --.-; •'.;- '.'¦:¦- ,

Gigante Negro, Jer«ey,
, crladclra 50 pintos. —

S4.

Em beneücio da "Cruz Vermelha
Brasileira" em S. Paulo

3.000 PRÊMIOS - 600 - CONTOS DE RÉIS
PEÇAM O SELLO DO SORTEIO

São distribuidores:
A. P. E. A."

CASA L. GRUMBACH & C.

Empréstimos e hypothecas

DINHEIRO 
A 1 ó|o — çí-se sob hypo-

theca, pequenas e grandes quantias.
(Negocio rápido), rua do Carmo, 25,. aala
4. Teleph.: 2-4851. Freitas, d» 8,30 áa ll
• dos 13 is 17 horas.

COMPRO 
pinto

bòa linhagem e
Rua P.ego Freitas n.

DINHEIRO, 
IJA'-8E SOB hypotheoa do

casos, terrenos, chácaras, sitio» no su-
burbio e na capital, pequena» e grande»
(lusntlas, com amortização. Sòrrentlno. Itua
Augusta, 32; Tolepli.l 4-6274.

DINHEIRO 
PARA HYP0THE0A8 — DOU

o qüe for preciso até l.Ò00:000$O00 com
garantias prèdiae». Rua Direita, T, «ala 10,
no 1.» andar. Com TOMMASV

VroTHECA — D(l-«e dinheiro a Juros
módicos. CotnmlM&o 3 ó|o. Rt|a Libero

anuir, «alà 1, com Annl-Badaró, 41, 4.°
bai Toledo,

Privilégios
Patentes do invenção, jetjbitro de tnarcu

• approvacSó de preparados. Sigillo «;»
dez. Dr. Plcdâdo, advogado, praça j)aso
n. 18 — 4.o andar (altas da Cina Pratt).

ÓPTICA
CASA PASTEUR

de F. HÒItNEK CIA. LTDA.

ÓPTICOS DE ABSOLUTA
CONFIANÇA

Travessa do Grahdb Hotel, 4
TELEPHONE, 2-3205

A Tinturaria Ghimica
À Nova Era

Compra, vende e retrovonde roupas usa-
dai a lava e tinge com a máxima per-
lim - AV. S. João, 181-B -Phone,
4-21)32. _______

SUL AMERICA DE SE-
GUROS DE VIDA

Ilua Boa Vista, 3Í

CASA CAMPOS ELYSEOS
Kua Süo Bèntí?, 11-A

CASA FÈRRAO
Bua Libero Badaró, 55-A

CASA DIFRANCO
Rua Sao Bento, 18-A

CASA VERDE
Rua da Boa Vista, 37

A NORDESTINA
Largo do ÁroucHe, 61

SEDAS MALUF
Alameda Notlimann, 50

CASA BEVÍLACQUA
Rua Direita, n." 13

A RENDEIRA
Rua das Palmeiras, 18

BAZAR Sta. EPHIGENIA
Rua Santa EpWgenla, 169

CASA "A PAULISTA"
Rua Santa Épliigcm,;, 83

A LYRA
Rua Barra Funda, n. 38

GRANDE HOTEL ALLIANÇA
Rua General Osório, 61

COMPANHIA SABRÁTI
FUMO E CIGARROS

Rua Marquei de Abrantes, 55

Rua do S. Bento, n. 69

PERFUMARIA LOPES
Rua Direita, Z7

CASA DUCHEN
Rua São Bento, 78

CASA MENDES
Rua de S. Bento, 26-A

A NORTISTA
Rua da Liberdade, 73 o 74

CASA PALMA
Rua Josó Bonifácio, 38

LOJA DA CHINA
Rua dc SSo Bento, 65

CÀSÀ ELITE
Rua Barra Funda, 62

CASA CHIC
Rua General Carneiro, 13

SEDAS BRASITANIA
Rua Direita, 19

CASA VOX
Rua do Sio Bchtò, 43

SANDOVAL & C., Ltda.
Rua Florencio do Abreu, 135

CASA NOGUEIRA
Largo Sao Francisco, 8-A

CASA CASOY
Rua Josô Bonifácio, n. 39

Rua Santa Epliigenla, 85

MERCADO DE CAFE'
TERMO 

'-^O 
morcado a termo, na abertura da Bolso Official do Café,

rcsulou com o ConTrato A calmo, sem negócios dectarados; rc8lstondo-™ ba -

£ dci «050 em abril o do 5025 cn. maio, licando mantidas as cotações de ]u-
ILI imt. No fechamento, este contrato apresentou-se, de novo calmo sem

negócios, havendo baixos do COM cm maio e dc 5025 cm julho, ficando abril e

3Un 
CONTRATO B: - Esto contrato regulou, cm ambos os pregões da Bolsa,

em posição paralysada e inalterada.
BASE OFFICIAL DO DISPONÍVEL - O preço official do disponível

foi mantido cm 155500 por dez kilos dc café molle, typo 4, calmo.
DISPONÍVEL. - O mercado dc oafé disponível apresentou-se hontem

cm Sções idênticas as dá vespera. Sua posição esteve bastante calma

em virtude do rètráhimCntd dos exportadores, passando a ser as offertas

ãaai dfficels e em plano inferior. Disto resultou um volume dc negócios dc

pouca monta Tiveram collocação as amostras que sc ajustaram as promptas
nece sldaícVdos exportadores ou indicadas para complemento de embarques.
Nestei-casò° os preços so sustentaram nas bases anteriores, ficando ina terá-

das Muitos lotes voltaram, entretanto, para as prateleiras, sem conseguir, ao

mCnOs 
ciféMuíoa de máo estylo, só encontraram offertas no Conselho Na-

cional do Café. quo pagou preços idênticos aos da vespera. Para os cafés fi-
nos o molles ja. estão prevalecendo as novas praxes, que
os vendedores em vista das difficuldadès na ultimação dos negócios.

Os centros consumidores mantiveram-se desinteressados
ordens não tem permittldo quo os exportadores dediquem maior interesse aos
lotes offerecidos. O termo norte-americano funccionou com pequenas molho-
ras, destituídas, todavia, de Importância.

ENTRADAS: — As entradas não têm sido grandes, sendo, cm sua maio.
ria, referentes a conhecimentos da III série.

OUTROS MERCADOS — Os mercados do cartõe3 para trocas o do en-

tregas directas estiveram paralysados.
BOLSA DE CAFE' DE S. PAULO — O mercado a termo, nos dois pre-

gõca desta Bolsa, esteve sem preços.

não tím animado

escasez dc

BOLSA OFFICIAL DE CAFÜ
CONTIt.UO "A"

(LEVT).

Abril . ;>! .
Maio . . ..
Junho . -
Julho . .. ,
Vendas . .
Mercado ,.

Abril .- ,
Maio . i
Junho ..
Julho .
Vendas .
Mercado

Tech. ant.
. ,.' 15.025
. . 15.S25
. . 15.650
. .. 15.475
. . 1.000

, . Firme
CDNTltATO

JTech. ant.
„ .. 13.850
. 

'. 
13.800

i. -., 13.700
. ... 13.025

Abcrt.
15.875
15.800
15.550
15.175

Calmo
"B"

Abert.
13.850
13.800
13.700
13.025

Fechmí
15.875
15.750
15.550
15.450

Calmo

Fcchm.
13.850
13.300
13.700
13.025

Calmo Palal. Paral.

DISrONIVEL
("UVI")

Abertura: Inalterados, calmo.
Fech.: — Baixa pare. de 1]2 pfg., calmo.

INQLATEItBA '
LONDRES, 20.

Hojo
Typo V, Rio 50/—
Typo 4, Santos. — superior . 15/0

Santos: — Inalterado.
Rio: — Idem.

Ant.
50/—
43/G

NEGÓCIOS ItEAI.I7.AUOS
Abertura: — Fundos públicos; — !*» — 10

Obrls. Estado "22" port. 7G0S; 2 —
Apólice. Estado 7." a 10.» C80S; 10 — Lc-
tros Cra. Capital Viaducto 0(1.5; 1:200$ —
12:0005 — 1!I:200S — 12:0005 — BOnilS
Tl-.ci.ouro sle 2 "II" 005: 4:5003 — BonliS
Tücsouro s|c 1. "B", UIS; 21:400$ — Bônus
Thesouro 3 "A" 9SS500; 10:0005 — Bônus
Thesouro 2 "B", 85S00U. '

Títulos pitríltul.ire.n. — 228 — 3»'*> — 17-
AcçÕcs IJco. Comercio Industria, .iU!£;

45 — Aeções Bco, Comercial integr., 2Tl!j.
Fcdúimcnto — Funil os piilillcbs: — 4:0005
 Obrisaçües do C.-.K-, 1085: 50:0005 —

ObriEalGcs do Cate, 197S: 20:0005 — Ol.rl-
gacoeá do CafO 40SS: 25:C00S — qt-rteasOes
do bali, 4955: 5 — 1 — Letras Cra. Mo=ó-
ca, 945; 4 — Lctra.s Cra. Jahu', 805000;
60 — Letras Cra. Eutiicatu', 905; 4 — Ápa-
llces Estado 13.» 0805: 05 — Apólices .Mu-
n'clpaes "931", 7855; 20:0005 — Bom: Tte-
couro 5 "A", 945300; 20:000$ — Eonun The-
a-iouro 7 "a" 915750; 2:0005 — Bônus The-
souro 4 "A", 005250; 24:0005 — 12:0005 —
3:000$ — Bonu.s Thesouro ele 2 "B", 90$;
12:0005 — Bônus Thesouro 7 "A", .125000;
3005 — Bônus Thesouro 1 "B", 85S; 2:0005

Bônus Thesouro o "A". 035500: 2:4005
Bônus Tlicsouro s|e 2 "B", 895750: . .

20:0005 — Bônus Thesouro 0 "A", :I3$2..0;
1005 — Bonua Thesouro 4 "A", OOS; 1005

Bônus Tricsòurb 0 "A", t'i5; 1Ü°S —¦
Bonu.s Thesouro 6 "A", 93$.

Tituleis particulares: — 6
Banco Commercio e Industria, 3045; 10 —
Aeções Cl... Paulista, nom., 200$; 123 —
AcçDes Cia. Paulista nom., 201$; 50 —
Deb. S|A "O Estado", 71$.

TÍTULOS «UE OltTlVEUAJI ULTIJIAS
OFFEItTAS:

FUNDOS PÚBLICOS
Estaduaes: — ObrlgaçOcs "1921" port.,

7G0S; Obrigações "1021" nom., comp. 700»:
vend. 775$; Obrigações "1922" port. comp.
755$; vend. 7705; Obrigações "1922" nom.,
comp. 7505; Apólices, 7.» a 11.", 13.» a
15.» vend. 7205; Obrigações do Cate comp.
4955- vend. 5005; Bônus do Thesouro sic 2
"B" Í005 a 10:0005 comp. 895500; Bonüs do
Thesouro 3 "A", 100$ a 10:0005 comp. 0SS;

30 AC.

COMPANHIA CENTltAI. UE A1131
GEItAES

MOVIMENTO DO DIA 10
CÁFE'

Saccas
Existência no dia 18 . ,.- ,.. -..- . . 41.721
Entradas hoje . ... .,, M ... » i»; »• 1.836'

Bor.us do Thesouro 4 "A", 1005 .1 10:0003
comp. 005: vend. 965500; Bônus do The-
souro 5 "A", 1005 a 10:0005 comp. 915000;
vend. 015500; BoniLi do Thesouro 0 "A",
100$ a 10:0003 comp. 035; vend. 033.JQ0:
Bonua do Thesouro 9 "A", 100$ a 10:000$
vend. 80Ç300; Bom.s do Thesouro 10 "A",
1005 a 10:000$ vend. SS55O0: Eonus Jo The-
souro 11 "A", 1005 a 10:0005 vend. 375500:
Bcimis ilo Thesouro 12 ".'.", 1005 a 10:000$
cnmp. SSS; vend. S0S".00; Bônus do ihc-
souro 1 "B", 1005 a 10:0005 vend. b5,í500:
Bônus do Thesouro 2 "B", 1005 a 10:000$
comp. 815; vend. sr-s.

Jllinlclpi.c': — Capital "1013", comp. 705:
vend. 71$; Capital "1918" comp. 885000;
Capital "1925", comp. 92$; vend. 100?; Ca-
pitai "1920", comp. 80$; Apólices "1929",
comp. 7805; ven,!. 810$; Apólices "1931",
comp. 7S0$; venl. 7905; Campinas comp.
755; Jahu', comp. 73S; Agudos comp. i*8S:
vend. 05?: Amparo ven*.!. 0Í5; Mocóca, vend
1,15: Cravlnliòã comp. COS; vend. 755: .Tabu-
tlcabnl vend. 915; Klhelnlo Preto comp. tíSS-i

T1TI.I.OS PAIvTIClX.vItES
Aeções do Bancos: — Comniercio e Indus-

tria comp. 303$; vend. 3035; Commercial
com 00 por cento comp. 1855: Commercial
Integr., comp. 2705; vend. 274.",; 3. Paulo
Integr., comp. 1235; vend. 1305. Estado do
S. Paulo Integr., vend. 2005; Café com 00
por cento comp. 355; Cate Integr., comp.,
70S;000. „ ,

Acçõt-s de Companhias: — Paulista E. da
Ferro, comp. 2005: vend. 201$; Paulista
port. caut comp. 20051 Paulista port. der.,
comp. 2025; Mogyana E. de Ferro, vend.,
1015- Paulista Alumínio comp. 3105; Pugu.
se, comp. 205; S. Paulo Seguroa. comp.;
«uri- Antarctica Paulista comp. 210S; veml.;
250S: Ferroviárias S. Paulo Goyaz, comp.,
¦155- Itaquerü, comp. 10:0005; Mclhoramoiw
tos's. Paulo, comp. 705: vcml.
Força Santa Cruz, vend. 2505.

Ilehemures: — Ag. Past. Barreiro Rico,
comp. 7005; Luz Força Santa Cruz, comp.,
1805- Antarctica Paulista comp. 18SS: vend<
Í05S Electríca Cayua, vend. 9005; Campi-
neira T. Luz Força, comp. 055; Central Eie-
Ka Elo Claro l.~ comp. 975: 

^oramen-
los S. Paulo 1." c 2.«, comp. 98$, S1A<
"O Estado", vend. 7GS000.

905;

43.557
2.335

Cinemas distribuidores de sellos do Sorteio:
FÍTÀS DO DIA:

KOSABIO — "Almas Péccaaoràs" ,com Joan Crawford e Clark

Gable.
ALHAMBRA —"Modelo de Amor, com Constance Bennét.

PARATÓtíOS - "Tenente Seduotor", com Maurice Ctevalier e
¦'r-T-PArta de Confiança", com Ndncy Carrol.

COLYSEU - ''^oloT com William Halhes e "Novos Ricos", com

OLYMPIA -^'AudaJ.a'\ com George Bancroft, e "Creada de Con-

fianga", com Nancy Cárrbl.

Typo 4, molt.
Por 10 kilos 

Mercado — Calmo.
Pauta pauüjta. ... •.
Itlem mineira

MOVTMFNTO ÜEKAI,
Passagens
Desde i.S do mez .....
Dcsda l.o do julho . . .
Entradas
Ilesdo 1." do mez . . .., ..
Desde 1.» de Julho . . . .
Despachos
Desdo 1.° do mez . * -
Desde 1." de Julho . . ..
Embarques *
Desde 1.° do mez . . *
Desde i.° de Julho . . .
Existência ¦

155500

25100
25000

32.039
755.637

11.831.745
¦ifi.728

703.149
12.523.813

35.755
449.429

9.538.571
21.037

440.429
9.530.574

037.421

Sahidas hojo

StocK hoje .

COMPANHIA CENTRA*. UE AMIAZENS
GEItAES

MOVIMENTO DO DIA 20
CAFE'

Srs. IMPORTADORES
A nossa Secç&o de Cambio,' com auxiliares zelosos e habi-

litados, está preparada para se oecupar de todos os .seus negócios

nesse campo. Experimente a sua efficiene.a env.ando-nos o

seu próximo vencimento - '.,,;,

ESCRIPTORIO LEVY
RUA ALVARES PENTEADO, N." 20

2-7171 — 2-7172 — 2-7173 — Caixa postal, n.D 1
FILIAES EM SANTOS E RIOPUones:

Capital

Existência no dia 19
Entradas hojo . .. ..

Sahidas hojo ¦.:

Existência hojo

Saccas
35.711

899

30.010
1.007

35.003

Mercados de cereaes
e outro3

ll^ggg^^^^gggsg
DR. A. DE PAIVA LIMA

ru o ti»tain»nto por proci»*» modírno tiu Impotenota. ****—
mmtitM^ aa%aa a chronlcM. p-.rt.tltM, • tmtat aaa

•kttí.r.hilQfci por methodo. r.pWo MJ*
-»»a-.«.it-.rio. Pntca Bunoi de Awrede, W. ao lado do Tneain»000 uma^aTaétT u u e «u. ui|i u ui-i «.»«..

Telephone, 4-*10»i

MEHCADO 1)0 1110 DE JANEIItO
Cotações do termo no Centro do Calo dp

itlo: Contractos A o B — Sem cotação.

MOVIMENTO GERAI»
Entradas:

Feia Centrei . . » ., 2.111
Pela leopoldina ... B.230
pòr cabotagem .... —
Pelos arm. autorizados 4.833 13.837
Desdo l.o do mez ...... 227.348
Dosdo 1.» do Julho ...... ... 3.357.555
Embarques  SKSJB?
Doicll! 1.» do mez ;.i 177.082
Desde 1.» do Julho i 2.784.227
Exbtcncla . .. .  .- .-¦¦ 232.lil

rilAÇA DO ESPUtlTO SANTO
Recebimentos 23.061
Sahidas . ,.,......• •
Existência ........ .. 142.484

MERCADOS ESTRANGEIROS
ÍCÒJlTÉLBUBO) •

Contrato Santo-, centavo pot \_P\

Tinturaria Martello
A mais conhecido. Lava-se o tingo-aocliN

..Jcamente. . Compra-»o e
Kua Couto MaBalhnee. 32.ndeamento: ,Compra-»o__e ^»^Jj

AUTOMÓVEIS
Á maior escola de

S. Pátrio
A primeira autóriüada pela

Prefeitura. - Exámèi1. gárán-
tidos a homens é sèhhoias. -

Os melhores carros para apren-
dlzagem. - Ob melhoí-es tech-
nicos. - Grave bem...

IKMAOS GBAGNilNO
Largo &Ü BÍémpriil, ii." 18

Telephone, 2-6440

CcHEVHOLET 
1928 — Vcnde-«o um Phae-

i ton, em fcerfcRo tuncclonámeoto, com
pintura, capota, cslolamenlo, áccUniJlidof
e pneus novo.*.; preço do occoslttp. Vfir, o
tratar A Al. BarSo do Bio Branco, 1., P'-
Jiçln» CUryoler»

Flores artificiaes
Ornadè Fabrica dó floreí e erlúaldas. para

noivas. Stock permanente em llóres do to-
das as qualidades. Para chapolariaa pretos
especiaes.. Casa ..A. Sulssa. Rua Sta. Ephl;
gotila H. 138. Trabalhba do Crochct. Boina»
dè fòitro • erobnèt de seda por atacado t
varejo.

DINHEIRO
Podem obtéi-o vendendo suai jotas o enu-

tolas do Monte de Soccorro, o. Diamantina,
a. casa quo mais pasa. Antes de comprar
Jóias ílnu, consulto osta caia. Ate o lim
do anno desconto do 20 o|o — Rua Libero
Badaró, 31-B, perto da travessa do Oran-
de Hotel.

Í)R. HOMÈlfcO CORDEIRO
ESPECIALISTA EM MOLÉSTIAS DE NARIZ. GARGANTA

E OUVIDOS, — r&t-lhtêrnò do prot. J. Marinho e com longa

pratica das clinicas dé Berlim é Vienna.

ConsMltoriò: Rua §1 Bèiito» 17 - lf andar - salas 71 a 74

(esquina da praça dò Patriarcha) - das 2 ás 5 horas. - Tel.: 2-528^

^m^itKtmWmmm^^mm^m^^^^^'^'^^"^^'^^^^^

^Bmm\^^^^BSm^mmmmm^mmm*~mmi 
I MU «wrrtiCtt 'm

Tr^nÀR DO FÍGADO» ttlNS È1 INTESTINOS — niABETES

PELLE E VENEREAá — SYPHILIS

Tratamento» moderno* da gonoírhêa e soas conBeqticndaa.

DR. A. AZEVEDO SACRAMENTO
Rua Libero Badaró, 2S, da- 1* *» 1» hora» - Trièt-honè, 2-0501

Fech. aat. Jíech.
Maio i ., :.: :.- g.»P *¦%
Julho ...-, é.B 8.70
Setembro ., .. ..: 8.5P 8.70
Dezombro . ., .., 8.DD 8.70
Mrrcado: . .
1..; — Alta pare. do 2 pontos, estável,
2.»: — Idepi do 1 a i pontos, estável.
3..: — Idèm do 7 a 8 pontos, estável.
Fech.: — ldcm do 11 à 12 pontos, calmo.
Vendas: — D.000 sácoas,

rech, ant. Fccn.
Maio ., ,., ,„ » h l-H *'%.
Julho . -.: ,., »¦ ,, », - 6.27 0.30
sotembro .. í.i S ., 8.20 8.20
Do2ombro . . ... iá 8.17 B.zz

Mercado t
1,«: — inalterado, estável.
2,».  Alta pare. dò 2 a 3 pontos, es-

"3°.': 
_ Idem de 1 a 0 pontos, estivei

Fech.: — Idem do 2 a 0 pontos, calmo:
Vendas: — 0.000 sia.

Santos, 20 dc abril de 1032.

CAPE' EMBARCADO
Pelo vapor allemao "Phoenlcla" — Da

Hamburg Amerlka Lino — PARA NOVA
ORLÉANS: Theodor Wlllo e Cia., 2:010
saccas — Soe. Nacional Exportadora Ltda.,
375 — Total: 2.380 saccas — Pelo va-
por hollandci "Oranla" — Do Lloyd Kcal
Hollandez — PARA P.OTTBRDAM: Theo-
dor Wlllo c Cia., 3.125 saccas — E. Jolins-
ton o la. Ltda., 580 — Almeida Prado e
Ia., 208 — B. Gonçalves e la. Ltda., 12j

Sampaio Bueno e Ia., 4 —.Naumann,
Ccpp e la. Ltda.. (Mineiro), 1.5Í2 — Sam-
oa-io Bueno o ia. (Mineiro), -190 — PARA
CONSUMO: Zerrenner Bulow e ia.. 1 sacca.

Total: 0.176 saccas. — Pelo vapor ame-
ricano "Dclsud" — Da Mississipi Shlpping
Cy — PARA NOVA OP.LEANS
ton o Cia. Ltda., 1.000 saccas
Gepp e Cia. Ltda., 025
saccas — Pelo vapor inglez "Hlsland Mo-
narch" — Da Furness Prince Line — PA-
RA BUENOS AIRES: Soe. Mogyana Ex-

portadora Ltda., 300 saccas — H. F. Or-
ton, 50 — Total: 350 saccas — Pe|o vapor
norueguez "Paraguayo" — Da Linha No-
ruegueza Sul.Amerlcana — PARA ml,-
TIMORE: American Cotfee Corp., 1.790
saccas - Cia. Prado Chaves, 500 — PA-
UA NOVA YORK: Arbultlo c Cia., 3.250
saccas - Theodor Wllle o Cia., 2.3911 -

Hard Rand c-CIa., 1.700 - Sior e Cia
153 — Sion c Cia. (Mineiro), 505 — Os
waldo Ferreira o Cia. (Mineiro)
tal: 13.501 saccas,
Total Paulista . .
Total Mineiro . ...

do
qu.-

sumo local
por .sc. do

T.it.r,
esooo.

Vigoraram
lillos:

8Ç000 a !1.>M0: Commum, 7Ç500 a.
i!

Idem, cu-
Í3S a
Idem»

37*

E. Johns
¦ Naumann,

— Total: 1.625

150 — To-

21.281 saccas
2.753 "

Total geral ¦„ ,.- » :¦ w 24.037 •

hecebbdoíua de hendas

CAFÉ' DESPACHADO

Fólt|o de um tefrno
coin forros dè

primeira.
ALFAIATARIA

6RASÍLEIRA
Telephoile, 2-230Í

Rim 11 do Agosto, llasobrcloía

I Gonorrhéa I

BOLSA DE NtíVA lOltK
(Contrxlo "jpyw") .

Catíi iito brasileiro.
(ComtelbKo) Feeh. «nt. "feçSm.

Maio : ».. ;••« m-
Julho ... ... .... .... »?'
Sotembro ... »!
Dezembro  ,"|o

Oscillações! — Inalterado..
Venda.: —

BOLSA DO IIAVBB
(Comtelburo)

Ceiac»e» do Terni» — (ío». porJTech. nnt.
Maio ..: U »i l« 22í
Julho . .. ..1 1.1 1.1 230
Setembro . ..,. ,« 225.3/*
Dizcmbrp. ;.; \i i.i *a*

Aberttfra: - Baixa do 3|4 a 1.314 tran-
cos, ap. estável.

16l\s.20ms.; — Idom de 1.11»
francos, calmo. . ..

HAMBOItOO
(ptenlr por 112 Wo)

Cafí paulista: ,
Para Nova York! — Almeida Prado

Cia. 1.250; American Cotfee .Corp,
Hard, Rand é' Cia. 1.000; Export. Cal6
Brasil, 09B! Soe. Nac. Exportadora 778;
Arbucúle e Cia. 1.098; Naumajn Gepp o

Cia. 210; Vidal o Cia. 1.000; Theodor Wil-
lo o Cia. 50Ò; Oswaldo Ferreira o ua. 11.

Nac. Exportadora 12; Oswaldo Ferrei-

6.000

AltílOZ
O mercado de arroz disponível funccionou

om poslcüo firme. A affluencla de compra-
dores foi intensa, desenvolvcndo-su os nego-
cios, principalmente, para o consumo local.
Para embarques; o procura tem sido dc
menor Importância. As entradas, de 13
15 do corrente, foram do 12.120 ses.
arroz e do 1.142 ses. .le melo arroz 1
rcro, chegando as sabidas, respectivamente,
»"Vo ses. e a 803 ses. Os preços, cn» que
os negócios se realizaram, foram os seguin-
tes por óc. do 00 kilos:

Amarellão, extra, 46$ a 47S
nerlor, -13 a -115. Agulha ,extra,
Íis- Idem, especial, -US a 428000
sui.érlor, 30$ a 40S; Idem, bom,
S? Wem, regular, 3-15 P- 305. Melo
arroz, 225 a 235. Qulrera, do arroz, 105
a 16Ç500.

FEIJÃO
O mercado do íclJSo disponível mostrou-

'o calmo para o mulatlnho, entre cu as
ouaHdades, a superior, a boa e ;. regular
claras se mostraran. cm condições nom 1-
naes, bem como o feijão de cOres. O movi-
mento foi, nos dias 13 o 15, o seguinte. —

Sodas, 
'1.023 

c sahidas 4.612 ses. O mer-
cado tem sido, portanto, aprcciavelmente
procurado relos compradorcj que realizam
embamues. Os negócios alcançaram os 30-

guintes preços por sc. de 00 ltilos:
Feijão mulatlnho, claro super or,

loü nominal, ldcm, bom, regulou
nal. Idem, regular, nomlna
sup., 235 a 215; Mem, bom, de 175 a 185,
idem, reg., 135 a 155.

MILHO-
O morcado do milho disponível funecio-

nou frouxo, com o crystal em condlçOes
nomlnaes. A procura desenvolvida pelos
compradores tevo regular importância, sen-
do feitos negócios do vulto para o consu-
mo local o poucos para.íóra do Estado. As
entradas, nos dias 13, 14 e 15 do corrente,
loram do 10.074 ses. e as sabidas do 1.016
ses. Os prcçoB, quo estiveram em vigor,
íoram os seguintes por sc. de 00 kilos.

Amarellinho, dc 105800 a 115; Crystal,
nominal. Amarello, do 105300 a
Commum, de 105300 a 105500.

BATATA
O mercado do batata disponível mostro..-

se calmo, com pouco Interesso demonstrado
pelos compradores. As transncçOcs mio .ul-
trapassaram maior limite quo o Permittldo
peloTonsumo local. As entradas, havidas
do dia 13 ao 15, foram do 5.785 ses. e as

sahidas do 4.004 ses. Os preços, que vlgo-
seguintes par sc. do 03

AI.FAFA '
n mercado de alíofa disponível apresen..

tou-so calmo. A procura declarada pelai,
c-jmpradore3 nilo tevo maior amplltudo e
destínou-SQ n supprir o consumo local. VI*
goraram os aoEulntoa preços por kilo:

Hio Grande, por lillo, 5310; Idem
Estado, por küo, S310.

HAN IIA '
O mercado do t.anha disponível regulou

estável, com transacções de banha do Itlo
Grande, a 1575 a caixa.

do

MERCADOS NACIONAES
DE ALGODÃO

COTAÇ011S DA ItOI-S/a DE MERCADO.,

regu-
nomi-

Barreado,

Comp. Vend*

45SU0d
445000
435000
13500q

Comp. Vcntf-i

ís
regulou
105300.

Soe. 354:

tl kilo-)
FrRlmni.
232
237.1/2
223.1/2
210.3/4

2.112

rã o Cia. -32; Mc. Laughlln e Cia.
Mart. Gregory o Cia. .260; para Hounston.
zander o Cia SOO; Slcm o Ola. 500; par»
Nova orléans: Theodor Wllle e Cia. 2.5001

Almeida Prado e Cia. 250;; Sion .Cia. 000
Hard Rand o Cia. 200;, Hard Rand
750; Arbucklo o Cia. 500; E. Johnsto..
Ltd. 250; Lima, Nogueira a Cia. 323
isráel o Cia. 1.125: para Hamburgo: Theo-

dpi: wílh a Cia. 1.500; Sampaio Bueno, o

Cia. 125; Raphael Sampaio e Cia. 247.

Éxport. Café Brasil 125; para aothcmbur-
ro: Theodor Wlllo o Cia. 250; Hard Rand

150; "»"¦ Helslncborg: Hard Rand

c.
1 c.

Leon

(OniLlbnri»
Maio . .., M m »
JÜlhO . M"|JÍ 'Ü M
Setembro i U m 

'í*i

Dozembro ,« _*_*Jp

la-rli. tuii*
n/c
30.l/S
31
sa

Ff.chani.
r./o
30
31
33

o Cia. 1.125; para Ahus: Hard Rand
Cia 250- para Btockolmo: D. Johnston e

ca. ílí Lima, Nogueira o Cia, 125; para
Norrkoplng: Lima Nogueira e Cia. 125,

p'ara Bremon: Theodor Wlllo e Cia..250,
Export. Café Brasil, 260; para Londres.
Ha?d, Rand o Cia. 3.803; P«a»n«"rr°'
Hard Rand o Cia. 600; para Malmo. Hard

Ramí o Cia. 100; ÜJ. Johnston e Cia. 250,
litma Nogueira e Cia. 260; para Rosário.
ÍX Nogueira o Cia. 160; para Consumo:
A Marvhís Souza 3,36; Agencia Trans.

do Brasil 3; Thonton e Cia. 0,00. Total:

34.438. ,., .
Café rnrnnncnse (Livro)
Para Nova Orléans: Naumann,

Cln. 500.
CnI6 Mineiro"!
Para Nova York: Naumann Gepp

2 200- soe. Nac. Exportadora s408
Laughlln o clm 040; Export..

155 a 1OÇ00O; ldcm,
14? a 155000.

Planthaiores de
— O mer-

Os pro-
íoram oa se-

Gepp

Cln.,
Mc.

Café Brasil,.

raram, foram os
kilos:

Superior, amarella,
branca, semento arg.

SIA. Cooperailvf» «lon
foilia — (SCdo em rinhclros)
cado do batata disponível 'da Cooperativa
Sos Japonezes regulou ben. sustentado, com

movimento do transacções regular para «

consumo local e para embarques, "•¦

çosj quo estiveram em vigor,
guintes por sc. do 00 kilos:

Extra nova, amarella, 105 a 17$, Extra
nova, branca, 15$ fl*.—..,,.FARINHA BE MANDIOCA

O mordido de farinha do mandioca dis-

ponlvol transcorreu cm posição calma, com

pequeno movimento de negócios. Novou-se,
com effeito, senslvol rctmhlmonto do com-

píadores. Os negócios do dia ultlmaram-se
ntw segulntea bases: .,„.-„-.

Rio Grande, ses. do 50 ks„ 23$500 ft
215500; Idem, do Estado (Araras, ses. do

45 ks., 155500 a 10$.
MAMONA

O mercado do mamona disponível tuncclo-
nou frouxo, com pequeno movimento do ne-

rocios para o convimo da industria local.
Os preços, cm que os negócios se realiza-
ram, foram os seguintes por kilo: .

Média ou meu'da, por kilo, 5500; Orau
da oii mesclada, por kilo, $180.

AMENDOIM
O morcado do amendoim disponível apro-

sentou-so em condlçOes frouxas, com pro-
cura do compradores reservada. O. únicos
interessado. loro» o» abast.cedoro» do »on-

KIAS DÊ 8. PAIII.O
TERMO — DIA 20

BASE NOVA:
Kccliumcniu
Abril. ... ... 1.1
Maio .¦; .., r ..
Junho .; .. ;. -., .
Jiilho i.i i.i 1.1 »
AgOStO .. ;.¦ .." .'
Setembro . . .
BASE VELHA:
Abertura
Abril . M ;. i« 1.1 , ~ .-'
Maio . „ ,., „¦ ., ... 1., 455000
junho . 1. 1. . .1 1.1 •¦ l3?00'

MERCADOS ESTRANGEIROS
Termo dò Liverpool

Mercado: ,'
121is.30ms.: — Alta pare. de 1 ponto, ca,

tavel.
Fech,: — Baixa pare. de X pon*.o..

DISPONÍVEL .'
1'criiitnibuco o Macclfl

Mercado: — Alta do 1 ponto, estável..
American Fully Mlddllnr;

Mercado: — Alta do 1 ponto, estável.:
ESTADOS UNIDOS

Mercado: „ , -
Abertura: — Alta pare. de 1 a 2 pontos<
Fech.: — Alta de 4 a 6 pontos.

MERCADODÊ FltUTAS
CÒOrEKATIVA DOS 1'RliTICtH.TOREÍ

PAULISTAS
rarquo I). Pedro II — Av. Exterior
Cotação do dia 20 do abril do 1032:

LARANJAS
Bahia, cx. 35500 a 45500.
Cravo, 35000 a 45500.
Tangcrona, cx. 35 a 35500.
Lima, cx., 1$ a 5$, ,r •
Pérola, cx. 3$ a 35500.
Coco, cx. 35 a 35500.
Grcp-frult caixa do 75 a 10506*".

BANANAS
Maça, tonei. s|vg., 1305 a 140$.
Macau. dz. do cachos de 9$ 1 1BJ». ,
Nanlca, tonei. s|vg. do 505 a '05000.
Nanlca dz. do cachos do 0$000 u 18S000,
Pratas, dz. de cachos, S$ a 1850000.
Da Terra, dz. d» bananas 15200 1 ISSOO».
S Thomé, di. do bananas »00O a 5900.
Figo. dz. d. bananas $000 e $000.b DIVERSAS

Abacaxis, eento do &0$ » 10O50O0.
Limito Galego. «. d. 16$ t 185000,
Llrolo .lolllano, cot do 0$ t. T5000.
Maínftp, ex. tio 05000 » 105OO0I
Molanelas, oonto ,-r
Tomates, cx. de 10$ a 20$000.
l>eras do Inverno ca. 4$ a 7$Oul).
Abacates, cx. do 63 a 12$0O0.
Marrados, cx. do 75000 » 95J0O.
Kàkl chocolate, cx. do 15 • «000<
Kakl, branco, n. de 4$ a 't00?-
OBS — As caixas vazlss a quo nos te.

ferimos, «lo M do Wo gazolina, o M
duplas, typo «bola.
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is pelles-vermelhas e vive agora n

A vida romanesca do que foi o rei das minas de
pedernal, de Kansas

¦

.
í Ha pouco tempo o velho Joe Porter
ío retirou á vida privada, Indo morar
cm um rancho nos prados do Oeste,
nos Estados Unidos.

I O homem que foi a um tempo o
'•mai3 rico o o mais prestigioso da-
quella rcglílo, 6 agora um velho des-
illtidldo. Conta 83 annos.

Ha muitos annos entretanto, ape-
nos sabido de uma tribu do índios pel-
les-vermelhas, converteu-sa em rei
das mlnns do pedernal do Kansas. E
continuaria "reinando" ainda hoje, a-
pesar do sua idade, se nao so tivesse
Ruindo por sua natureza extravagan-
te e romântica quo ntto so o dc.ru-
bou do throno como tambem quasl
consumiu sua fortuna do 20 milhões
de dollares.

Algumas baixas de cambio ojuda-
rxm tambem a queda do rua íortu-
ha. So se perguntasse açora, ao velho
Porter qual foi o íactor dominante
cm sua vidi, provavelmente, diria:

. — "Dinheiro... Dinheiro e poder"
Porém a sua vida activa tevo outro
'íactor dominante, o romance I

A VIDA DO "IU3-" rOItTEK
V A historia do "Rei" Porter é a mol»
(extraordinária e parece até um caso
lendário. Começa esta historia a oito
décadas mais ou menos, quando em
¦uma certa villa do Oeste, uma cr'anga
•do sexo masculino, branca, foi rouba-
da por um chefo de pelle-vermelha
denominado "Touro sentado" e seu
!b,ando. Este pequeno cra Joe Porter.

So Joo durante toda a sua vida de
bpulencla soubo quem foram os seus
Verdadeiros paes, nada communicou
li ninguém neste sentido. Até sua a-
dolescencia permaneceu ro lado doa
feros índios "Sloux". "Touro sentado"
tinha uma grando prcdllecçilo pelo
peu pupillo. Quando o famoso chefe
belle-vermelha succumblu ante a in-
yas&o .dos "Caras-pallldas", Joo appa-
k-eceu, então, no mundo civilizado.
iComprou um pequeno rancho cm
Khansas o um rebanho de gado. De-
jpols d& soffrer seccas, tempestades
le pragas de gafanhotos, deixou este
tsltlo e passou para um outro com
B.OOO acres do terra, levando «ornslgo
b maior rebanho do Sudoeste.

|d inicio de uma grande for-
TUNA

kiilals 

tarde, foi descoberto petróleo
m suas propriedades e Porter se tor-
ou rico. Adquiriu mais ranchos, mais

/campos petrolíferos no Novo México
le «ccumulou assim as suas riquezas,
lüogo depois íol eleito presidente de
rum banco o tambem director de va-
lx'sejt, firmas commerciaés, converten-

As assignaturas lnl-
ciam-se em qualquer

época do nnno.
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O bárbaro autor da horripilante tragédia de Limeira

julga ter cumprido uma missão divina
LIMEIRA', 10 (Do correspondente do

DIARIO NACIONAL) — A população
desta cldado ainda continua bastante
Impressionada com a violenta trage-
dia que se desenrolou aqui na madru-
gada do domingo ultimo e quo teve
como epílogo o desappareclmcnto dc
um honrado ts extremoso chefo do fa-
milla. A* medida que so vao conhecen-
do os pormenores do bárbaro o horrl-
pllanto assassinio, quo enchou do lu-
to e do dôr um lar, outrora feliz,
augmenta a indignação publica contra
o criminoso.

Pode-se affirmar, com a máxima se-
Kurança, que nenhum crime abalou
tanto esta sociedade como o impres-
sionante drama quo Infelicitou a des-
dltosa família, nüo s6 pela brutalidade
com quo se revestiu, como tambem pc-
la Irreparável perda que Limeira a-
caba de soffer com a eliminação do
sr. Antonio Ignacio do Campos, cava-
lheiro cstlmadlsslmo em nossa soclc-
dade.

DEFRONTANDO O CRIMINOSO
Por especial gentileza do delegado

de policia local, dr. Edmundo dc
Aguiar, a quem devemos a rápida
prisio do criminoso effectuada na
mesma madrugada cm que sc desen-
rolou o crime nas proximidades da
Estação de Gertrudes, e que foi con-
seguida â. custa de muitos sacrifícios,

«Pratiquei o crime para salvar o mund0;,, disse

delinqüente ao DIARIO NACIONAL
devido ft escuridão reinante aquella
hora, conseguimos palostrar com o
bárbaro assassino.

Defrontámos com o sanguinário ln-

dividuo quo se chama Roberto Green, c
nao Guilherme como a principio sup-
púnhamos, no cárcere da cadela lo-
cal ondo so çncontra recolhido.

O protagonista da tragédia é ain-
da moço, do 32 annos mais ou menos,
robusto, de estatura regular, claro,
olhos azuoa, tendo respondido com vi-
vacldade ás perguntas que lhe fize-
mos.
UM CVNICO COMEDIANTE OU UM

PARANÓICO?
 Na noito de sabndo para. domin-

go ultimo, — dlsse-noa Roberto, eu
estava dormindo em minha casa, na
cidade do Rio Claro, quando senti
uma brasa queimar-me a testa Le»
vantel-me e fui ao quintal procurar"arruda", que 6 o meu remédio pre-
dilecto e quo mo faz muito bem. Náo
encontrei. Voltei para dentro de casa
o arranjei um pedaço do fumo de ro-
lo, tondo esfregado com força sobro
n testa, a qual ainda escaldava. Amar-
rei a cabeça com um lenço do minha

mulher o quando firmei a vista no ea
paço vi na minha frente Seu Aatonlo
o D. Josepha. Armel-mo o embarquei
para Limeira, afim do cumprir a mis-
são quo mo delegara o "Divino Espi-
rito Santo".

Nesso ponto da sua narração Inter-
rompcmol-o para perguntar-lho por-

_í4fâj£'*'.:~*>s.
__/j_________HF^-*ÇnN*k* "'a.
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Helen Porter, filha do extra*
yaganto mlllionarlo-

ujó-.o no mais conhecido cidadão do
çlBtado de Khansas.
i. Assim so passavam as cousas, quan-
fio um dia, todo o Estado so alvoro-
£ou com a noticia do quo a esposa des-
^o proeminente cidadão, Hulda Porter,
po havia suicidado e matado antes as
tuas duas netinhas: Maria Elisabeth,
ido sete annos, e Dorothéa, de cinco,

j A pobre mulher Jamais havia go-
teado da enorme fortuna do seu espo-
bo. O velho mlllionarlo, embora tivesse
empilhado milhões sobro milhões, fa-
pia a pobre mulher trabalhar em casa
o nos curraes do rancho. As tres íi-
lhas não escaparam a esta escravl-
dão o em certas occaslões trabalha-
ram atô como criadas cm outras ca-
sas. Em seu leito do morte, comtudo,
a senhora Porter silenciou sobro a
maior tragédia do sua vida, dando co-
mo explicação a bcu gosto, desordens
mentaes causadas pelo rudo trabalho
de muit/s annos.

' 
O DIVORCIO DE UMA PELLE-

.VERMELHA
- 'Pouco dopois desto incidente, o "rei"
Porter cerrou a sua sumptuosa resl-
dencia do Wichlta o passou a viver
em seu rancho do gado. Era evidente
quo lho havia suecedido alguma coisa.
Entretanto, por espaço do dez annos,
o povo conseguiu saber muito pouco
a respeito desto Creso dos prados, atô
que alguns annos mais tardo o nome
de Porter appareceu novamente nas
primeiras paginas dos Jornaes. Nesta
occaGiâo, uma linda mulher pelle-ver-

Eílu.i photorraphlco te .Toscph n.
Porter, qonndo "ret" da» mino» do po-
¦lcniclrn» do Knnsiu. Anui appareee i-Uo
usando a íuniosn Eravntn do couro, ta

tempo üo "BÚÍXalO lllll".

da de um magnata petrolífero. Apôs
curto namoro, Elcanor so dispoz a
casar com Porter. Quando, porém, pc-
diu ao juiz quo celebrasse a ceremo-
nia nupciai, Joe disse:

— "Não.

O Juiz, está visto, negou-se a effe-
cluar a ceromonia, do nada valendo
os rogos de Eleanor, nem sua decla-
ração de quo havia conhecido Joo des-
de a sua mais tenra idade.

Porém, este não foi o final das pe-
rlpecias da vida do Porter.

UM DIQUE A*S EXTRAVAGÂNCIAS
Suas duas filhns, Helen Porter

Youngmeyer e Orctta Porter Palmer,

decidiram intervir na vida do pao que
estava dissipando a sua fortuna. E

assim requereram a liquidação dos

seus negócios.
Para comprovar o que allegavam,

as duas mulhores fizeram declaraçeõs
aensacionaes: — Disseram quo seu

pao não somente so havia casado o

divorciado em segredo, mas que tam-
bem as havia ameaçado do casar-se
novamente. Em certa oceasiâo, acre-
ditando quo suas filhas desejavam a
parte quo lhes correspondia da fortu-
na, o velho Porter carregou um ml-
lhão de dollares cm scu automóvel
e foi fazendo depos-íós em todos os
bancos por onde paosava. Af firmaram
tambem que seu pao havia deposita*
do em um lugar secroto mais do um
milhü.o de dollares, no nome das suas
empregadas, Glenis Elllot o Grace
Sheridam.

Esta ultima explosão de escândalo
veiu por um ponto final na agitação
do "Rei" Porter. Dianto do que havia
auccedldo, ello encolheu os hombros
o reslgnadamento fez uma transação

Um grande escândalo em Vienna

Roubando no jogo, dois aristocratas
levam ao suicidio um casal

nega-se a receber visitantes, ha tíe
pensar sem duvida, nos dias felizes
de sua juventude entro os Índios "SI-

ou::", de suas fuçanhas nos campos
du petróleo e do scu súbito exito e de
suas extravagantes festas.

Porter, é agora um monarcha des-
thronado. Scu rancho do 9.000 acres
quo foi hõi tempos o centro de scu im-
perlo de rlqueza.i, 6 agora um campo
abandonado, guardando dentro de suas
paredes, um pobre velho desilludido.

denunciara â, policia toda a meada
criminosa, desapparecendo em segui-
da.

Esse formidável escândalo está
despertando grando sensação em to-
dos os círculos, pois os dois princi-
paes aceusados sao muito conhecidos

Orctta. outra filha do Creso
americano

VIENNA, 20 (U.T.B.) — Foram
encontrados mortos, no appartamento
om que residiam, o dr. Loewuy e sua
esposa, quo all se haviam encerrado,
fechando hermeticamente o apparta-
mento e abrindo as torneiras de gaz,
para se suicidarem.

Procedendo a Investigações, a po- | Jja3 alta3 I0ãaa viennenses.
licia verificou quo ambos haviam per-
dido seus últimos haveres jogando o
"baccarat" em um clube particular
desta cidade.

ROUBADOS NO JOGO
Prosegulndo ainda em suas pes-

quisas, as autoridades receberam a
denuncia de que o casal Loewy ha-
via sido roubado nas partidas da
véspera por dois indivíduos quo trau-
davam os baralhos o quo assim vi-
nham ganhando grandes sommas. Es-
seB dois indivíduos foram presos c
são o barão Otto Cuttemann-Gelse e
o barão Enrich Manasse, da alta
aristocracia vlennense.

Foi tambem detido Joseph Kueh-
berger, caixa do clube em que so
dera a fraude e que se verificou ser
cúmplice daquelles dois aristocratas.

Ha ainda oceulto em todo esse es-
candalo, o Indivíduo de nacionallda-
de húngara quo se faz tratar por ba-
rão George Berzevlck, o que foi

| quem ensinou aos dois barões o mo-
do de fraudar os baralhos quo elle
mesmo preparava. Tendo deixado de
receber dos dois escamoteadores as
quantias de que elle julgava adequa-
das ao ganho alcançado, Berzevlck

O CRIMINOSO NAO ESTA* ABATIDO

Durante a palestra quo mantive-
mos com Roborto, elle não deu de-
monstrações do odlo nem de rancor
mostrando-so multo calmo o quasl in-
dlíferento ao crime. Fala com convi-
cção, Insistindo sobro a missão de

quo estava Incumbido, faz espirito,
nndo-se sempre quando menciona os
nomes das suas victimas. Só uma
coisa o contraria o o faz voltar á se
riedade: 6 lembrar-se do que não cum
prlu Inteiramente a sua "missão", que
conforme lho fora determinado, dovlc
exterminar completamente a família
do "Seu Antoninho e D. Josepha".

Suas palavras não tem nexo, c são
continuamente entrecortadas do risa-
das som sentido, dando a Impressão
do um alienado. A'o vozes, entretan-
to. fala com segurança, exprimindo
perfeitamente os seus pensamentos,
fazendo com quo o Interlocutor du-
vido da sua enfermidade mental, fl-
cando mais propenso a crer que este-
ja so defrontando com um cynlco
comediante.

Roberto recorda-so de tudo o quo
fez, descrevendo pormenorisadnmcn-

ctimiui. detalhando até, nos compurtU
mentos da cnsa que serviu do thealro
para o desfecho da sua Banha sangul-
naria, as mancha3 de sanguo que dcl-
xou.

O ESTADO DAS VICTIMAS
No hospital da Santa Casa local,

ondo so encontram em tratamento,
tém apresentado ligeiras melhoras, d.
Josepha de Campos o seu filho Mário
Ignacio do Campos, victimas da nn-
presslonnnto tragédia.

Os outros feridos tém tambem apre-
sentado sensíveis melhoras, est.-indo
03 médicos esperançados a quo todos
resistam aos ferimentos recebidos.

O SEPULTAMENTO DO SR.
ANTONIO IGNACIO

O corpo do sr. Antonio Ignnclo da
Campos íoi sepultado domingo á tar-
de. O medico legista, quo examinou o
cadáver constatou que á sua morto
em conseqüência do iibunilante homor-
rhagln interna o externa, conscrjuonto
do um ferimento por bala, penetran-
to da região occiplto mastoidiana dl-
reita.

A residência da familia enlutada
tem estado repleta de parentes e ami-
gos quo vão testemunhar o seu pezar
u Indignação pela perda do tão esti-
mado chefe, provando nsslm quanto
era bcmqulsto o desventurado, sr.

to a luta que travou com as suas vi-1 Ignacio do Campos.

Os doutorandos de 1931 da Faculdade
de Medicina de S. Paulo

A cerimonia da collação de grau

PEQUENOS FURTOS
. .. _TT TT rtrtTlfr»40tn .o contrato, mas•STd.í'30 de 

r*o*uM«o 
*lS£j Alijes assignou ^

orador á rua do Santa ou Baptista a
tentar abrir a porta gando assim João Baptista
__* ._ l .ontnr nuolxa do furto.

§£€%% sf%-t \
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Sena Mao Byers que promoveu
uma acçao do divorcio contra

Joo Porter

| com as suas filhas, em outra fregue-
.ala. Sabe-so que ello lhes deu um mi-

molha, Lenã Mao Byers, esposa do I lhão de dollares, quo era tudo o que
Porter, solicitava a dissolução do sua /restava do sua grande fortuna.
união o pedia a metade da sua.fortu-
na, avaliada em vinte milhões do doi-
lares.
\ Este íacto pão yeio muitas yezes a

Porter, entretanto, se deixou ficar
em seu rancho do gado, vivendo com
uma mensalidade reduzida. Agora ei-
leu da Boludade do peu rancho,, pois
.-•** * * ¦ &'-*" J —.

Paschoal
Clara. 6-1-A,
do sua casa de regresso de um pas-
seio verificou quo a fechadura estava
desarranjada. Como não pudesse a-
bril-a, pediu a um rapaz da vislnhan-
ça quo entrasse pela Janella. Esse
rapaz penetrou, na casa mas, embora
so tlvesso demorado tambem não con-
sculu abrir, sendo necessário cha-
mar um marcinelro das immedlações.

Miguel 
"Píischoál.qúahdó entrou em

sua casa. deu por falta do.um reio-
gio pulseira de ouro, no valor de 300$,
recahindo as suas suspeitas no vizi-
nho quo havia pulado a janella.

Apresentada queixa á delegacia de
Furtos, apurou a autoridade que o
ladrão «ra .effcctlyamcnte esso vizi-
nho, que. já , contava . varias passa-
gens pela policia,

Nagib Laondl, que é como se chama
o larapio,' conícásoü o furto, dizendo
que havia ppdi.do. a Jullo Malfatl para
penhorar. o reiogio na casa Loão da
Silva, tendo vendido a cautela a An-
tonio Pacheco, commerclante, estabe-
lecido na travessa do Grando Ho-
tel. I-.

O relógio foi apprehendido o entre-
guo ao seu legitimo dono.

— Em meados de dezembro do an-
no passado, João Baptista Mado Per-
seganl Brlganti, morador á rua Maria
José, 9, estabelecido com uma casa
do radio o electrlcldade 6. rua Major
Diogo, 53, vendeu a Aliabes Antunes,
um appareiho do radio, marca Philip-
ps, typo 2421, com tres lâmpada* e al-
to falante, no valor do 1:612.500.

Foi assassinado,
em Goyaz, o ex-
deputado federal

Americano do
Brasil

O crime teve origem
em questões de honra

RIO, 20 (U. T. B.) — Telegrammas
particulares recebidos hoje nesta ca-
pitai, trouxeram a noticia do assassi-
nio do antigo deputado íederal, dr.
Americano do Brasil, tendu sido prati-
cado o crime na cidade de Santa Lu-
zia, Estado de Goyaz. O criminoso de-
pois de calorosa altercaçflo com sua
victima disparou doU tiros contra o
dr. Americano do Brasil, que expirou
antes de qualquer soccorro. O crimi-
noso 6 o engenheiro agrlraensor Al-
dovrando Gonçalves.

A tragédia teve origem numa quês-
tao de honra, cabendo a culpa segundo
os telegrammas, ao matador do antigo
parlamentar goyano. O dr. Americano
do Brasil foi deputado em duas legls-
laturas pelo seu Estado natal, Ooyaz,
ex-medlco do Exercito, de que se de-
mlttlu do posto de capitão para se de-
dlvár melhor aos scus estudos de geo-
graphia econômica e historia, mate-
rias sobre que escreveu livros de valor.

Roberto Green,
autor do bárbaro assassinio

que essa missão cra a do eliminar es-
sas duas pessoas da família Campos.

Respondeu-nos Roberto, com grave
entoação do von:

— "Para salvar o mundo. Para sal-
var o mundo. Para salvar o pão de
meus filhos c de minha mulher Gcor-
gina, porque eu sou "Deus e, pela
Elevação da Carne, preciso defender
os mortaes".

E 6 essa a sua convicção, matou
por quo se tornava necessário á sal*
vi ção do mundo, o cllc estava InveS'
ti "o de uma missão divina.

iyp ;.•*¦ ... *. ¦¦:* ...,¦¦_'-".¦•¦¦¦¦•_.'..*:*./•.¦.••;

Reuniram-se hontem pela manhã, na
Santa Casa desta capital, os douto-
randos do 3131 da Faculdade de Me-
dlcina de S. Paulo', afim de delibera-
rem sobro a sua collação da grau.
Nessa reunião ficou resolvido, que a
sessão solenne da entrega dos diplo-
mas seja effectuada no próximo sa-
oadu, ás 16 horas, no Amphitheatro
daquelle estabelecimento do ensino
superior, havendo como de costume,
missa as 0 horas, na Basillca de S.
Eento.

Amanhã será realizado um culto de
acção de graças, ás 20.30 horas, na
Igreja Unida, a rua Helvetia, 106,
sendo o acto dirigido pelo rcvdmo.
Miguel Rizzo Junior, que pronuncia-
rá um discurso allusivo á solennlda-
de.

Afim do assistirem a esse acto ío-
ram convidadas as famílias dos neo-
médicos e b. Imprensa.

Para paranympho da turma foi cs-
colhido o nome do professor Sérgio
Melra, director da Faculdade.

A turma dos doutorandos está cons-
titulda dos srs. Abel Augusto de Mou-
ra, Almir Alves de Lima, Archlmedes
Machado, Auro Asturiano Amorim,
Benjamin Vieira de Moraes, Carlos
Pasquale, Celso Wey do Magalhães,
Clemente Pereira, David Hernandes,
Edison de Oliveira, Eduardo Etzcl,
Elza Reggianl de Aguiar, Emma Aze-

vedo, Erlando Salzano, Ernestino I_o-
pes Junior, Eurico Thomaz do Car-
valho, Fausto Seabra, Francisco Ber-
gamin, Guilherme Couto Esher, Hen-
rique Sam Mindlin, Jandyra Planet,
Jesus Saborldo, João do Camargo
Barros, João Ferraz do Amaral, João
Roberto Pires do Campos, José An-
derson, Jose Arthur Motta Bicudo, P.í-
cardo Alves Guimarães, José
Silveira Guimarães, Julio França Bit-
tencourt, Justlno de Oliveira Castro,
Lauro Monteiro da Cruz, Luiz An-
cillon de Alencar Barros, Mario Al-
tenfeldcr Silva, Nelson Corrêa Silvei-
ra, Nelson Planet, Paulo da Cunha
Nobrega, Pedro Egydio de Oliveira
Carvalho, Plinio de Lima, Reyna l-
do Neves de Figueiredo. Ricardo Vaz
Guimarães, Roberto Gomes Caldas
Filho, Rubens Vuono de Brito, Sc-
bastião Hermeto Junior, Tito Albu-
querque Cavalcanti, Vasco Ferraz Cos-
ta e Zeferino Vaz.

apre-
sentar queixa do furto.

O dr. Leite de Barros, delegado dc
Furtos, prendeu Aliabes, que confes-
sou a apropriação, dizendo quo havia
vendido o radio a uma pessoa estra-
nha, residente no Rio.

— Dando por falta de 250?00 ná cai-
xa do seu bar, Blumenau, a á rua
Visconde do Rio Branco, 83, a proprie-
taria lrma Panoli, apresentou quei-
xa á policia, affirmando que as suas
suspeitas recahiam num freguez as-
siduo, Holrlch Geicr, residente numa
pensão da mesma rua, predio 41.

Helrlch, detido, procurou negar, mas
terminou entregando â autoridade a
Importância de 1355500, promettendo
arranjar o que faltava.

Helrlch, entretanto, fugiu, abando-
nando na pensão as suas roupas.

Os papeis mais tristes
faz a pessoa que se embriaga. Peça
informações sobre a cura radical do
degradante vicio ao dr. G. Costa.
ITABIRITO — E. F. C. B., Minas,
remettendo o sello para a resposta.

Encontro de veículos
Na praça Ramos de Azevedo, hontem ês

18 horas, o auto P. 530, Que era d.:is._o
pelo seu proprietário Manuel Itodr'gujs íol
apanhado pelo bonde, 1583, da Unha avel.l-
da Angélica. Sahiu levemente íerlda a pas-
sagclra do carro Isaura Santiago, de 27 an-
nos de Idade, residente 6. rua do Gazome-
tro, 105.

A victima íol medicada na Central, ten-
do prestado declarações no inquérito ir.st.iu-
rado, -- -
Apanhado por uma

polia
Na I. R. P. Matarazzo, a rua Carjie'.ro

Leão, hontem âs 10 horas, o operário JcrÉ

O fracasso do Clube 3 de
Outubro em Bauru

BAURU* 17 (Da succursal do DIARIO NACIONAL) — Como cm tempo
noticiámos, fundou-se tambem nesta cidade uma succursal do "Clube 3 de
Outubro".

Com raras excepções, os elementos que o fundaram, aliás em numero
reduzidíssimo, visavam com o prestigio que lhes daria o pomposo titulo de
outubrlstas, no momento Incerto que vivo a Nação e S. Paulo em partlcu-
lar, a posse Immediata dos cargos públicos, cartórios Inclusive, destes afãs-
tando summariamcnte os seus portadores que nio adhcrisscm ao novo credo.

Em vez das adhesões que esperavam para tornar vultoso o reduzido gru-
po, estao vendo, os improvisados esquerdistas, a sua turma desfalcada dia
a dia com o afastamento de alguns elementos.

O próprio capitão Alcides Araujo, delegado regional de Bauru', que em
má hora deu o prestigio da 3Ua autoridade á fundação do Clube 3 de Outu-
bro, nesta cidade, deve agora, segundo se murmura, sentlr-so vexado pelo
fracasso da empreitada outubrista, a que de boa fé ligou o seu nome.

Procure o numero
de seu carro, na

lista de multas
Estao sendo chamados a comparecer den-

tro do prazo de 48 horas & rua Victoria
35 — Sccçao de multas -— para respon-
derem por infraeções que lhes sao attrl-
buidas todos 03 conduetores ou proprietá-
rios dos automóveis abaixo mencionados:

Infraeções uó 19-.-1D3-

Passageiros: 13., 260, 392, 427, 617, 847,
85B, 1202, 1505, 1528, 1616, 2030, 2125,
2261, 2366, 2413, 2863, 3070, 3157, 3129,
3573, 3595, 3884, 3913, 4182, 4307, 4550,
4807, 5025, 0341, 5419, 6300, 6344, 7199,
7300, 7446, 7933, 7942, 7050, 7908, 6021,
8163, 8298, 8461, 8487, 8707, 8916, 8931,
9530, 9871, 9905, 9942, 10055, 10255, 10205,
10320, 10328, 10511, 10658, 10096, Í0S01,
10971, 11246, 11351, 11396, 11508, 11897,
12080, 12118, 12577, 12765, 12924, 13118,
13231, 13313, 13506, 13724, 13752, 13821,
13827, 13005. — Omnibus: 1876, 2970, 8159,
8643, 10230, 11610, 11941, 12962, 13199. —

Cafsa: 4, 5, 115, 952, 999, 03700, 3779,
3831, 4259, 4499, 4735, 4931. — Carroças:
242, 623, 2271, 4512, 4753, 5299, 6165,
6595.

vidade vulcânica, nos Andes, que at-
tingiu o máximo no dia 11 ultimo, já

 _ docresceu visivelmente, já estando
vílTano'va,'de 18 annos de Tilada, toVslro, j, dissolvidas quasi lntejramente _as ^nuresidente na mesma rua, 123, foi victima .... - .~- *..-
de um desastre.

Quando lidava com uma machina, teve o
braço esquerdo arrancado por uma polia. O
ferido foi transportado em estado grave pa-
ra o Hospital Humberto I, sendo instaura-
do inquérito sobro accidente no trabalho.

Decresce sensivelmente o movi-
mento tellurico nos Andes

SANTIAGO, 20 (U.T.B.) — A actl- horas de agitação e curiosidade, cm

Falsificavam gêneros alimentícios,
envenenando o povo

Concluindo o inquérito instaurado, a Delegacia
de Falsificações apurou a responsabilidade

da firma Miguel Peixe & Irmão
Em virtude de uma denuncia, a Delegacia

de Falsificações, conforme jâ ha tempos no- ,
tlclamos, Instaurou Inquérito afim de apurar
a responsablllalade de Miguel Pelxo e Ir-
mao, negociantes cm larga escala do seccos
o molhados, entabelecido. A rua do Santa
Rosa, 96, e apontados como falsificadores
do oleoa e massas de tomates, gêneros, que
constituem a base da alimentação publica.

O grave faeto delictuoso íicou perfeita-
mente apurado, nfl.o só por provas, como
pelaa declarações de testemunhas idôneas.

Foram apprecndldos pela policia 12 tam-
borea e varias Jatas grandes de oleo de oll-
vas e varias chapas para carimbos, cm
calxOce, com os seguintes dizeres: "Azeito

vens de cinzas, que desde entâo têm
toldado o ceu em larga região andl-
na, principalmente na3 cidades de
Rancagua, Rcngo, S. Fernando CurI-
có e Talca.

Ao contrario do que as primeiras
noticias faziam suppor, não foram
multo grandes 03 prejuízos causados
á agricultura, uma vez que a cama-
da de cinza que cobre as plantações
6 leve e fina.

A maior actividade foi notada no
Descabezado, no Quizapu, no Laye-
guas o no Tinguiririca, situados no
massiço da cordilheira, em frene á
região central do paiz. A erupção
dessas crateras foi caracterisada por
fortes detonações, que chegaram ató
a ser ouvidas, desde o rio Aconca-
gua até o Blo-Blo. Não houve gran-
de pânico nos sectores povoados,
porque a repercussão sísmica do phe-

conseqüência de ter sido attlnglda
pelas cinzas' do vulcão chileno "Des-
cabezado" cuja erupção se deu ha
dias.

Uma formidável cerração obscure-
ceu completamente a luz do sol du-
rante todo o dia de ante-hontem e
parte do dia de hontem.

A cidade vlslnha de Paranaguá
tambem soffreu o mesmo phenomeno.

Referlndo-so ao facto, disse o col-
lega da "Gazeta do Povo",

— Ainda bem que, em matéria de
vulcões, nós, aqui, somente sentimos
o cheiro e a poeira...

Cahiu do telharo,
quando trabalhava
Hontem ás 11 horas quando trabalhava

no predio de propriedade do E. Kurlmit***;, â,
rua Libero Badaró, 23, no telhada da casa,
o pedreiro7 Alberto Suppl, de "30 an-ios da
Idade, casado, morador em Villa Bel^a, no
Ipiranga, perdendo o equilibrte, cahiu ao
solo, ficando gravemente ferido,

Alberto recebeu os necessários curativos
na Central, sendo á seguir intsrna.lo no
Sanatório Santa Catharina. Foi in.ta.railo
inquérito sobre accidente no trabathj.

Choque de vehiculos
A's 8 horas de hontem, na rua da

Moôca, um bonde da Unha Borge3 de Fl-
guelredo foi dc er.contro 4 carroça 3.953,
que cra guiada por José Fernandes. No
desastre sahiu levemente ferido o conduetor
do bonde, Paulino Gonçalves, residente A
rua Antonio do Barros, 95-A. O ferido fot
medicado na Central, sendo instaurado in-
qucrlto.

CIÚMES PROFISSIONAES DESTRÓEM UM LAR

depois de haverem misturado essa mercado-
ria pura, com oleo superaquecido de sêmen-
tes do alBodllo ou outro produto qualquer,
em sua casa commercial, o venderam, no
varejo, como um produto legitimo, oriundo nomeno foi regular
do Douro, com a niarca Borqueiros — Por-
tueal.

Miguel Peixe tambem confirmou .sso, ai-
legando qua misturava uma pequena porcen-
tagem de oleo denominado Dendê, do Pará,
e que custa mais caro que o estrangeiro.

Entretanto, nem na analyse procedida ro
Serviço Sanitário, nem no estabelecimento
commorclal, quo sotlreu uma • busca nor
parte da policia, foiam encontrados sequer
vestígios do tfto precioso azeite Dendê.

'A. analyso é categórica: "Nfto é, nem con
do Douro" - Marca registrada - Expor- £ oUo:imit,, deve ser oleo de ollvu su-
tado por Jo_6 Monteiro da Fonseca — "Bar- 

p™aq°™cld0,..

Vubllco, tanto assim quo a demanda
jamais chegou aos tribunaes. Soube-
Be, entretanto, quo a tal mulher ti-
nho, feito parar a questão medianto o
'pagamonto do 500.000 dollares cm valo-
res.

CONSTO-INDO A VTJI/TOSA
rOHTUNA

{ Dahi por dianto o velho Porter so
•entregou a uma vida perdulária, no
afan do consumir sua vultosa fortuna,
ató que appareceu no seu caminho a

dra, Klleanor Torrey, esposa divorcia-
Glcrmls Blllott, a secretaria do mlllionarlo Portor, que Tcccb-.*.

quael um'milhão do dollares, o Elcanor Torrey. • ¦ ¦ •

tado por Jos6
quelros", "Aielte Fino Portuguez'

 »g. paulo" — "Santos".
Sorviam c_»as chapas para a impr&is&o

desses dizeres nos caixões, nos quaes eram
accondlclonadas c, assim, vonilldas o expor-
tadas latas, contendo oleo falsificado, orlun-
do da mistura daquelle legitimo, cora outros
produtos.

As latas, para essa fim, eram fabricadas
na Estamparia Rlcco e Cia., nesta capital,
e, tambem traziam a mesma marca "_o_6
Monteiro da Fonseca — Douro — Barquol-
roa — Portugal", sondo ainda apprecndldos
nessa estamparia a pedra matriz o o cltcho,
utilizados para a impressão desses 'iizeres.

FOHAM BNCOMMBÍJDADAS CINCO MIL
LATAS

Emílio Rlcco, um dos sócios dessa «ístam-
parla, disso, prestando depolmonto, quo a
firma explora a fabricação do latas de to-
dos os tamanhos e fcltlos, bem comu a par-
te metalographlca.

Ha cerca de quatro mezes, Miguel Peixe
íez uma encommenda de cinco mil latas pa*
ra azeite portuguez de marca "Josô Mon-
teiro da Fonseca — Douro — Barquelros

 Portugal", tendo sido feita a entrega to-
tal de unia sò vez.

Miguel Polxo explicara a Emílio Rlcco quo
Importava oleo portuguez e, apenas, o en-
latava nesta capital.

Miguel Peixe, ouvido pela polida, conílr-
mou as declarações dc Rlcco, e, procuran-
do Justificar o seu procedimento, allegou,
entre outras razOes, "que os doze tarabo-
res do oleo, encontrados em sua casa, fo-
ram Importados' da Hespanha, do dois ne-
goclantes, cujos nomes nfto se lembrava de
momento.

OLEO FALSIFICADO
Ficou, entretanto, apurado pela analyjc,

quo "esse oleo do oliva nao cra, apenas,
enlatado, nesta capital, para ser posto, as-
sim, a venda, como proveniente do estran-
geiro c, portanto, como um produto bom c,
sobremaneira, saudável. Embora com sacri-
flclo para a saudo publica,. Miguel .Peixe c
lrmfto desdobraram, em um outro grande
tambor, rases tambores ds nloo, do oliva e,

A falslflcaçfto foi tambem confessada pe-
los empregados da casa, Demetrio Augusto
o Paulo Llschowlalil, que sao encarregados
do misturar oleo de oliva com outro, que
chega cm latas nacionaes.

O dr. Vianna Barbosa, commissario de
FalsltlcaçOos, Jâ encerrou o Inquérito, quo
vao ser remettido para o Fórum Criminal,
orlnando pela responsabilidade dos sócios da
firma Mlguol Pelxo e Irmllo, como autores
de crimes do fraudo de gêneros alimentícios.

AS CINZAS, EM ANTONINA, TOI.-
DABAM O SOI,

ANTONINA, 19 (Do correspondente
do DIARIO NACIONAL,) — A nossa
cldado viveu ante-hontem e hontem

Comicio operário na
praça da Sé

A Fedcraçfto Operaria de3ta capital diri-
giu 4 Cheíatura do Polida, um requerimen-
to solicitando pcrmlssfto para realizar um
comício operário, na praça da Sé, no pro-
ximo dia 1," õe maio.

O major Cordeiro dc Faria, ao tomar co-
nhecimento do desejo dos operários paulis-
tas, determinou aos scus auxiliares que sc
er.tendessem com os promotores da manifes-
taçfto publica e tomassem ns providencias
necessárias para serem satisfeitos os Ur-

mos do requerimento.

EPÍLOGO do crime da
PRAÇA DA SE'

Américo Buono foi condemnado a dez annos e
meio de prisão cellular

Na madrugada de 8 de dezembro do
anno passado, conforme noticiámos,
cerca das 2 horas, pesoas que espera-
vam bondes no abrigo existente na
praça da S6, tiveram sua atton.ao
despertada pela detonação de dois
tiros, próximo aquelle local, seguida
da queda de um homem. Era a vi-
ctima o corredor José Simões Filho e
o aggressor Américo Buono.

Sahindo de um café, situado na rua
Benjamin Constant, onde estiveram
por largo tempo, os dois homens, do-
pois do acalorada discussão travaram
lueta corporal. No decorrer desta,
Buono, sacando de um revolver al-
vojára o seu contendor, attlnglndo-o
por duas vezes, na cabeça,

Preso o aceusado foi encerrado o
summario do culpa, sendo pronun-
ciado incurso nas penas do artigo
204 do Código Penal.

A SESSÃO
Hontem foi o aceusado julgado pelo

Tribunal do Jury.
Presidiu a sessão o dr. Arthur Mo-

reira de Almeida. Representou o Ml-
nisterio Publico, o dr. Ataliba No-
gueira, _.° promotor publico.

O conselho julgador, ficou assim
donstltuldo: dr. Saturnino França,
dr. Melclades L. Porchat, dr, Jollo
Martin, dr. Joilo Maurício Sampaio
Vianna, dr. Marianno Noves, dr, Raul
Bolllger e dr. Affonso do Escragnol-
le Taunay.

Oceuparam a tribuna de defesa oe
drs. Synesio Rocha e Dante Delman-
to. Houve replica e tréplica.

Os trabalhos se prolongaram até
cerca das 21 horas tendo o jury con-
demnado o réo a pena de dez annos
• melo de prisão cellular.
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LOS ANGELES, abril (I. I. N.) — Ann Harding, a famosa actriz cl-
nematographlca norte-americana, e' seu marido Harry Banulster,
actor theatral, resolveram romper os lagos do seu matrimônio. Diz-se
que a causa desse divorcio, que destróe um dos mais bellos lares de
Hollywood, so deu om conseqüência dé ter Ann Harding multo mala
exito do que o marido. Emquanto que Aiín Harding sô vinha fazendo
suecesso, seu - marido perdera multo terreno nestes últimos dois
annos. A* esquerda, vemos a conhecida actriz com a filhinha

do casal, quo conta dois annos de Idade.

È3I313ElSEIEIõ!IBI3IBISMiíIi313!3I3H5IEIMHOTEL. DA PAZ
Diárias, desde 14$000. Appartamentos para casal,
desde 40$. Quartos com café pela manhã, desde 7$.

PREÇOS ESPECIAES PARA RESIDÊNCIA.

| Rua Barão de Itapetininga, 60 - S. Paulo anmexai.
PHONES: 4-OUG o 4-0117.

kiaiaiaianiiiiiiiia*ia^

V:'.

ü

i
A 'l-l


